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I a n o c h e 
¡ i P R O B L E M A H A S G R A V E Y a e s l á s " b l ™ d . a ^ 
c. ha planteado en Barcelona l a huelga general con todas laa caractcrls t i - E s C U a d r a c h l l G í l H 
,eVOIufionaria.-. Ar.te un hecho ríe eta naturaleza no queremos que falte ^ 
5 . todo, en la primera columna de E L D E B A T E , nuestra a f i rmac ión de que! L a f lo ta a n d a r l a Pn T a l r a h n a n n ce 
tft I S al lado del Gobierno y le apoyaremos en la a d o p c i ó n de las medidas C n a n c i a n a en l a i c a h u a n o Se 
i s u m a a los r e b e l d e s de C o q u i m b o 
c e 
g^L^gue necesarias. 
^Vuna vez afirmada esta pos ic ión , con la. mayor sinceridad, no podemos pres-
(iel comentario que nos sugieren los hechos de estos d í a s y que en nada 
adice la actitud que proclamamos. 
J A o ^ r o - E1 dia de ayer puede cal i f lca"e de entoldado y 
j a j o r n a u a a e a y e r triste, p o l í t i c a m e n t e hablando. Tris te , sobre todo, 
— . ' para los amigos del Gobierno; pero t a m b i é n se 
« sentir esta i mpres ión en todos los m a d r i l e ñ o s en general. P r o y e c t á b a s e ya 
los periódicos matutinos la sombra de la huelga general revolucionaria de 
"rcelona y se leía l a In formac ión del escandaloso m o t í n de la cárce l . A nie-
las impresiones pesimistas se confirmaron. Paro general e incomunica-
L O D E L D I A 
U n A y u n t a m i e n t o sensato 
E l Ayuntamiento de Vitoria, casi por 
unanimidad, se ha negado a adoptar un 
acuerdo antirreligioso, solicitado por al-
gunos vecinos. Conviene hacer notar 
' i que esta sensata reso luc ión fué apoya-
T e m o r e s de los s u b d i t o s e x t r a n j e - rla Por los concejales republicanos y so-
r o s r e s i d e n t e s en S a n t i a g o 
A l v e a r se p r e s e n t a e n las e l e c c i o -
nes p r e s i d e n c i a l e s a r g e n t i n a s 
elefónrca con la capital de C a t a l u ñ a . A ñ á d a s e que los á n i m o s se hal laban! ' 
g o abatidos por las i m p r u d e n t í s i m a s detenciones ordenadas por la Co-1 V A L P A R A I S O . 3.—Toda la 
de Responsabilidades y por el e s c á n d a l o de l a s e s i ó n par lamentar ia de chi!ena es;tá actualmente sublevada. 
Hasta la Prensa m á s adicta al Gobierno se v i ó ayer obligada a le-
cialistas 
Contrasta esta conducta con la ob-
servada por otros Ayuntamientos, que 
no han vacilado en entrar en terreno 
que no es de su competencia, con dea-
precio de la ley y del respeto mismo 
C M i n c m c T i i n r u ^ o ÍM-. . . ¡quc >• debe a 108 ó r g a n o s del Poder 
E N L O S D I S T U R B I O S D E L E C U A - I p ú b l i c o . 
D O R H U B O S E T E N T A H E R I D O S | vida local e s p a ñ o l a tiene hoy plan-
teados graves problemas. L a crisis eco 
P o r l a m a ñ a n a h u b o t i r o t e o s e n l a s c a l l e s 
U n a p e r s o n a m u e r t a y d i e z h e r i d a s , e n t r e e l l a s u n g u a r d i a g r a v e m e n t e . 
P r e n d e n T I I C L T O a u n a i g l e s i a e n H o s p i t a l c t . S o n r e q u i s a d o s a u t o m ó v i l 
l e s p a r t i c u l a r e s p a r a c o n d u c c i ó n d e f u e r z a s y d o s b a r c o s p a r a p r i s i ó n 
d e l o s d e t e n i d o s . E l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , i n t e r r u m p i d o d e s d e l a s n u e v e d e 
l a m a ñ a n a . A y e r n o h u b o n i g a s n i p e r i ó d i c o s 
S E C R E E Q U E L A H U E L G A N O T E R M I N A R A H A S T A E L L U N E S 




tar ja Voz contra el atropello parlamentario cometido con una m i n o r í a que 
rjlia 51(50 ofendicla y vejada desde eJ banco azul, mientras los elementos por 
!, representados s u f r í a n persecuciones de laa que no se h a intentado en l a ¡naval de Talcahuano 
ni un conato de just i f i cac ión . 
B A R C E L O N A , 3 .—Una vez m á s se ha 
puesto de manifiesto el poder innegable 
egcua(jra¡ nómica , cada dia m á s aguda, por fuer-'del Sindicato Unico en Barcelona. Muy'el I116 la b u r g u e s í a haya ejecutado con 
- ha de repercutir en las haciendas avanzada la madrugada estaban t o d a - ¡ t a n t a amplitud y rapidez el paro. Dir ia -
un misterioso "Comi té" que todos te 
men y que nadie conoce. 
No se recuerda raso como é s t e en 
esquina a la calle de Vilanova, donde 
está el Arco d5 Triunfo. 
D o s t i r o t e o s 
Algunas unidades han salido de cg e j municiPales. recargadas con el servicio via reunidos en sus respectivos locales ¡se_q^e. l a gente recibe esta huelga con A las seis y cuarto de la m a ñ a n a va-
puerto hoy por la tarde para unirse a |de la„ deuda em*tida l n P r i o r e s épo- los Sindicatos que integran la C N. T . ^ í ^ f i ^ M i ^ J ^ r r T ^ l " ^ " 7 c a m l o n L pasaban por alh? ° 
lo? sublevados de Coquimbo mientras cas de ProsPendad- Y en estas condi-;todos ellos por separado acordaban, conlla nostalgia de otras veces, como si se.poco llf>gó la -
otras han narHrln rnn nimhr,* a ia h Q « l c i o n e a ' 103 Ayuntamientos h a b r á n de ¡abso lu ta imanimidad, esta huelga gene-1 A v í e s e envidia de la pract ica popula- hicieron ademá 
UHtta rían panmo COn rUmDO a la naSC • ^r . _ ^ A ~ C „ : A ~ T» J : . _ _ - T - rirlad HP nhirao-n TVn ha horhn falta . i 
A 
Pol ic ía . Los Pindicalistas 
a d e á n de hacer fuego, y en-
A(worlated Press . 'a f ontar el Problenia deI paro, que en'ral indefinida. L a ú n i c a discrepancia eupf lad de C ic go. No ha hecho falta tonces los gruardias dispararon sus pi^to-
El fondo de este cuadro poco halagilefio lo formaban los temas de todos los 
: ¡a carestía en el mercado, l a amenaza del hambre; l a noticia de que en 
su esfera ha de hacerse sentir ajruda-|de notar que ha sido que mientras a l -
* * * !mente. ¿ N o es suicida, en circunatan-jgunos Sindicatos quer ían que esta huel-
S A N T I A G O D E C H I L E . 3.—Se reci-jeias tan criticas, emplear el tiempo queiga fuese só lo como protesta por el be-
ben noticias en esta capital de que se requieren los problemas administrativos cho de que la R e p ú b l i c a mantenga el 
varia! comarcas no se piensa en sembrar, la d e p r e s i ó n de la Bolsa, donde se i^a producido una nueva s u b l e v a c i ó n de|en suscitar cuestiones que hieren la c o n - ¡ a n t i g u o abuso de los presos guberuati-
cotizaron escasos valores y todos en baja. A s í se prestaba ayer muy poca aten- fuerzas de la A r m a d a en el puerto descienda de gran n ú m e r o de ciudadanos? vos, l a casi totalidad de los Sindicatos 
tto &1 debate parlamentario, a pesar de la c a t e g o r í a de los oradores. Todo!Talcalluan0, la m^8 Importante de las D e s e n g á ñ e n s e quienes tienen en sus propugnaban la huelga revolucionaria, 
raba en torno de asuntos fundamentales. Y es que la gente advierte que poribases Iiavales chilenas. manos el Gobierno y l a A d m i n i s t r a c i ó n . Otro detalle curioso fué la general ad-
L v ^ a v e s que sean los problemas que en el Parlamento se discuten hav un Se d,Ce qUe los marineros se han le- | No son los problemas religiosos los vers ión a los firmantes del manifiesto, 
u x A ^ ofo^+a o iD -iriria Ha i0 C ^ Í ^ A ^ A ' T . J vantado contra el Gobierno por simpa-,que hoy requieren su a t e n c i ó n primor^que representa una tendencia modera-
problema básico que afecta a la v ida de la sociedad m i s m a y que pone en o l v i d o | t í a con jog aublevados de coquimbo. dial, sino esos otros g r a v í s i m o s , que se'da. un llamamiento a la cordura, frente 
todos los demás. \ este problema no es otro que la ausencia de autoridad. H a sido .armada una mUicia civil lo-'c.iernen como una constante a m e n a z a ; ^ sector anarquista de ir a todo trance 
E l c lamor u n á n i m e de toda la sociedad es- cal, constituida por diez mil hombres; I sobre la vida del pa ís . Procuren concl- ia la revo luc ión social, 
p a ñ o l a es é s t e : ' u n a autoridad que deje sentir ¡pero é s t o s no han sido aún movilizados. HAr todos los esfuerzos para su rosolu-| Pocas horas d e s p u é s del acuerdo de 
apedrear n i n g ú n escaparate, ni exigir a .las. Se cruzaron m á s de 50 disparos. C a -
nadie el cierre de establecimientos, pa- yeron cuatro hericos sindicalistas y ai-
r a que todos los comercios cerrasen sus ffunos se refugiaron en un estanco a cu-
yas puertas cayó herido de un balazo 
Francisco Sánchez , que fué llevado al dis-
pensario de la ronda de San Pedro, don-
de se le apreció una herida en la pierna 
derecha. A consecuencia de esta herida 
y de otras que sufr ía en distintas partea 
E l c l a m o r u n á n i m e : 
u n a a u t o r i d a d . E s t a d o de g u e r r a ? 
sus efectos en todo el territorio nacional. Lo'Associated Press 
de Barce lona no es un estallido inesperado; 
i . es el momento agudo de un proceso de diso-
lución y de anarquía no evitado por el Gobierno de Madrid, m á s que eso, en 
ilnnos instantes casi cultivado por él. E l primer Gobierno de l a R e p ú b l i c a no Egreso ha sido convocado s ses ión cape 
cial para el jueves, con el fin de estu-i 
S A N T I A G O D E C H I L E , - E l Con-
podrá echar de sí la grave responsabilidad de haber entregado C a t a l u ñ a a M a c i á 
• ji iindicalismo, sabiendo que M a c i á es incapaz de gobernar discretamente un 
Ayuntamiento rural y que los Sindicatos Unicos son los mayores enemigos de 
Cataluña y del Estado españo l . E l que no sepa quién es M a c i á , v é a l o encabezan-
do la suscripción p ú b l i c a a favor de los huelguistas de T e l é f o n o s . Y no es que 
nos parezca mal que se socorra a unos huelguistas, sean de las ideas que fuesen. 
Ante la caridad, s e r á n siempre hermanos nuestros que padecen necesidades. Pero 
una cosa es que M a c i á particularmente realice una obra de caridad con unos 
linelguistas, y otra que concurra a una c u e s t a c i ó n p ú b l i c a con una cantidad, por 
ción, y no alteren los e sp ír i tus enn una los Sindicatos, el paro ha sido absoluto 
po l í t i ca de sectarismo, que f o r z o s a m c n - ¡ c o m o pocas veces se recuerda. L a vida 
de la ciudad ha quedado totalmente pa-
ralizada. H a s t a han dejado de trabajar 
te ha de dividir a los ciudadanos, 
N u e s t r a p r o t e s l a 
L a s medidas tomadas por el minis-
diar la conveniencia de declarar el esta-1 tro de Ins trucc ión públ i ca contra el tc-
do de guerra.—Associated Press. soro artistico nacional merecen las m á s 
severas protestas de toda l a op in iónj los pocos que ofrerian resistencia, pero 
las oficinas de l a Generalidad, que ha 
dado un inapreciable e s p e c t á c u l o que no 
nos h a sorprendido. 
H a habido en las primeras horas de 
la m a ñ a n a las inevitables coacciones a 
ciudad por los cuatro costados y se die 
se ante E u r o p a el e s p e c t á c u l o de una 
„ revo luc ión social, cuyo alcance y tras-
S l g l i e l a a g i t a c i ó n | culta de E s p a ñ a . Caprichosamente, cie-jbaf.taron a ^ n ^ disparos, que llevaron: condéne la los mismos sindicalistas no 
— ¡ g a m e n t e . el señor Domingo se ha lan-|dos muertos al O p ó s i t o y tres heridos'aciertan a comprender. 
e n C o q u i m b o jzado a la d e s a r t i c u l a c i ó n del arte es-|graveg al hosp¡tal i para quc la ciudad i Todo parece estar en s a z ó n para que 
pañol , cuyas joyas andan despavoridas.;se entregase a d i screc ión , sin atreversejse haga la p r á c t i c a experiencia.—An-
contrariar el draconiano mandato de guio. 
puertas. E s t a prueba aplastante del do-
minio que ejerce en la ciudad el Sin-
dicato Unico es un caso inaudito de co-
bardía ciudadana. 
Pasados los tiroteos de primera hora 
V el intento fracasado de incendio de i del _ cuerpo, fal leció , a las siete ce la 
una iglesia en Collsblanc. todo el resto !mafiana en el Hospital. Los otros tres 
del día se h a deslizado tranquilo. Bar-jherif los 86 l laman: José P í a Napcrges, 
celona es una ciudad silenciosa, comoi0011. pl femur destrozado; Blas Alcor, con 
mue-ta, sin ofrecer esa a l g a r a b í a ca- !?íiaJÍ h(cndas. V Pedro L " " * - con lige-
. . . . . , . . i . ras erosiones. 
r a c t e r í s t i c a de las grandes poblacmnes, Con e) tiroteo coinRÍdió |a ^ de j l 
cmeña de un pán ico insupcraolc. Jlay la Pstación de una manada de reséa i r S y 2 
s e n s a c i ó n de que la ciudad e s t á total- res. Los hombres QUO las guiaban, al 
mente a merced del anarcosindicalista, oír los disparos, t iraron los garrotes y 
SI no ha ocurrido m á s . es porque el ¡huyeron. L a s vacas y bueyes se desman-
"Comité" no lo quiere. H a b í a una or-jdaron y cos tó gran trabajo reunirías 
den de este misterioso C o m i t é para que ¡ n u e v a m e n t e para conducirlas al máta -
la sangre corriese a raudales, ardiese la dcro 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3 .—A pesar j huyendo de esta especie de vandalismo a 
de la dec larac ión publicada por el Go-; reglamentado, que las persigue desde 
otra parte ridicula para el presidente de l a Generalidad de C a t a l u ñ a . Entonces b . i e ™ V e ° la( lue anuncia su ^ m e de-; el ministerio de Bellas Ar le s , oirapdne, i m b u í a ycn* c ^ c c i s ión de adoptar e n é r g i c a s medidas pa-j Los marfiles de San Mi l lán de la Co-
tí el valor polít ico del acto lo que hay que tener en cuenta, y en él no se ve 
otra cosa que la a d h e s i ó n y l a s i m p a t í a por una entidad que a cada día que 
transcurre mancha su historia con nuevos cr ímenes , 
r a reprimir la s u b l e v a c i ó n de las tripu-: golla. reliquias del h i s tór ico cenobio de 
laciones de la flota en Coquimbo, é s t a s ' Gonzalo de Bcrceo, han sido arranca-
nos parecen hallarse dispuestas a a c á - ' d a s b á r b a r a m e n t e de su sitio, de su 
E l m a n i f i e s t o de h u e l g a 
B A R C E L O N A , 3.—A media noche co-
Barcelona abandonada a M a c i á es lo que nuestros lectores xaben. v a v e r i a r el u l t i m á t u m del Gobierno, en el que! ambiente, de su engarce secular, para menzó a repartirse profusamente el ti 
mlimo podían advertir en l a c r ó n i c a de nuestro corresponsal: una e n c a r n a c i ó n 136 las conmina a entregar inmeaiata 
de la anarquía. Y desde las patrullas que asaltan las tiendas de comestibles o los 
reítaurantes, a los pomposos ministros de la General idad que desacatan las ór-
denes del ministro de l a G o b e r n a c i ó n ; desde los Inquilinos que no pagan y se 
amparan en el populacho para resistir a las autoridades judiciales, dteSdé los 
presos que se amotinan y prenden fuego a l a cárce l , desmantelada y ruinosa, 
merced a la prohibición de repararla, lanzada por el Sindicato Unico, has ta los 
embajadores que llegan a parlamentar con el Gobierno de Madr id . . . , todo ello no 
ts más que la expres ión de una sola cosa que se enuncia t a m b i é n con una sola 
palabra: anarquía. 
. , , , _ S i en Barce lona ss sients m á s esta crisis porque 
L a S i t u a c i ó n g e n e r a l all í l a v ida es m á s intensa, no por eso deja de 
• percibirse en otras regiones. L a inseguridad en 
lo» campos, que ha obligado a muchos a huir de sus t ierras, el temor que a cada 
paso sienten en los grandes n ú c l e o s de pob lac ión los ciudadanos pací f icos , de ha -
hne a merced de turbas audaces; las t r o p e l í a s cometidas por las autoridades. 
Werlores unas veces con la tolerancia, y otras con el visto bueno de las supe-
florea; la suspens ión inmotivada de per iód icos , la I n c a u t a c i ó n de objetos de pro-
mente los navios 
E l comercio e s t á completamente para-
lizado en el puerto de Coquimbo, y rei-
na gran ag i tac ión . 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3.—-El vice-
almirante Von Schroder, delegado del 
Gobierno, h a concertado las condicio-
nes de s u m i s i ó n con los sublevados de 
Coquimbo. 
E l señor Schroder ha enviado al Go-
bierno los t é r m i n o s del acuerdo para su 
aprobac ión . E s portador del documento 
un oficial, que ha salido en a v i ó n para 
Santiago de Chile.—Assoclatpd Press . 
E l n u e v o G o b i e r n o 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3 . — E l pre-
id particular, sin e x p l i c a c i ó n alguna, etc., etc., no son en sustancia m á s qucjsldente provisional de la R e p ú b l i c a ha 
procedido con toda rapidez a solucionar 
l a crisis planteada por la d i m i s i ó n del 
Gabinete, encargando de la f o r m a c i ó n 
de nuevo Gobierno al s e ñ o r G a s p a r 
Mora, ex director general de Correos, 
a quien se han dado poderes extraordi-
narios para terminar con l a s u b l e v a c i ó n 
de l a A r m a d a chilena. 
E l Gobierno ha quedado constituido 
en l a forma siguiente: Gaspar Mora, 
Presidencia y ministerio del Interior; 
L u i s Izquierdo, Negocios E x t r a n j e r o s : 
Arturo P r a t , Hacienda; Leonardo Guz-
m á n , E d u c a c i ó n ; Horacio V á z q u e z , Jus -
ticia; Carlos V c r g a r a , G u e r r a ; Enr ique 
Spoerer. Mar ina ; Santiago Wllson, S a -
lud P ú b l i c a , y Enr ique Mata , Obras P ú -
blicas.—Associated Press . 
ser t ra ídas a Madrid, al Museo Arqueo- i í í ! n 5 e manifiesto 
A los productores de Barcelona. 
Escuchad; Barcelona, Cataluña. E s p a -
ña, Pueblo: Toda resistencia tiene au fin. 
lóg ico . L a provincia de L o g r o ñ o h a si-
do vict ima de este despojo de su pa-
trimonio ar t í s t i co , como lo ha sido la 
Iglesia, poseedora legitima y guarda-
dora íirl dfe lós pt-c'doSOS marfiles. 
L a R io ja no ha sabido lamentable-
mente Impedir el despojo de que ha 
Hemos venido aguantando la serle de in-
fames procedimientos gubernativos. Nues-
t);i paciencia no resiste más . No porte-
mos. L a s represiones comenzaron refina-
da, s á d i c a m e n t e , contra el mismo prole 
sido victima, Imitando la firme actitud|!;arlado <}n* en la fecha memorable dei 
del pueblo de Guadalupe, cuando hace 15 de abril realizó una huelga general. 
. ^ . . i . icón virus revolucionario, para afirmar y 
a ñ o s quisieron sustraerle sus Zurba ra-!robustecer la Repl-lbüca. ^ viene i n í ¿ 
nes, o del pueblo de Pas trana , cuando |mando a nuestra Confederac ión Nacional 
hace poco le quisieron arrancar sus ¡del Trabajo, y la calumnia 
preciados tapices. Por desgracia, no to- ¡acorra la y suspende 
«pecios distintos del mismo problema: la falta de una autoridad digna de este 
nombre, de una autoridad previsora, que reprima con e n e r g í a cuando haga falta, 
TJ* lanclone con just ic ia siempre. N i los desplantes, ni las medidas e n é r g i c a s 
Üvorcladas de toda norma Jurídica, n i los ataques a elementos Indefensos o a 
Búcleos sociales que se consideran m á s débi les , ni las palabras m á s que e n é r g i c a s , 
•tMlvaa, pronunciadas por algunos representantes del Gobierno, son manifes-
taciones de una autoridad severa e inflexible. No. Son todo lo contrario. Son las 
«racterlstlcas de los Gobiernos déb i l e s . 
No se puede hablar de autoridad sin hablar de Gobierno. Y una de las razo-
Jtt principales por las que no hay autoridad es porque no hay Gobierno tampoco. 
1/0 hemos dicho muchas veces y lo repetimos hoy: los doce ciudadanos consti-
^dos un día en C o m i t é revolucionario, no han podido, al l legar al triunfo de 
&íanM) constituir un Gobierno. N i e s t á n compenetrados, ni e s t á n disclpllna-
io'' El fenómeno se m a n i f e s t ó al segundo mes de R e p ú b l i c a y luego se ha acen-
N o hasta taj punto l a d e s c o m p o s i c i ó n del Gabinete, h a adquirido estado p ú -
Wko de tal manera, que ni los mismos ministros se atreven a dis imularla. 
A esta d e s c o m p o s i c i ó n del Gobierno se ha de agre-
gar la que padece l a Asamblea Constituyente. Bien 
claro pudo verse en l a v o t a c i ó n de anteayer. No fué 
é s t a el Indice de una discrepancia, sino l a prueba 
de una d iv i s ión enconada y profunda entre los grupos 
J t o n a a n la m a y o r í a gubernamental. E n presencia de estos hechos innegables 
a nuestra lesls. Nos dirigimos a los hombres de la m a y o r í a de la Cá-
a los ministros. Hoy. lo que Espaf ia necesita a toda costa es un Gobierno; 
P Erección, un criterio, una disciplina en las alturas. P a r a lograrlo es preciso 
¡J8 todo que tengamos un Presidente de l a R e p ú b l i c a . ¿ P b r q u é no se aprueban 
*V*rtIculoa de l a C o n s t i t u c i ó n pertinentes a la e l e c c i ó n presidencial y a las 
¡ r ^ l o n e s de la persona designada, se elige a é s t a y se plantea una crisis ful-
P ^ t e que permita entregar el Gobierno de l a n a c i ó n a un hombre que sea 
g a r a n t í a de que se v a por fin a gobernar? 
"Aponiendo que no ocurran hechos anormales, no p o d r á haber C o n s t i t u c i ó n 
Í M e dos meses, por lo menos. ¿ S e calcula lo que pueden significar esos 
N e c e s i d a d d e u n 
P r e s i d e n t e 
das las reglones poseen en igual grado 
el sentido de su personalidad y la fuer-
za de su derecho. ¡Que los marfiles hu-
bieran estado unos k i l ó m e t r o s m á s allá, 
en t ierra catalana, y ahora mismo esta-
rla el ministro ordenando la devolu-
ción de las joyas! 
L o repetiremos, para aviso de don 
Marcelino Domingo: A esta hora el te-
soro ar t í s t i co de E s p a ñ a e s t á en des-
bandada. L a s pérd idas que por culpa de 
esta d e s o r g a n i z a c i ó n , que su funesta po 
la persigue 
s i s t e m á t i c a m e n t e ; 
nuestros hombres son vejados, escarne-
cidos, vilipendiados, seguidos y cazados 
como entes dañinos . Tenemos camaradas 
sepultados en vida en las cárce l e s ; tene-
mos organizaciones suspendidas y otras 
sobre las cuales pende el m á s temible 
peligro de d e s a p a r i c i ó n ; tenemos Comí 
slones y Comi té s obligados a la clandes-
tinidad, siendo sus miembros s a ñ u d a «• 
Inqulsltorlalmente perseguidos. Incluso 
pende sobre los militantes m á s liberta-
rlos la serla amenaza de exterminio. 
Pero hay mucho m á s : tenemos 50 ca 
m i c a ocasiona, van a sufrir ioyas y an-;rnar*da8 P'"680" *n mano8 de la muerte, ^.„„JJ„_ i i. la quienes loa Poderes no ponen en líber tlguedades. m o l d a s de su lugar t r a s - u ^ la Í8ÍC08a ^ ^ de autcv 
ladadas. escondidas y mal colocadas, se ridad- E . t á n clnc0 diag va en h,le]s& d ^ 
sabrán a l g ú n día. y ca l i f i carán de v a n - ¡ h a m b r e y en un estado s e m l a g ó n l c o . 
dá l lco este periodo de su gobierno. Se-jAquellos camaradas que yacen en la Mo 
rá una triste gloria de este ministro, ¡délo presa de la desesperac ión y de la 
tan celoso de la c o n s e r v a c i ó n del ar te , i l rón lca huelga del hambre, prisioneros es 
por m é t o d o s po l i c íacos , y de los a r q u e ó -
logos y a c a d é m i c o s que lo azuzan por 
ese camino. 
tán inicuamente en manos del goberna 
dor civil, que, por ser tartamudo, tiene 
trabada la lengua de la equidad y des-
asoc lac lón, co l igac ión y lucha por la exis-
Otro tiroteo se reg i s tró a las ocho ce 
la m a ñ a n a en las ramblas, junto a la ca-
lle dH Carmen. Unos Individuos ejercNii 
coacc ión para que se retiraran varios 
automóv i l e s . Llegaron lor guardias y en 
aquel momento un grupo, a bocajarro. 
d i sparó sobre ellos. Cayó herido muy 
grave un guardia. Entonces sus compa-
ñ e r o s arremetieron contra los huelguis-
tas, los que se hicieron fuertes en una 
r a s t e l e r í a que hay en la rambla de las 
Flores. E l individuo que hir ió al guar-
dia disparaba sin cesar apenas observa-
tencia, por la e m a n c i p a c i ó n del pueblo 5a que a ^ u i d ^ e r í a penetrar en la 
productor, por la cooperac ión y bienes- pasteler5ai No obstante logró pasar un 
tar del pueblo de Barcelona, por la l l - | rdia e n c a ñ o n ó la pistola hael» 
bertad, la igualdad y la justicia: traba 1 
jadores, hombres libres 
conciencia, ¡en pie! E n pie toda Barce-
lona; que la voz del pueblo, suprema ley 
se oiga como un clamor de v indicación, 
gritando u n á n i m a m e n t e : Queremos la 
d imis ión del gobernador civil. Anguerii 
de Rojo: queremos la l iberación inm^rlia 
ta de los presos sociales; queremos el 
deneeho social para todos; queremos la 
justicia. 
Productores de Barcelona, p u e b l o * 
queda declarada la huelga general de 
protesta desde hoy. ¡Viva la huelga ge-
neral! ¡Viva la Confederac ión Nacional 
del Trabajo! 
Por la F e d e r a c i ó n local de los Slndl 
catos Unicos de Barcelona. — E l CO-
M I T E . " 
• * • 
,el huelguista v le produjo una herida en 
y de^ honrada|l3 CMhcx.3 A pesar de estar herido hi-
zo a d e m á n ce disparar, lo que cons iguió , 
pero no lo^ró berir a nndie. A consecuen-
cia de este tiroteo r e s u ü a r o n heridos el 
Frnardin Pablo Navarro, muy gravai B * ^ 
naventura Tntaraj ir . en la pirma dn-p.-
cha; Páscua l Cerda, en la pierna |z-
qi i ierdi; Antonio AJmrla. Misrnoi Sitias, 
Antonio Soler y el Individuo que hirió al 
guardia que se n e g ó a dar su nmnhvn. 
E n el Hospital, y acosado a pregunta! 
Cjiie se le formularon, se n e g ó a decir 
su nombre, y ú n i c a m e n t e mani fe s tó que 
era natural de Almería , con resldepinta 
en Lyon . Efectivamente, el traie que lle-
va puesto es de confecc ión francesa. 
E l acuerdo de ios Sindicatos de fear-
celona con re lac ión a la huelga general 
de protesta contra las detenciones gu 
bernatlvas dice: 
P a r o t o t a l 
Durante todo el dia ni han funcionado 
loa t ranv ías ni los autobusea. taxis, ni 
loa coches de es tac ión ni d*? hoteles. L ^ s 
vlájerOfl que han salido y llpRado a Bar-
" E l acuerdo es de paro absoluto, con celona, han tenido que transportar nua 
sólo las excepciones del servicio fuñera-; maletas y bultos. L a s tiendas de ultra-
rio, ferroviarios (se Invita al paro al per-¡ marinos y los mercados, se abrieron por 
sonal de talleres), pan para enfermos la m a ñ a n a , pero fueron cerrados a las 
cárce les y hospitales, leche para Benefi-ldos horas. E n las panader ías se forma-
cencia, hielo sanitario y empleados mu-1 ron largas colas. L a fabrica del gas tam-
nlcipalea." Iblén dejó de funcionar.-, y d e j ó sin com-
bustible a toda Barcelona. Por esta cfr-
E m p i e Z a l a H u e l g a " n n a no han salido los periodi-
E A R C E L O N A . 3.—Hoy se ha declara-; S in embargo, a pesar de esta huelga 
do en Barcelona la huelga general in- general, la Bolsa ha funcionado con to-
definida. Toda la noche las autoridades, da firmeza. Poco después de las nueve, 
sobre todo el alcalde, han estado en todos los t e l é fonos dejaron de funcionar, 
tratos con los Sindicatos Unicos, para a consecuencia de un acto de sabotaje, 
ver de evitar la huelga. No lo han con- L a averia tiene que ser de cxtraordina-
equillbrado el Juicio de la razón. No hay seguido porque la dec i s ión estaba adop- r la Importancia, por cuanto no se puede 
T e m o r e s de los e x t r a n j e r o s 
S A N T I A G O D E C H I L E , 3.—Se dice 
que los súbdltoa Ingleses y norteameri-
canos residentes en L o s Llroes , barrio 
de esta capital, han formado una mil i -
c ia voluntarla para defenderse en el 
caso de que se produzca a l g ú n movi-
miento ds c a r á c t e r x e n ó f o b o . 
DIcese t a m b i é n que esta medida obe-
dece a que las fuerzas de P o l i c í a que 
orestan ordinariamente servirlo en el 
barrio citado han sido ret iradas.—Asso-
ciated Press . 
A l e s s a n d r i s e r e t i r a 
M i t i n d e a f i r m a c i ó n ; 
c a t ó l i c a 
Organizado por Isa Juventudes c a t ó -
licas de Madrid, se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
día 5 un acto de a f i n n a c i ó n c a t ó l i c a en 
el tpatro Beatr iz (Claudio Cnello, 45), 
a las siete y media de l a tarde. 
T o m a r á n parte en este acto los s i -
guientes oradores: don Manuel E s c r i -
bano, don L u i s H . de Larramendi , don 
Dimas de Madariaga y don Santiago 
Guallart . 
causa polít ica que justifique esas lufa 
mes detenciones gubernativas. Y aun los 
Icamaradas procesados, en su mayor par-
e, lo es tán por meras suposiciones, me-
ros subterfugios, para quitarle el mal ca-
rácter de las prisiones sin ley ni justicia 
legal. 
Se nos viene, pues, provocando y lan-
zando & una s i tuac ión de gravedad. L a 
Patronal catalana y sus secuaces no per-
donan medios para tramar el hundimien-
to del movimiento vindicador de la Con-
federac ión Nacional del Trabajo. L a s pa-
ralizaciones industriales, con el séquito 
del hambre que las sigue; las coacciones 
tte*ea para el Gobierno y para las C o r t e s ? ¿ S e h a previsto lo que puede para ]as elecciones presidenciales 
el proceso de d i so luc ión en esos sesenta d ía s ? P a r a at inar en esa pre-1 
L a s invitaciones pueden recogerse en 
S A N T I A G O D E C H I L E . 3 . — E l s eñor "™ Siglo Futuro" (Clavel . 11). C a s a 
Alessandri ha retirado su candidatura ISocial Cató l i ca ( M a r q u é s de Comil la 
tada en firme. I hablar desde Barcelona. E l gobernador 
Los Sindicatos, por su parte, han es -k iv i l . a ú l t ima hora de la tarde, pudo 
tada también reunidos hasta la madru-i hablar con el ministro de la Goberna-
gada. Todos ellos han acordado la hue l - ' c ión , poro con grandes dificultades, 
ga. Se puede decir que h a sido prepa- L o s huelguistas, mediada la tarde, se 
rada desde las tres de l a madrugada! trasladaron a las ramblas y sitios cen-
en que se tomó el acuerdo en firme h a s - ¡ t r i e o s de la ciudad y o( uparon las si-
ta las siete de la m a ñ a n a . I "as y bancos, dando una extraordina-
E n las primeras horas de la m a ñ a n a ; ría a n i m a c i ó n a la ciudad, 
se registraron numerosas coacciones,! E l fcrocarrll de S a r n a , asi como to-
pistola en mano. Se dló la s e n s a c i ó n !d03 los d e m á s han funclondao normal-
de que tanto las autoridades como los mente. 
Sindicatos se d i spon ían a defenderse con. E l Gobierno civil estuvo cerrado du-
toda energía . E n las barriadas extremas, rante todo el día, y ú n i c a m e n t e estaba 
hubo algunos tiroteos. L a s primeras vic- i medio abierta una puerta lateral, cus-
pol í t icas en todas partes, con el lrrlta- | t lmas cayeron en la plaza de San Juan lodtada por fuerzas de Seguridad. L a s 
miento que producen; las coerciones gu- 'calles p r ó x i m a s a la plaza de San J a i -
bernativas y los desafueros del Poder es-1'i;Bl||ca'!TViraiia:rnvn''KV>:<;a:!!!:a a a B 9 Ino. c.-taban tomadas por la fue 
bllca. 
celebraron 
E * 7 en ese cáJculo nada mejor que volver l a v i s ta a t r á s . ^ ^ ^ P 1 ^ . nel 
g ^ o de hace dos meses y el de hoy y veamos c u á n t o no h a perdido la auto-
Prestigio y en eficacia desde primeros de Julio a primeros de « t i e m b r e . 
* ^gase en cuenta que caminamos con velocidad acelerada. ¿ N o 8 e f ^ P ™ ^ 
g * e d l d a de prudencia salvadora elegir cuanto antes un Presidente * • 
E í * P w a dar estabilidad a nuestra C o n s t i t u c i ó n y hacer P ^ * * " * 
J10' a tener un Gobierno? No nos cansaremos de decirlo: sin Gobierno no hay 
••torton^ - - . . . . . u i ^ o mi*» tiene planteado l a a a -
Con la renuncia del señor Alessandri 
quedan frente a frente en la lucha elec-
tora: el señar Hidalgo Laferte y el s eñor 
Montero.—Associated Press . 
E l n i t r a t o 
Nacional 
tán levantando estados de indignac ión 
que se comprueban en ambientes carga 
dos de protesta, rebeldía y odio. 
No podemos, no, resistir m á s . L o deter-
mina nuestro temperamento, nuestra dlg 
nldad, nuestra vergüenza , nuestros prin-
Obrerolclplos y el puro amor que tenemos a la 
organizac ión , a la causa, a l Ideal de lu-
chas y ?olidarldadea. Y porque es afren-
— Itoso aguantar esto, tanto m á s cuanto ayer 
pu-
í n d i c e - r e s u m e n 
4 s e p t i e m b r e 1 9 3 1 7), y Secretariado 
(Manuel Silvela, 7 ) . 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
provisionalmente por el coronel Alba,!10121110 Anguera de Sojo e c h ó a la repre- Luc ía Sl iranda ( fo l le t ín) , por 
«,.«HaHo rlpflni«v«mí.«tA rnnSHt„irtn lsentaci6n Comi té pro presos con ca- Hugo Wast P á g . 
L a vida en Madrid P á g . 
Crónica de sociedad P á g . 
B E R L I N , 3.—Se han entablado n e g ó - de Hacienda.—Associated Press , 
elaciones entre los Gobiernos de A l e m a 
ma y de Chile para f i jar el contingente 
de Importac ión en Alemania de nitrato 
chileno. 
t«ner un Gobierno ? No nos cansaremos de 
j j r i d a d , y el de autoridad es el pr imer problema que 
M a de hoy. 
terminar, queremos Insistir de nuevo en nuestra a f i rmac ión del prin-
¡ J V - T o d o e3te artícul(:)) au9 con3ideramo3 un deber escribir en las P " 3 ^ 3 
¡ ^ a a c i a s , no hace sino dar u n valor m á s subido a ° ¡ ; f ^ ^ aftnnan que el pre- para protestar de la c o n c e s i ó n del Mo-
0c J a surgido un movimiento huelguista de ^ 1 S ^ 0 ^ ffiSe de Alvear ha autori-, nopolio de las cerillas a una C o m p a ñ í a 
.cabe opción de ninguna cla^e: todos los buenos ciudadanos aeoen c w i u ^ o |2ado partido radical que se r e ú n e t s u e c a . han resultado heridas setenta 
M O N T E V I D E O , 3.—Noticias 
ay« 
proce- contra 
ha qued d  definiti a ente co stituido. O FER„ , „ „ „ „ „ „ . . . . . H v n 
. . . . , _ _ , j a s destemplaría?, y porque la salud y Il-
eon el nombramiento del s e ñ o r L e o p o l - ¡ b e r t a d de nuestroB hermanos prisioneros1 
do N ú ñ e z para d e s e m p e ñ a r la cartera ^ de lucha lo demandan a voz en cuello. 
salimos en estos momentos bien dlspues-
UM a defender abnegadamente los dicta-
dos de humanidad, el derecho de gentes; 
umversalmente proclamado por las sa-; 
ñas democracias desde que la Rsvolu-1 
clon francesa e s tab lec ió los derechos de; 
hombre y del ciudadano, lo mismo que 
E n las reuniones que los 
Sindicatos Unicos durante la madruga-
da, se hizo notar la circunstancia favo-
rable para sus fines de estar Barcelona 
apenas sin guarn ic ión , a causa de estar 
de maniobras en el Norte. L a Po l i c ía 
ha dado varias batidas per las ramblas. 
Detuvo a cuatro individuos, dos de ellos 
comunistas franceses. 
F u e g o a u n a i d e s i a 
S e t e n t a h e r i d o s 
8 
G U A Y A Q U I L , 3.—Se anuncia, que a 
A l v e a r s e p r e s e n t a consecuencia de las descargas hechas 
í! l ver en Quito por la po l i c ía y la tropa es tab lecer ía para siempre la na 
una m a n i f e s t a c i ó n organizada L ^ , , ^ ^ ,-,v,n„„ A-O. 
1(10 del Gobierno. 
N 
^ v a C o n s t i t u c i ó n 
Y u g o e s l a v i a 
e n E T O R A LA SITUACION EN NftNKIü 
en Buenos Aires en los primeros d í a s personas, 
de este mea, para que le presente como 
candidato a las elecciones presidencia-
les de l a Argentina, s e ñ a l a d a s p a r a el 
E l v i a j e de O l a y a 
c íente R e p ú b l i c a española . 
V a m o s a l a l u d i a , c o n 
t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s 
Pero nos hemos equivocado. Nos abo-
nan a d e m á s mi l esperanzas de aquellos 
pa í ses y Estados donde Impera la meso B O G O T A , 3 . — L a C á m a r a de Diputa-
día 8 de noviembre.—Ansoclated P1"**9' ha aprobado por unanimidad una ¡ c r í e l a con todos sos resortes p lutocrá 
, - . . i - J 'fli<»nn<!iHfSn pn la nue <?P niep-a la autori-'tleos y monárqu icos . Nos hemos conven-
N A N I O N 3 . - L a s aguas del Y a n g U s ^ l e C C . O n e s e n E c u a d o r d ^ ^ ^ ™ ^ Z r r ^ l r ü. 'aya, - d o . si. L o estamos por largas y doloro-
Ts<5-KianE han destruido tres aiques. _ _ _ . .^ ,4_. „ _ sas enpenanzas de la mediocridad, del 
M ü l a r e s de personas e s t á n refugiadas G U A Y A Q U I L , 3 . - E 1 gobierno p r o v l - ^ a r a realizar un viaje por el e x t r a n - ¡ c r e U n l s m o y de ^3 lnfamlas que 6on J 
iaa mural las de la ciudad. L a 8i-!3Íonai ha s e ñ a l a d o la ú l t i m a decena de jero. aval del r é g i m e n capitalista y autoritario., 
tras las empeora a c a - 1 ^ p t i e m b r » para la p r o c l a m a c i ó n de! E l presidente desea hacer una vis i ta; Con toda serenidad, con toda firme-1 
tuacion es muy g J Landidatos a las elecciones pres idenc ia -a los Estados Unidos, donde res id ió co- za y absoluta reso luc ión , vamos a la lu-
da momento. m ¿ ,__ j í „ _ on „ rnn y.^ms^-nfantn d i p l o m á t i c o de su cha con todas sus consecuencias. Por la 
libertad Individual, por el derecho de1 
<o J í ^ 1 1 ^ 0 ^ 3 . — E l R e y ha promulga-
I ¿ 7 nn-yaL C o n s t i t u c i ó n , 
• f * acto implica el retorno a l rég i -
^ lev f 1116111:3ri0, ^e crGa r o r ^a nuc" 
.J»vo , 11Ildamental del Estado yugoes-
Cájr?a rcPTes€ritación nacional con sufragio 
¡ l ^ a m a r a á y se garantiza los derechos a ñ o s y r 
• £ 2 * . c ív icos y ciudadanos L a C á m a r a se e l e g i r á por sufragio 
i ^ ^ d o será elegido, por mitad, por universal directo y cuatro a ñ o s . 
les aue se ce l ebrarán los d ías 20 y 21 mo representante 
^ ^ ^ ^ nnr cuatro'del' o r ó x S o mes de o c t u b r e . - A s s o c l a - p a í s . E l señor Olaya h a manifestado que, i'loetrt a i Q: ia"a'' ^ a n " 
universal directo por cuatro del p r ó x i m o mes uc ^ ? n a t i v a di» la C á m a r a ' « « ^ s , por las libertades de conciencia, 
por e l ecc ión del R e y . |ted Press . I * . ^ . . . ? ^ ? ° ! 5 ! „ * . „ ! í ' S S L * pensamiento, de ' pesar de la n e g a L v » - « ~ " S Z - T ^ pensamiento, de Prensa, oor la li • • • de Diputados espera que el íSenaaoibertad de ]os 
presos sociales, por sus i 
Q U I T O , 3 . — E l Gabinete, presidido'apruebe au viaje.—Associated Presa. Ividas, por el imperativo humano de ) a — 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
E l juego en T á n g e r , por 
Santos F e r n á n d e z P á g . 10 
Del color de mi cristal (Vo-
caciones arriesgadas), por 
"Tirso Medina" P á g . 10 
Paliques feraenln'Mi (Epis -
tolario), por " E l Amigo 
Teddy" P á g . 10 
P B O V T N X L I S . — S e reanuda el traba-
jo en Zaragoza.—Huelga de campesi-
nos en Talavera de la Reina.—Des-
carga una tromba de agua sobre 
Santander; varias calles céntr icas 
quedaron Inundadas. — Comis ión de 
propietarios de Teruel contra la pro-
paganda comunista ( p á g i n a s 5 y 7). 
E X T R A N J E R O . — Se ha sublevado 
toda la Escuadra chilena. Se ha nom-
brado nuevo Gobierno.—Austr ia y 
Alemania renuncian oficialmente al 
acuerdo de un ión aduanera (pági-
nas 1 y 5). 
A las diez de la m a ñ a n a un grupo de 
mozalbetes se presentó en la Iglesia da 
San R a m ó n , que regentan las hermanas 
del Sagrado Corazón de la barriada de 
Coll Blanch y rociaron las puertas y ven-
tanas con petróleo , prendiendo fuego. E l 
sacerdote que estaba en la sacr i s t ía tuvo 
que huir ante el temor de ser linchado 
por el populacho. Inmediatamente acu-
dieron fuerzas de la Guardia civil y bem-
beres. Los primeros despejaron los alre-
dedores y los segundos apagaren el fuego. 
E l gobernador civil ha dado orden "de 
que se requisen los barcos "Antonio Ló-
pez" y "Poeta Arólas", en previs ión da 
que haya que encarcelar a los huelguis-
tas, ya que la cárcel no e s tá en condi-
ciones de recibir a nadie. 
L a Po l i c ía ha procedido durante todo 
el día contra los que Iban montados en 
motocicletas. L a s motos cr?n llevadas al 
patio de ¡a Jefatura Superior. Todo él es-
tá lleno de m á q u i n a s , y los individuos 
que las cirigian no eran puestos en liber-
tad hasta que justificaban dónde iban 
Se da la circunstancia de que los sindi-
calistas utilizan este procedlmlinto para 
cursar sus órdenes . 
Se h a montado un servicio especial de 
ji a u t o m ó v i l e s particulares requisados pa-a 
| conducir a la fuerza pública, y recorrer 
la poblac ión y sus alrededores. Solamen-
Vfertiea i üe Bpptlrniure de 1»31 
M A D R I D — A f i o W l . — ^ 
fe^^dlSÍM^0^61 y a , f f u n o 9 » d « u n * Ignominia Intolerable a l no de-
E n la rárrPi ór .nH^, ,^ i clr!e8 a u ^ i U verdadera e l tuac lón . Y. 
nes, pero afortunadamente no ha ocurrl-
ao el menor InciJenle. Fuerzas del EJ¿r-
S L ^ Í ? * a ü torl0 el edifici0- Los f u a r d l i 
m . n air0 dlfue^nn lps erupoB que «e for. 
n u n enfrente, Parece que se observa una 
reacc ión entre los presos, los cuales es-
tán pesarosos de haher provocado el es-
pec tácu lo de ayer. A la hora de comer 
no se ha producido n i n g ú n incidente. 
" S o l i d a r i d a d O b r e r a ' 
csla es una verdad que ni el s eñor An-
quera de Sojo ni nadie podrá refuta:. 
L a torpeza del grobernador, su absur 
dn sectarismo legalista, nos ha colocado 
a todos nn una pendiente peligroga. Crea-
mos sinceramente que cuando se incu-
rre en responsabilidades como las que 
hoy pesan sobre el s eñor Anjruera de So-
Jo, el ún ico camino es la d imis ión , / a 
que ella ser ía la minlma reparac ión a la 
injuria Iníerida al pueblo de Barcelona. ' 
B a r c e l o n a a o s c u r a s 
r e c o g i d a 
Por el Gobierno civil han desfilado nu 
merosas personalidades 
Z A R A G O Z A , 3.—Hemos salido a la es-
t a c i ó n a la llegada del e x p r é s de B a r -
celona, con objeto de recoger algunas 
noticias y conocer detalles de los suce-
U N F R U T O D I F I C I L 
HaPi0or ¿ r , n ^ Veí desde el advenimiento sos de aquella capital. H a sido muy di 
de_ la R e p ú b l i c a ha sido recosrida la edi- ficil poder hacer " la in formac ión , por 
Obrera". El lo , no cuanto que apenas llevaba viajeros ell 
sido vendida c l a n d e s t i n a - i e x p r é s . A d e m á s , los empleados no ha-; 
¡bían salido de sus domicilios en Barce-1 
— - •- e s tac ión , 
noticias y sólo 
Ción de "Solidaridad 
ite, 
mente 
iA gobernador al recibir a los perio-ilona, sino para dirigirse a la 
aiscas m a n i f e s t ó lo siguiente: y por tanto, c a r e c í a n de  
— A ¡a actuud de prudencia que adop- podían hablar de rumores, 
tamos ante el conflicto de la cárcel , se No obstante, nos han c 
l ^ ' T * 0 ,cn,n Ia huclSa general, de- conductor del tren y a lgún 
Jando desatenchdos los servicios de pri- do, que a la salida del c 
mera necesidad. Hemos de prologar an- a las ocho menos cinco, h 
te el atentado cometido contra el pue- trica en la e s tac ión , en la 
Wo de Barcelona. E s t a manaba ha fiido¡ei pa^eo de Grac ia . E l restí 
 st t , s  omunicado el 
t  l t   l  otro emplea-
,   l  l i  l onvoy, o sea 
a b í a luz e léc-
R a m b l a y en 
. pa.u'o de rac ia . l resto de la ciudad 
agredida la fuerza publica y en el Hos-| estaba a oscuras completamente. E l gas, 
l y , U n ?uardia fe Seguridad con|diCen qUe ha faltado durante 
vanos balazos, de carác ter muy grave. día( No se ha atendido 
L a ley esta por encima de todo y a la Cj0 
todo el 
se ha atendido n i n g ú n servi-
r . - >, por estar la gente atemorizada, y 
ín v t Hnd?raia l * t Ü Pl spn,timlep- nadie anda por las calles. Los hnelguls-
S ^ t ó j l u e ]'a R e f u ^ i r - Todo, actc tas pistoleros siguen la tác t i ca de no " violencia sera contestado con la r e - l ^ j . dé , , íuai batalla, sino situarse e s t r a t é g i c a -
S ^ Í Í A W M ^ Í - I f t S Z * ^ a ^ m e n t é y hacer fuego desde las esquinas 
dñdJ!s t5-Pi , r_enc ,rra d e . t o d ° y > le7 ?0l<Ie las calles m á s estrechas. Se dice que 
debe haber muchos heridos, porque el puede perder su imperio. Dentro de la ley se a c t u a r á con la eficacia necesaria. 
L a s autoridades trataremos de atender 
a las necesidades m á s inaplazables y 
apremiantes, como son las atenciones pa-
ra |Q| enfermos y los n iños , pues nadie 
puede atentar contra la ciudad de B a r 
eclona. 
Del resto de la provincia las noticiar-
que tenrro son de tranquilidad. Se trabaja 
en toda? partes, E n Lér ida se han ex-
t r a ñ a d o de esta huelga general y no lo 
creían. T a m b i é n ha habido actos de sa-
botaje que se han recrudecido con m á s 
violencia que antes. 
U n periodista le preguntó si h a b í a sus-
pendido "Solidaridad Obrera" y el go-
bernador c o n t e s t ó que no. que única-
mente había ordenado fuera recogida la 
ed ic ión de hoy, pues en la dec larac ión 
de huelga se hace una exc i tac ión antile-
gal. Es^oy sobre avlsn y toda, a l terac ión 
de orden públ ico serA cortada con la 
energ ía que sea menester. E l nrden es tá 
por "nclma de todo, A preguntas de los 
periodistas de cuándo terminaba el pla-
zo de la huelga, c o n t e s t ó el gobernador 
que no lo sabía, nuesto que nada le han 
comunicado los Sindicatos Unicos. 
T e r m i n ó diciendo que es hora, de que 
la ciudarl so imponga y comprenda que 
tiene que defenderse. 
No s e t r a b a j a e n l a G e n e r a l i d a d 
tiroteo es constante. E l E j é r c i t o y las 
fuerzas públ icas patrullan en grandes 
grupos. No ha salido n i n g ú n per iódico . 
T a m b i é n se dice que en Lér ida es tán, 
asimismo, a oscuras, por abastecer a di-
cha poblac ión la misma c o m p a ñ í a C a -
nadiense. 
I n f o r m e s o f i c í a l e s 
A las dos de la tarde rec ib ió ayer a 
los periodistas el ministro de la Gober-
n a c i ó n y lea hizo las siguientes mani -
festaciones: 
• • - S e g ú n me comunica el gobernador 
civil de Barcelona, la h ü e l g a general es 
allí "general", es decir, absoluta. Has ta 
ahora se desarrolla sin graves Inciden-
tes. S ó l o me han dado cuenta de una 
col i s ión, en la que han resultado heridos 
tres paisanos y un guardia. Repito que 
es el únic^ incidente de que tengo no-
ticias. 
L a e n s e ñ a n z a de esta huelga es de las 
m á s provechosas, porque revela que to-
das las concesiones que se hagan a 
determinados elementos no llevan a nin-
guna parte. E s absurdo cuanto se diga 
de l a forma e s p o n t á n e a y fulminante 
con que se ha preparado y h a estallado 
S e g ú n noticias de ú l t i m a hora recibí- ia huelga, ya que é s t a estaba preparada 
das en el Gobierno civil, en Santa Coló- r'csdc hace tres d ía s 
ma, de Gramanet se ha declarado la huel- , E1 gobernac1or ^ t,ene j¿ lmpresi6n 
^ E n ^ a ^ G e n e r a l i d a d no se ha trabajado de ^ ™ ^ r a r á el conflicto m á s de 
C o m e n t a r i o s d e P r e n s a a l a s e s i ó n d e a n t e a y e r 
Reproducimos a c o n t i n u a c i ó n los co-Isumaron con muchos diputados radica-
mentarios de Prensa a la laraentablelles y de otros grupos, y aun con algunos 
rie.ión parlamentaria de anteayer: |aocialifita3, a la doctrina liberal V»» WO-
r *•» J |para el cerecho de defensa de las mlno-
" C r i s o l " fias. L o hicieron animismo don Santiago 
¡Alba, don Miguel Vil lanueva, todos cuan-
¿ A T R O P E L L O O I N C O R R E C C I O N ?| tos qpmtryan pn medio de la confus ión 
—"No queremos nosotros eludir el co- nctual un claro sentido jurídico. Y fué 
mentarlo de ln ocurrido ayer en el Con- comentada y lo s e r á por mucho tiempo 
ereso. E n ello no encontramos motivo la conducta inexplicable de los que, siendo 
de escánda lo , ni atropello pol í t ico de j periodistas a la vez que diputados, ahoga-
ninguna clase; encontramos, si, irrogu-;ron de tan violento modo un debate en 
laridad en el procedimiento y falta del que se ventilaba naca menos que la jiber-
m í n i m o exigible de la cons iderac ión tad de una gran parte de la Prensa." 
personal que se deben entre sí los di- n» Fnn/ . - ," ' 
putados. E n otras palabras: aplaudimos! t , p o c a 
lo hecho, pero repudiamos la forma en _ : ^ . . . , . TTTTT 
que se ha hecho I L A D E A Y i : R F i : E U V A M A L A J O R 
ULTIMA 
m f ü w m m 
n o r 
I E 
S e l e s h a b í a o r d e n a d o que tira, 
s o b r e los buques^ sublevados 
V A L P A R A I S O . 3 . -Cuando i0l ^ 
eos de la A r m a d a chilena anr .5 
este puerto salieron para la i 611 
NADA.—"No debe considerarse sat i s fe - |va l de Talchuano, los jefes d i 6 Bl" 
cha la Cámara Constituyente de su j o m a - iterias de t ierra ordenaron 1 
^ i * ^ a éstas "...no es correcto en n i n g ú n caso dejar da ayer. E n la historia de las irritan 
a un orador con el discurso inconclu- te.: desigualdades y de los días dictatoria-
so, casi con la palabra en la boca, ni ]eg ei ¿e ayer ocupará lugar preferente, 
puede sá l tarse sobre el reglamento por E n ei general naufragio a que estamos 
mera voluntad de una m a y o r í a de prc- asisticndo, perecen t a m b i é n aquellos va-
sentes. P a r a evitarlo es tá la presiden- ¡ores mora!es ce cortes ía , ds generosi-
cia, que debe escudar a todos, y velar df)d pa ia con ei débil, que parec ían inse-
con su autoridad—pues en algo ha de co- £,rayíjes ¿e nuestro carácter nacional, 
nocerse que la tiene—por que se proce- E m p e z ó la jornada con la de tenc ión a 
da reglamentarla y correctamente, or- nPl de gcnerale.s y hombres pol í t icos , 
denando las incidencias de la ses ión sin la inmensa mayor ía de los cuales es pú-
dejarse arrastrar por la garruler ía o por blico v notorio que no tomaron parte en 
la calculada y teatral intransigencia de eI j dc Estado d°! lo de septiembre 
quienes se han Impuesto a sí mismos, d ^ n , , BOlDi de petado por otra parte 
como mas Importante mis ión, la de 
hicieran fuego sobre los b u q u e s ^ , qü< 
dos; pero los artilleros se ne*» 
disparar. ucKaron j 
L o s revolucionarios piden la A 
c ión del Gobierno, la confiscación H. ^ 
negocios explotados por extranle ^ 
e x p u l s i ó n de é s t o s y el reparto 11 
tierras entre los trabajadores ^ 
Como medida contrarrevolución»* 
el Gobierno ha anunciado la rednn 
de los haberes de todos los ^ U » \ 
p ú b l i c o s . — A s s o c i a t e d Press. riea(1oi 
que si desde el primer momento tuvo 
adoptar esos gestos feroches que ya a nuestr- repülsa nd la tuvo de muchos de i 
nadie e n g a ñ a n . los elenientos responsablllstas de hoy. Pe- i 
m^iH^0 i aK-,e,í! ^ en gr,an 10, a d e m á s , se trata de personas de al ta , B U E N O S A I R E S , 3 . — E l minirtZ medida la sensibilidad personal en l a a . . : :„ j - u^iAr, cn^iai r^TiPtable. v,„ , i , •c-1 ministro 
U n c o m p l o t en l a Argentina 
[diversas actitudes adoptadas ante la 
| propos ic ión radical soc ia l i í t a , la vota-
ción hubiera presentado una importan-
jerarqu;a, de condic ión social respetable, interior ha anunciado que se S /V*1 
algunos de avanzada edac, y bien pudo i cul5jerto un complot fraguado en la 
• T u c u m á n con el 
.l .._ 
ahorrarse esa molestia de detenerlos 
altas horas de la madrugada, como 
B A L D W I N . M A C D O N A L D Y L L O Y D O E O R G K . S i no nos subimos uno 
encima de otro no hay esperanza de que alcancemos. dioal" y ' A c c i ó n R c p u M i c í n a ': que no 
("South Walfis E c h o " ) :han votado esta primera vez de c o m ú n 
f í e r ^ n * f11^01"' C?m0 reCUent0 "nos conspiradores temibles y" vulgares, 
fuerzas. De todos modos, y a pesar de . auÍPnes ce teme la fuga, cuando en 
lo que d^ho factor pueda haber influí- ^ ^ ' ¿ " ^ n e o me^es de Repúbl i ca pudle-
£ ú £ ! ^ , t l . S L , ? 2 L ^ ^ d ! : f ! r . U " ^ í ^ % í e n q C ; ú l a m T n t e e pasar fa frontera y 
Propósito 
mqi 
ni lo Intentaron siquiera. 
la huelga general se h a b í a declarado 
esta m a ñ a n a , y que en Hospitalet se ha-
bía Intentado quemar una iglesia, y que 
esperar ninguna so luc ión para antes del 
lunes. De todas maneras, esta noche no 
ha vuelto a haber Incidentes, como les 
Y cu lminó la jornada con la proposi-
acuerdo." ¡ción Incidental de los racicales-socialis-
tas para que se "guillotinase" la Interpe-
" E I L i b e r a l " ;laclón sobre las suspensiones de perlódi-
icos cató l icos . Lo de menos es la hora y 
L A D I S C O R D I A R E P U B L I C A N A . — I m e d i a que ae perdió j el e s cánda lo que 
"Los vasconavarros salieron de la p r i - ¡ s e produjo. No gana nada la Asamblea 
vincia de lu a   
de derribar al Gobierno. 
E i ministro ha manifestado que 
conspiradores pertenecen al partido ¡L 
dical irigoyenista, y que trataba de e l 
nar a su causa a funcionarios públicnT 
Han sido detenidos los jefes del mri 
vimientn, entre los cuales figuran a l ^ 
nos p o l i c í a s y bomberos,—Associat " 
Press, ti 
A c c i d e n t e de aviac cion 
R I O J A N E I R O , 3.—Durante l a ^ i ü 
asimismo h a b í a habido una col i s ión conihe dicho, ni creo que los haya m a ñ a n a . j m e r a fase del debate, peor" queel^ca'ba- i contestos" escándalos , pero reconocemos j brac lón de unas maniobras de la avia. 
Respecto a la s i tuac ión en Zaragoza yadlero de la Triste F i g u r a de sus aventu-jque en las colectividades h e t e r o g é n e a s y I c i ó n naval dos aeroplanos chocaron la fuerza pública. 
N o t i c i a s d e s d e T a r r a g o n a le para que pusiese en libertad a los pre-jlatcnte entre algunos grupos republlca-
¡sos con motivo de la huelga, cond ic iónInos se ha manifestado con estridores la-
T A R R A G O N A , 3 .—Está cortada la co-|Prevla para que la normalidad fuese ab-jmentables en esa caja ce resonancia que 
m n n i c a c i ó n de Tarragona con Barcelona, soluta m a ñ a n a . E l gobernador c o n t e s t ó l e s el hemiciclo del Congreso de los Dlpu-
Los Reglamentos de las Cámaras , en , esrasa irrmnrtanHn w . 
todos los p a í s e s , se hicieron siempre pa- escasa importancia.-Asseclatr-d 
E n el Gobierno civil es tán pidiendo no- que no podía acceder a esa pre tens ión 
tlcias desde las diez de la m a ñ a n a . Se- y que como condic ión previa para toda 
g ú n las recibidas, se ha declarado en jnegoc iac ión se reintegrasen al t r a b a h , 
Barcelona la huelga general en todos los Los Sindicatos han accedido y a ú n cuan-
servlclos. Permanecen cerradas todas las do hoy se ha trabajado en casi todas oar 
tiendas. Incluso los estancos. No circulan tea espero que m a ñ a n a sea el trabajo 
tranv ías , a u t o m ó v i l e s , autobuses ni "Me-1normal y que termine el pleito con un 
tro". Por la m a ñ a n a ha circulado la gen-idia absolutamente tranquilo, 
te por las calles y no hubo tropas. A la,g| Me comunica el gobernador de Guipúz-
ocho de la m a ñ a n a , al entrar los obrero.-: coa que la Pol ic ía de Irún ha deten1 
E l B a n c o del Perú 
ra garantir los derechos de. las m i n o r í a s ; 
,las m a y o r í a s los encmntrnn garantidos 
tados. No se propusieron tanto segura- [y ¡ e s p e t a d o s en su propia fuerza. L a ín-
mente al plantear el debate, Y al t ermi - ; t erpe iaq ión de los diputados vasconava-! L E M A , 3 . — E l Comité de directores d»l 
nar és te han visto colmada la medida de l^og no quitaba tiempo al debate c o n s t i - B a n c o Central de la Rersorva dol P». 
en todo el día. Macla ha permanecido en veinticuatro horas. Se trata, en reali- |en el trabajo, se ha producido un tiro- a la duquesa de Mandas y ta ha llevado concurso ce todos, y el mejor apoyo que 
su despacho recibiendo visitas. A loa pe- i a d , de una lucha interna entre Ja 
riodlstas no los quiso recibir, a pesar de F . A . L y los Sindicatos Unicos, para 
los requerimientos de éstos . E n la Ge-1 ejercer la h e g e m o n í a sobre la masa 
ncrnlidad hay comida para Mac lá y l a * o b r e r a de C a t a l u ñ a . No es que los ele-
personas que lo a c o m p a ñ a n . Imentos anarquistas tengan fuerza nu-
E l alcalde " ° r h a * ^ pero desde luego tienen perfec-
pacho desde ayer. Dijo que se na esiaao c . "7",T ° ' r 
trabajando para evitar la huelga, pero tamente d^tnbuldoi a sus Integrantes 
nada se ha conseguido. entre los sindicatos sobre los que ejer-
A ñ a d i ó que los aprovisionamientos creejeen una gran Influencia y un verdadero 
que es tán asegurados. T a m b i é n se preocu-|control. 
pa mucho de que no falto luz y electri-, s i esta huelga s irv iera p a r a escar-
cidad. Cree que será difícil que no va-|miento ^ (jetermlnadas personas y rec-
teo en el Arco del Triunfo. Se supone que a la cárcel . E s t a de tenc ión ha obedec í - ! se le puede prestar es el de aparecer unl-
ha h a b í í o un guardia muerto. Por la tar- do a las órdenes que yo di con motivo 
" E l S o l " 
de, hubo tiroteo en la calle del Carmen, del lamentable suceso ocurrido en Bayo 
resul tó un herido. E l retraimiento de na. Cuando me lo c o m u n i c ó el gobernó-
la gente es muy grande, y no sale a la dor al salir esta tarde del Congreso le 
calle, ordené que pusiera inmediatamente en| THAHH-TÍÍV T m v w A T 
E l alcalde, s eñor A y g u a d é , ha publica- libertad a dicha señora, porque se trata- • ^ A *1*'~mL*tJÍJ 
DA.—"Tenia el Congreso que pronun- |Ley, para quienes a 
us aspiraciones. ¡tucional, puesto que. se de. íonvolvia fuera 
E s , señores , que la discordia republi- \ ¿e\ orde,n del día. ND había, por lo tanto, 
cana tiene extraordinaria importancia en ! razón para ahogarla. Hacerlo equival ía a 
las circunstancias actuales. L a R e p ú b l i - | u n a exter ior izac ión jactanciosa ce tuer-
ca no podría constituirse ni consolidar- del Mme da ia gana", y tampoco por 
se sin la concordia de los republicanos. e3¿ pamino se labra la concordia. Dicta-
L a nueva forma de gobierno necesita del |dura nías grave que esa ap'icarinn dc 
"guillotina'- no existe. Si contra el acto 
de suspenr lón gubernativa indefinida que 
va tiene una trayectoria dictatorial clara 
se prohibe intevprlnr al Goblorno para 
convencerle, rogarle o censurarle, la dic-
tadura no puede ser m á s plena. 
P a r a los amantes del Derecho y de Ir 
rú han elegido a los señores Maitiíl 
Olachea y Pedro Bel trán, presidente y 
vicepresidente de dicha entidad. 
E l capital del Banco será de 25 mi. 
llones de soles.—Associated Presa 
dos para su defensa en todos los momen-
tos," 
O L V I D A -
S e s u s p e n d e e i a c t o d e 
L i m p i a s 
VAO a la huelga los de estos gremios. E n 
• rite momento—dijo—voy a dedicarme a 
"tudiar los procedimientos para la re-
fogida ríe hasnraa, y he de encarecer a 
todo é] vecindario que no lance las ba-
¡riras a laa calles, sino en determinados 
sitios. 
No s e d e s p a c h a r á l e c h e 
t i f icación en la conducta equivocada que 
siguen, eso Ir íamos ganandor 
I n o p o r t u n i d a d de u n a 
s u s c r i p c i ó n 
de ¿ ¡ P e r o , quiero, a la vez, hacer c o s t a r que corresponsal y recibimos la Informa- j iodistas se d ir ig ió a la A g r u p a c i ó n pro- iosL cá 
i ven- ello no hace var iar ni un á p i c e mi l ínea C1(?n 9ue antc.CGd<:-. fesional i n v i t á n d o l e a real izar una ac- i ^ ! 
J J . J V i J L a i n c o m u n i c a c i ó n de Barcelona es ab- .:,,„+„ i j i mas. ] 
E s t a m a ñ a n a estuvieron en el Gobier-
no civil, y hablaron con el gobernador, 
una Comis ión del premio dc lecheros, que 
le dijeron que el Sindicato Unico les ha-
bía dado orden de no vender leche, ni 
siquiera que se pasteurizara, con lo cual 
se echarán a perder 70.000 litros 
che que vienen a Barcelona para su 
ta. No quieren loa Sindicatos que se v e n - ¡ d e conducta en mater ia de huelgas y de 
dan ni siquiera para los enfermos y an-
cianos. Unicamente autorizan determina-
do n ú m e r o de litros a los hospitales y 
sanatorios. 
Fuertes contingentes de la Guardia ci-
vil se distribuyeron por los lugares estra^ 
tég lcos . 
C o n f e r e n c i a s de M a c i á 
servicios, y pide la co laborac ión dudada- g ú n concepto se podía tolerar que se in-:Por .W'MI'M—W —, , „ • . • 'o^fifiwi Hni navMrlo radical \ 7 i -i ".i . , . ^ , :» 'npiiciíin n^Hofliros en las nrovincias un oasis la aciituci nei pAi nan i-tuiLtii na para levantar el espíri tu publico, qu? finesen agravios a las personas que en- Pensiün nc penocucob ,4M yi^yiuuta i 1 ..... 
do un bando en que hace presente el ofre- >a de un agravio personal a mí, que da- ,"*"  " " •»—. TIZ'r"Zl l^„j;«i„' 0„TV1A ;̂r.c He. torios ios rMwlacanos , 
cimiento de la Alca ld ía » la presidencia ha por totalmente resuelto. Solamente ]e! ciarse ayer sobre U n ^ P W P O ^ W » S A N T A N D E R 3,-Cuando mayor era 
de la Generalidad para regularizar los añadí que hiciese presente que por nin-1 rentoria- .Se f" efüa ĉ e sf 4 l e r i H L * A Q r * ^ entusiasmo d« loe catoheos de toia 
- terminado el debate sobre la sus- rosa y decepcionaaora o ^ . f 0 ^ 1 ; - ^ ¡ ia provincia para acudir a Limpias ton 
el fin de tomar parte en el grandioso 
actu de af irmación católica, sa ha co-
nocido la noticia de la suspensión ie los 
actos anunciados. 
Hoy, por la tarde, el gobernador, civil 
romunicó al presidente de ln Acción Rir 
cólica que la autorización sólo se ronce-
L a s comunicaciones t e l e fón icas con tad a media noche a la duquesa de Man-'des la m á s ausente del Purlnmento. E l "p i^mo^io"^'eufemismos : ayer dió la ; leria para celebrar el acto, siempre que 
r-|lector v e r á la reseña de esta .Íoruada cár^i)ra Con3tjtUyen^e Un lamentable e s - ¡ 3ste fuese exclusivamente rcligiQoO, pro-
parece muy deprimido. N c se han publl- carnan la autoridad, 
cado per iódicos . E s seguro que m a ñ a n a ' 
c o n t i n u a r á el paro 
B a r c e l o n a ^ 
/ /O» I S A N S E B A S T I A N , 3 .—En cumpl imlcn- ¡ pas ión quita conocimiento, 
i n c o m u n i c a d a to de órdenes recibidas del ministro de! Invocaban los autores de la solicitud. 
" la Gobernac ión , se ha puesto en l lber-Ta sobriedad, que es de todas las virtu-
del Norte, E s t a propos ic ión fué discuti-'oue se dibujó en lamos del señor Uuerra 
da con vehemencia durante varias ho-idel Rio, como posible instrumento de Go-
ras. Por una vez pudo decirse que la bierno." 
" L a L i b er tP .d " 
T N E B B C m P A R L A M E N T A R I O . 
Barcelona e s tán cortadas por completo! das, por tratarse de un incidente pe 
desde las nueve de la m a ñ a n a de ayerjeonal con el señor Maura. L e ha sido tempestuosa, en que hubo de todo n ^ - . p e c t á c u l o , que por el prestigio del P a r l a - , metiendo tomar todas las precaucione-
L a s a v e r í a s han sido producidas en la! retirado el pasaporte. nos medida. J m e n t o no qu i s i éramos ver repetido. L a ; necesarias para impedir que lo» catoU-
red catalana, v se cree que son debidas ' Puesta a v o t a c i ó n la propuesta fué lt Hcación de la ..guillotina- a un debate, ; eos fueran molestados por nadie, pero 
a actos de s¿botaje . 1 L a S U f i n e n S l Ó n H e n p r í ó d í c o » ; acePtada Por 49 votos de W 1 ' 1 ^ Procedimiento desusado, fué, a d e m á s de que había de celebrars7. el . a/¿0r d'n,'J3 
Durante todo el día procuramos c o m u - ^ « S U b P e " 8 1 0 " a e P e r i o a i c o S tarde fué la de ayer para el liberalismo £n agravio a la libertad parlamentaria, del templo, que no podría haber UMP 
nicar con dicha ciudad, pero nuestros « español . ¿Qué es, en suma, el liberall5-|un vjgimo errol. p0l í t ic0 d8 IQS racica- espec ía les , no se podran ostentar emoe-
esfuerzos resudaron Infructuosos. A l fin N o t a del Sindicato C a t ó l i c o de Perio- mo? E l examen y la cr í t i ca ce la razón les E0Ciali?tas, autores dc la propos ic ión mas ni estandartes, ni se1 organl" 
He l e í d o — t e r m i n ó el s e ñ o r Maura— 
que el s e ñ o r M a c i á ha abierto y enca-
bezado una suscr ipc ión con destino a los 
huelguistas de la T e l e f ó n i c a . No pueoo 
menos de lamentarme del momento ele- Tam^iw* i*mw\9-Fw »»*»»w».wiw»wf»» «*« •«« ^...«.^«v»' wM^^..v^ « c » . t u — j — f n 
gido y de la s gn i f l eac ión del hecho p u a í m o s nonernos en contacto con nue^- d i s ta s .—"El Sindicato C a t ó l i c o de Pe- de Estado y de la ciencia imperiosa de 0 término , por la fuerza de los da que tuviera carácter de maniie»i. c 
k .u: h . la ¿^cus i^n planteada hace al- publica o aspecto procesional. 
orden públ ico . 
No t e r m i n a r á h a s t a el l u n e s 
B A R C E L O N A , 3 — E l s eñor M a c l á que 
hab ía regresado del sitio donde vera-
votos, a a ñ o n e s . 
eso, en buena doctrina, y es algo pUñ0s días por la minor ía vasconavarra 
„ E s el derecho a la a l egac ión y a 
soluta con toda E s p a ñ a . Ni en Valencia, Slon conJunta e.n defensa de los compa- la defcnsa dp ia minoria. L a s tradiciones 
ni r-i Tarragona qi en Zaragoza, t en ían ñ e r o s que por la s u s p e n s i ó n de los pe- m á s pUras del sistema parlamentario ¡o yCrnicola. 
A l abandonar el Congj'eso el ministro 
de la Gobernac ión le abordaron los pe-
riodistas para preguntarle si h a b í a no-
ticias de Barcelona. C o n t e s t ó el señor , 
Maura que, a las ocho y media de la ¡bían de lo ocurrido en esta ciudad, pues P a r a 
noche, había habb-.do el subsecretario con ^'os salieron al Iniciarse los sucesos._ L a ; todos 
Todo lo cavern íco la que ,=e quiera, y 
la nosotros creemos que extraordlnarlamen-
nu- te reaccionaria, con un reaccionarismo 
mal avenido con la c iv i l izac ión de nues-
medla noebe noticias directas de aque- ríódicoa en el Norte y en Sevi l la se proclaman. M á s que el plebiscito, más 
lia ciudad. E l servido se ha acumulado han quedado sin trabajo. A d v e r t í a en a ú n que el sufragio, caracteriza 
en Te légra fos , cuyos empleados realizan ia inv i tac ión , que la g e s t i ó n h a b í a de ser C á m a r a el amparo legal al menor 
una intensa labor para poner al corrien- pUramente en el orden profesional, mero, 
te los despachos. 
Los viajeros llegados ayer en 
de Barcelona manifestaron que 
juntos ^ 
, sn su razón de ser y en su esencia. No ha rpgnetar. 
los asuntos que afectasen a la debido una C á m a r a de la Repúbl ica "jja "guillotina parlamentaria", de es 
E n vista de ello, la Comisión organl-
r a r ó l T d a d o ^ l T m b l e n T e de la C á - U a d o r a teniendo en cuenta Q»' en 
condiciones era imposi^P celíbrar SJ* 
ücioa, acordó suspcndcrloi. 
ruara y el espíri tu del país , l lamada ca-
E n t i e r r a n a un c atolxo 
. j apartada de toda tendencia po l í t i ca , y L a ley es el brazo fuerte del desvalido.tr0 siglo; reaccionaria, retrógrada, caver-
n .H* .n0 requer ía a l a A g r u p a c i ó n profesional c o n c e p c i ó n liberal de la justicia. Si P i c o l a ; pero con "nos tderecl í03 ^ 
fflft.iS: P a r a continuar marchando juntos en ^ liberalismo no es hberalidad,_se niega c á n i n r a fiUe ia mayoria tiene el ceber de 
c e m e n t e r i o civil 
nea p a s ó toda la noche en su despacho:' 
con algunos consejeros de la G e n e r a l i - l ^ - «1 a™or *ía"™ ^ P " s o 0Pinion 
dad, c o b r a n d o a l o n a s entrevistas, S»; ^ ^ « M Í S r t í l ^ 
tre ellas con algunos sindicalistas d e l ? . e j J l i n . ^ ^ u . 6 ^ 
el gobernador de Barcelona, quien le co p'mica consecuencia que sufrieron fué )a ;profes ión p e r i o d í s t i c a 
municaba que la huelga no t e r m i n a r á de t(?ner ^ue trasladar ellos mismos sus 
maletas y bultos. 
grupo de los moderados, que parece que i Agregó que no se habían producido ln-
L E O N , 3 .—El periódico católico 
rio de León", censura acremente M W 
áido trasladado al cementerio civil un v-
ciño del barrio de la Vega, católico prac 
rico, muerto criatlanamente, pero «in 
dicho expresamente que 19 I p W jar 
en la reunión celebrada anoche fueron ' ^ " ^ Por la ^ W * * Esto no quiere d * 
en i * it-uiiiwn ' . , cir que no se produzcan, pues en una 
vencidos por ]o* partidarios de Ir a la dp esta *naturalozai 'p^den 
huelga. pro-ducirse en cualquier momento. 
C o n t r a el g o b e r n a d o r ¡ De Zaragoza hay menores noticias. E n 
J l a reunión que han celebrado hoy, que 
B A R C E L O N A . 3.—"Solidaridad Obre- contaba con mi autor izac ión , los Sindi-
r a " publica un editorial titulado " L a res catos han acordado que se reanude el 
ponsabllidad del gobernador", en el cual! trabajo, eolicitando 
dice, entre otras cosas: 
" L a realidad es que en Barcelona y 
en E s p a ñ a hay centenares de presos gu 
U l t i m a s i m p r e s i o n e s s o -
b r e l a h u e l g a 
guillotinar un debate oportuno. píritu antlllberal, es un peligro en manos 
L a A g r u p a c i ó n ha tenido la bondad dc Tengan o no tengan razón las mino- inconscientes. J a m á s , hasta ayer, se ha-
sumarse a esta protesta, y en car ta que rías, o ír les es un deber y replicarles, sin ^ia aplicado a un debate promovido por J " ^ en ej católioo. 
í i rma su presidente, s e ñ o r N ú ñ c z T o m á s impaciencia, otro. E s lo que pensamos, una interpelac ión. E l precedente sentado ^ f ¡ i m i [ u . ijviucida por los P"" ¿j. 
al menos, nosotros. Liberalismo ha si- pGI. ind íca le s socialistas puede ser de ¡ocaiee pU:i0 en prictica el decieio j 
fatales cons-ecuencias para la libre discu- ciaj cicl gpñor De ios Rio», rMP*c" V 
le hacerse cuando no ^ 
" L a V o ? . " c u r a c i ó n expresa de c^tclic.irno a l ^ -
hace constar que " d e s p u é s de cxamu'ar , mcnos- nosotros, 
el asunto y en vista de la necesidad d° ' eif y ^ d r e c h q úe cnt ,ca y dere 
proceder con urgencia para l a mayor 
eficacia, dirigimos una carta-protesta ai 
ministro de la Gobernac ión , solicitando 
del mismo termine cuanto antes la an-
gustiosa s i t u a c i ó n de loa c o m p a ñ e r o s su-
cho de gentes. sion pf 
' ' Informaciones" 
bernativos, y esto, que ya empieza a 
avergonzar a los mismos republicanos pot 
lo que a Barcelona se refiere, no ha con 
movido al gobernador civil . Hay presos 
gubernativos, y ha abusado de este pro-
cedimiento extralegal e ¡ legal; y " 
que se pusiera vsa li-
bertad a los detenidos. E l gobernador 
les ha contestado que la primera cosa 
que t en ían que hacer era reanudar el 
trabajo, y así lo han efectuado. 
M a n i f e s t a c i o n e s del S r . P r i e t o 
Poco antes de comentar la ses ión , los 
periodistas tuvieron una conversac ión 
que no se hubiera advertido que las pn-jcon el ministro dc Hacienda, comentando 
siones ilegales i cpni Ini ian sucesos deá ;i03 nsuntofl de actualidad. E n primer lu 
agradables. Se lo h a b í a m o s advertido ai ;.,r ce ie preguntó al señor Prieto si te-
señor Anguera do Sojo, InclUio se le hit nía noticias de BarcHoua. y c o n t e s t ó que 
bía advertido que nosotros mismos nor^.j ias conocía ú n i c a m e n t e hasta el medio-
v e r í a m o s precisado? a « c o n s e j a r que e. cj;ai en que habló con el ministro de la 
pueblo se decidiera por el camino de en i Gobernac ión , el cual le había dicho que 
medio, ya que resulla Intolerable que lo?j | 
gobernantes republicanon nbusen del mis-
mo despotismo que ayer condenaran d^s 
de la tribuna y desdo la Prensa y en IfM 
reuniones prcrrevoluclonarias. Pero el sr>-
ñor Anguera de Sojo, que había pedido 
una lista do los prnioa sociales con el fin 
de estudiar los casos y resolver rápida-
mente la s i tuac ión de cada uno de ellos, 
anteayer se re trac tó de sus propós i tos y 
m a n i f e s t ó a una c o m i s i ó n que le habla 
ha del problema que se habría plantea 
do que lo primero que proced ía era que 
los presos renunciaran a la huelga de! 
hambre, y que luego. deFpués de ocho 
días , él es tudiar ía los expedientes de los 
presos y procedería , s egún estimara da 
justicia. Y el gobernador, presa del seo 
tarlsmo legal absurdo, a ñ a d i ó : "Do to-
do lo que no sea esto no quiero saber 
ni m e d í a palabra." 
"Solidaridad Obrera" dice que el prin-
cipio de justicia es anterior v superior 
i todo principio de autoridad y si fs •) 
eobernador civil el qua ha consentido 
con desidia censurable que se conculcare 
el principio de justicia, por ello queda 
Inhabilitado para invocar el principio d i 
autoridad. !.I'«-«.iÍ»íi 
Dispuestos a no perder la gerenidad. 
Queremos admitir oue la generalidad Je 
?os presos sociales nn lo e.tan nor urdorj 
Gubernativa. Admitimos que a mayor ía 
f^tán pendientes de resoluciones judi-
ciales. Pero que se nos diga que ea un 
procedimiento legal y mucho menos hu-
p pi toncr hombrea en la cárcel du-, 
tano ^ ~mm»m •in aue Bia iÜl l « 
inia^iiBüiiiiiiiiiiaüiiwi'üHüüwiüwi 
A G U A S 
'!«!!!«-|lí!»l!!'Bi! 
D E 
A las dos de esta madrugada r e c i b i ó i y o s diarios han sido suspendidos.-' 
a los periodistas el ministro de la Go-
bernac ión y les hizo las manifestaciones 
siguientes: 
—He conferenciado esta madrugada 
con el gobernador civil y el jefe supe-
rior de Barcelona, y lo m á s saliente de 
esa c o n v e r s a c i ó n es que allí reina tran-
quilidad, sin que se hayan vuelto a pro-
ducir esta tarde nuevos Incidentes ni 
choques entre unos y otroa. 
L a Impres ión del jefe superior de Po-
licía es baftante m á i optimista que la 
del gobernador. E l primero cree que la 
huelga so e s t á desaci editando y que po-
drá tener fin hoy mismo. E n cuanto al 
gobernador, su opinión es que el conflic-
to s e g u i r á en los mismos t é r m i n o s en( 
que e s t á planteado y que no se puede 
N O H A Y P E O R CU1*A. . .—"El espec-
táculo que ayer se dló en el Parlamento 
y ha merecido la general reprobación, no 
es sino una consecuencia natural del es-
píritu predominante en la C á m a r a : el de 
E l periódico se lamenta de " s 0 ame 
probado catolicismo del dlfun o qu. ^ 
a renosar el sueño eterno donde W 
la sombra de la Ciuz. 
M A R M 0 L E J 0 
H í g a d o , e s t ó m a g o , r íñón y diabetes. 
U N M A L PASO.—"Ayer ha sido un 
día triste para el liberalismo español . Y a i 
fué la c u l p a - - , . c ó m o no?—de los radi 
cales socialistas. = . 
Cuando o ímos la lectura ds la propo^ 
que la m a y o r í a n u m é r i c a , por ser tal. alción de dicha minor ía y vimos que se. c ías excepcionales 
puede hacer cuanto se le antoje y está levantaba a apoyarla, cumpliendo 
por encima hasta de los principios gene 
Se espera a qu« 
rales del Derecho, L o lamentable no es 
que ese criterio fuera sustentado e im-
puesto por los socialistas y sus afines, 
sino que en la defensa de un principio 
vota y lue"r 
1 
si se 
G R A N H O T E L . 1.» sepbre. a 15 novbre. fsencial Para la convivencia no sólo poli 
tica, sino social y humana, estuvieran Ificiente para evitarlo 
!;wi»i:;w!,"B';;'i::i;:as»i 
I E Ü i c i : 
i 
ir; um  ua « t.. -.. 1 — unhl'fl ftl mtSUlO 
mis ión para que fué parlamentarlamen- consiente que lianien "ou'  armonl-
te creado, el señor Bneza Medina, nos ma otros dos orad01 e's" ¡Jer el tieoUJO 
echamos a temblar. Se iba a cometer un za la ncce.sulad « . « « « i — 
atropello incalificable. ¿ N o reacc iona-Icón el derecho de t , española» 
ria la C á m a r a ? ¿ N o habría hombres de Pero en ^ " ^ ' ' ^ i ' d o y e»carn*; 
fina sensibilidad liberal en n ú m e r o su- ayer ese derecho rué ;1U necido Por 
cido. Y fue violado y " c ^ " radica¡e3 
. a o r p r m - Nadie sabia ^ e J ° % u propa-
se acordó aplicar la guillotina al deba- ^'•:i:'i'¿,,^s. h a ^ ^ 1>r®,* ' ia C á m a r a . . ^ 
coneertadoa, no ^ « ^ ^ 1 ^ » ^ 
E n F r a n c i a , donde hay t a m b i é n gul- adoptar con flrm,5¡llaJ¿OÍOWÍ ^EO]0H'' 
A F Í M S ^ D Í T I O í í r r f n ñ r * } b^rto Ca5;trovido, don Lui s de Tapia, don illotlna parlamentarla, se la emplea con lacion con sus sign 
/ % f M ^ I C 4 ^ 4 1 r f Í 4 v l \ » ^ O Q r O n . O t p ^ r lr] g a i » z a r Alonso, por ejemplo, se gran prudencia y FÓIO en c ircundan- cas. _ , . «ver u» tr°p«. 
E l señor Bcsteiro nm «J ac*bai3 
;l«o grave. P e b i ó ««PerR.r. * ^ í ^ 
,01 señor Plldaln f U . ^ U r j O 
anunciar la proPQficiéa « • *J fu8ra 
Mista, y dejarla 5 ^ * 2 % no 
m w m m w m - H a 
É 
Lodos naturales raoioactivos de 
B'ausentes dc su ceber grupos ds signiHca-
clón tan marcada como el que constitu-
yen los intelectuales "al Servicio de la 
Repúbl ica". Hombres de cuyo republica-
nismo no puede dudaróe, como don Ro-
nort eñü.^ 
la libertad... SI admitimos que 
dc los presos están pendiente 
resoluciones, tenemos derecho a, 
mar que con estes presos se Ha come 
E l H O M B R E C H I Q U I T I N ( a l b o x e a d o r 
w ^ j q u a le l i a d s f e n d i d o c o n t r a «I h o m b r » g r a n , 
de q u e le t e n í a s u j e t o ) . — G r a c i a s , a m i g o ; 
l a m i t a d del c o n t e n i d o de l a c a r t e r a le c o -






p roe la 
E L G A C H O D E L A R P A 
— ¿ Q u é h a c e s u m a r i d o , d o ñ a C r í t p u l a ? 
— N a d a ; que le e s t á n a r r e g l a n d o el a r p a , y e n t r e t a n t o se e n t r e n a c o n el 
j e r g ó n m e t á l i c o . 
("Passing Sl iow-, Londres) 
ocl 
cutida en la 
ses ión do hoy. •a 
bria habido confu» on >',ag^n0lbaCuerdo 
se habría tomado ^ Bravísimo ACESPE () e 
•atrepellar a una n ^ 0 " * ' ' * com" . digna de ^er i escuchada^ ^ y & 
de 
y digna 
las d e m á s , por 
en contra. 
L a Cámara •« ^^P0"6 , repre»-u-
tados. Faltan en eUa 'OJ ^ dobl^ 
tes de Lugo y hay una- V dipUudo« 11 
Ello d e a r que ^ ue * 
tomaran parte en ia , n1eno» • A 
E L E S C U D O D E UN^ . . U D A D T U R I S T I C A 
("NsbeL-palter". Zurtch) 
I E r a lógico y natural qu«allgtl 
cien por los r a d i c ^ ^ violenta, 
¡ forman la "Anovi* mA* g 
Ituosa, agria e í " ^ " ^ ^ ' , ^ ^ ^ 1 1 1 
mará , fuera p o y a d a por ^ ^ e r 
cialista, interesada ^ S , . ^ ]o QU» 
¡nos avanzada que * " o S ' f * \ no» * 
sorprendió Profundamente y .¿n 
¡verdadero dolor fue que i ionei 
ran la ^ M l n ^ ^ Í ^ V Ü ^ l 
Irlividuales. U Acción Repu 
Agrupac ión al 8 " v i c I ° rf J u n a n l0! 
E n dichas minor ías P r \ á ^ e r ^ . 
..PMO-, ln. nrunnmie^, , 0 ( u ^ r 
espír i tus de sclcrrlon. <.̂ u c0mprenf 
¡os g a n ó ayer? i 0 0 ™ 0 . * ^ contr 
ron que c o m e t í a n un a * tariain*nt* 
derecho da los parlamen fu«re3 
b i l e í ? Estamos !!e^»i'09 ° * ^t ft qu« • 
doj v i e t í m a i d« 1» , 0 ^ I t i »»1^ ti 
dimos antes. No tuvier0;Lrn(>« V1*** 
n-xlonar. De algunos sa';^cntido9 fl' 
che mi¿mio estnbnn arrrp ^ t a b - » " . , 
que h^hyjn hecho y no ;PU c ^ 2 
decirlo pot los pasil loó ue 
la 
_„4ÍJ0 X^t .—Ts'ám. 6.899 
E L 1 D E B A T E ( 3 ) V l e n v s 4 de Mpttendife de 1981 
I n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a C . H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 1 FIGURAS DE ACTUALIDAD 
L a e x p l a n ó e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a s e ñ o r A l g a r a , q u e h i z o u n g r a n 
e l o g i o d e l a o b r a . E n e l d e b a t e c o n s t i t u c i o n a l i n t e r v i n o d o n F e r -
n a n d o d e l o s R í o s e n n o m b r e d e l o s s o c i a l i s t a s . E l s e ñ o r F r a n -
c h i R o c a e x p u s o e l c r i t e r i o d e l a m i n o r í a f e d e r a l 
E l 
d e b a t e s e s u s p e n d i ó p a r a q u e s e r e u n i e s e l a C á m a r a e n s e s i ó n s e c r e t a 
gesl^n tiene «u rasgro caracte-
. i& del martes fué cursi y antl-
fí!ÜC0' arbitrarla y violenta, la del ralér-ftiCi\ ia de ayer aplstlmos con gusto. 
c!'IeS, u*v en nosotros acritud ni pre-
.ei no , . , 
' ebido propósito de zaherir ni cen-
C('DCei Quisiéramos encontrar a diario 
^ f ó u d0 aP1'audlr: pero la ocasl6n 
de nuestro deseo. 
En 1» sección de ruegos y preguntas 
»8CÓ 1* Interpelac ión del socialista 
íí5t Al?8ra' acerca del nuev0 r é g i m e n 
' t f cambios Introducidos en l a del 
10 confederaciones H i d r o g r á f i c a s y de-
^ p0r ei ministro de Fomento. C u a n -
f'el interpelante—orador Ingenuo m á s 
.jncero , comenzaba a aducir da-
ííg interesantes, el presidente de l a Cá-
«La suspendió el debate, que hoy con-
«nuará. Y m a ñ a n a seguiremos hablan-
jo de esto. Conste, por hoy, que el se-
le o v a c i o n ó largamente, puestos en pie 
los diputados. 
¿ P o r qué h u y ó los temas estrlcta-
qu« conalguló el «efior Estrada , para all-
vdar la crisis de trabajo, lo qu« pu*de 
hacer f á c i l m e n t e la Junta—dice—porque 
tiene en el Banco de E s p a ñ a once mí-
mente po l í t i cos el ministro de J u s t i c i a ? Hones. 
¿ C ó m o , en c o n s i d e r a c i ó n siquiera al l ^ mlnlstro de la Gobernac ión le de-
f * * » m dijo nada^nnclLaaqeUeM^JÍToMde?."„ebr"„,Í*Sl\I>í„" 
de las relaciones futuras con la Ig-le-socialistas las autoridades. 
E l ministro de la G O B E R N A C I O N le 
contesta que procurará enterarse. 
s l a ? Acaso, con plausfble d i screc ión por 
lo mismo que es mlnlstro de Just ic ia . 
T a l vez porque c r e y ó m á s pa tr ió t i co 
concentrar su a t e n c i ó n en el problema 
social, que es presente y vivo, y no in-
v e n c i ó n de sectarios, como el rellglo-
L a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o -
g r á f i c a d e l E b r o 
E l señor A L G A R A , de la minor ía BU-
cialista, explana su anunciada Interpela-
se. H a s t a creemos que, a c o r d á n d o s e d e j c a V ^ E b r a ConrecleraciÓ11 H i d r o g r á ü 
su ministerio docente, quiso hacer un E l ministro de F o m e n t o — c o m í e n i a — 
poco d« labor educativa... ¡«abe que esta Interpelación no se hubie-
Vm** *Mf»rv,« . v i — i *•.. . , r a Planteado en este momento; pero tie-
E s t o ú l t i m o , ¡b ien lo sentimos!, no tone su just i f icación el que se haya ade-
logró . Cuando a c a b ó su discurso, por lo lantado en el decreto dictado por el mi-
avanzado de la hora y l a natural f a t l - ^ 5 1 6 / ? el T ¿ * juni0 Pasado' consecuen-
" '•'XLL leía del cual han sido los acuerdos de la 
ga de la C á m a r a , pendiente durante una D i p u t a c i ó n de Zaragoza; que han motl-
hora de la palabra del orador, el mo-ivado re<lueriIuiento3 de las fuerzas vivas 
i__ , ' ^ , lde la capital y excitaciones de los pueblos 
m e n t ó era p é s i m o para el diputado a interesados, para que se tratase do e^le 
quien correspondiese hablar. Y fué allasunto. 
c a n ó n i g o burga léa «efior G ó m e z Roi i a! Añad-e S ? ^ ^tor lzado por «u minoría , 
, JV " recorno toda la Confederac ión y pudo 
quien c o n c e d i ó la palabra el presidente, apreciar, no solamente la magnificencia 
A l e g ó a q u é l las dichas circunstanciaslde la ob^a, ^ue ha de repoitar grande» 
i J ^ . ¡ventajas , sino que sufrirla grandes per-
para solicitar que el debate se suspen-l juicios al convertirla, de una obra autó-
diera; lo o t o r g ó asi el s e ñ o r Besteiro 
y a l punto a« oyeron los g r u ñ i d o s de 
Io« Jabal íes . ¿ E s malo el momento para 
hab lar? ¡ P u e s que hable "el cura"! 
¡ I n c u r a b l e s • Incorregibles! 
F R A N C H I 
flor Algara—por lo que ayer le olmos— 
w sabe la papeleta, y que no» parece 
hombre más amigo de d«clr honrada-
mente la verdad que de morderle, cobar-
de, la lengua. 
Se reanudó el debate conetltuclonal 
con un discurso del fiscal de la R e p ú -
blica, señor F r a n c h y . Hicimos grandes 
esfuerzos por oír le . P o r su cargo, por 
W limpia historia personal y pol í t ica , 
nos Interesaba. Pero apenas «e le ola. 
Poco» diputados, de estos de ahora, dan 
con el tono justo para hacerse oír. L o s 
extractos que el lector encuentra en los 
periódicos e s tán tomados casi por adi-
vinación muchas veces. Otras , hay que 
Pídlr, terminada l a s e s i ó n , las cuart l -
de IOM t a q u í g r a f o s , que a nuestra 
Redacción llegan muy de madrugada, y 
be ahí cómo aparecen en nuestras p á -
flwg extractos de todos los discursos, 
&unque en este lugar nos quejemos con 
frecuencia por no haber logrado ente-
ttrnog, 
Al señor D t los R í o s , mlnlstro de 
^«tlcla, si le olmos bien. Y nos ale-
Punos, porqus p r o n u n c i ó un buen dla-
cu"o, no.desde el banco azul, sino des-
íe un escaño de l a m i n o r í a socialista, 
1 en nombre de é s t a . F á c i l s e r á obje-
tar 
noma, en un servicio centralizado. 
Y o he de reconocer que el s eñor Al -
bornoz, al dar su decreto de 24 de junio, 
obró con gran nobleza; pues cuatro días 
d e s p u é s se celebraban las elecciones y el 
ministro de Fomento figuraba en una 
candidatura por Zaragoza. No engañaba , 
pues, a nadie. 
C A C I A n Cont inúa diciendo que Zaragoza es una 
v C o l U l l poblac ión a la que no se ha tenido en 
Icuenta en Madrid, quizás porque no ha 
A las cinco y media se abre la nes ión, 'gri tado ni creado conflictos, y que se sien, 
bajo la presidencia del s eñor Besteiro. ite agraviada, o molesta, para estar en el 
L a s tribunas, muy concurridas. E n el justo medio, con todo el Gobierno repu-
salón, escaso n ú m e r o de diputados al co- blicano. 
L a 
'te l legó, durante la guerra, 
había llegado un teó logo ju i 
en el siglo XVT. E s tloeir, 
pervivan estos dos oxtroiuoH 
tismo jurídico y pol í t ico de 
;cja e spaño la : "Poder y L i b 
• mos a superar eeta antltt-.sií 
íque resulta indispensable, imperioso, pi 
ra nosotros: superac iún de la antite¿i! 
porque nuestra historia const i tuc ión; 
ofrece, a su vez, una raso totr.lmeni 
único en la di . i léctiea his tór ica . Cuan (i 
lienta el momento do construir el E s taxi 
ei.nstituoirm.ñl, disolvemos nuestra estni 
tma administrativa maravillosa 
a t e r r a . ' E - a pos ic ión del Estado-Poder significa 
>spañol d« un modo positivo para nosotro? 1S 
. e l iminac ión di- cuanto en traña el libera-
a- iismo económico , y, de otra parte, la en-
oncieu- m i n a c i ó n de cuanto representa una de-
• ; V a - mocracia inorgánica y -sin sentido del ll-
o es lo «lite de su capacidad para la actuación, 
so pa L a e l iminac ión del liberalismo económico 
t ítesCr N hoy. d e s p u é s de lo que esta aconte-
ncionaijclendo en la historia económica de E u -
Imente ropa y en la historia de loa Estados L n i -
^inndo 'ios, algo de carácter absolutamente in-
n u slionable. No se puede mantener aque-
lla pos ic ión tipicanunte liberal que ha 
menos ate-Irw pievalfCido i-a Kuiopa. mas o 
hasta 1914. v aue ha S g í o s X V I I y X V I I I ; dfeotvemoa I* or- nua.ian.ente, hasta 1911. ^ V?« 
g^nización de la e c o n o m í a popular que í ' ^ i s l . e n d o en los E r a d o s Um-
había sido obra de . U'o.s, y se entabla, dos c a s i J i a s U ^ ^ « ^ ^ j a » . aun no e.,ta 
en lo que se refiere a lo : - t . t : nunt.- l ' - t ' r " 1 . 1 HI su esencia e^a posic ión en 
polít ico una lucha que engendra dos 11- lo3 ^ U u l o s Un.dos y c^o m u ^ t r a , • 
, , . - «• •- i , ; cualauiera que analice lo que aconioce 
neas paralelas e.tan en funcuH! a ^ 0 soineta a e^amPn Io que 
una do la otra 1812: af irmación de lai ?lsadoPcn Europa. que allá donde las 
'conciencia liberal; respuesta en 1S34 con P e c o n ó m i c a s son potentes, estruc-
un Estatuto au ocratico 1837: aftr.micmn g g g j en . ^ t * " . "cartels", "concems" 
iberal; respuesta en Í*4ñ con uns. foimu- <indicatos de indu,trias, etc., no hay po-
la pactada y doctrinaria. 18G9: aí irma- s ibi¡k,ad de ^ ^ n t i a para la libertad p -
cion liberal; 1876: nueva respuesta doc- E s dpc¡1. que necesitamos subver-
trinaria. Y ahora, en la d ia léc t ica histo- ü r e] SXinuest¿ de la organizac ión poli-
rioa, resultaba fatal, para que fuera cum- tica del si lo X I X y decir pn fotITia P?. 
pliendose la linea del destino his tór ico tili7ada aun CUando no responda de una 
de E s p a ñ a , el que h i c i é s e m o s una Cons- ,u.inera' plena a un criterio de absoluta 
t i tuc ión de tipo UbecaL .xaetitud. que "economía libre" quiere 
P o d e r y l i b e r t a d ffeClr "hombre esclavo" y que, en ram-
bio, una economía sojuzgada y sometida 
Pero nosotros necesitamos, no mera- ^ 1° ún ico ^ hace Posible una verde-
mente una Const i tuc ión de tipo liberal. B«*a posic ión de libertad para el hom-
sino una Const i tuc ión superadora (le esa bre. (Muy bien.) 
gran ant í t e s i s de Poder y Libertad; v Y eso e3 lo ^ nosotros representa* 
para lograrlo, republicanos v socialista^. mos: vamos hacia una erononva plani-
• necesitamos reconocer nosotros' que el ficada. hacia una economía sojuzgada. 
Poder, con todo lo qno entraña de rer- hacia una economía sometida, hacia una 
;iidad este vocablo. "Poder", es absoluta- e c o n o m í a disciplinada y subordinada al 
•mente esencial a la vida de una organ'- interés publico. (Muy bten.) E s decir, qu-? 
/.ación estatal, cualquiera que sea «a es- en el olden liberal ^ en ít i(?rd*5 Hpmfv 
fructüra que adopte. Y vosotros, fuerza.-, orát ico se necesita una rect i f icación pnn-
histúricas , que habéis desconocido que cipal, porque en el orden democrát i co no 
los elementos nueleales del liberalismo es po.dble tampoco que subsista una de-
son elementos condicionantes de to^a ' " ^ m c i a inorgánica, que no tiene el sen-
eultuia moderna, elementos adheridos. Vdo lle s" l 'o^ac'on, de su capacidad 
imposibles de eliminar de la moue: ni.l u., de su aptitud^ Aqm reside la cnsis de la 
^ espíritu actnal. elementos que s¡g- democracia. E« ind'sPonsa^le ^ e J 
n.fican el ser asilo de tedas las poslfeni-"OS a diferenciar el fin y los med os. el 
dades de la cullura, vosotros. Sigo, a Mué hacer y el c t o » ? ^ c e W O S . J a ppr 
vuestra ve/., tenéis que declarar que el ^bilidad y la necesidad. L a determina. 
Ilberállsmo es absolutamente de esencia ^on de fin. el juicio de carácter f na . -
,1 m a ñ a n a h i s lór ico español . (Muy Dien.),t^ ^ o le corresponderá siempre a la de.-
un m a ñ a n a nuevo 
tan actuac ión po-do al "demos en su 
mpo de las izq 
msa de esa lucha contra los elementos 
lutoritaHos. ellos han absorbido la osenJhtica. (Muy bien.) 
mlenzo de la aesión. 
E n el banco azul, el mlnletro de T r a -
bajo y el de la Gobernac ión . 
T e n í a una Academia General Militar, 
que ahora se le ha quitado para l levaría 
a otro lado. 
E l s eñor B A L L E S T E R : Antes estuvo 
D o n M a r c e l o T . d e A l v e a r , que h a a n u n c i a d o d e s d e su des t i erro que se cía autoritaria y la ejercen eii la rorma 
p r o p o n e presentarse a las e l ecc iones p r e s i d e n c i a l e s argent inas 1,1's Indlgnlflcable del antiguo autorita-
^ J nsmo; a saber: procurando intimidar 
L a o b r a del p o l í t i c o 
L a gran virtud de toda polít ica consis-
mediante el tenor n la conciencia indi-¡ te en saber conjugar pusioilidad y nenc-
vidual. como hicieron antaño. . . ((^randeslsldad. L a necesidad es aquello que seña-
R l I P n n c V n r p n u n t o e en Toledo v t a m b i é n se la quitaron ca determinados decretos dictados por di-|vez creado, encierra a nuestro espíritu, aplausos, que Impiden oír ol final ('e la la el pueblo; para decir que tiene ham 
n u i A j u i y pi c g u i l l d ^ l 6 1 ^ -^^ A L C A R A * Yo no c e n s u r a r í a l c h 0 ministerio, y a otro de la C o m i s i ó n l a u n cuando, a su vez. quede una laten- fiase.) Esto no es Deieeho;'esto os un bre de tierra no necesita ciencia; 'esta 
8s lee y aprueba el acta de la s e s i ó n ^ Y í ^ ^ S í u n í ^ b S & d í l ^ ^ ^ í 11 
anterior. esta no nu de setas> Se di j0 ibación definitiva, a los proyectos de l - y ' h a y ' u n mundo de posibilidades. Espa- vente de todo lo qilfe dignifica civilidad. (Muy bien.) Conjugar posibilidad y nece 
c ía que asegure el m a ñ a n a creador, residuo de! alma pflntltgínlfea, sobre el viene después , a decir c ó m o es posible 
da lectura, para su apro-j(Muy bien.) Dentro de cada creac ión ru.il viven instintos de carác ter rtisol-• satisfacer ese bambre que es imp.;r8tiva. 
E l s eñor R E B O L L O dirige un ruego'^os "j11^68 ^ " e f o t í a ^ ^ d a d a " a Z a > o b r e Punti l las, proporcionalidad y des"-1 ñ a ' f u é creadora, y necesita serlo, y pa- M a y bien, muy bi-n.) 
: : sentido de ^ ; ¿ z * ¿1 cobro de las contribuciones y j^no de las distintas ca tegor ías del E s - ra ello tenemos el imperativo deber do Hace tiempo, hace ya diez años , rotor- oesldad la indica el pueblo; la posibih-
sulad, be aqui la oOra del político. L a ne-
E l p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l ? 
Yo , como aragonés , no puedo por me-
nos de lamentarme de todo esto y anun-
cio que pediré para Zaragoza lo mismo 
que se pida para otras provincias. 
E n esta interpe lac ión no venimos a de-
fender personalismos, sino la obra, que 
consideramos u r g e n t í s i m a para nuestraj E l s eñor F R A N C H I R O C A , habla en 
provincia. i nombre de la minor ía federal. 
Se ha dicho que la Confederac ión te-j Dice que cuando se empezó a hablar 
nía una n ó m i n a extraordinaria, porque ¡del proyecto de Const i tución parec ía ha-
en un total de 50 millones de pesetas ^ e r una opinión clara sobre c ó m o había 
para obras destina 2.800.000 al pago de de estructurarse E s p a ñ a . Se hablaba de 
los empleados. Nosotros no defendemos¡ establecer una Repúbl i ca federal, y sin 
la burocracia. Al lá que el ministro y su|embargo, aquí hemos oído luego oefen-
delegado supriman lo que crean que dejder ei unitarismo y afirmar que el fe-
ros en re lac ión con las construcciones / .Por qué? Porque es un pueblo de ar- qúe lleva vivido, do nuevo reafirma y SU- dánoéntei el pueblo por su incultura no 
tistas, y la carac ter í s t i ca del artista es biaya su criterio de que la divisorin po ba estimado neo .sano. E s decir, despier-
su capacidad para crear formas. Y Es-j i í t ica de la u i s t ó r l s se forin i. a este res- ta en las eónc lenc las la conciencia de una 
militares. 
que se consignen nuevos crédi tos P^ra i a ° o z a f c °"ro . . reforma acra - tado Mayor General del Ejerci to y asi-,comportarnos en torma tal que bagamos naba de Kiisia el que hábta v. ep toáces , dad, la ciencia. Y hay ocasiones en que 
que c o n t i n ú e n las obras de construcc ión no " * " " • ¿ • ^ anmá» al mar-en Y col-imi,ados' y a otro relativo a la nueva posible nuevas formas juridi. as. ' icomo ahora, entonces, a la vista de una el Oientííico le dice a su país que es po-
de caminos vecinales, con lo que a la vez n a * A a r a ^ ^ ^ de los servicios de Ingenie- ¿ P o r q u é ha sido cread..ra E s p á ñ a ? expertenclái ahora recogiendo todo lo sible bacer algo que todavía, desgracia 
que se facilitan las comunicaciones en mo la- medida el decieto üei mini 
beneficio de la e c o n o m í a nacional, se re- Fomento 
mediará , en gran parte, la crisis obrera. 
A l ministro de Trabajo le pide que 
aplace toda resolución sobre la modifica-
ción del Estatuto de e n s e ñ a n z a Indus-
trial, que le ha sido presentada. 
E l señor Rebollo trata de hacer otros 
ruegos, uno de ellos relacionado con el 
aumento de sueldo de los oficiales del 
ministerio del Trabajo. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Perdone el señor diputado, pero me ha 
pedido la palabra para un ruego que no 
admit ía espera y lo que es tá haciendo 
son varios ruegos. 
E l s eñor R E B O L L O : Uno «olo, nada 
más . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Se tramitará . 
E l s eñor R E B O L L O trata de seguir 
hablando, y el P R E S I D E N T E D E L A 
C A M A R A le corta el discurso diciendo: 
¿ N o se podría dejar para m a ñ a n a ? 
E l señor R E B O L L O : E s que m a ñ a n a | 
salgo de viaje. 
burocracia debe suprimirse. Pero alredc 
dor de esto se ha hecho pol í t ica y se ha 
presentado a Zaragoza como viviendo ex-
clusivamente de la Confederac ión, y la 
realidad es que la n ó m i n a sólo represen-
ta el 4 por 100 de la obra total, mien-
deralismo es tá en crisis. 
E l s eñor Franch i , cuyas palabras lle-
gan con gran dificultad a la tribuna de 
la Prensa, define el concepto de la fede-
ración tal como lo sent ía Pi y Margall y 
xpone las ventajas de un r é g i m e n fe-
Rloa 
lúe el discurso del s e ñ o r De los 
homb: 
Do íué obra de po l í t i ca , sino de 
^ de estudio, de profesor, de teo-
iflte; que le olmos, m á s que un dls-
^ Parlamentarlo, una docta confe-
j*0^ . Sea agí. pero ia conferencia fué 
^ a . Nos elevamos, siguiendo su pen-
*niento y gu palabra, sobre la r a m -
Jonerla circundante. Y hallamos en lo 
^e ^ olmos mucho que aplaudir: c la-
' l ú e no poco en q u é discrepar. Que 
«oclalista y nosotros no. 
^ bal is ta . . . S in duda. Pero quien ayer 
^oyera, como quien b a y a le ído algunas 
jj 8Us obras, al punto a d v e r t i r í a que 
y ^ ^ ^ s m o m a n d s ' a no tiene un 
,, 9p-0 en el c a t e d r á t i c o de la Central . 
^ cálido acento, discrepando del Idea-
^ « n d i c a l l g ^ afirmaba la p r i m a c í a 
íal„talor "humano" sobre el "profesio-
' el único que al sindicalismo Inte-
^ Y todo 
tras que el Estado gasta en empleoma-| deral frente a un rég¡nien un i tar ia 
nía el 40 P O ^ Í ^ W . t n Pasa l u ^ 0 a h ^ l a r de las reglones. I I señor P E R E Z M A D R I G A L : E s o sinI dice que é s t a s no deben dec,ara*se au. 
contar lo nuestro. _ _ _ I tónomas por hechos históricos , ni por 
E l señor A L G A R A : H a y defensores y 
detractores de la Confederación. E s t á n 
entre los primeros los que quieren que 
siga como estaba antes; entre los segun-
dos, los partidarios del decreto del mi-
nistro. Son defensores los que han vis-
to las obras que se han realizado_ y los 
beneficios que en estos ú l t imos a ñ o s ha 
reportado la Confederac ión . Y son de-
fensores del decreto los ingenieros del 
ministerio y nueve mil personas que han 
tratado, sin conseguirlo, de buscar en-
chufes en la Confederac ión . 
Se refiere a los beneficios sanitarios 
que ha reportado la Confederación, y cita 
como ejemplo el que antes, en un año. 
ss gastaron en los riegos del Alto A r a -
gón, en la provincia de Huesca, cincuen 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Pues podr ía quedar para la vuelta. ( R i -
sas.) 
E l señor R E B O L L O ae aienta. 
E l ministro de T R A B A J O contesta que 
no puede reformar el Estatuto de la 
enseñanza Industrial hasta tanto que no 
se haya aprobado el que ha de susti-
tuirle. 
E n cuanto al aumento de «ueldo a los 
oficiales de «u ministerio, dice que no 
se hará nada sin que sea aprobado por 
las Cortes. 
E l s eñor C A L D E R O N (don Ablllo) pi-
de al ministro de Hacienda que mande 
hacer a los t écn icos del ministerio unos 
estados, y los remita a la Cámara, con 
las sumas a que ascienden las contri-
buciones directas de rús t i ca urbana, in-
dustrial y de comercio, timbre, minas, 
c írculos de recreo, gas, electricidad y 
cuantas es tán consignadas en el capí tu-
lo I V del Estatuto ca ta lán , y en el cual 
se consigna que se ceden estos ingresos 
a la Generalidad. 
Otro estado de los Ingresos en las pro-
vincias catalanas por contribuciones In-
directas, que se reserva el Estado, y 
otro del Importe de los servicios que se 
pres tarán en la reg ión catalana y que 
q u e d a r á n como obligados para la nac ión 
española . 
Todos estos es tados—«.grega—deseo 
que se repartan entre los diputados, para 
que los conozcan y puedan tenerlos en 
cuenta como antecedente prociso al dis-
cutir el proyecto de Estatuto; d i scus ión 
que es de esperar sea deten id í s ima, ya 
que tiene conceptos que, de aprobarse, 
s ignif icarían la d e s i n t e g r a c i ó n de la na-
c ión al romperse la unidad de la vida 
económica nacional. 
E l ministro de H A C I E N D A promete 
c.-ue remi t i rá los estados que se es tán 
haciendo, y si é s tos no fuesen suficien-
tes, se ampl iar ían . "I E l s eñor D E L O S R I O S : Señores dipu-
E l señor M A R T I N E Z M O Y A habla aeita(iOSi ai hablar, consumiendo un turno 
los agentes comerciales y pide al nd- de totalidad, en nombre de la minor ía 
afinidades de lengua, de raza o de re-
ligión, en suma, por los que se han lla-
mado "hechos diferenciales", sino por l a ' 
voluntad del pueblo que las crea. 
E s t a m i n o r í a — a ñ a d e — n o aspl ia a quel 
sus Ideas se acepten ín tegramente , sino'; 
que se conforma con que ae acepte en 
el proyecto constitucional el reconoci-
miento del principio federativo. 
E n materia religiosa, esta minor ía 
propugna por la libertad de conciencia y 
de pensamiento; por una absoluta Igual-
dad para todas las religiones, nln que 
exista el m á s pequeño predominio de 
ninguna; por la desapar ic ión del presu-
puesto del culto y clero; por que lo* 
sacerdotes de todas las religiones toncan 
ta mil pesetas en quinina. ¡Diez mil du- los mismos derechos y la misma consl-
ros! Y a comprenderé i s que es mucha deración. E n cuanto a las Ordenes re-
quinina. (Risas . ) ligiosas, deben estar sometidas a la l-y 
E l presidente de la C A M A R A : SI to- de Asociaciones, 
dav ía le falta mucho a su señor ía para E s t i m a que no hay por qué suprimir 
terminar su discurso, podría reservarle la procesiones por las calles de todas 
el uso de la palabra para m a ñ a n a , ya 
que el tiempo que marca el reglamento 
para las Interpelaciones ha transcurrido. 
E l s eñor A L G A R A contesta afirmati-
vamente, y en vista de eso se suspende 
el debate. 
D i c t á m e n e s y p r o y e c t o s de ley 
Un S E C R E T A R I O da lectura a un dic-
tamen de la Comisión permanente de 
Trabajo, declarando leyes de la Repúbl i -
las religiones, sino que por el contra 
rio, debe permitirse su ce lebración, al 
igual que las manifestaciones de otra 
índole, porque habiendo libertad, habrá 
mutuo respeto. 
Elogia la or ientac ión «oclal contenida 
en el proyecto de Const i tución, y pid» 
que se entregue * lan cnmunldadea obre-
ras las tierras públ icas . 
Termina lnsi?tlpndo en que M lleve a 
la Const i tuc ión el espír i tu federal. 
(Aplausos.) 
p a ñ a ha creado formas en la p lás t i ca 'pec to , entre los quo consideran que la fi necesidad que no ba sentido. (Muy bien.) 
pictórica, de igual suerte que ha creado nalidad está en v n c e r y los que c-msi- E s preciso, ¡mes, para nuestra Consli-
formas en la plást ica jur ídica y politi- deramos que la finalidad está en con- tución, de una parle superar la ant í t e s i s 
ca; formas que llega ahora el momento vencer. (Muy bien.) Y nosotros pertene his tór ica que constituye el drama his tó-
rico español , y, da otra paito, superar 
lo que está ya superado en la experien-
cia, liberalismo e c o n ó m i c o y democracia 
inorgánica . 
¿Lo ha conseguido la Const i tuc ión? A 
mi juicio, hasta donde esto es posible en 
una Const i iuc ión que no puede menos ce 
ser transaccionul, como lo es lodo lo 
que se es tá haciendo, poique la revolu-
c ión no es hija de una de las fuerzas 
que aqui nos conyregamos, sino hija de 
los sectores republicanos y socialistas 
que aqui nos reunimos. L a Const i tuc ión 
lo realiza hasta donde esto es realizable; 
y no lo realiza poique lo declare taxati-
vamente en sus normas, sino poique fs-
á z m e n t e las ha dolado de una riexiDui-
dad tal, que es tán llenas de posibilida-
des y henchiuas de promesas para cual-
quiera que a lgún día ocupe ese banco 
¡iZUL L a Consiilucion, a mi juicio, en 
conjunto, salvo discrepancias parciales 
c.ue en su día l legará el momento de ce-
nalar, es un acierto, un profundo acier-
to Comienza siendo un acierto aquella 
dec larac ión a virtud de la cual quedan 
incorporadas al derecho público interno 
español las normas universales del Dere-
cho internacional. Esto , a nosotros es-
pecialmente, nos impresiona, poique res-
ponde a nuestro sentido de patria, que 
n o es, cualesquiera que sean las palabras 
.jue se hacen rocar a este respecto, no 
es una negación, no; es un sencido ecu-
ménico de la polít ica, a virtud del cual 
nosotros decimos que la patria es para el 
Mundo, y la insertamos en él y qumemos 
llevar al Mundo los valores h i spánicos y 
que se t iña la Historia del color ideai 
de la sangre espiritual de los valores 
engendrados por la conciencia española . 
No decimos "'el Mundo para E s p a ñ a ' , 
con aquel sentido patr ió t ico que enve-
nenó la conciencia de la amata Alema-
nia. L o que nosotros decimos es " E s p a ñ a 
para el Mundo". Y este es el sentido uni-
versalista orgán ico de nuestro concepto 
de patria. Por eso acogemos con profun-
do cariño, con enorme devoción esta de-
c larac ión de nuestra Const i tuc ión. 
F E R N A N D O D E L O S R I O S E l gen io p o l í t i c o de C a s t i l l a 
E l c r i t e r i o d e l a m i n o r í a s o c i a l i s t a 
«ido 
nhtro de E c o n o m í a que diga si esta 
vigente o no el decreto sobre colegia-
c ión obligatoria de IOP agentes. 
E l presidente de la C A M A R A prome-
te trasladar el ruego al mlnlstro de ECO-
BU discurso estuvo impreg-
cl9 «sp lr l tua l iamo: cuando ensal-ĉoa ai 
e'" ' e o l í t i c a m e n t e creador de 
P * * » "la R o m a del siglo X V I " ; cuan-
o&ba el esp ír i tu castellano y caste-
1 cuando d i s e ñ a b a , en las rutaa 
Co. ^ « n l r , un Anfictlonado hispánl -
• cuando expresaba el ans ia de su 
(fo 0 'tej^moHlo en suya, del ora-
^ae convencer, no de vencer; ruan-
c i i , ^ ^ 4 a t0(los ^ •'limpiarnoa de 
¿a1Uler rc°cor". . . 
"ació ^ 61 ministro de Just ic ia casi con 
ÍIB rell&lo8ai con grave y profun-
ti0„eiltido- E l e v a el tono de las cues-
•• io que hace de sus discursos, 
. actos po l í t i cos , conferencias o 
^ n e s . No 
socialista, lo hacemos para fijar la posi-
c ión del partido ante la Cons t i tuc ión que 
va a ser objeto de examen, lo hacemos 
impelidos por una necesidac., la de decir 
púb l i camente cuál es la razón de nues-
tro pleno acatamiento a l proyecto de 
Const i tuc ión que v a a ser objeto de de-
bate. No vamos, en nuestra in tervenc ión . 
mos l lamar i n s l r u m c n t a c i ó n jurídica de 
las Instituciones de la nueva Corpora-
c ión que vamos a estructurar mediante 
la ordenac ión constitucional que vamos 
a dar a l Estado, sino que nos vamos a 11 
Const i tuc ión . 
E l señor R O M A R U B I E S se dirige al 
mlnlstro de Just ic ia para pedirle bene-
volencia en los juicios de lanzamientos 
de los arrendatarios, por falta de pago, 
pues si bien el Gobierno ha hecho lo 
posible para remediar el paro, es lo cier-
to que és te subsiste, y este Invierno aun 
se verá aumentado y « g r a v a d o s no se 
tiene benevolencia con esta gente, que 
si no paga, es por esa carencia le tra-
«offnr %T"RNANDEÍ5 P O Z A denun-l S e ñ o r e s diputados, en los dos momen-
, , ^ 0 ^ d r F o m e n t o q u e u n p u e n - ' t o s en que históricamente^ se ha creado 
? % a i t o t uíd^ y ^ el V s e ' h a n ^ l Estado moderno, E s p a ñ a no solo na 
W h o las prueba, de r o ^ t e n e l a ron e * « l o pr 
resultado - - ü l - f ^ t o r l o , no ha slrto, p* 
embareo. abierto al t ^ = l t i i ~ ; i . r p n 
E l «eñor R O D R I G U E Z PlfTEHRO pi-
de al S ln l s tro de Trabajo Q"* P1",?^ 
re que la Compañía de riegos a s f á l t i c a 
trate a los obreros que tiene emp eado* 
en la provincia de Cádiz, mejor de lo que 
vipne hac iéndolo . 
E l ministro de T | !A"?A.J X T l ^ ñ ? r r e n " e ¡ e momentoren 1810-1812. E s p a ñ a 
terarse de lo manifestado por el 8e"°r:Jrea un0 de ios tipos constitucionales en 
Rodríguez P iñe lro , para obrar en con-,crea u - ^ ^ ¡ ^ consti. 
de hacer posible que cont inúen produ-]cemos a las fuerzas h i s tór i cas que no| E s un acierto en el proyecto la ma-
c iéndose . Crear, d e c í a m o s , es una ma-i aspi/an a vencer, sino en tanto m cuan- ñera c ó m o está resuelto lo de la persc-
nera de limitarse; pero, además , toda to convenzan, pero nada m á s . (Aplausos.) nalidad regional. No era posible en 1931 
fuerza creadora, una vez que crea, ama lrespeto todo criterio dispar), no era po-
llo creado v se Umita por ese amor a su L i b e r a l i s m o e c o n ó m i c o y sible. a mi juicio, recoger la tradición 
¡creación. Señores diputados, henos ante formalista y untaría del siglo -y-*- >' dar-
¡una de las razones m á s decisivas y po-, d e m o c r a c i a i n Ó l f e á n i t a le una vest i luia federal a todas las re-
1 derosas para que rindamos acatamiento. a e m o c r a c i a i n o r g a n r e g incluso a aqUenas que no tuv12. 
_ y proclamemos p ú b l i c a m e n t e nuestroj E 3 aprcmiantc la superac ión a que me 'ün 
respeto a la Cons t i tuc ión que va a 3er;refl ^ ha resirr ido ahor^ en ,a ea en ^ f » 0 ? , ^ . ^ » " « « ^ ^ ^ « ^ 
vos; porque es un texto en que se ins- ^ r j a d a . E s a ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ ^ u ^ ^ H ^ S ^ í n c ^ o de U a T o n o m l a 
pira todii la ordenac ión constitucional IPor el esfuerzo d.e la comunidad e^pa resur&ldo y se ha rejuvenecido con u n ^ 
hispanoamericana y portuguesa. 
de ¡as legiones con personalidad histr>-
rica y como nace aquella serie de ga-
acontecido en el siglo X V I , creamos el ¡ 
vocablo que va a servir para polarizar 
todas las reivindicaciones h i s tór icas : 
creamos la palabra "liberal", Y por una 
de esas internas y finas razones his tó-
ricas, en el siglo X V I . dimos pretexto 
ñola , y así como hay el deber de crear , ians ¡a np^adora de i0 que represf ntan 
hay el deber de respetar lo creado. En;]og va]prcs liberales y los yalóreq de de-
una autocracia, la desobediencia es un mocr;,rja RcsurgC ia idea del Estado-
deber; en una democracia, la obediencia r ^ r r rn Ru.^a; re-unre la idea del nudo.00 se desvirtué este pioce.o inequívoco 
es una necesidad. (Muy bien. Aplausos.) poder 9n I ta l ia . y Psa n e g a c i ó n que e n - 5 e ha de 1110 '1 ̂  l a , f^ !un¿ad ! f 
Es t e Poder que nace en esta Consti- traña Bita concepc ión dp! Estado-Poder. ?lpna.1 que aspu'a a "n Estatuto. E s este 
tución es un Poder querido, deseado, hULst6 negac ión , lleva en si dos afirmado i-nncipio, a su vez, de una enorme tras-
jo l e g í t i m o de la voluntad de la comu- nes fecundas, que tenemos que recoger, candencia. Y o creo, y me dirijo a algu-
nidad e s p a ñ o l a ; es una creac ión de la! H * áe ml3 queridos amigos de Cata luni , 
jo de sus en trañas , tenemos que amar-
le, que rep.petarle y, a d e m á s , que dejar 
suficientemente flexibles sus normas, de. 
suerte que no hagan imposible un ma-
ñ a n a que lo supere. 
E n 
nueva 
a hacer un aná l i s i s de lo que piydiéra- para que, con motivo de un acto de Car-
" los V, se pronunciara en Italia. íust i MU 
do ese acto Imperial, la e x p r e s i ó n ' " r a -
gione de Stato" ("razón de listado"). Es. 
decir, que la "razón, de Estado", concepto 
en que va a culminar el Estado-Poder 
mitar exclusivamente'a unos comenta- |dei siglo X V I , como la palabra "Uberal". ,, 
Ho , sobre las directrices pol í t icas de esa concepto en que va a culminar el ansia . Toda la ^ t i t e s l s ^e , l '^vL^o* d»! I 
re iv indicator ía del siglo X I X , nacen: l a s ó l a gira en torno a esos s ímbolos del 
una de una manera plena en nuestro jsiglo X V I y de X I X . Nosotros heno*] 
suelo y la otra con ocas ión de nuestras sido los mas altos representantes de la . 
idea del Estado-Poder; y si hemos sido ¡ 
¡Liberal! ¿ V a m o s oreadoros de la palabra "liberal", no he- j 
te«í ea este tercer'nios «ido, dp = ?i ai i-'i.lamente, 8Ímboliza-l | 
la n o t o r i a del E'a-peres? de un i^Mido liboral. 
espan,,.. 
voluntad jurídica de la comunidad de- • ; • H • » • • H R • • W S 
mocrát i ca española . Y .porque es un hi-j . ^ ^ ^ | ^ 
admin i s t rac ión; 
i.iir ha ido una 
i,, .- . IV.IH en l.~i 
n primer instante 
i se crea el nuevo 
allzador, con una 
loa artíf ices de 
ese Estado son E s p a ñ a , F r a n c i a e I n -
glaterra. E l segundo instante ce crea-
c ión del nuevo Estado moderno os al ad-
venimiento del r é g i m e n constitucional. 
secuencia. 
E l s eñor G A R C I A P R I E T O , socialista 
nicional del mundo, porque hay un tex-
"o se dirige a l a p a s i ó n , p e r o k ^ ' ^ e " , , ^ empresa pesquera mala J » ^ ® f f J 
!»« a i«- — . . _ laoio. ^ n̂rM> « «rin obreros y pes-jfre xcs c ae 
acciones 
¡ l l azón de 
a permanocf 
momento rre 
tado? 51 no permanecemos ausente», s n "Poder y Libertad". ¡ C e a profunda,..' 
vamos a hacer una nueva a p e n a c i ó n , ' d a t o revelador, el hecho de que en el I 
ello exige de nosotros que ahondemos enjpropla siglo X V I sea E s p a ñ a el puebio | 
nosotros mismos para buscar la flor de'donde nace un pensador que l i tva la j 
nuestro espíritu y aportarla Al inatan-'exquisitt z del aná l i s i s de conciencm y del i 
te de responsabilidad que nos ha tocado valor de los contenidos subjetivos de con- í, 
vivir. ciencia a estimar que, cuando se estable- l, 
_ . I c e una discrepancia entre la justif icación 
E s p a i i a c r e a d o r a ! d e la guerra y la conv icc ión personal de i 
Ique no hay tal just i f icación, debe pre- jj 
Hemos sido siempre, desde que lene- valerer la conv icc ión subjetiva incluso | 
|Cámara , se inicia realmente una nueva 
J; etapa histórica en E s p a ñ a ; se inicia, por-
a esp ír i tus . L a C á m a r a le es- .güeña, que no P a * * a sus 
• con n. . . , . 4 , radoreí». Sol cita t a m b i é n que el m í n l s 
con a t e n c i ó n ininterrumpida, le ^ 0 d r : poinento gestione de la Junta d. 
^ en diversos pasajes y, al ñn, ¡ o b r a s del Puerto, otro anticipo como e 
en la 
Pabes 
n l p r e m a de la l imitac ión, peio evidenter bla. despertó un enorme intexes ent. ^ s| 
L-'mente l imi tac ión . L o ' q u e EC crea, ú n a l o s juristas; porque a e.do que s o l a m e n - í 
M a ñ a n a s á b a d o a p a r e c e r á 
G r a c i a y J u s t i c i a 
E l g r a n s e m a n a r i o s a t í r i c o 
q u e , d e s l i g a d o de t o d o s los 
part idor . , s e p r o p o n e inf luir 
p o f l o r n r . a m r n t e on la v i d a po-
l í t i c a n a c i o n a l . D i s p o n e o s a 
l e e r l a m e j o r p u b l i c a c i ó n h u -
m o r i s t a de e s t o s t i e m p o s . 
P e d i d o s a l 
A P A R T A D O 7 6 8 - M A D R I D 
2 0 C E N T I M O S 
e n t o d a E s p a ñ a 
• 1 
• que la que basta ahora había dado su 
| |forina jurídica a la personalidad estatal 
• española , había sido Casti l la; Castilla 
: que, desde que nace históricamente , ' - ta l 
: vez por una necesidad (sin duda, no tal 
: ves), organiza el Estado en forma cen-
• tralista; y si ahora Casti l la se siente con-
• vencida de que es eficaz, históricament0, , 
i una nueva estructura del Estado, ¡ahí , 
i entonces, como Casti l la para mi ¿imbo-
: liza el genio polít ico español , y no creo 
: iu<- baya ea toda Esprtña sino el genio 
|||politico de Casti l la; como Castilla es el 
I genio i to implica partí mí que 
j ai au icu i íamo- . el alma de Cartilla ha-
: | i lareuioi que ha eurgido en ella un nuevo 
I Ideal de Estado, y si ha surgido en C s s -
: tilla un nuevo ideal de Estado, entonces 
: Casti l la y la E s p a ñ a castellanizada v 
: todo lo que si-ue el guión de la E - p a ñ a 
| castellanizada es tá llamado a T a n des 
j empresas históricas . 
: Y o creo en el genio de Castilla v en 
| el genio pnlitieo de nuestra ra^a, sobrá 
| todo, .lenores. desde que he estado eri 
jcontacto con América . Desde el Colo-
io, en el centro del Colorado, le se-
j n a i a » a uno, cerca del mcriaiario 
-•donue esta el fuerte Vázquez h- 40, 
JÜ V>er"es 4 de seiiticmbro de 1931 ( 4 ? E L D E B A T E M A D R I D — A f i o X X L - ^ ^ J 
^ H o y n o t e r m i n a e l d e b a t e d e a o a h d a d 
va Mél ico . Pn L l'"^110 a Nue- Principio de que la aptitud sea el cami- ^ ^ » » * % Méjico en m p r t i ñ " ^ " ^ ' " t,'ue"! PrinciP10 ac <i"e la aptitud nes. hay u n í S u d L d l . r ü ^ T y n ^ \ n o a conquistar las posicio-
. dy. una ciudad. Santa F e , y en nes directivas en el orden intelectual; es 
decir, que se abra v ía a la aptitud en c! 
orden pedagóg ico . E s la única forma de 
conseguir lo que llaman los norteameri-
canos la renovac ión vertical de las capas 
sociales; la a s c e n s i ó n de las capas socia-
hunildes, pero en condiciones de lie-
rectoras. 
.._rto la manera 
"Por allí n ^ ñ r ^ a ^ ~ ^ " ' a 0 í J U r a : como habéis resuelto el Tribunal de las 
ui paso Cesar. E n Santa Fe . en G a r a n t í a s constitucionales. 
aquella ciudad, una noche, descendientes 
de e spaño le s ( s eñoras y s eñores ) me hi-
w ! S I L 8 e n t , r la m á s in,ensa emoc ión 
S ! S Í £ 5 qUC como esPañol he experi-
mentado: s e n s a c i ó n de esca lofr ío . Solo 
siendo muchacho había sentido una 
juvenile " me d ^ e ^ E s ' ^or ÚItimo- "n acie  juveniles me dijeron, s e ñ a l a n d o a J u r a : oi>ma hoKói^ ^ ^ . « w ^ 
Nlievo McÜC - -—..ve» >-. «•«• <j i .iiu 
c ían- "Por ^ l i 8 ^ ^ 3 ? tS(:nore3' me ¿e-l Aceptamos, pues, 'le una manera plena la s e s i ó V hizo a los periodistas las si-
-1 v , ,a Pasaron los conquistado-lesa Con " 
P r o s e g u i r á en l a s e m a n a p r ó x i m a . D o n J o s é O r t e g a G a s s e t 
i n t e r v e n d r á hoy , y el m a r t e s don M e l q u í a d e s A l v a r e z . No s e 
h a p u b l i c a d o l a l i s t a de l a v o t a c i ó n n o m i n a l del m i é r c o l e s 
U n c r é d i t o de 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a v i a j e s de l a s C o m i s i o n e s 
Y el s eñor Alca lá Zamora penetró en 
el hemiciclo. 
E l g r u p o v i t i v i n í c o l a 
y n a r a n j e r o 
A r d a n a z y G a r c í a d e l o s R e y e s , d e t e n i d o s 
D o n C a l o P o n t e s e r á e x c a r c e l a d o hoy . E l g e n e r a l Be 
r e n g u e r ( d o n D á m a s o ) s e r á t r a í d o de S e g o v i a p a r a 
d e c l a r a r a n t e l a C o m i s i ó n 
Los diputados de las regiones vitivinl-
cultoras se han reunido para cambiar 
impresiones acerca de la Cons t i tuc ión en I 
lo que se relaciona con los intereses de 1 *,m ' 
aquellas regiones. Examinaron el art iculo, _ , , . . , . »i ,. ^ 
110 en que se faculta a las regiones autó-1 E n ausencia de! director general del A1 sal ir de la prisión, y 
jnomas para el establecimiento de arbi- Segundad, recibió a los periodistas esta mente abordados, dijeron mip i 7 ' -
¡rior de Po l i c ía , Castcdo c o n t e s t ó a sus prp ^ Itrios y se acordó que dicho art ículo sea m a d r u g a d a el jefe supet 
s t i tuc ión en su sentido Interno, y guiantes manifestaciones: 
nos reservamos, para cuando llegue el i —Han fracasado mis vaticinios sobre 
TOO " V i 1' ^^ .. n i.i i .. 
conauistadoro1^ POr d 0 ^ e Paaaron lo3¡no3 reservamos, para cuando llegue el 
clones- v cnnr,Htra una linea de funda-|momento de la d i scus ión del articulado, la fecha de t e r m i n a c i ó n del debate de la Alunen, y cuando se entra en ' 
E l presidente de la Cámara, después de tte inexacta la noticia publicada sobre; rectificado en el sentido ce que las regio- s e ñ o r Herrá inz . y les dijo que por haber c íendo que fué al ministerio 11 í¡ 
' una supuesta cuenta que por un m a n t ó n nes no podrán gravar n i n g ú n producto recibido una c o m u n i c a c i ó n urgente de el general Primo de Rivera 1)01 upuesta cuenta que pvi un « w . w ue? uu ^LKIIUH g iavai iwiiguu piuuu^iu reciDiüo una c o m u n i c a c i ó n urgente de ei gt-nerai i^nrao de Ríver 
.bía atribuido a uno de los miem-; nacional de la t ierra o sus derivados sin la primera S u b c o m i s i ó n de Responsabi- ciiendo que al hacerlo en ^ 61 
de la Comis ión de Sevilla. Dijo | autor izac ión del Parlamento y siempre j . . ^ , , , c c ^ in- cunstancias cumnlia ron qUella3 cir 
Y don Ga UI1 deber 
se h a b í a 
bros 
el s e ñ o r R a m os, que precisamente 
y„ «ten. 
dentro del l ímite m á x i m o que se fije pa 
n Méjico se el proponer enmiendas. Señores republi- totalidad; no se podrá, probablemente, había revisado las cuentas y no h a b í a l a toda la nac ión. Es te acuerdo fué en ,leresanaose as1, naDian sido aetemaos i uuti uaio, ¿cuándo sak"? 
r E ' s n T ñ " " ^ .'̂  ""Piesion de q u é d a n o s , que en un m a ñ a n a próx imo vala a tetinlnar tampoco m a ñ a n a . E n la s e s i ó n l t a l partida. Iprincipio. ya que cada uno de los diputa- ^ generales Garc ía de los Reyes y A r - | — M a ñ a n a — d i j o el señor Buiert» 
'iJriSSmT . I \oma del slíílo tener el Poder plenamente: nosotros acá- de m a ñ a n a hablarán los s eñores G ó m e z . _ ; , „ r t : A « J q | idos que asistieron tendrá que c a r cuenta Idanaz. I rá el escrito de solicitud 
las ú n i r i » t i ac"cducto3' escuelas; tamos esa Const i tuc ión , pero todo a c á - R o l t , Cumpanys y Ortega Gasset (don L a r e O r q a n i Z a C I O n 06! 
sielo X V I T P drtS 1 slíílo1 X V I y df>l tamiento jurídico, sobre todo polít ico, es J o s é ) . Este ú l t imo no es tá muy bien de1 
n X t * C Z t t , y en el contl-1 condicional, es a condic ión de que el salud, y por eso no ha intervenido an-
nente americano son nuestras, es el ge-. n 
X V I ; 
mevo orden de autoridad que va a ser tes. Don Melquíades Alvarez no me ha 
p a r t i d o r a c l i c a l 
me o no en c o n s i d e r a c i ó n dicha en- | D irecc ión de Seguridad breves momen-'mente, pues el médico haTnfomile<1Íata" 
:tos, fueron trasladados a Prisiones Mi- necesita de las aguas de Pn ?0 ^ 
reunieron los diputados d e ' m a r g ^ I go, y allí se dirigirá a , , ^ , - ^ « s -
h í í n ^ n i ü í ^ L - 6 Cast1illa- bien' muyiereado, a su vez acate y se mueva den- notificado nada todavía , y dudo si Inter- Se reunieron los radicales ayer ma-
oien. u i a n a e s y prolongados aplansos.) '*— J - — • |tro de la órbita constitucional que aquí vendrá en la totalidad o sobre el artlcu-i ñaña. L a reunión ha sido preparatoria u 
do. jpara la reorganizac ión del partido. Se don se l imitó a un cambio de i m p r e s i o - ¡ P0r un agente 
L a ses ión de h o y — c o n t i n u ó diciendo el acordó que hasta el día 17 se abra el i nes sobre las deliberaciones del grupo, I (Orense l , nab 
I r»e e'i-irT + ' ivamos a aprobar. (Muy bien.) Y o lo an- la  
i-US S i n a i c a T O S , O r g a - «¡o, lo espero, porque la R e p ú b l i c a ha ve ' 
a su respectiva minor ía para que é s ta to-, L o s detenidos, luego de estar en la I bertad, que se le c o n c e d e r á 1 ' ^ 0 ^ 
'  i f 
i s e 
igirá, autori^do j , 
mienda 
T a m b i é n se 
las provincias naranjeras, los que con la 
Je ayer iniciaron sus reuniones. L a se- T a m b i é n dijo el s eñor H e r r á i n z que la Comis ión . 
n o s de g e s t i ó n 
luido por un hambre de justicia que ex is - j señor Besteiro—se ha cortado porque, censo del partido, y que a partir de di-
jtía en E s p a ñ a y para satisfacer ese h a m - ¡ d e s p u é s del discurso de altura de don'cho día 17 se haga la renovac ión de los 
jbre de justicia. Estamos convencidos de Fernando de los Ríos , los diputados no nuevos organismos estando encargada 
te del puesto de Devin, A ñ a d i e r o n que le han encontrad 
ia sido detenido en el bal-1 deprimido de ánimo, y oue o muy 
. -4 . se niostrí cl proyecto de Const i tuc ión y la reforma neario de Cabreiroa el general N a v a r r o , m u y agradecido a las mejoras n 
agraria. Se a c o r c ó que cada uno de l o s | y Alonso de Celada, el cual l l e g a r á a ; C o m i s i ó n le ha concedido, 
diputados estudie el proyecto de reforma Madrid hoy por la m a ñ a n a en el expreso^ — ¿ H a n terminado •pi, .._ , i » , ! — ~ - " —>•«•——"y v,^...^.....«w^, v.̂ . - — — —- — ' — - - i — - — >• v u » g a i u s i i i o s , esiauuo euuai^JUU. jaipuiauos esiuuie ei piuye^tu uc JCÍUHHJ. iyiaariu noy por ia m a n a n » en ei expresui Ó ÜO-H ccimumuc) ustedes 
v e r L i r i * \0 % manera como se hanjque no basta a un pueblo la voluntad querían hablar. Y o he aprovechado ellhasta entonces la minor ía parlamentaria :agraria, que es el que principalmente de Gal ic ia a c o m p a ñ a d o de un agente, bajos de i n v e s t i g a c i ó n ' 3 tr* 
m.V HT r> w L'9"stltucion institucio- de vivir; la voluntad de vivir es suficien- tiempo que quedaba libre para tratar enjeomo Comité Nacional de todo lo que lies afecta, para introducir en él aquellas ' —No; porque falta " 
nea ae Jierecho publico, que provienen te en ocasiones meramente para existir, ses ión secreta los asuntos de r é g i m e n l n - ¡ a f e c t a al partido, lobjeciones o enmiendas que consideren . . ^ 
principalmente del Derecho públ ico ara-|pero es totalmente insuficiente p a r a terior, pues, de lo contrario, no sé cuán-i A la reunión as i s t ió t a m b i é n el mi-1 pertinentes Todfs estas enmiendas se-I 
gones y ca ta lán , pero que hab ían emi- crear valores culturales. P a r a lograr esto do podría haberlo hecho, en caao de pro-jnistro de Comunicaciones, quien dió ex - ¡ rán discutidas en la primera reunión 
giauo oe E s p a ñ a y que ahora retornan, ¡otro, se necesita despertar la fe, la es- longarse el debate. |plicaciones sobre su voto en cues t ión de!del gnlpo que se ce lebrará el próx imo j E l l f ir .^í?0_de amPato iy lo que l l a m á i s | p e r a n z a en la conciencia nacional; se ne- Ahora he de rogar a uSt«des que den ¡a interpe lac ión sobre los periódicos . E l martes 
una nota aclaratoria sobre un suelto pu- s eñor Mart ínez Barrios expl icó que ha-
blicado en un poriódico que podía s i g n i - . b í a votado afirmativamente como minis 
y centro de a t racc ión de. 
la vida. ¡de gobierno interior por suministros que ¡de la minoría , y comparte su criterio. 
Sabemos nosotros que en la Historia ¡se hacen al Congreso. E l funcionarlo que 
i i o • o; porque falta aún tnm. 
L o s g e n e r a l e s , en P n - c larac ión al almirante Cornejo ^ 
L a C o m i s i ó n no extenderá s i o n e s M i l i t a r e s 
Comis ión permanente", pero que anti- cosita conseguir que ella se considere mo _ 
guamente se denominaba la "Diputac ión vida y atra ída por un ideal; es decir, que li  i 
permanente de Cortes". E s un acierto éste sea motor  ficar cierta desconfianza de la Comis ión tro, pero como diputado es tá al lado 
la manera como habéis justificado inclu-
so la propiedad privada, o sea en razón 
de la func ión que dése 
A las siete de la m a ñ a n a l l e g ó ayer 
L a s a c t a s de L l i n O a Madrid en el expreso de Irún, acom-
p a ñ a d o del agente señor A l b í a c h , el ge-
L a Comis ión de actas ha acordado que ; ncral Cavalcant i . 
el plazo de ocho días concedido a los I E n ios alrededores de Madrid, en el de Estado nos ha dicho quería Cnnf011* 
s u radio de acc ión 
Uno de los miembros de la 
^ ^ de ^Responsabilidades Por e" ^ 
isión 
ra el discurso de esta tarde. y 'posibilidades", que les diría a ustedas! dec ía a la necesidad de repatriar fuer- p0r ser m á s antiguo en el generalato ^adn de 1923. 
ín^dHtle\Tnñi0nrfnAlCalf Zam?rM- M \ A , \ l f 3 * y li9enciar. contingentes ind ígenas ^ e3ta misma celda estuvo anLeg de L a Comis ión 
otarla Un info mador ins is t ió diciendo que el Nada mas equivocado. Al presentar al io„ nnnAl-n.An „ Wao.„,„a A * r>*-.—Á n i f ea tó av^r m de Responsabilidades ms-
que organizarse de un modo públ ico v l ta l vez' a una sltuaclon d r a m á t i c a im-
los órganos de ges t ión de esa E c o n o m í a ' P03Íble de evitar; la vemos caer en tér- Un periodista le pregunto si hablt 
habrán de ser los S ind ica to - S ind ica - iminüS tales ^ue á e s d e * l año 1921' en Ominado la C o m i s i ó n parlamenuw.* u. . u.iuruiauor msisuo oicienao que el .vaaa mas equivocado, AI presentar ai conducido a seeovia don D á m a s o n i f e s t ó ayer que se había n r ñ r ^ ^ ^ 
toa en los que es tén v e r U ^ culmina su crisis económica , hasta agraria. Contesto el señor Besteiro que Gob.erno había pensado en que la fecha Gobierno mi plan de reorganizac ión ™ ^ ^ a ¿ u Z ^ t n n ^ vr ° cesar en rebeldH f l n A i f 1 ° ^ 
tenidos todos los elementos o ú r i o s ron"" hoy. no ha podido rectificar en su baáe aún nada le habían entregado. sena el día 12 de octubre. ^e orientado principalmente en la reüuc-¡ ^erenguer L a 3 ocupa el general M a - " s a r rebeldía a don Alfonso de Bor-
tituyen. desde el técnico ¿ s t o r h a ^ a el Ia razón de esa crisis e c o n ó m i c a . V c"311"1 —Por c i e r t o — a g r e g ó — , que hay que¡ — E s o d e p e n d e — c o m e n t ó el ministro— ción del presupuesto y en el desarrollo oaz y la 4 Jordana. Don Federico Beren- 0<m / Habsburgo. 
obrero; pero el Sindicato en nuestra ido Quleie rejuvenecer su utillaje, racio- nombrar tres representantes, y si para de las discusiones en la C á m a r a y de que e c o n ó m i c o del Protectorado. guer o c u p a r á la 5; actualmente se eatáj 
c o n c e p c i ó n , es esto no m á s pero tam 'nalizar su Industria, se encuentra con m a ñ a n a no lo hacen c i taré a los jefes de|se interpelen otros proyectos de ley den-i A la reducc ión de fuerzas, en caso de procediendo a la limpieza de la celda, 
poco menos: es «J órgano de ¿es t ión del'!116 aquello que la rejuvenece crea, a su minor ías para que den los nombras y so-itro del de la Const i tuc ión . ¡acordarse, se irá muy paulatinamente y .donde habla almacenados utensilios dei 
i intereses de vez' una s i tuac ión social m á s y m á s an- meterlos a la aprobac ión de la Cámara . T a m b i é n se le p r e g u n t ó si la E c o n o m í a supeditado a 
c a r á c t e r públ ico . Aquí comienza nuestra lgU3ti03a- Quieie modificar su ritmo de 
trabajo, que es lo m á s difícil , porque el 
ritmo de trabajo es un "tempo vital", y 
al modificarlo, al dar un ritmo de m á s 
presteza y celeridad a su trabajo, por 
disminuir las unidades de tiempo, au 
discrepancia teórica con el sindicalismo. 
P e r m i t i r á n los señores diputados que 
por la naturaleza del problema, por los 
Intereses ideo lóg icos en lucha y por la 
s igni f icac ión que aspiramos a tener ante 
E s p a ñ a , yo subraye esta cues t ión . Nos-
otros, ni creemos que el ó r g a n o sindical 
tiene que circunscribirse a satisfacer 
e g o í s m o s corporativos, ni creemos que 
la pluralicad de los ó r g a n o s sindicales 
puede quedar en una re lac ión de mera 
coord inac ión . P a r a el sindicalismo, el 
Sindicato es el órgano de poder; ctaap é-
de él no hay nada. P a r a nosotros, el Sin-
dicato es el ó r g a n o de g e s t i ó n ; por enci-
m a ce él e s t á el juicio de c a r á c t e r políti-
co, al cual tiene él que estar subordinado. 
(Muy bien.) P a r a nosotros, el Sindicato 
es exactamente como para el sindicalista 
el ó r g a n o que ha creado la vida moder 
na, llamado a disciplinar, incluso moral-
mente, a la sociedad actual. De suerte 
que todo el • mundo tiene que ser profe-
sional y, como profesional, dentro de un 
Sindicato. (Muy bien.) Pero para el sin-
dicalismo el valor supremo es el profe-
pional; para nosotros, el valor supremo 
es el hombre que desborda de todo pro-
fesionalismo (Muy bien.); son los inte-
reses humanos, los intereses del hombre 
m a r t e s clon M e l q u í a d e s 
S u b c o m i s i ó n de Ma-
r r u e c o s y Jaca 
Toaas estas son celdas l lamadas dej F o r m a n la Subcomis ión de R e ^ a . 
—No tiene que ser este Gobierno—dijo o dos batallones. E n fuerzas ind ígenas oenerales- Constan de un modesto ga-jbnidades por el proceso de Jaca loa SP 
oinete con armario de luna, una mesa ñores Serrano Batanero, como presiden-
sería el Go-:a medida que avancen los trabajos de na tropa 
, , , « . .',bierno actual quien habrá de disolver cons trucc ión de carreteras. Por ahora, gi ' 
H 0 y h a b l a r a U n e í j a , y el estas Cortes. ¡se repatrian algunas se l imi tará a uno 
Don José Ortega Gasset m a n i f e s t ó que 
menta la capacidad de producc ión , y de |su in tervenc ión quedaba aplazada hasta |ces, y si considera que puede o no gober-
nuevo esto repercute en su vida social hoy. i nar con estas Cortes. Si es ese que anun-
y tiene, con motivo de ello, un aumentoj Los periodistas Interrogaron a ú l t i m n i c i u n por a h í — a g r e g ó el s eñor Prieto—me 
en el ejérci to de parados. Sus c íen mi-;hora de la tarde a don Melquíades A l - figuro que se apresurar ía a disolverlas; 
Uones de libras esterlinas ya no puedejvarez si había decidido hablar en la se- pero si se forma por una casualidad yo 
costearlos con sus ahorros, y va liqui-|.sión de hoy. Contes tó que no será haata á o digo como un Gobierno que cuente 
dando su cartera de valores. Y Alema-,t-l martes, porque para hoy estaban anun-icon el asentimiento de esta Cámara , su-
nia, la gran Alemania, de ser un pue-!ciados ya tres o cuatro oradores. U n pe-ipongo que seguir ían convertidas en or-
blo, como lo era hasta 1914, c o l o n i z a d o r j i í o d i s t a le dijo que se esperaba con ver - 'd iñar ías . 
financieramente, ya hoy es un pueblo ^ladera expec tac ión su discurso, y el se-! Un periodista le p r e g u n t ó qué slgnifi-
í inanc iera y e c o n ó m i c a m e n t e colonizado; ñor Alvarez hizo el siguiente comentario: ¡cación puede tener el suelto de " E l So-
y ha fracasado el supuesto sobre el cual —Pue 
se levantaba la e c o n o m í a de los E s t a - tervenga, pues seguro que un ue puré- con q 
dos Unidos, supuesto consistente, prime- cerles muy reaccionario. . ¡para gobernar, pero el señor Prieto elu-, 
en una pos ic ión inhibitoria dei Ea- ] Dijo también que hoy pensaba mar- dió la respuesta e ins i s t ió en que ha de 1 cuns^ancias. 
el señor Prieto—sino el que le suceda, de ¡no habrá l i c é n c i a m i e n t o alguno. 
acuerdo con el presidente de la Repúb l l - , f u • J redonda, v a n a s butacas, un espejo y de te; Rodrío-uez Piñero secretario v 1 
ca, que ya e s tará nombrado para enton-j L a T a D n C a 0 6 a r m a S | u n a alcoba aneja. L a s ventanas dan a s e ñ o r e s Sanchiz Banús , González Lo 
¡ ~ ; al calle del Rosario. y don Carlos Blanco. ' ^ 
Cíe A s t u r i a s ^ r ú s t a n l e s generales ocupan lao: Uno de ellog nos ha manifestad 
- . K „. t I celdas 14 y sucesivas, pertenecientes a ja S u b c o m i s i ó n ha adoptado acuerdos 
Acompasados por los diputados a s t u - l a c a t e g o r í a de oficiales. Todos recha- importantes, pero que, dada la delicad-. 
nanos .señores Alvarez Buyl la y Menen-zaron la 13, Su aspecto es modestisi-lZa del .^..nto nn noriian h ^ í r l n,thii 
dez, ayer visitaron al ministro de la Gue- mo. unas sillas de Fmadcra un lavabo; • 'lSU"t0' 110 p0d an hacerse Publ1-
rra una c o m i s i ó n de obreros de la fá- f 0 ' unas slllas ?e madera, un lavabo cog auni E n primer iugar-nos dijo-, 
brica militar de Oviedo, en represen- ae merrü> una «s tera , un espejo, ü,! on- nosotros hemos tomado todas las medi-
tac ión de los despedidos el año de 1927. CIal de guardia dispuso que se les He- das precautorias. Si alguien escapa a 
y cuya readmis ión solicitaron. vase a cada uno dos butacas. L a s ven-
ro, 
nuestra acc ión por salir de España, y 
s no sé por qué quieren que in-c ia l i s ta" de ayer en el que se pregunta' E l s eñor A z a ñ a les hizo ver las difi- Lanas dan al patio. no creo que lo hagan de aquí a maña-
. he d a e- ué fuerzks cuenta el señor Lerroux !2ultade1s_A"e PrfS(;nta el presupuesto pa- A los detenidos se les guarda todas^a , no será por culpa nuestra. Yo po-
actuales cir- ias consideraciones que su c a t e g o r í a r e - | d r é decirselo así a quien corresponde. 
reor8'an,:í.a' quiere, y tienen libertad para pasear | Los diputados seuores Rodríguez Pi-
lado con respecto a la actividad de las |chaise a Asturias porque el domingo ha de 8er el nu0vo Gobierno quien ha de « ^ ¿ S L ^ e ^ s t S b i d t o l é n f f i ^ ! ! ' d e ^ l o s V Ia &aleria contigua y entrar en laslfiero - Serrano Batanero, que forman 
randes fuerzas e c o n ó m i c a s , con lo cual|de pronunciar .su anunciado discurso en ^ e , . la3 Cortes, o convertir las 2 i e ^ cié sus c o m p a ñ e r o s . Por clertoiparte de la Subcomis ión paílamentaria 
es en o n manas, (tras se elaboraban los nuevos presupuea-ique en las mismas que ellos ocupan es- de Marruecos y Jaca, han recogido en 
T ? l n e"lbar&0 | f dijo un periodista j tos cuyas consignaciones permi t i rán ¡ tuv ieron los oficiales revolucionarios |el Tribunal Supremo las causas orisrina-
varez ?i era cierto, como afirmaba un d.e 1 f****^ L f ^ n ^ 3 ta ^rnr fp^ tnr" dar sa t i s facc ión a los deseos de los des-i procesados el pasado invierno, antes deliles incoadas por el Consejo Supremo de 
periódico de la m a ñ a n a , que varios 4« S E L S T I I S A ^ ^ « S ^ ^ l ^ ' e f l S t f S Í Ped'dos. Podían destinarse sesenta o se-ladvenimiento de la Repúbl i ca , y t an lo lGuerra y Mar ina con motivo de los fu-
sus texaigoa se separaban de su actúa- n)l,ndlia una vez aprobada la ^onsmu tenta obreroSi para cubrir las vacan-1 
el Estado no era el gobernante, sino el 
gobernado, y de otra parte, cre ía que no 
tenia por qué ocuparse de pol í t ica so-
cial, porque" sus altos salarios asegura-
ban una capacidad de ahorro tal, que el 
día en que viniera el paro, ellos mismos 
podían subvenir a sus necesidades. Todo 
rs< ha fracasado 
Oviedo v seguidamente regresará a Ma-
drid. 
T a m b i é n se le preguntó al señor A l 
ción polít ica. 
E l señor Alvarez c o n t e s t ó ; 
- P r e g ú n t e n s e l o ustedes a los Interc 
tes producidas hasta la fecha. en las celdas como en la3 g a l e r í a s hay silamientos de Jaca . M a ñ a n a recibirá declaraciones al se-
Ésto.mos, pues, en un momento de 
los que el socialismo considera que tiene j reaju.' to de la e c o n o m í a mundial, y co-! aJ.os, porque mis noticias no son esas, 
como m i s i ó n custodiar el Estado, y en mo la pconomía ha sido siempre el s u - k ^ n i c á m e n t e »i es verdad que e' 
nombre de esos valores humanos, eternoB, jpuesto de la estructura pol í t icojuridica'Ht-divgal estA retraído pol í t í camc 
supraprofesional 
que se subord 
pero ellos 
procede 
Proudhom, de creer que es posible un propicia para E s p a ñ a , en el orden eco-
n ó m i c o y en el orden ideal. Vamos, pues, 
a trabajar con afanosidad para aprobar 
cuanto antes no só lo la Const i tuc ión , 
sino esa ley Agrar ia , ese proyecto de 
reforma agraria, dentro del cual, natu-
c o o r d l n a c l ó n ; pero és ta es puramente v i - | ra ímente , nosotros pediremos algunas da al art ículo cuarto del proyecto de 
da de re lac ión civil y contractual. Mas ¡modif icaciones , que, a nuestro j l íelo. Cons t i tuc ión: 
¿ y cuando la coord inac ión determinada !afectan a aspectos fundamentales; pero "A las Cortes Constituyentes.—Los dí-
en el contrato no es acatada? Entonces ! no podemos satisfacernos ni con la ;fit:ulos que suscriben tienen el h'-nor, 
— E s o — c o n t e s t ó el ministro de H a d e n - i A ello replicó el ministro 'que está muchaa ^yendas escritas por ellos a 
da—depende de las mismas Cortes, que i pendiente del despacho de crédi tos por ^P'2- Iñor J^lola. al capi tán bedlies y ai co-
son las que actualmente tienen la sobe-1 valor de siete millones de pesetas, que¡ Junto a dichas inscripciones habla ca-i 'naa^ante J ' m é n e z . 
el señor rania plena para decidir lo que se ha de ; han de ser aprobados por las Cortes, con'ricaturas de a l g ú n general hace tiera- R e r o n c n o r n Madrid 
^nle dos-placer. Si una vez aprobada la Constitu- destino a todas estas fábricas militares. p0 y a recluido, que han sido borradas p e r e n ^ u e r , d 
los actuales de-
mero Estado administrativo en que la 
re lac ión de los Sindicatos sea una coordi-
n a c i ó n engendrada por el contrato; es 
decir, surge de nuevo ese problema que 
vo s e ñ a l a b a ante la Cámara , el de la 
U n a e n m i e n d a a l a r t í c u l o c u a r -
to del p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l 
Se ha presentado la siguiente enmien-
Hurgc la necesidad ce la subordinac ión , y 
de ahí el c a r á c t e r esencial y eterno de 
los ó r g a n o s de poder. 
Y aquí es tá , para nosotros, el punto 
clave de nuestra discrepancia teór ica y 
de la razón de nuestra discrepancia tác 
Const i tuc ión , ni con la ley A g r a r i a ; es. de presentar la siguiente enmienda ¡1 
a su vez, Indispensable que esta Ciima- articulo cuarto del proyecto de C^n^.i-
r a no se disuelva sin aprobar algunas luc ión .—Deberá decir: "Articulo cuarto.j _ Reunida la minor ía socialista, el se-
otras leyes, poroue, de lo contrario, el E l castellano es el idioma oficial de la Re- ñor Prieto faci l i tó la referencia de lo! 
Índice normativo legal de la Const i tu- 'públ ica e spaño la , siendo obligatorio suitratado. Dijo que se había acordado que 
c ión no tendrá virtualidad suficiente. E s conocim 
L a S u b c o m i s i ó n de responsabilidades 
pasear ayer por la por los fusilamientos de Jaca ha orde-
ban dichas ins- nado que se traslade a Madrid al ge-
scnsible^ qvie puede p a s a r — t e r m i n ó di-1 rio de Hacienda, donde el subsecretario. criPciones. L a s vecinas de la calle del jneral Berenguer. con objeto de tomar-
ciendo el señor Prieto—es que el nuevo señor Vergara, les dijo que, como presi- Rosario recuerdan t o d a v í a a los presos le dec larac ión , sin perjuicio de que vucl-
Gobierno por debilidad utilice, multipli- dente de la Comis ión parlamentaria de del pasado invierno que alborotaban la Iva inmediatamente después al alcázar 
candólos , los mismos procedimi- íntcs Presupuestos, les adelantaba una buena vecindad al levantarse cantando la Mar- de Segovia, donde se encuentra .ict'iai-
electorales que los del viejo r é g i m e n pa- noticia, y era que la conces ión de aque- sellesa y que a l ravég d ^ < la mente detenido. Se cree que será tras-
ra traer una m a y o r í a a la Cámara , l íos crédi tos había sido ya leída en la n i j • < ^ , « ^ ¡ « ^ ^ 
C á m a r a y estaba en poder de ia Comi cal13 le3 d i r ^ l a n soflamas revoludona- ladado m a ñ a n a mismo. 
fK « m r H I k t - K i v l a c P o n - sión citada * ^ » rlaa ^ s u b c o m i s i ó n someterá tamben a 
L O S S0C<al lStaS y l a s l O n - ^ citada. i ^ detenldos no pueden pasar ei se j interrogator io ul cap i tán general de Z.-
liVEHK'Pimmnnii!»!!: Wf •llü'l ::!;!• gundo rastri l lo del piso principal, don-;ragoza que fué señor Fernández H 
f e d e r a c i o n e s Gabanes checos l e g í t i m o s y 
T R I N C H E R A S 
de e s t á el primer puesto de guardia. 
R é g i m e n in ter ior 
Componen de ordinario la guardia de 
tica, porque cuando el Poder, que como preciso que nosotros saquemos todo el para acto 
lento y su uso en toda la n a c i ó n , e n vez de estudiar ar t í cu lo por: ar t ícu lo i inglesas, tres y cuatro telas, desde 40 pe- Prisiones Militares, un suboficial, dos r a -
t s, servicios públicos , y r íb .c io - . e l proyecto constitucional, los diputados;setas; recibido un v a g ó n de todas for- bos y 12 soldados. Anteanoche fué refor-
uado? 
un gran problema para las fuerzas c a t a - ¡ n a medi tac ión , que we<f^mnemente"en.Molina,'Ricardo 'd« Cortes, Ramiro Ca-;comprometer el del partido sobre las 
lanas. Sl"las fuerzas catalanas llegan a la posibiddad de 'un Anfictionado hlapA- no de Rueda, J o a q u í n Fanju l . Antonio^onfederaciones, el cual se exter ior izará Z A M O R A , 3.—Noticias recibidas de Cava lcant i sa l ió a la 
nico, y lo creo porque he tenido contac Royo Ví l lanova , J o s é M a n a C i d - . oportunamente por los representantes del F u e n t e l a p e ñ a di<.en que los obreros pro. de y J"JJJ permigo al conseguir que elemntos obreros (hoy mis 
ticamente sugestionados por una vis ión 
paradisiaca, por una edad de oro, a vir-
tud de la cual quedaría eliminada de la 
to suficiente con la juventud americana 
para conocer y para afirmar que esto no 
es -una leyenda, que esto no es un mo-
No se h a p u b l i c a d o la l i s t a 
Histor ia la autoridad y subsistente nojtivo de mero halago para nuestra ima-1 
m á s el Es tado gestor o administrativo), g i n a c i ó n de e spaño le s , sino que es una 
de l a v o t a c i ó n n o m i n a l 





recibido visitas. L a s e ñ o r a del general 
una de la tar-
oficial de guaraia 
si consiguieran las fuerzas catalanas aho-¡pos ib i l idad efectiva. Mas para lograrlo F u é muy comentado entre los diputa-
ra , al replegarse sobro su región, desper-jes preciso merecerlo, y para merecerlo el hecho de que en el "Diario de Seslo-I Abordado por los periodistas en los pa-ido para dicho pueblo el coronel de la 
tar en las fuerzas obreras la conciencia necesitamos aquí darnos cuenta de quelnes" no figurase la lista de la votac ión sillos del Congreso el s e ñ o r Alca lá Zamo- Guardia civil para levantar atestado efectuado una visita sani tar ia para in 
de la responsabilidad e incorporarlas a 
la vida civil en su m á s alto sentidoj ha 
br ían hecho el m á s grande servicio que 
pudieran ellos hacer a la Historia de E s -
paña , porque Cata luña ejerce una inmen-
sa s u g e s t i ó n sobre algunas reglones y es-
pecialmente sobre nuestra Andaluc ía . 
Vosotros t e n é i s ese p o n z o ñ o s o lema del 
"tot o res", y nosotros en A n d a l u c í a tene-
mos lo mismo; a la conciencia del la-
briego andaluz lo que fundamentalmrntp 
le.atrae es la posibilidad m e t a f í s i c a da b 
conquista de un reino absoluto. Cuando 
le brinda con la relatividad de un 
bien, hace un gesto de menosprecio y 
hasta en ocasiones extrae de su riquísi-
mo anecdotarlo y de su r iqu í s imo libro 
de proverbios expresiones como és ta: 
" P a r a poco pan, ninguno". (Muy bien;. 
H e aquí c ó m o es Indispensable trabajar 
no estamos haciendo una Const i tuc ión nominal que se produjo con motivo de la ¡ra se e x c u s ó de no haberlos recibido por por agres ión a fuerzas armadas 
de carác ter provinciano, local o exc lus i - i imípus ic ión de los radicales soclalistss pa - ¡ la m a ñ a n a en la Presidencia, por haber 
yamente español . No; aspiramos a algo,ra aplicar la "guillotina" a la Interpela- estado ocupado en la conferencia con loa 
infinitamente m á s grande: aspiramos a i c i ó n sobre la s u s p e n s i ó n de periódicos . Consejeros de la Oeneraliclad de Cata 
ser merecedores de la herencia de todos! Los s e ñ o r e s Guerra del Río, Reunza y ' l u ñ a , 
nuestros antepasados. Y si, para eso, es ¡algún otro se proponían hablar de ello i — L a e n t r e v i s t a — a g r e g ó el presidente-
preciso^ limpiarnos el a lma de a lgún ren- con el presidente de la Cámara . ¡que he tenico con los s e ñ o r e s Hurtado 
día, así como a los jefes y oficiales ^ 
intervinieron en el proceso. 
T a m b i é n se propone trasladarse a Za-
ragoza precisamente con este motivo 
por encontrarse allí varias de las per-
sonas a quien se ha de tomar declara-
ción, y d e s p u é s irá a Jaca con el M 
de apreciar los hechos sobre el tcrreic. 
E l b a r ó n de C a s a Dava-
iillos en libertad 
S A N S E B A S T I A N . 3.-Erróneament» 
se ordenó ayer la detención del 
de Casa Davalillos, confundiéndole con • 
general Navarro y Alonso de oei ^ 
Comprobado el error esta "^f11^, .fjV 
c o m u n i c ó al general que quedaba si 
to su detenc ión . 
D e t a l l e n d e l a ^ c o n f ^ 
S A N S E B A S T I A N . 3 . -E1 
vespert iño "Easo" publici .un*s ^-U-v 
taciones hechas por el barón af ^{eTToT 
valillos. quien dice que adv'rt ° e aSi lo 
desde ol primer momento > a di. 
rntes de r w » ^ 
amenté la 0 
edia, se hace una requ sa en la plan- de tenc ión era contra el gc?era' ,h, 
„ . , , , - . . . . . . . . ^ para enviar un criado a su esporo qut: 
L a e n t r e v i s t a d-el P r e g ^ t e ^ ^ ^ T ^ u f f i ^ l í W » » W w * A o & « 
7 ~ r ~ ¡ día. Luego recorrieron el pueblo produ- 61 oficial le m a n i f e s t ó que no estaba ebo 
C0n C a m e r y H U r t a d O ciendo desórdenes . Se han dado órdenes dentro de sua atribuciones, e n c a r d ó ta 
de mantener la tranquilidad y ha salí- s e ñ o r a de este servicio a una oriaJa. 
E l c a p i t á n m é d i c o de la pris ón ha 
formar sobre las condiciones que en es 
! to orden reúne . 
L A S O B R A S D E L P I L A R | g l 6 ^ ? 5 i í l í f n w h ! i t e í P b w % u e v e . r t j ^ hizo notar los agf 
cor, debemos hacerlo, poique es preciso 
que E s p a ñ a tenga la s e n s a c i ó n de que 
somos hombres que llevamos la mance-
ra firmemente y que abrimos las entra-
ñ a s de la tierra e spaño la pata arrojar 
en ella, a voleo, simientes de justicia. 
(Los s e ñ o r e s diputados, puestos en pie. 
U i , i i \ „/*„„*~Í, ^ Carner ha durado dos horas y media n Credl tO de 5 0 . Q 0 Q p e S e t a S qü« se han invertido en un intento d* 
. . ¡ concordanc ia de nuestros respectivos - : 
P a r a V i a j e s Cíe l a s L O m i S I O n e S Pantos de vista acerca del Estatuto y de Serrano, 2; J . M., 5; don Pascual Peral , Gn que estoy pasando el ^ f " ^ ' ^ r q ' : ^ 
1 la Const i tuc ión en materia de atribucio- presbítero, 5; Dolores Bigas, 2,50; seño- ! L& S u b c o m i s i ó n de Responsabilida- sa pertenece a mi hijo ^ ' ' ^ ó n e n * 135 
D e s p u é s de la s e s ión ordinaria, la C á ^ n e s de poderes, sin abordar aún la partejres Hijos de d o ñ a Dolores^ Escobar, IDO; des se reunió , a las diez de la m a ñ a n a , del Norte. Todas estas r e " r ' 0 tO»^ 
en que l l e g ó el ú l t i - ' tra ían los agentes. SeSun el¿ r i nii £ 
pesetas 
? L ^ i n h ^ ^ i l ' ñ n P r ^ ^ C 0 ^ r i o I - . ^ ' ^ le *c?rdü: r ^ t T }0? be- . Me interesa nue se h^ga'la ac larac ión 
putados instructores, s e ñ o r ion más remedio que proce c0(ltr£r;^ 
t e r m i n ó hasta las dos de tención. P ^ f í ^ i ^ S a m e n i e P £ 
- u - ^ o ^ i f ^ ^ a m n nn* « dad no poder 0alir inmea na rO* manifestaron que. H j — ^ de m n , a - que 
sta luxación del uJ> c0C olverlan a reunir ñera, por e 
todoTpor la rect i f icación d e J o s _ e s t a d ^ ^ ^ ^ ^ del Habilitado de 1 1/2 al 1 poi ü n ^ t a n t e _de que en mi han buscado., C o n t i n ú a , „ 
S e g ú n nuestros informes, tomaron de- meltlene reducido a forzada quie 
I de nuestro pueblo y p o r f f i pide que se le reserve para la s e - ^ ^ T T , ' * 7 ' í l • S í T ^ "2 ^ qüe T e ^ t a T téc^ i abierta ^ - - H P ^ n todo. ™ ? a Jos 1̂ b r a ^ ^ d a d o ^ ^ ^ J 
una m á . r ica y plena v i s ión de vida. | ¿ accede a ello y a n u n V ^ » Ü n X t f p ^ í X ^ S S S ^ ^ ^ f e ^ d ^ ffiwffif u T a r ^ a ^ T a í i ' 361o faltan dos por deponer. despuéa como lue.o d e ^ b 
LOS C o n s e j o s t ecn iCOSjCia que se suspende este debate. ,a L m i s i ó n de Responsabilidades para representantes catalanes atribm^^^^ Ginea' Calle del Arena,• 13- E1 s e ñ o r CordeL0 " c t i h c ó a i n f o r m * . ^ sobrino. " " ^ Tiei. 
c ión de un per iódico que a t r i b u í a una con un perro qu« ca 
actitud incorrecta al general don P e d e - ^ n %6 haciéndole correr. * 
Z A R A G O Z A , 3 . - L a suscr ipc ión para r.co BercngUer en su entrevista de au- ' ^ r i ó un fuerte golpe en «1 obras del Pi lar alcanza la suma de " " ' ^ T ' / ¿ ' ^ i r t n SU1I.,U ^ ^ " h ú b o "necesidad 
U O P ^ Ü O pesetas. tp con la .Co,!llSÍÓn;- « . . . , lrecho/_.^U.e_hU,í,o°a oSe le 
H B B B B I i a M I I E H B I 
A N U N C I O O F 1 C I 
Todos los miembros de la S u b c o m í - i u n cirujano para que 
s ión, incluso el señor Royo Vil lanova. l cont inuac ión dice: 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i 
S E C R E T A R I A de. de las tres a laa cinco. 
competencia puede resolverse dentro del 
Consejo t é c n i c o , el cual, de otra parte. | 
debrdpmente coordinado con la Cámara, 
t r a n s f o r m a r á a ésta, porque en vez de 
discurrir la C á m a r a sobre algo despro-
visto de toda d o c u m e n t a c i ó n y de todo! 
antecedente. fi« verá obligada a discurrir 
«obre un texto elaborado por personas 
competentes y e3to oreará un fientlmien-
t3 de responsabilidad que h a r á que Be| 
r^ tra i 'a de Intervenciones quien no. es-. 
Jé capacitado para ello. E l Consejo t.o-
nico puede, pues, satisfacer una n e c é r i j 
dad de la democracia moderna y 'rans-
i " " • • B B • B 
E L D E B A T E o f r e c e a s u s 
a n u n c i a n t e s l a m a y o r g a r a n -
t í a de r e n d i m i e n t o . U n e a s u 
g r a n c i r c u l a c i ó n u n a e s c o g i d a 
c a l i d a d y c u e n t a e n t r e s u s 
l e c t o r e s l a s c l a s e s m á s p u -
d i e n t e s de l a n a c i ó n 
E l día 14 de septiembre, a la una de 
los gastos realizados armpanen. Ahora—dijo el s eñor Alca lá Zamora—!]» tarde, termina el plazo de admis ión 
siempre los comprobantes oportunos. iquiero decirles otra cosa nobre otro asun- de proposiciones del concurso para con 
E n la secretaria del Congreso manl-jto distinto. Ausente el señor Lerroux y tratar la c e s i ó n gratuita, para fines ar-
festó el s e ñ o r Ramos que era totalmen-jencargado yo, durante su ausencia, de l ' t í s t lcos , del edificio del Teatro Españo l 
nombres." í,nlfe=t6: 
H o y s e r á e x c a r c e l a d o ™ J * r £ % * X ¡ i < X • 
T . Z 7 vor popularidnd. . 
don C a l O P o n t e ^ A foque repuso el b^on- c 
- E f e c t i v a m e n t e , y lo» ^ . . ^ 
J m l n l s t e r i o de Estado, tengo que reiterar durante ¡a 1 t ^ ' r ^ l é i t r i r d e ^ M i ^ ; I Aunque " b r c , d ^ s ^ ^ g 0 ^ ^ r o n ^ 
««•¡con doble motivo las sinceras, resueltasl I ^ s pl íegos^de condiciones y d e m á s an ¡ r r o g a t o n o guardaron absoluta razone^ q̂ ue Je m. ^ « ^ 
í 117 a.t\\ a i * r k t m A * r v l n n c y J'^^'^'-^las manifestaciones de a q u é l t e c e d e n t e s pueden exai i inarse todos los i manifestaron que iban a la (.arcei MO-
L ^ U ^ . , o u i , a i u i u a v i c H U I W B acerca de la sa t i s facc ión y plena confian- d ías laborables, de diez a una. en e l | d é l o a tomar dcclaraciou a. defluJ ^ 0 Madrid i en: 
sa qua noi Inspira, no sólo la gran com- Negociado de Subastas de esta Secre- tedo y a excarcelar a don Galo PonU. ; p meiDeci¿r¿n de v l ? ' ! » 1 ^ * ¿ I H Hotel, Restaurant VUla T a i . 
E n E l P l a n t í o . Comida sana y nutrl-
{tlva, habitaciones h ig i én icas , cuarto de 
Sino. P,'n?inn completa desde 12,50. Te-,rr» tengo que accincs. i no ser q 
lefono 20 de E l P l a n t í o , Idcs quieran preg'.mtai me alguna cosa i cetario accidental AI. S.ib<ii¡({'j. quebrantada. 
.sa durante la noche > pft .tar 
drugada. Quiero hacer con ^ ^ 
agentes se han portado con 
'ción exquisita. 
^ A ñ o X X L — N Ú m , 6.899 
E L D E B A T F ( 5 ) 
t e r n e s 4 <5e septiembre de 1931 
^ d e c l a r a c i o n e s d e C a l v o S o t e l o ^ n a t r o m b a d e a p a [ Q S C O N F L I C T O S S O C I A L E S E N P R O V I N C I A S 
. .s¡ puedo h a b l a r e n el P a r l a m e n t o , a f r o n t a r é t o d o s los S O O r C O a i l t a n d e r ~ 
.aC<yos p a r a p r e s e n t a r m e en l a C á m a r a . E s u n a f a l s e d a d U 1 - J • n i l • 1 * H/l 1* 1 1* 1 
s a que l a D i c t a d u r a a r r u m ó i a H a c i e n d a , E I DO por n . . ^ . _ . . . . . — ~ H u e l g a d e c a m p e s i n o s o c r e a n u d a e l t r a b a j o M e d i d a s p a r a r e m e d i a r e l rriminosa qi 
1 0 0 de mi o b r a l a h a r a t i f i c a d o el s e ñ o r P r i e t o " 
cione3" publ icó anoche In si-lcaballero. ¡ N o s han deshonrado, s i ' Sis 
infprviú con don J o s é Calvo'temaUca, tenaz, pérf idamente . Pero esos 
hechos nadie puede destruirlos. E s t á n 
ahí. 
Q u e d a r o n i n u n d a d a s a l g u n a s c a -
Hss , y el a g u a p e n e t r ó en 
m u c h o s c o m e r c i o s 
e n T a l a y e r a e n Z a r a g o z a 
'o: i h i auerido usted ser 'íipu- an.1- e.n P'e> inconmovibles, y cuanto 
E s s a l v a d a l a t r i p u l a c i ó n del g u a r - '-08 P a t r o n o s no h a n a c e p t a d o l a s L o s s i n d i c a l i s t a s lo a c o r d a r o n en l a 
^ ^ ^ a ^ s 0 ^ e C l a e 1 í , < i T S T e ^ V r T ^ ^ d ^ o s t a s e n c a l l a d o en V i l i a g a r c . a b a s e s P r e s e n t a d a s por los o b r e r o s , a s a m b l e a c e l e b r a d a a y e r t a r d e 
- Á 8 ^ fl controversia'acerca de mi ^ e como 
í ' r . ^ . e r a L a d i famac ión organi- etico. Nuestra < 
íra f:nanCieJia es algo de leyenda. E n - -"•iez- ^ t a tranquila j 
Í c 0 n l ? a n d e s 'mentiras h is tór icas" , concordara con ella, 
«o las s .-..rr,rá a la tejida respecto i . 
p a r o e n S e v i l l a 
E l a l c a l d e o r d e n a l a r e p a r a c i ó n 
de l a s f a c h a d a s de 1 7 0 c a s a s 
quieran en el or-i 
den ét ico . Nuestra conciencia supremo, C U E N C A . 3 . - P o r hallarse seco el cau-
y el fallo del pueblo dal d*»! rio Huecar. el conoeial focialis-
randes -menura? xiL^iuncas . - — , ta señor S á n c h e z ha denunciado, en 
B rará a la tejida respecto; | ^ u: i !J_J-_ in .ombre de los 
L o s m i n e r o s de S a b e r o a n u n -
c i a n l a h u e l g a 
liJf^cienda española^d_urante_ m Dic-j L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s r 
, mala fe, después ; ignorancia. ^ una 
«pede falsa, inicua indigna: ^ gar al r "Pactó.-. con él el M de 
arrujnó la Hacjenda^. y^asl lo ^ H , . , F u é liberalidad? Pues las libera 
jiinoía. 
dos l c S c s I ) a " 0 ^ % ! a C ^ n,,^ lidade3 son i^evocables. i F u é t ransác 
ue no lo y P . ^ c lón? Pues una de las partes no miedf 
qUe eso es una falsedad cri - curo „ j , incurrir en feloní.-u L a sa 
y paia eso quise ir al Par la - lida del m0narca ovitó sangre, y en ha-
berse proclamado sin ella estribaba el 
I n t e r v e n c i ó n m o n e t a r i a ' m a y 9 r orgullo de la segunda Repúbl i ca 
- , j f spañola . ; . Y a se arrepiente de eso? No 
que lo ponía en conocimiento 
inspector de Sanidad, para que idoute notinca .o al alcalde haber declara-jes donde tiene m á a organ izac ión la Con- ra que inmediatamente procedan a rea-
las medidas que tiendan a evitar aaue- , h u e ] ^ de obreros agr íco las y ga- federación Nacional de Trabajadores. lizar las obras necesarias, con objeto de 
e | l la insalubridad. 
H o y c o m e n z a r á l a a p e r t u r a de S i n - S e c o n s t i t u y e e n C u e n c a u n a c o m i -
d i c a t o s y l a l i b e r a c i ó n de s i ó n p a r a r e s o l v e r los p r o b l e m a s 
p r e s o s g u b e r n a t i v o s de l a c r i s i s de t r a b a j o 
Z A R A G O Z A , 3.—Esta m a ñ a n a , la ma-¡ S E V I L L A , 3 .—Esta m a ñ a n a c o m u n i c ó 
yor parte de los obreros han acudido al el alcalde que h a b í a dirigido 170 comu-
írabajo . Puede decirse que no han fal- nicaciones a propietarios de í íncas ur-
T O L E D O E n Talavera de la Rei-jtado sino sólo una quinta partí», prin- bañas de Sevilla, cuyas fachadas es'^án 
na la sociedad U n i ó n de campesinos, icipalnif-nte en el ramo de cons trucc ión , faltas de reparac ión , c o n m i n á n d o l e s pa-
ío. la i m p J b i i i d ^ H A R E S U E L T O E L C O N F L I C -
T O D E E C I J A 
y D e u d a hay desastre superior al que en 1918 oficia les recibidos e n ' Capítania"|éñera"í 
sufrió Alemania. A pesar de ello y de acerca del accidente m a r í t i m o sufrido 
naderos, por no haber aceptado los pa-¡ Los que han faltado al trabajo, han amortiguar el paro forzoso. 
. < trunos ia= bases propuestas por dich11 realizado algunas coacciones, a con-e-
L a t r i p u l a c i ó n d e l " U a d T a r g a " , Sociedad- C1 alpaWl confia en encon-'cuencia de las cuales han salido álgu- S e c o n s t i t u y e u n a c o m i s i ó n 
«wilvnrla 1 ""^ *f'luc,rn a r m ó n i c a para los pM mujeres de algunas fábricas de te-! 
i « u v a a a Interesea A* ambas, partes. L a huelga|Jldos. E n las Inmediaciones de la fábrl- C U E X C A 3 — E l gobernador civil con 
F E R R O L , 3.—Los nuevos telegramas 53 c-sarrol la din incidentes. Ca Industrial Química , t í o s obreros de nhiptn fip r^n lver loa nrohlomas deí tra-
^ creer que ha habido una ac- lo,s " l i?d°s luUieroq castigar al Kai - .por el buque guardacosta "Uad f a r g a " 
' "ncertada para desprestigiarle. I n t t H ^ n S * " . ^ ^ ^ V1 * l . jo denominado Lobo., 
^ i T ^ í á b o r a ' c i ó n de la gran m e n t í - ! ^ . t r ' T - , A" ;He,rmoso ejemplo de pon- dicen que la tr ipulac ión fué salvada por 
-En 1 ^ ^ ° ? ^ ^ n . h . , ^ntP. , TTI |d?rftClon! Aprendan, aprendan los repu- ei remolcador Fenolano. L a s i tuac ión del „ 
barco es grave. E l estado del mar no per- .^I^1" 1 Car"P0 que a primera hora i del Juzgado, unos por agresores y 
í i c , tres n s a  objeto de esol  l s p ble s l i  
P a r o t o t a l en A l m O - ' l a C- ^ de T - han aPa,e!,do y ™"**(l0 bajo y encauzar la vida social a un fin 
lesiones gravea, a un individuo de la ^mtinico, ha constituido una comis ión . ; 
H ó v a r Hol r o , ^ n n '•V- Q T - el cual llevaba una P'fltola que integrada por el presidente de la Diputa-! 
u u v d r a e i u a m p o pe han arrebatado los agresores y la ción, ingeniero de Vías y Obras de la i 
han disparado al aire. Los cuatro in-;nilárna ingeniero jefe de Montes, inge 
•epu-|el re olcador Fenolano. L a s i tuac ión d e l L ^ Í H ? ^ . , 1 1 ^ - ^ ! 3 ~ C o m u n l c a n dtí Al-jdividuos'han sido puestos a d ispos ic ión nié7ó'"de' ObrTs ^PúbHcaT y alVaMe(""con 
el f 1 asesoramicnto de los elementos mili-
J a n colaborado m u c h a s ^ g e n ^ E l j e s p a ñ o l 
• ' ^ ^ o f s ' i n r T c t i U i d V ^ s o l v e n - ^ s o m e t e r í a usted a una investí- mite los naba jos de "salvamento. " ¿ 1 ^ - ^ ayer, grupos de Jornaleros se situaron i otro por tenencia il ícita de armas. 
t«peri , «voces Recuerdo que O s s ^ í o SaC10" de sus responsab.lidades? cidente se debió a la niebla que cubría I V * ?™* de la Población « Invita-I L a F e d e r a c i ó n local de Sindicatos de a S 4 s oor ^ o r o v i n c i a coSío 
^ Sf Í X m a b a e ^ u n a c o n f e S Por *] &olPe de el horizonte. E i barco aparece acostado ' ? * l ? * b r a f r o s a no * las fae- la C. N. de T. . ha hecho activas ^ s t l o J ^ S e í S c h a C o m i s i ó n h T S e b i a do 
^ , , a r l t f d u T a L w a pedido en a ^E3tad° ^n. sl"? Descartado el rey y de popa y tiene anegados el sollado y las ^ af1Colas' . 0 ^ ^ r a r o n . Grupos en- nes para que reanudasen el trabajo los V;JLaJreiamefa1CÍ!un^1Sc1oí a sMenc ia d S 
aí la dictadura ha01a ^ para reconocer al buque ^ s a d o s repitieron aná loga operac ión obreros, pero ante la resistencia de al- ^ X T ^ 
t e n c i ó n n ^ ^ t a n a . C ^ en girla¡ aT|os ^ " e r a l e s del primero y s e - | m a r c h ó a Vi i lagarc ía el coronel de inge- ^ n los artesanos y obligaron asimismo gunos de és tos ha pedido permiso a go- ¡ ¡ T t Á ^ ! su 
^tas; Alba / levo e^a c ^ r a â ô ^̂ ^ ^ e c t o r i o s ; a los capitanes ge- nieros navales don José Aguilar. al. l0Cal a, cerrai- M puertas.| bernador civil para celebra: c^ta :;^0 1 ™ ^ % ^ 
^ - ' ^ t ímen de la C o m i S r i n v o s ^ r departamento y reg ión; en E l "Uad Targa" fué construido en I n - ^ f " " 0 5 , apedrearon varias casa3luna reunión en el Frontón. E s t a se ha c Í S f i ^ L en la l ^ r de d i c ^ S S Í l l t o 
el dictamen d e J a ^ ^ f ^ ^ ^ : An, al E j é r c i t o y a la Marina, coactores glaterra el año 1917. V ™ P ^ "is,alJe?- 86 disolvieron' celebrado a las cuatro de la tarde y . ' u f evita r f c o n f i a o s Comis ión , 
pdora. que h'?0 P^bhc° don ^ ^ 0 1 0 complices del movimiento. |Ah! . y a A I ' ^ d ' d es f S S ^ Guardia civil. E l p a r o . p ^ s de intervenir los dirigratej de la qJe eVltí L.»imiento. . 
prieto, fueron solo 27 millonea. Y yo di- ^ ..mai.a neutra.. eS!pañola do qUe ha. 
^ e n l ? ^ n t ™ * l T u l ^ el d!pUtad0 ^ 3 «ludido pues H U E L V A , 3 .—En el pueblo de Cabañas 
t"16 ^ Z b a i r d e 33 nosTtas ch- T ple Se .pUSO ^ ayu6?V al dlctador: un voraz incendio des truyó un a l m a c é n 
¿ola ^ 1 medio D f s S p e s S - P a - LOf qU,e ^ h ? ^ 0\V̂en ° W « 01 propiedad de Sebas t ián Cerrejón Delga-! 
^te an0 L T . dV hace si-ios- g0lpe de , E l a d 0 fU^eCJbi10 COn al-bor0' do- Se enorme cantidad de! ^euncambio de n a c e ^ s w o s ^ ^ ( ^ |zo por el 90 por 100 de log egpanole8. cereales y coloniales. L a s pérdidas se 
Federac ión local y de desarrollarse la 
L o s m i n e r o s de S a b e r o Icuni^n bastante movida, so ha acordado 
— — ' reanudar el trabajo, confiando rti que 
a la h n c l juna vez reanudado, el gobernador cum-
* 15 n u e i g a ¡pllrá lo prometico de abrir los Sindicatos 
M a n i f e s t a c i ó n de p a r a d o s 
B I L B A O , 3 — E l gobernador, refirién-
dose a los incidentes de ayer en B a r a -
j e ha dicho que la Deuda pública. . |que emplecen a exigir esa responsablll-) calculan en'20 000 pesetas 
^on la Deuda publica pa .a algo aná- dad ..de orlgen... má3 0 mcnog toca a c ,an en ^u.uuu pesetas 
S e i n c e n d i a u n a l í n e a 
y dar la libertad a los detenidos que no caldo. en donde, s e g ú n se decía, inten 
, - „ „„„.. - i ' r":~~ i consecuencia de ésto, el gobernador ^PS?***** ClVÍ1 reallza trabajos ha dado ¡J 8ÍfrUiemo pota: "He recibido 
taron asaltar la sucursal de un Ban-
co, d e s m i n t i ó dicha especie. Dijo que lo 
único que hubo fué que los obreros pa-
rados pretendieron realizar una manifes-
que fué impedida. Hoy se ha 
para evitarla, 
a una comis ión de la Confederac ión Na 
4 4 4 o b r e r o s e n h u e l c a nonal del Trabajo, d e s p u é s de terminado tacion, que fui 
. Sci PI acto que los elementos agrupados a realizado algunas coacciones que fue-
O V I E D O , 3 . — E l gobernador interino »• mencionada organ izac ión , han cele- roí! cortadas por la fuerza. No ha ha-
L E O N a.—Los mineros ce Sabero han lPnpan nntp 
anunciado la huelga para uno de estos 
^ " ¡ g e ha faltado, se falta aún des- toTos, " iñcíúso' a djpútado8"áotU(áilesTeu 
áridamente a la verdad. Hace unos yOS nombres tengo en cartera) , que co-
ÉU, cierto escritor de tantas campanl- laboraron directa y eficazmente con el L E O N , 3 .—En Vega de los Arboles se 
Bu como ignorancia, afirmaba en un Gobierno militar. Cuando llegue la ho- ha incendiado un tendido e léctr ico . Ks-
yriódico de escándalo que durante l a j r a Caerán muchos disfraces tuvo a punto de incendiarse todo el 
Etaóura emitiera el Estado m á s de j _ . y en cuanto a las responsabilida-1 Puebl0' P01" las mala3 condiciones del m a n i f e s t ó 'q¿e se' hab^n'^dTclarado^-n hradV en T f F r o n t ^ n . " La^'c^nfeVencla^se bido nada m á s ' Por las precauciones to-
E , mil millones de Deuda y de cuatro ldeg poiuicas? i transformador. E s t a linea es la misma huelga 444 obreros de la Hullera E^na- ha desarrollado sin estridencias d.i nln- ™adas. 
|C:r^ mil las Diputaciones y A y u n t a - | __IIe aquí ]qs dos cimlentos del pro- ^"e o^s a trás causo en un pueblo in- ñolai a cauí.a de que la empre^a imniso guna clase, y después de escucharla j E l gobernador ha mandado recoger 
tientos. Y antes el señor Alba, con bue- |b lcma. "Creación" de un Poder ilegal: jrie^ato la muerte de cuatro personas. un castig0 a im obrero p0rqUe Con nio. manteniendo los puntos de vista que una hoja clandestina de los obreros pa-
M fe, lo reconozco, pero mal informado. |«ejerc¡cj0 0 co laborac ión" con el poder Gracias a cierto joven que. con serení- tivo de ja i m p i a n t a c i ó n de la jornada de siempre tuve, se ha convenido en que rados. redactada en términos de gran 
labia cifrado en diez mil millones laS|jiega] p a r a castigar el segundo hay que dad' suspendió el funcionamiento del .siete horas sal ió diez minutos antes de fnañana el trabajo se reanudará normal- violencia. Se sabe que la hoja ha sido tl-
BBiíiones del Estado. Y . sm embargo. , ca5ljgar ei priniero . Se va a e30? pUfiS transformador, se evito una catástrofe . la hora seña lada por la em esa mente. rada en determinado establecimiento 
jo llegan a mil n i l íones l i s de Deuda i ya tenemos una guerra civil. ¿Se quie- Solamente una vecina, al dar a la llave o , J Por mi parte, en vista de que durante t ipográfico local. E l gobernador ha aña-
local, y el aumento de Deuda del E 3 t a - , r é 8¿jp lo segundo? Pues la tendremos de Ia luz, recibió una fuerte sacudida b o l t i c i o n de l c o n f l i c t o de E c i j a 'oda la jornada han hecho esfuerzos por dido que si esto es cierto, será clausu-
iodcsfieel 13 ce septiembre de 1923 ha :t3mi3i¿ni y p0r una injusticia mavor. ^ue la dejó sin sentido unos minutos. | _ 1_ COnvrncer a los com pañeros de la con- rado el establecimiento, pues tiene ór-
Kdo tan sólo de 4.322 millones, entre los iJür(lue en e] disfrute o ejercicio del Fo- — E n Villabibre, la joven perturbada, S E V I L L A , 3.—Se ha solucionado el veniencia de dar por terminado el paro,'denes estrictas del Gobierno sobre es-
cua'es fe Incluyen la Deuda ferroviaria der ^egai colaboraron Incluso muchos v lctorina Fuerte, prendió fuego al pa- conflicto de E c i j a . y se ha entregado por reconociendo a d e m á s qup, aparte de pe- tos casos. 
(1J0 millones) y la del presupuesto ex-|de los responsabilistas, desde el señor l^r de su padre, Vicente. E l fuego se el gobernador civil la siguiente nota: iqueños incidentes sin importancia du-' L e han visitado los directores de las 
traerdiaario (1.225), invertidos en gastos Larg0 Caballero hasta el señor Ossorio'P^oP^o al de Hermogenes Calvo. Las l "Reunidos en el Gobierno civil de la 'rante el día de hoy, la vida de la pobla- C o m p a ñ í a s de Babcock Wilcox y E u s -
Kneradores de rique/.a, y la dedicada a !y Gallardo, pasando por el señor Urgoi- perdidas ascienden a nueve mil pesetas, provincia y ante el e x c e l e n t í s i m o señor ción se ha deslizado tranquilamente, íun- kalduna para tratar de la crisis de tra-
l i r é en su día c ó m o y por qué. I ~ E n Paramo del Sil, se han quemado gobernador una c o m i s i ó n del Ayunta- clonando ' cajas baratas (163). E n el per íodo ante-
liot̂ -lOlS-lMS—se emitieron casi cinco 
gil millones (1.985) para cubrir déficits 
presupuestarlos, esto ca, improduct íva-
nente. ¡Y aun hay quien considera me-
jor eso! 
Los "despi l farros d i c t a t o r i a l e s " 
-Sin embargo, usted sabe que se ha 
tablado de despilfarros dictatoriales... 
- E i un verdadero crimen de lesa pa-
tria lo que se ha hecho con el crédito 
páblico de España, tan sólo para satis-
facer un odio político feroz. Y o quiero 
teenmafcarar a los perversos y conven-
Mr a loa equivocados noblemente. Y o 
íiiiero demostrar que no existen los 11a-
Mdog "despilfarros dictatoriales". Que 
durante nuestra etapa no hubo inflación; 
<iie nuestra política supr imió de raíz un 
dificit presupuestario de 600 millones 
de pesetas; que si E s p a ñ a ha de "ser" 
ío tiene otro camino que el de explotar 
m propias riquezas, irrigar sus secanos, 
rtpilarizar sus ríos aprovechar millares 
dt millones de kilovatios que en su 
ti. Y a d los medios de transporte, es- bajo, lo que les obl igará a despedir a 
¿ L o s ministros de Primo de R i v e r a ? casyal ,™;nte .cuatro casas de los ve- miento de E c i j a . presidida por el señor liando abiertos los comercios, ca fés y es- obreros y pedir que el Gobierno inter-
"Nosotros ijo juramos la Const i tución", cinoa Olegario Díaz, franc isco Marti- alcalde, otra en representac ión a u t o r i z a - , p e c t á c u l o s , y a mayor abundamiento, el venga para solucionar el conflicto, 
sino la lealtad a la Patr ia y al rey. Y , nez' Francisco P í n u l a y López Cabra- da cel elemento obrero y agrario y otra mitin se ha celebrado sin la m e ñ o r per-¡ 
con representac ión , t ambién autorizada, ¡ turbación del orden, les he prometido, 
labra, que maña-
ira de Sindicatos 
a d e m á s , la Const i tuc ión quedó "rota" el1165- ^ ocurrieron desgracias. 
13 de septiembre; esta fué la tesis de los i . • ' i i TI • .„ ] J _ N n U l ^ . íde la Camara Agr íco la Oficial de aquella ¡haciendo honor a mi pa a, 
actuales ministros ante el Consejo de m c a u i a c i o n a e i n o s p n a i a e i-sooics ¡ocalidad, se acordaron las siguientes ha- na c o m e n z a r á la apertu
Guerra, Entonces, ¿ c ó m o sa nos va a en- M A L A G 
juiolar por delitos contra lu Constitu- miento se 
ción, que no exis t ía desde antea de ser Nobles. 
de hace 
A l c a l d e m u e r t o 
M A L A G A , 3 .—El alcalde de Casara-
noeotros ministros? 
Mi o b r a en H a c i e n d a 
h a s ido r a t i f i c a d a 
— ¿ C r e e usted haber acertado en su 
g e s t i ó n ? 
— S i la responsabilidad ha de venir 
por este lado, estoy bien tranquilo. E l f)0 
por 100 de mi obra lo ha "ratificado ex-
presamente" el señor Prieto. Y lo ha CIQ-
iado, sin saberlo, claro es, el l íder so-
mas y 1 
lieron el alcalde, una comis ión de con- gas de tierra que labore, o fracc ión de jdrid y " E l Crisol", los cuales dice Que ,ce|ebrada censuraron la forma de dis-
cejales y una representac ión de los mé- ie l las , siempre que exceda del n ú m e r o de ^on tendenciosas y no sirven sino Para tribuc;^n de ]a cant ¡dad en obras púhli-
dicos de la Beneficicncia municipal. L n 100. y al precio establecido en tarifa. iperjudlcar el estado de tranquilidad de (,.,,, aicaid9 con tal motivo se diri 
notario l evantó la correspondiente acta. Los patronos se comprometen a con- 'a ciudad. !gló a una finca de su propieded y" se 
Has ta que el Ayuntamiento dé un servar a los obreros actualmente coloca-! M a n i f e s t a c i o n e s ds M a u r a ' ' ' - ^ r ó dos tiros, quedando muerto Ins 
acuerdo sobre el particular, el Hospital dos. excepto en caso excepcional de fi- •wicniuoato.w VMOC. 1 IC1V-" ,A[tBnt¿npampntA E1 guces0 eg comenta-
cont lnuará funcionando como hasta nalizar la labor, hasta el 20 de septlem-j E1 mjnistro de Gobernac ión al recibir d í s imo. 
a(iuí. i*31̂ ,'. . . , . aver tarde a los nerlodlstas les manl-l 4É r» J. 
E l p a r o e n C e u t a 
E l personal en paro que exceda de este jfayetrA.tarde a 103 Perlodlstas les mani-
I n c a u t a c i ó n d e v e m t i c u a t r o c a j a s ' ^ " t 0 / n t r e j o s p ^ ^ ^ be" Zaragoza me anuncia el goberna-
S A N S E B A S T I A N . 2 . - E 1 gobernador ^ ^ o r el Ayuntamiento en obras P"';dor que la fenornialidad e» completa y que 
L o s c o n f l i c t o s de B i l b a o 
C E U T A . 3.—Se ha agudizado el pro-
Circulan por la ciudad loa t r a n v í a a lñl l , jem* . .daLparo , obf^rP e,n e^ta::cludad Qv iül»* numerosa comí'* on de obreros per-inconventente alguno. Los eletrentoa ex-'. „, ai_, i i TT«Í^^ V,™ , tenecientes al Sindicato Unico, ha vlsi-
cialista f r a n c é s M. Aurlol. He aquí sus civil m a n i f e s t ó a los periodistas esta 
palabras en "Crisol" del día 15 de agos-, noche que sabía por confidencias que 
to: "Vuestro pa í s ( E s p a ñ a ) , tiene una al-1 en las cocheras del tranvía de San Sc-
tuac ión financiera "admirablemente s a - ^ a s t l á n a Renter ía , en Ategorrieta. ha-1 B I L B A O , 3 , — E l gobernadoi ha dicho tren^istas «e la t.onreaeracion nacional tado a) gobernador civil y al alcalde p; 
laten, repoblar los eriales; en fin, na". No tiene Deuda exterior, o apenas; 'bla objetos de arte procedentes de un (|,JC el conflicto de los tranviarios ennti- de' Trabajo . Indignados por lo que ellos ra exponerles su s i tuac ión apremiant 
•wnentar la densidad demográf ica , laluna Deuda interior, "reduc id í s ima"; un convento. Se procedió al registro y se nuaba igual y c o n t i n ú a n parad.s los obre- consideran una c laud icac ión , han trata-
•^Idad de consumo y la riqueza es-j'-presupuesto equilibrado", y, sobre todo, encontraron 24 cajas de cuadros y li- roa do via. ¡do de impedir el trabajo en laa obras, 
Pwola; que todo efo estaba en camino, "ninguna Deuda flotante", esa Deuda flo-jhros, procedentes del convento de San 
•ta aplastar al contribuyente ni comprobante que por las desconfianzas hábil-! Ignacio. 
•éter al Tesoro... E n una palabra: que i mente provocadas "lleva a la inf lación, i r 
liimos una concepción e c o n ó m i c a na ¡causa principal de la ca ída de las mone-i T r o m b a de a g u a sobre S a n t a n d e r 
.es e c o n ó m i c a s y 
H u e l g a de s e g a d o r e s Pero haberlo conseguido. Se traba-
p a ia en casi todas partea, y el comercio es-
L a s autoridades estudian una urgente 
solución, pero tropiezan con el escollo 
de la falta ce numerario. 
flMalista do España, en la que creemos das y de las convulsion
¡M''» con más fe que nunca, porque el 8oclales". Pues bien, la ni 
e n V a l e n c i a 
S A N T A N D E R , 3.—Esta tarde, a las 
lá abierto en su totalidad. E l sector más ; 
moderado de loa sindicatos, quQ ed el 
V«1|UMÓ» P W ^ L . ^ ^ r d ^ r ^ r a d J ^ b M iTídTldad umíi V A L E N C I A , 3 , - H a visitado al go-I que ha dado fin al conflicto ha peJ.do 
dictatorial; y la!"'"™' h a t Í ^ ^ civil una comis ión de patronos jal gobernador civil au tor i zac ión p^ra ce-
IVr' • 
Si puedo h a b l a r e n el P a r ! a m e n - ¡.X", 
lo esta tarde a las cuatro, en el f rontón . 
E l gobernador me pidió instrucciones 
sobre este particular, y yo le he dicho 
que lo autorice, desde luego, pero que 
ajeno la fortalece de modo magno.I pUestarla ea "obra 
H» encontrado usted amparo en el con{,0iidación de la Deuda t l e t a n t a I ¿ ^ ^ m o m e ñ t o s l u e ^ é i T ¿ t e t ñ e a f l de ^ 
«nte de las Cortes? (8486 millones) se hizo por dos decretos- ,a poblac ión Hasta bien entrada la no- bre el conflicto planteado con motivo ^ ia masa obrera de sua gestionfa y de adopte todo g é n e r o de precauciones, pa 
que yo refrendé. Me consta que el ,.he iaa brisadas de los Cuerpos de lim- de la sleSa del arroz. Se han cecla- |gu reaolución. E s e acto quieren celebrar-]ra evitar posibles incidentes y choques 
- Prieto ha reconocido en la intiml- piej;ag y bo^bero3i han estado trabajan- ^ d ° enJ?ue l sa los 3epdores en el pue-
7~~~: — ; ; idad la magnitud de mi obra. ¿ L a procla- ^ ' dojar en COndiciones de transí- áe_ Masanasa. y ha sido_ anunciada m w m 
a t r o n t a r é t o d o s los r i e s g o s mará así en públ ico? Quiero creerlo. De to jas cnll,<g dtadas. L a s 
- i a V c a b a l l e r o s i d a d aguardo, cuando m e - , ; ^ ^ en m V h ^ r o m e r c l o s ^ e ^ l a r c a - abriga la esperanza de que se solucio-
inlnos. que me dé medios para defenderla , . . d , noblación lo oue ocasío- nen todas A r a n t e el día de m a ñ a n a . Co-
, L . I^T.J- I - !'«•• OajaS Ge IB pomacion, IO que ucdaicr ml „ro n„A An vnr ns He ')lr>hna nu». 
J é s ta en los d e m á s pueblos, aun cuando se 
»» obtuve un triunfo electoral s... 
F * Expatriado y difamado como nadie! parlamentariamente. N i d a perder ía la nó 
• " ŷa sido nunca; perseguidos m i s ' R e p ú b l i c a con ello, ciertamente. Sólo 
baj 
grandes d a ñ o s . 
!M, algunos de los cuales t a m b i é n quiero defenderme 
yJ.Pn que huir a Portugal; sin inter-
«cion en las Mesas; v í c t i m a del robo 
"ios diez mil votos; amenazados mis 
ores de modo pavoroso (;y dicen 
nerón legales estas elecciones!), mi 
•» áSwie cali(iad excepcional. Y cre ía 
jOebia haberme franqueado la fron-
t; u no ha sido asi. E l presidente 
ÍHm araara, con presteza afectuosa 
j^iucho agradezco, me ofreció su am-
^¡L' ^*ro no me garant izó el del Go-
EiJ' i . ,41 'lúe traáladaba mi escrito", 
en 
C o n f e r e n c i a s o b r e M a s s a r y k 
mo quiera que en varios de dichos pue-
i blos se han anunciado actoa de violen-
¡ cia. ha publicado el gobernador un ban-
. ... . . do advirtiendo a todos que responderá 
DOS m i ! m i l l o n e s de Oe-I S A N T A N D E R , S.—Esta tarde, en e)|como e3 debido a cualquier d e s m á n que 
——— Ateneo de Santander, ha dado una con ! 5e intente. A d e m á s , ha dado órdenes a 
ne f i c io p o r p e t r ó l e o s iferencia el ministro de la Ropúbl ica che- ios alcaldes de dichos puebloa para que 
) ! , Icoslavaca en E s p a ñ a , señor Kyba l , que procedan inmediatamente a la de tenc ión 
¿ T i e n e usted algo que decir sobre el d i ser tó sobre la filosofía pol í t ica del se 1 de todos aquellos elementos ajenos a 
Monopolio de petró leos? ñor Mnssaryk, presidente de la Repúbl ica ]a3 organizaciones obreras, que son los 
U n a sola cosa: el Monopolio produce checoslovaca. L a conferencia fué Ilustra- culpables de la alarma, los cuales que-
al Estado una ganancia anual de cerca da con proyecciones y a ella as i s t ió pu i darán a la d i spos ic ión de su autoridad, 
de cien millones (aparte Aduanas) y blico numeroso, que aplaudió al confe- # # # 
de 180 al país . Y ahora, oiga; Si el Es-1rendante. V A T i r ^ n T A « vt T,r«0i^«ta A . I , 
tado quiere, puede obtener de él un ca- r . a m , r o np(ÍOUPro V A L E N C I A , 8 . - E 1 preslcente de la 
nital de "dos mil millones" d • pesetas L h o c a u n b a r c o p e s q u e r o Asociación valenciana de C a n d a d ha vl-
yo no tengo que pedir nadajP "JJ ^ J , A+ZMZ L A W i í á W » n i C E V H . L A 3 — E s t a tarde, al entrar un'sitado al gobernador y al alcalde, para 






jo ha planteado el problema de la nece-
idad. 
L e ñ a d o r m u e r t o p o r u n g u a r d a E n la A s o c i a c i ó n de Caridad se da de 
; C ó m o ve usted, pues, este problema?! • comer a los obreros parados que se pre-
— E n torno a dos nombres: Annual y T O L E D O . 3 .—El guarda de la finca'3entan y qUe ascienden a unos 1.200 dla-
Alhucemas Castigar al Gobierno, al ré-i Mochonavarro del t é r m i n o de Escalona, irios E1i0 acuaa un gasto diario de m á s 
gimen de Alhucemas, dejando impune el sorprendió esta m a ñ a n a al lenacor -R0- da mil pesetas, y con las suscripciones 
de Ánnua l será un Insulto a la digni-ldolfo Peinado, vecino de Qulsmondo. Íparticularos y lag subvenciones oficiales 
dad del país Pero Annual no es un nom- Se produjo una riña entre ellos, y re-jno se pUPde atender a tan enorme gasto, 
bre ni una persona. No es Borengucr sultó muerto el leñador. E l agresor in- Alca ld ía l l a m ó a su debido tiempo 
e - • i só ló ni só lo el vizconde de E z a . E s todo gresó en la cárcel . E s t a m a ñ a n a con Ia lag e n t i d a ¿ e s y a ias emprega3 m á s im. 
¿'. nn¡ si me aseguran que "puedo ' 'rceimpn porque lo prepararon los;motivo del traslado del c a d á v e r se con- p0rtanteg de la ciudad para que coope-
i« 0 , el Congreso y que "me oirán". degaci£rtog gubernamentales de Bpocho* gregaron en Escalona numerosos obre- raran a e3ta3 cargas de la Asoc iac ión de 
^flear *rmUchos no son caPacea de años Annual es 1921; pero en 1919 go-1 ros de Qu'smondo. pero su actitud es Caridadi y una3 ofrecieron su concurso 
ini, • Pretendería tanto. Me bas 
s-ponf •no me diese toda clase de íac i l i desgracias personales. 
I •tieir" n0 es eso• a mi juicio. D e b í a 
^BA !sa3 íac iüdades . De lo contra-
I 4 n ? 6 qucda la inmunidad? 
I «̂Paña? ^ ¿usted uo piensa venir a 
I h.-l e.ntra3 siga encarcelado don Galo 
i íós^ qué p r e s a r ? Y o desaf iaré to-
% Do/'668031 el de la chusma, azu-
it suien: el de una de tenc ión 
mfat el de una condena injusta; 
A n n u a l y A l h u c e m a s 
S i n e s a p e l í e n l i t 
l o s i l i e n t c s r e c o b r a n s u 
b r i l l a n t e b l a n c n r a 
l . 
bernó Alcalá Zamora y no «upo prevé-i pacifica 
nirlo, y en 1923 volv ió a gobernar y no ; 
supo vengarlo. ¿Va E s p a ñ a a consentir1 anular el su 
b oh0'""16 alli detenidamente so-
^ríai ..°ra económica financiera dlc-
l ^ i e ^ Pf1-* que se entere el país". Con 
toa c rePito. a frontaré todos los 
^ S m ella, no. 
- ÍU7->díelen Prendas. Acepto cual-
• '«triet r Para la3 responsabllida-
* Pecú, .as de gest ión. L a inmoralidad l , 
S ^ - A h ' deljen castigarse rápiaa-¡ la3 "altas" responsabilidades de Mnrrue- co a favor de 1 
P* (ie!en0ra- y antesI y siempre. Pero, ^ j , ? pue3 ai ostracismo todos los hom- la actiiacion 
y otras quedaron en que c o n s u l t a r í a n 
con sus centrales. Ahora ha vuelto a ofi-
ciar a dichas entidades recordánd )les sus 
rompí omisos. 
C o n f l i c t o r e s u e l t o 
P A L M A D E M A L L O R C A , 3—Pres ic i -
_ !lda por el delegado regional del Trabajo, 
Gobiernos paral señor Sancho, se ha celebrado una re-
Y aún conservo unión de fabricantes de tejidos y obré-
is só lo se me acu- ros de la U n i ó n algodonera, para buscar 
Qo van a sufrir los difama-;hr"e8 ¿nter iores a 1923 ¿Se quiere ^ W j W J ^ ^ ^ a la huelga que afectaba a 300 
en pueblo cree en nuestrajvar" a alguno de esos hombres? Pues a se por respon.-abilidaaes o i i u r a ^ r c c q r - | ^ ^ ^ MO„uaHrt nu*. 
Hablemos así, claramente,'glorificar 
^ á \ T l n 0 T v l r c Z t * T ^ en operarios. H a dado como resultado que-al de Alhucemas y a respetar daré qu^ae oir^. u nf>-., Aa_r resuelto el conflicto y se ha acorda-- MIMÁM ortiAniíia dpi Código ncnsl dar resuelto el conflicto y se ha acorda-El ^o.9- :Qué_ aarcasmo. D l o 3 i | \on que le acompañaron en eM J a b o j K ) ^ m^smos^ a se vieron amnis- do firmar nuevas bases lunes se 
h u e l g a 
los obre-
Carr iza l se 
s e r v í c l o s l o s debe a la Dictadura, nadie negará la P^r,»nen^a ^ ^ - f ' t q ú 7 Í Ó 3 paTroñós'Se"nie"gan a" dar t r í b a -
«tro y hubo de amollar ai v ó lo olvide ni lo» desagradezca. cacion. SI no logro, en fin, hablar en la jo a 14 companero3 a causa de pertene-
E n í u a n ? o a mf ^1 hechoi 1 - Y sVno logra hacerse oír en el Par- Cámara, lo haré en la Prensa, y como ¿er a una A90ciac ión obrera. E l goberna-
- * í i ó n de la f a l U de mi" lamento' ÍPueda- ^ rehabi l i tac ión de m, obra de dor ln ten . ¡ene en la cues t ión . 
c o n f l i c t o de c a m a r e r o s 
Constantemente ae introducen 
nuevas teorías sobre el origen de 
la caries. Algunaa autoridadea 
o d o n t o l ó g i c a s dicen que aon loa 
m i c r ó b i c a . Otroa creen que ea el 
r é g i m e n artificioso de al imenta-
c i ó n . Y loa d e m á a la atribuyen 
a la c o m b i n a c i ó n de amboa fac-
torea. 
Unicamente ezlate una cosa posi-
tivamente cierta : dondequiera 
que la enfermedad at declara, 
ios microbios se hallan siempre 
pretentes. 
Sua dientea e s t á n cubiertos de 
una p e l í c u l a tenazmente adhe-
aiva. E n ella se alojan microbios 
que causan la caries. S u defensa 
conaiste en destruir diariamente 
eaa p e l í c u l a que se forma sobre 
aus dientea. 
Pepaodent es el medio infalible 
de destruir la peligrosa p e l í c u l a 
donde fracasan los m é t o d o a ordi-
narios. ¡Disfrute de dientes her-
mosos! ¡Proté ja los ! Use Pepso-
dent. Adquiera un tubo hoy, o 
escriba pidiendo ano g r a i i i para 
10 d í a s a: Bntqnets Hermanos y 
Cía. , Cortes . 591-A. B a r c e l o n a . 
S e r e n u n c i a o f i c i a l m e n t e 
a l a c u e r d o a u s t r o a l e m á n 
H a s ido b i e n r e c i b i d a en B e r l í n l a 
a c t i t u d d e F r a n c i a f r e n t e 
a i a c u e r d o 
E l C o n g r e s o de m i n o r í a s h a e n t r e -
g a d o a L e r r o u x l a s c o n c l u s i o -
n e s a p r o b a d a s 
G I N E B R A , 3 .—Los señorea Curt ius , 
ministro a l e m á n de Negocios E x t r a n -
jeros, y Schober, cancil ler a u s t r í a c o , 
han declarado esta m a ñ a n a ante la C o -
mis ión de estudios epropeos que, de co-
m ú n acuerdo, A u s t r i a y Alemania re, 
nuncian a sü proyecto de U n i ó n adua-
nera. 
» « • 
G I N E B R A , 3 . — E n la reunión cele-
brada por la C o m i s i ó n de estudios para 
la U n i ó n europea, el s eñor Schober ha 
hecho una extensa dec larac ión , en la 
ique ha proclamado que el Gobierno aus-
tr íaco renunciaba a proseguir el proyec-
¡ to de U n i ó n aduanera con Alemania. 
E l s eñor Schober hizo observar que 
durante estos ú l t i m o s meses la crisis 
e c o n ó m i c a se ha extendido de una ma-
nera extraordinaria en una gran parte 
de los Estados europeos. E n su opin ión , 
es imposible que los 27 Estados de E u -
ropa lleguen a establecer al mismo 
tiempo un estatuto e c o n ó m i c o , y en su 
consecuencia, se impone la necesidad 
de proceder por grupos. 
A l terminar, el señor Schober h a b l ó 
en favor de un librecambio rec íproco , 
so luc ión que considera preferible a una 
reducc ión de los derechos de Aduanas, 
y p r e c o n i z ó la creac ión de un Subco-
m i t é que t endr ía por m i s i ó n reunir en 
un estatuto los elementos esenciales de 
una U n i ó n aduanera. 
E l seño.- Curt ius Interviene d e s p u é s , 
haciendo constar con s a t i s f a c c i ó n que 
la idea de una co laborac ión e c o n ó m i c a 
de E u r o p a ha hecho durante este a ñ o 
grandes progresos. A ñ a d i ó que tenien-
do en cuenta la existencia de proyectos 
m á s generales, el Gobierno a l e m á n ha-
bía renunciado a proseguir los traba-
dos para llegar a una unión aduanara 
'con Aus tr ia . 
A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r F landín , mi-
nistro de Hacienda f r a n c é s , hizo ana 
¡breve dec larac ión , naciendo resaltar ¡ i -
meramente la importancia de las mani-
festaciones hechas por el s eñor Scho-
ber y por ol s eñor Curtius , respectiva-
, mente, referente a la dec i s ión de sus 
Gobiernos de no proseguir el proyecto 
de u n i ó n aduanera. 
Espero, a ñ a d i ó el s e ñ o r Flandin. que 
'el malestar creado por ese proyecto des-
a p a r e c e r á de este modo y se l l e g a r á 
m estaolccer condiciones m á s favorables 
Ipara el desarrollo de la cooperac ión 
•europea. 
E l ministro f r a n c é s af irmó nuevamen-
te el deseo de su Gobierno y de F r a n c i a 
entera de buscar en todas las circuns-
tancias y con el apoyo de todos, los 
medios m á s práct i co» para consolidar 
la paz. creando una solidaridad efectiva 
do intereses materiales y morales en 
la comunidad europea. 
A cont inuac ión , el delegado Italiano, 
s eñor Grandi , y el ministro de Checos-
llovaquia, s eñor Krof ta , so dan por en-
terados, con s a t i s f a c c i ó n , de las decla-
|raclones de los ministros a l e m á n y aus-
tr íaco . 
L a o p i n i ó n de F r a n c i a 
G I N E B R A , 3 . — L a de l egac ión france-
sa ha participado en las conversaciones 
oficiosas relativas a l a U n i ó n aduanera 
austro-alemana, a pet ic ión del ministro 
a l e m á n s e ñ o r Curtiua y del canciller 
a u s t r í a c o Schober. 
E n n i n g ú n momento la d e l e g a c i ó n 
francesa ha intentado imponer a sus in-
terlocutores su punto de vista so-
bre el procedimiento. Por el contrario, 
invitada a dar a conocer oficialmente su 
i opinión sobre las gestiones real zadas, 
hizo conocer c lara y francamente lo que 
en in terés de Austr ia y de Alemania de-
ben o no deben contener las declaracio-
nes que h a r á n loa dos pa í ses . 
E l señor Frangois-Poncet ha declarado 
a los s e ñ o r e s Schober y Curtius que el 
ún ico deseo de F r a n c i a , es disipar el ma-
lestar producido por la publ icac 'ón del 
proyecto de unión aduanera y ayudar a 
devolver la confianza indispensable para 
la r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a de Austr ia , 
recordando asimismo que hay otros paí-
ses tan interesados, como Franc ia , en 
la pronta s o l u c i ó n de este problema. 
« • » 
B E R L I N , 3 . — E n los c írculos po l í t i cos 
I alemanes se hace resaltar con satisfac-
c ión la actitud observada por l a dele-
g a c i ó n francesa en Ginebra en lo rela-
tivo a l a c u e s t i ó n de las tarifas prefe-
| rentes. 
L a "Correspondencia D i p l o m á t i c a y 
Po l í t i ca" dice que en este cambio de 
t á c t i c a se ve el efecto producido por las 
transacciones financieras de F r a n c a con 
los Estados del Suroeste de Europa, y, 
por otra parte, constituye una victoria 
desde el punto de vista a l e m á n . 
E l per iódico termina diciendo que ca-
da vez se ve m á s claramente la estre-
cha re lac ión que existe entre el proyec-
jto de U n i ó n aduanera y la cues t ión de 
'las tarifas preferentes, y se hace notar 
en B e r l í n — a ñ a d e — q u e Aleman a preco-
nizó siempre esta so luc ión . 
E l C o m i t é de coord inac ión en materia 
e c o n ó m i c a y la Sociedad de Naciones ha-
brán de ocuparse de manera profunda 
Ide esta cues t ión . 
L a s m i n o r í a s e u r o p e a s 
te el asunto, 
3 .—Continúan reunidos los' 
ronos camareros. Aunque la | 
eva con gran cordialidad,! 
ha resuelto definitivamen-. ^117 
MARCA & B a K a n n B H a B H B H H B H K a n B B m i 
" U s e P e p s o d e n t d o s vece s a l d i a . V e a a s u 
d e n t i s t a p o r lo m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o " . 
el respeto que siente todo me confirió. Apagar mi voz no es casl i - 'zas de alguno» adversarios." 
G I N E B R A , 3.—Los miembros del Co-
m i t é ejecutivo del Congreso de mino-
r ías europeas, celebrado recientemente 
en Ginebra, han visitado esta m a ñ a n a 
a l ministro de Astado español , don Ale-
jandro Lerroux, en su calidad de presi-
dente del Consejo de la Sociedad de 
Naciones, para hacerle entrega de las 
conclusiones aprobadas por el referido 
Congreso. 
U n a s q u e j a s de los s o v i e t s 
G I N E B R A , 3 . — E n la s e s i ó n de esta 
tarde de la Comis ión de Estudios para 
la U n i ó n europea, ha hablado t a m b i é n 
el í e ñ o r Lítvínoff , quien ha presentado 
a la R u s i a s o v i é t i c a como victima de 
jlas recomendaciones de Ginebra en el 
Iorden e c o n ó m i c o , especialmente en lo 
que se refiere a las tarifas preferen-
ciales. r 
E l s eñor F landin , ministro de Hacien-
da francés , r echazó los argumentos del 
señor Litvinoff. e s forzándose en conven-
cerle de que son infundadas sus pre. 
ocupaciones y que no existe, como cree 
luna c o n f a b u l a c i ó n contra su país 
_ _ _ ^ ^ s 4 de septiembre de 1931 ( 6 ) 
E L D E B A T E M A D R I D . — A f i o X X L - ^ n ^ 
— _ _ _ _ _ « « n . « i 
E l M a d r i d v e n c i d o p o r l a s e l e c c i ó n y u g o e s l a v a 
í n g l a t e r r a - E s p a ñ a se c e l e b r a r á el 9 de d i c i e m b r e . S u i z a v e n c e a I t a l i a 
Z A G R E R , 3.—Anoche se ce lebró enIMurcia . Centro y Andalucfa; tercera, 
tre los e q u i - | G u i p ú z c o a . N a v a r r a y V i z c a y a ; cuarta . 
- í  
esta ciudad el encuentro ent 
\ o L ú m tóadrId y la ^ e c c t ó n y u s o o s - : C a s t i l l a - L e ó n . Cantabria , Asturias y G a . 
lava, BI campo estaba lleno ante la ex-j l ic ia . Cada una de estas zonas e s t a r á 
p e c t a c i ó n de ver al 
R e g a t a s d e ' o u t b o a r d s " L o s c a m p e o n a t o s e s p a ñ o l e s d e n a t a c i ó n ¡ C I N E S Y T E A T R O ? C r ó n i c a ^ s o c i e d a d 
e n S a n S e b a s t i á n — — • — — • — 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
V a l d e s e v i l l a g a n a l a c o p a de l C e n -
tro cíe T u r i s m o 
P i ' G S T a m a de l a s dos j o r n a d a s . I m p o r t a n t e c o n c u r s o e n C o r u ñ a . 
R e a n u d a c i ó n de l a s c a r r e r a s de g a l g o s 
once español . K n formada por 10 Clubs que d e s i g n a r á la i oAvr « Í F R A S T I A N ^ Se ha cele 
u n ^ d a c T u T d0ra|nÓ t ^ t ^ 0rden de ™ * l * r l t ? , f p h m Y r a b a r r e r a 8 6 • ' o u 
desconcorn í UZ lartmcial le zona ^ d"H clasificados para el cam- boards.. en P¿ bahía de la costa. E l 
das F s t e t iP^n [ ^ ^ ^ ^ ^ P f ^ - !corrido era ocho vueltas a la bahia. conlse , 
a un te^n I T f . 1111110 Cün empatei 1Dentr0 de Cada 7-0na Se jus:ará en i m i " " total de 2ü k i l ó m e t r o s . Do 19 e m b a r - L j t S t ^ 
a un tan.o. L l de los e s p a ñ o l e s marcado:solo grupo y todos contra todos; pero caciones matriculadas, salieron s ó l o U . b i a 6 
por ^ugemo, y el de los yugoeslavos t a m b i é n se podrá jugar en dos grupos i De3de los pr¡mer()S momentos t o m ó ven-' 
por el interior derecha. siempre que lo acuerden asi laa dos t er - i ta ja el corredor Valuesevilla. que en la 
Hubo igualdad en la segunda mitad.-ceras partes de loa Clubs que constitu- st.ne ¿e fUprZa libre g a n ó la Copa del 
pero al final dominaron los y u g ó e s l a - yw> ™ d a ''.ona. i Centro dé A t r a c c i ó n de Turismo, ha-
vos con un juego rápido y entusiasta. L a s Federaciones regionales organiza-, ci£.nii0 ei recorrido en 21 minutos 34 se-
E l delantero centro m a r c ó el tanto de ríín independientemente los campeonatos gUrujOSi ¿¿j segundo lugar en tró el co 
la • 
L o s campeonatos de E s p a ñ a I 2, Reienika 
B A R C E L O N A , 3 . — L a F e d e r a c i ó n Ca-lmetros-
talana de N a t a c i ó n "amateur", que or-
ganiza los campeonatos de' E s p a ñ a , ha 
re-.^onfeecionado el programa por el que 
et Dahlman ( F . ) , 1.83 T E A T R O S 
C A L D E R O N (Atocha, 12). — Compañía 
victoria, que no pudo ser evitado fle segunda c a t e g o r í a y la p r o m o c i ó n por:rreaor f r a n c é s Obuchon, que tripulaba peonato 
por Zamora, al que cegaron los tocos. el sistema de doble partido. :una canoa propiedad de Ricardo Soria-
T e r m i n ó el encuentro con la victoria Segundo. Modif icación del calendario n0| en 21 m. 38 s. E n tercer lugar l l egó 
yugoeslava por 2 a 1. E l equipo espa- aProbado en la paí ada asamblea ordl- ei corredor Vila , de Barcelona, en 21 mi-
ñol produjo una grata i m p r e s i ó n . B u e n ' n a r i a : Que se destinen para el campeo- nut.os •*2 s. 
arbitraje del juez yugoeslavo. natn mancomimadp las fechas del 6 dej E n la serie p e q u e ñ a g a n ó la Copa 
E l Madrid f o r m ó asi: Zamora, i^uc- septiembre al 10 de enero, que s u m a n j d e í Presidente del C e n t r . de A t r a c c i ó n 
sada-Quincoces. Bonet -Esparza-Leonc i - 1S fechas, aprovechando la del primerojde Tur ismo el corredor f r a n c é s Menier, 
to, Bes t i t -Regue iro -Mann-Hi lano-E u - de a ñ o Y excluyendo los domingos 6 y |en 23 m. 25 s. L a canoa del corredor 
genio. 113 de diciembre para los partidos int . r - - ¡cata lán V i l a abordó, frente al Club 
F I no-H,! ir - T 1 f nacionales en la Gran B r e t a ñ a . INáut i co , al remontar la baliza, a la que 
r . i partmo Lspana-Ing la terra Que ^ destinen al campeonato de L l i tripulaba Ricardo Soriano, a v e r i á n d o l a 
Inglaterra ha fijado la fecha del 9 de t a las 18 fechas comprendidas entre e¡ gn la popa y hundiéndose la canoa y su 
diciembre p r ó x i m o para el partido con 17 de enero y 22 de mavo. y al campeo-;tripulant . F u é recogido é s t e y la ca-
E s p a ñ a . L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , a pe- nato de E s p a ñ a , las comprendidas en-jnoa echada a la orilla de la costa, 
sar de sus esfuerzos, no ha podido con- tre el 29 de mavo y el 2G de junio, ex-
seguir que se cambie la fecha del en- cluyendo la del 24 de abril para un par-
cuentro. T e n d r á lugar en el campo delUido internacional. Si se aprovechan una 
Arsenal de Londres. L a s condiciones eco- o dos fechas festivas, el campeonato de 
n ó m i c a s son las mismas que las del par- iEsnafta podria concluir el 10 o el 12 de 
tido que se celebró en Madrid. Es t e par- junio. 
Tercero Nombramiento de seleocio-
nador nacional. 
las pruebas que es el ñ -
a las cinco de la tarde: 
1.5U0 metros, l;bre, campeonato. 
50 ídem ídem, infantil. 
1Ü0 idem ídem, campeonato. 
50 ídem, braza, infantil . 
4 X 50, libre, femenino. 
200 metros, braza, de pecho, c 
Longitud 
1, Sorenson ( S . ) , 7,16 metros. 
2, Tolamo ( F . ) , 7,10 metros. 
3, Svenson ( S . ) , 7.09 metros. 
l)i-.<-u 
1. K l w l ( F . ) , 46.63 metros. 
2. Vaalarao ( F . ) , 44,79 metros. 
3. Anderson ( S . ) , 44.61 metros. 
Jabal ina 
1. Pant i l la ( F . ) . 68,30 metros. 
2. Jaerwinen ( F . ) . 66,16 metros. 
3. F o r s m a n ( S . ) , 61,88 metros. 
RelovOfl 100 por 200 por 300 por 400 
Fin landia , 1,56 2-5. 
Suecia, 2 m. 56 s. 3-5. 
"Match" Barcelona- Tarragona - Gerona 
L a F e d e r a c i ó n Cata lana oe Atlet ls-
. ^yer Por la m a ñ a n a se O.T V 
iglesia de los padres r a ^ . bró en u 
calle de Ayala, la boS. S e T ^ 3 ' ^ h 
señor i ta Matilde de Busto* Canta<ior: 
hija de los duques de S / C a * p 5 
carnal, don Antonio de Bustó^011 eu S 
Arana, barón de B e l p u i g ^ * Rui2 ^ 
maestro Guerrero.—7: L a rosa del aza-: laTmaiiquesa viuda de Corvera 0r 
frán. —10,45: beneficio de Rosita Cade-I ^ boda se celebró en famHi 
ñas . Reestreno: L a loca juventud. M¡ás la unión el Padre Juan y fueron n¿iJo 
Guindalera. F i n de fiesta por Nena Men- el duque de Andria, tio de in Padrino« 
dy (29-8-931). dUqUe3a de Huete- l i m a r o n ¡a 
COMMD1A (Pr ínc ipe , 14).—A las io,SO: matAmonio, los duques de M nt ^ h 
inaugurac ión de la temporada. Debut de!u,ana y Sanlúcar, y el niarou' ' Pa*-
la compañ ía . ;Di que eres tú ! (popular,ilada' e3 de Ve. 
tres pe r-tas butaca) (21-5-931). A la ceremonia asistieron i» 
F U t í N C A R R A L . — Compañía de revls-|de Ancr ía , Montalto y p á s T r l ^ " 
taa Lino Rodríguez .—7: Campanas a vue-
lo. —10,45: Todo el a ñ o es carnaval o 
Mor -' es un carcamal y Campanas a 
vuelo (butacas, las mejores, tarde, dos 
pesetas; noche, tres) (8-7-931). 
L A T I N A . — 6 : Los cadetes de la Reina. 
7: LCJ granujas y E l pobre Valbuena.— 
10,45: L a reina mora y L a revoltosa. 
M U Ñ O / S E C A , — 7 y 11: E l fantasma 
de la Monarquía (12-8-931). a celebrado la de la encantadora señorita Mnro í> cda 
V I C T O R I A J C a r r e r a de San Jerónimo.Iguez Umérez . de acaudalad -0min' 
quesaa del Aparrado, viuda di o ' maf-
Vil la de San R o m á n , y ia L . era 7 
Mayalde. D e s p u é s dei L t o r S ^ de 
s irvió un almuerzo en la r^w 80 «• 
los duques de Andria, y los n » " 0 ^ ^ 
roñes de Belpuig han salido en ti°S hi' 
novios para Zaragoza e Italia Je de 
campeo-
mo tiene en proyecto la ce l ebrac ión de 28).—A las 6,30 y 10,30: reestreno de Fio- americana con el joven don T ÍAMILI* 
¡un "match" tr iangular en el que parti- res de lujo (20-3-931). lo'Shea, siendo apadrinado" 6 iIuro 
ciparian los equipos seleccionados de las ^ Z A U Z U K L A . — - 7 : L a tatarabuela. —11: de la novia, con Enrique SDPOr'61 padre 
tido ob l igará a var iar alguna fecha de 
los encuentros del torneo nacional de la 
Pr imera Div i s ión de L i g a . 
Suiza vence a I ta l ia 
G I N E B R A , 3 . — E l equipo nacional sui-
zo ha vencido a la se l ecc ión italiana por 
3 tantos a 1. 
Multa al Athletlc bi lbaíno 
B I L B A O , 3 . — L a F e d e r a c i ó n Vizca ína 
ha impuesto al Athletic una multa de 
1.750 pesetas por haber jugado antes 
de terminar el mes de agosto en Barce-
lona, contraviniendo 1 a s disposiciones 
que regulan las vacaciones veraniegas de 
los Clubs en Vizcaya . 
E l A t h l é t i c a Oviedo 
E l torneo de la tercera Lig:» 
L a F e d e r a c i ó n Nacional ha dirigido 
una circular a las regiones p a r t i c i p á n -
doles que los Clubs que deseen parti-
cipar en la tercera div is ión de la L l ^ a 
deben solicitarlo del C o m i t é ejecutivo, 
por m e d i a c i ó n de las Federaciones re-
gionales, antes del p r ó x i m o día 10. 
P u g i l a t o 
C i c l i s m o 
L a Vuelta a C a t a l u ñ a 
Gironés , Pete Nebo, e t c é t e r a 
T a n pronto se dice que Pete Nebo 
viene a Madrid como que no viene. Nos 
parece que sí, aunque se dice que se re-
E l p r ó x i m o domingo j u g a r á en T e a - ! * e r V a , p a r a co™.bate Con Gironés en 
F , J . ^ . A " , . .„„ ^ ' B a r c e l o n a . ¿ C o n G u o n é s , que e s t á des-
calificado? E s t o ser ía lo de menos, puesj _ 5 6 — S i m ó n Monreal 
segunda c a t e g o r í a . 
amos y a de vuelta, ea decir, que no 
hay quien crea en ellas, cuando se quie-
re favorecer a los ases. Pero creemos 
que no h a b r á lugar a levantar el cas-
t.go, con to.la la ciencia de Gironés . 
E l combate de A r a en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 3. — Parece confirmar?e 
que el primer combate que h a r á el a r a -
g o n é s A r a , d e s p u é s de au regreso de 
N o r t e a m é r i c a , s e r á en esta ciudad dü 
tinos el A t h l é t i c de Madrid, contra el 
Oviedo, tó^^^^^j^* .er":en esto de castigos y descalilicacic aquella reg ión . E l equipo m a d r i l e ñ o i r a ¡ e s t 
completo, excepto Marín y a l g ü n otro. 
A l siguiente domingo j u g a r á el A t h l é -
tic contra el Barcelona, y no el 6, co-
mo se h a b í a dicho, en Vullecas. 
E l equipo del B á c l n g de Córdoba 
C O R D O B A , 3 . — E l R á c i n g de Córdo-
ba, que j u g a r á este a ñ o el campeona-
to de primera c a t e g o r í a de la r e g i ó n 
andaluza, cuenta con los siguientes j u -
gadores: Caballero, Gual , A l v a n t o (del 
A t h l é t i c de Madrid) , Romero (del Se-
v i l la ) , Conde (del A t h l é t i c ) , Espino, 
J u a n A u t o n í o , Bueno, Ordóñez (del Se-
v i l la ) , Santiago y Mariano. T a m b i é n 
se dice que f o r m a r á parte del equipo 
el hé t i co Carreño. 
E l partido entre el Betis y el Sevil la 
S E V I L L A , 3.—Continúan con gran ani-
m a c i ó n los preparativos para el partido 
de fútbol que se j u g a r á a favor de los 
obreros sin trabajo entre el Betis y el 
Sevilla. Se espera constituya un é x i t o . 
E l Arenas a L o g r o ñ o 
L O G R O Ñ O , 3 . — E l p r ó x i m o domingo 
j u g a r á contra el L o g r o ñ o el s u b e a m p e ó n 
v izca íno . Arenas de Guecho. Se espera 
que é s t e acuda completo, aunque U r r e s -
ti no ha firmado aún la ficha por su 
Club. 
Nueva F e d e r a c i ó n 
S A N T A N D E R , 3 .—Ha quedado cons-
titu.da la F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de N a 
t a t i ó n . 
E s t a nueva F e d e r a c i ó n e n v i a r á a 
B i t celona para tomar parte en los cam 
pennatos nacionales a Angel y J u a n 
J o s é G ó m e z Acebo, campeones regiona-
les. 
L a Asamblea extraordinaria 
E l o' dei: del día de las Federaciones 
y Cluba peuoionarios de la Asamblea ex-
traordinaria de "football", es el s i -
guiente: 
He aquí ei orden del día que los so-
licitantes proponen para la aludida 
asamblea extraordinaria: 
I M m e r o . Nueva e s t r u c t u r a c i ó n de las 
c o n i p e í i c í o n e s oficiales p a r a la tempora-
da p r ó x i m a ; qup para l a misma y en-
tre tanto se aplica el llamado plan C a -
bot que ha de estudiar la Ponencia 
nom / .ada al efecto, se apruebe el si-
guiente plan de t r a n s i c i ó n o provisio-
nal. 
L a competiciones regionales de pr i -
mera c a t e g o r í a s e r á n substituidas por 
campeonatos mancomunados, a g r u p á n -
dose para, ello las Federaciones en las 
cuatro zonas siguientes: primera, C a -
t a l u ñ a ; segunda, A r a g ó n , Valencia, 
L a s ú l t i m a s inscripciones recibidas 
para la Vuelta cicl ista a C a t a l u ñ a , que 
empieza el p r ó x i m o domingo, son las 
siguientes: 
144. — A n g u s t í Verdyk, belga. 
145. —Salvador Cardona, e spaño l . 
146. —J.>an Roch, de Auch, f r a n c é s . 
147. — J o s é iJiego Garc ía , de Caspe, 
principiante (Club Cic l i s ta Caspolino). 
148. — J o s é R i v a Zoernz, de Caspe, 
prinerpiante (Club Cicl is ta Caspolino) 
149. — E n r i V e r - E e c k e , de P a r í s . 
150. —Antonio Amela Soler, de Vi l la -
nueva y Gel trú , tercera c a t e g o r í a . 
151. — R a m ó n Oñaederra , de Lequeltlo. 
152. —Pedro Faju lá , de Vich, tercera 
eategoria ( U n i ó Cic l i s ta de V i c h ) . 
153. — G i n é s Carapoy, de Barcelona, 
segunda c a t e g o r í a . 
T54.—Jean Blandonl, de Albi , f r a n c é s 
1 5 5 . — J o s é Carapamá, de Barcelona, 
¡pr imera c a t e g o r í a VA. C . Montjuich) . 
de Barcelona, 
Gerona. 
Los mejores elementos con que cuen A L K A Z A R — A las 7 y a las 11 (huta 'ca, tres pesetas): Luls i ta Esteso, cada lmi¿s (nahriñañiT - í 'w-
tan las tres provincias se p r e s e n t a r á n | d ¡ a m á s aclamada; E n c a r n í t a M a ^ a i J ^ 3 (le Cabrindna' el ba 
ja la liza, pudiendo asegurarse que el Adelina Duran, a tracc ión Reyes, etc. Pre-
' festival t e n d r á el verdadero c a r á c t e r de sentac ión de Ojivale. ventr í locuo 
dona Juiia 
5 X 50, relevos, Interclub. 
Saltos de t rampol ín . 
- i.rtido de "wa.er polo". 
D í a 7, a las diez de la noche: 
400 metros, libre, campeonato 
50 ídem, espalda, infantil . 
100 idem ídem, campeonato. 
100 idem, braza. 
100 idem, libre, femenino, 
nato. 
5 X 50, relevos. Infantiles. 
4 X 200, relavos, campeonato 
Saltos de palanca. I» l  l íz . i  s s  e l- li  r , t r cc i  s, etc. P r e - ' u ^ ^ 
Partido de "water polo". festival t e n d r á el verdadero c a r á c t e r de sentac ión de jivale, ventr í locuo e x c é n - j Q - c ^ ^ 'don Manuel Viot • Enri(»ue 
E l día 8, a las cinco de la tarde, y i u n desquite de los campeonatos regio-tr ico (ú l t imos d ías ) . L - j ^ M asistiernrf ^ 
frente a la Esco l l era de Levante, .4 nales. C I R C O D E ™ 1 C E . - A las 6,30: g r a n - Z c S J Invitados e* du™' 
E n principio parece que la fecha de- dlosa matmee- Exi to de todo el nuev0 -
signada para la ce l ebrac ión de este f e s - ? , Í O s r a S r ^ laS gran función de 
circo. Exito enorme del nuevo programa 
con las mejores atracciones mundiales. 
provincias de Barcelona, Tarragona y Como los propios ánge les . Butaca, una!ia madre del coniraventí» 
[peseta (29-8-931). iO'Sbea de Mu: " ' ro Navarro. 
F irmaron el acta matrimonial P1 
lija A £í í~*f\\\**{ ñ im n «1 1 - . ' mar-
v.udlos, d o i T É n H q u e Hermoso6 ^ Da-
nuel Garc ía Escudero 
d i s p u t a r á la prueba de 
mar libre, gran fondo 
2.000 metros. 
Concursos en Coruña 
C O R U N A , 3 . — E l p r ó x i m o domingo 
se c e l e b r a r á en la b a h í a un concurso 
de n a t a c i ó n para el que se han ofre-
cido importantes premios. L a s pruebas 
a disputar son: cien, cuatrocientos y mil 
metros, libre; 200, braza de pecho; 100, 
espalda; 100, femeninos 4 X 50 relevos, 
y saltos. P a r t i c i p a r á un equipo de Vigo. 
Se j u g a r á un partido do "water polo'. 
Como para este día es fác i l que e s t é 
constituida la F e d e r a c i ó n gallega de 
u a t a c i ó h , es posible que este concurso j 
tenga y a el c a r á c t e r de campeonato re-1 
gional. E l día 13 se ce l ebrará la t r a - | 
vesia de la bah ía . 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
L a i n a u g u r a c i ó n de la nueva pista 
Y a e s t á n terminadas las obras del 
Stadium Metropolitano, de modo que es 
! muy probable que la nueva pista del ci-
tivales la del 20 del actual. 
S a n S e b a s t i á n g a n a a 
e n " t e n n i s 
V 
C I N E S 
C I N E A V E N I D A (Pi y Margall, 15. 
Empresa S. A. G. E . Te lé fono 17571).— 
A las 6,30 y 10,30: Rosa d« Irlanda. B u -
laca desde 0,50. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
Uao).—Tarde y noche, sa lón; butaca, dos 
pesetas.—A las 6,45 y 10,30: Cómicos y 
danzantes (Lupino L a ñ e ) . E n la fronte-
^ ra (John Lite l ) . Robo leiral ( B e b é Da-
Iniels).—Noche, terraza, 10,45: el mismo 
S A N S E B A S T I A N , 3.—Se ce lebró en programa. Butaca, dos pesetas, 
el campo de "tennis" el "match" de B i l - i ^ ^ E UOS D E M A Y O (Espír i tu San-
bao-San S e b a s t i á n , ganando é s t e dos ^ . *4. Empresa S. A. Cx. E Te lé fono 
b 17452).—Sección continua de 6,45 a 1: L a 
— duque 
lovar, las marquesas de Borghelto r , 
briñana, Montealogre, Miranda de EbnT 
Pezuela y Rozalejo, condesas y conde, dé 
L o s c o n c u r s o s de C a m p r o d ó n 
partidos y uno Bilbao 
E l I I I concurso internacional 
de C a m p r o d ó n 
L o s resultados finales de este torneo 
fueron los siguientes: 
Individual de caballeros.—Copa cha-
llange Myrurgia . 1, Enrique Maier; 2, A . 
Juanico. Resultado: 6-4, 6-3, 6-3. 
Individual de s e ñ o r i t a s . — 1 , Copa C a m -
prodón (challange), Copa del Tennis V I I I campeonato de la Prensa jnódromo, asi como todas las dependen 
Como en a ñ o s anteriores, esta t rad i - |^as 0COITCSpondientes a Ia f "trada g e n e - í c u ^ l ' e r T u r ó V l e ñ o r i t a Ro^ 2, 
cional carrera de los ciclistas de la Pren- 2 Se i n ' l " ^ i a r ^ probablemente el do- se¿Qrita Bc;lly Mriier prem¡0 de la C a s a 
sa se ce l ebrará el día 27 del corriente.! "r ,0„prí ix im0,_d1^ b- , , |Maíer. Resultado: 6-3, 6-1. 
con el siguiente itinerario: L a salida se!, 0 J ^ l ! ! ^ ^ 1 1 ? ^ 1 ? , P ™ e . ^ S?n | Parejas de c a b a l l e r o s . - l . Copas de la 
'dará a las ocho y media de la m a ñ a n a 
en el paseo de la Castellana, a seguir 
p o r Mandes, Fuencarral , Alcobendaa, 
San S e b a s t i á n de los Reyes hasta el Ri-
las que corresponden a la I V reunión ^ - A s o c i a c i ó n de L . - T . de E s p a ñ a y del B a r 
t raordmana de verano, un programa De- celona L . . T ) Club| áefiorés Enrique Maier 
no de in terés . I Eduardo Flaquer; 2, Premios de los se-
Consta de as siguientes carreras: ;fl0res Ibor.ra v MarUi sefl0reg Aiberto 
Primera . P a r a galgos de tercera ca ^ . ^ . v . . a ™ ^ l ó m e t r o 22.500, donde e s t a r á situado el f i ; J "o- . " V u -losé Dv 
rante las fiestas del P i lar Descartado viraje Regres'nclo d mI.smo itme. egona sobre 5^0 yardas. Se han ms-, parej 
Alis por sus grande.: pretensiones, se • \ t \ r i ente 8 de los mejores. id , T n 
intenta organizar uu encuentro contra. í^0 AP" f , . P , ! A V , . . „ _ ! Segunda. F i n a l de la Copa de V e r a n o ' ñ o v,-io-„ 
el ex c a m p e ó n de E u r o p a de peso mfe-L ^ Ariton'0 VidfaI y MOya, PreSÍden 
dio, el belga R e n é Devos, que vuelve de \e ^ f ^ 0 de ^ c a " e r a 
Estados ü r i á o a ^ banda de c a m p e ó n al primer clasifi 
cado. Reina gran a n i m a c i ó n para esta 
Canzoneri contra K l d Berg barrera , hab iéndose rec 
N U E V A Y O R K , 3. - E l día 9 del ac- y valiosos regalos, como 
fcuál se c e l e b r a r á en el Y a n k é e Stadium y a muchos los inscritos 
el encuentro para el campeonato del rrera 
u v ano.Garrifra N o g u é s ; Copas de la « 
a í m T o n d r á i ^ ^ e g o r í a sobre 525 yardaS.¡de ¿¿-T. de Catalufia. s eñor i ta R o s a r i o h T ^ i . 1 
C . Cuenta t a m b i é n con 8 inscripciones. « «• -*- «--I *'*;"x*,*w* 
Tercera . P a r a toda clase de galgos 
era del "jazz". Hombres sin ley. Buta-
ca desde 0.25. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
6 y 10,30: ¿ R e c l u t a o general? E l pere-
grino, por Charlot autént ico . Pasiones, 
por Rene1 Heribel y León Mathot. Bu-
tacas a 50 cént imos . 
C I N E S A N C A R L O S ( E l único teatro 
de Madrid dotado del moderno sistema 
de refr igerac ión; 18 grados de tempera-
itura).—A las G,45 y 10,45: L a m á s c a r a de 
hierro (la mejor producción de Douglas 
Fa l ibanks; un "film" de los Artistas Aso-
ciados). P r ó x i m a m e n t e : L a quimera del 
oro (la obra cumbre de Charlot) (21-12-
929). 
C I N E S A N M I G U E L . — T a r d e y noche, 
sa lón; biuaca, 0,75.—A las 6,45 y 10.30: 
B a ñ o s de sol ( l lugh Trevor) . Sólo te 
quiero a ti (Mady Christians).—Noche 
y Marti , s e ñ o r e s Aiuerto yiterraza, 10,45: el mismo programa. Bu-
l o s é ura l l . Resultado: 6-4, 6-1. 5-7, 6,-2. taca, 1,25. 
as m i x t a s . — 1, Copas challanges! C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de 
e nis Club del T u r ó y de don J o s é l U ^ u i j o , 11. Empresa S. A. G. E . Telé-
A s o c i a c i ó n i 1 0 " 0 , . 3 ^ 7 9 ^ las/'310 y! 10.80: Mina in-
Butaca desde 0,50. 
_ G O Y A (Goya, 24. Empresa 
Maier y Enrique Maier; 2, Premio de los g. A. Q. E . ) . — A las 10,30 ( jard ín) : E l 
s eñores Carreras y V i ñ a m a t a , s e ñ o r i t a ¡pequeño desfile. De cocinero a general. 
muiulo de los pesos ligeros, entre Ton 
ay Canzoneri, actual c a m p e ó n , y su re-
tador, J a c k K i d Berg . 
M a r t í n e z de A l f a r a contra CaAoto 
P r ó x i m a m e n t e ae c e l e b r a r á en Valen-
cia el combate para el campeonato de 
E s p a ñ a de los pesos medio pesados en-
tre M a r t í n e z de A l i a r a y el retador C a -
ñoto , que y a combatieron el a ñ o pasa-
do por el t í tu lo . E l árbi tro s e r á un ca-
ta lán o un v i z c a í n o . 
E x c u r s i o n i s m o 
L a V. D. Glrod 
rasteros de Camprodón , s eñor i ta s Rosajce Qentle). Par í s (Irene Bordoni y Jack 
la L.opa i^asmoname ^nane. Torras y Rosario Maier; 2, Premios delRuchanan (butaca desde una peseta) (1-
Quinta. Segunda elim natoria. |os s e ñ o r e s Serra y T r a v a l , s e ñ o r i t a s Be-i9-931). 
Sexta. T e r c e r a eliminatoria. E s t a llv Maier y M. L . Clavel l . Resultado:! T I V O L I (Alcalá, 84). — A las 6,45 y 
Ua U n i ó n Deportiva Girod ce lebrará ¡Copa se disputa sobre 525 yardas y ca- s:6 ( M ¡10.45 (viernes popular): E l embrujo de [u¿[e£, y Paridacleg era persona muy que-
el domingo, 6 del corriente, una excur-'da eliminatoria ha reunido un campo de ¿ n t e r i u m . — 1 , Copa de la « e n e r a l i t a t •ÍPVll'a «hablada y cantada en español.I id tanto en Madrid como en Ibiza, su 
por .Mana Luz Callejo, Ladrón de Gue- , 
Barc ina de Monceau, Campo Rey La, 
Navas, P e ñ a Castillo y Vado, baronesa 
de Casa Davaldlos, etc. 
— E n San Sebast ián, ha sido pedida Ü» 
ra el teniente de Caballería don José Luii 
Benjumea, hijo ce los señores de Beniu-
moa (don Salvador) y sobrino del conde 
de Guadalhorce, la mano de la bellísi-
ma señori ta Carmen Ferrer, hija de los 
señores de Ferrer (don Jesús) . 
L a boda se celebrará en el próximo oc-
tubre. 
—Por don José Benito Martínez, In-
geniero de Montes del Instituto Forestal 
de Inves t igac ión , y para su hermano con 
Francisco, ingeniero profesor de la Es-
cuela Oficial de Telecomunicación, ha 
sido pedida en Ribndeo la mano de la 
bella señor i ta Ernest ina F . de Andes 
Martínez, de distinguida familia de aque-
lla localidad. L a boda quedó fijada para 
el mes de octubre próximo. 
= E n Lamuza (Llodio), ha dado a luí 
una niña, su primogénito, la joven señora 
doña Pi lar Urquijo y Landecho, hija de 
los marqueses de Urquijo y esposa de 
don Alonso Alvarez de Toledo, hijo de 
los marqueses de Villanueva ce Valdue?». 
~ E n Francfort (Alemania), ha sufri-
do la segunda operación quirúrgica pro-
yectada, el conde de la Cortina, quien se 
encuentra en vías de completo restable-
cimiento. 
Viajeros 
É: han trasladado, de Sevilla a Cádiz, 
los marqueses de Guadalest; de Jaz a 
Riarritz, los vizcondes de Fefiñanes; del 
Sarcinero a Ontaneda-Alceda, los mar-
queses de Eel lamar; de Pamplona a San 
Sebast ián , el marqués del Arenal; de 
Pu igcerdá a Neguri, los marqueses de 
Barbará ; de Ripoll a Puigcerdá, la du-
quesa de Solferino; de Barcelona a Cev 
lona, el vizconde de Forgas; de Fuigd 
a Roma, los duques de Santa Lucia, mar-
queses de Peñaí lor. 
Necrológica» 
Anoche ha fallecido en Madrid la vi» 
t i los ís ima señora doña Dolore.« Cardona, 
viuda de Capdevila. E r a la finada her-
mana del que fué Obispo de Sión y Pa-
triarca de las Indias, don Jaime Cardona 
y Tur , y por ello y por sus muchas vir-
E L 
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vara y María Alba Coin) (7-4-931). s ión de autocar a Manzanares el R e a l c é i s galgos. Puede decir.se que dest i larán de Catalunya, Alberto Dural l ; 2, Manuel 
V Pedriza. |los 18 mejores de esta c a t e g o r í a . Ipuk-mart í . Resultado: 1-6, 6-2, T-ñ 
L a salida aerá, a las siete de la ma-1 L a prueba final s e r á de la de vallas, j c" P i r ¡ n e o . - L a Copa de este nom- ( E l « n u n c i o de los e spec tácu los no s u 
ñaua , de Cibeles. en esta o c a s i ó n para los de tercera c a - u n t o con la ofreclJa por el gober. ^ K g ^ i n f ^ K ^ O l S S 
P a r a detalles de esta excurs ión , en tegor ía , muy interesante por la presen- nador civil de Gerona, se adjudicaron de- cartelera corresponde a la de pubUca-
Jorge Juan , 27, bajo, de ocho a nueve cía. entre otros, de "López I I " , "Atien- f ¡ n i t i v a m e n t e a don Enrique Maier. jción de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
de la noche. za", " R e l á m p a g o V " y "M;ss Albacete".! Copa E x p o s i c i ó n de Barcelona.—Esta1 la obra.) 
. . , Copa, junto con la ofrecida por don M . 
A t l e t i s m o Garc ía Nieto, se adjudicaron definitiva-
F in land la bate a Suecla me"te a i a señorÍta p 0 3 / , „ 
, , , Copa E x p o s i c i ó n de S e v i l l a . — F u é de-
E n Estocolmo se ha celebrado este 
importante "match" entre las nacione 
A j e d r e z 
Campeonato de C a t a l u ñ a por equipos 
L a F e d e r a c i ó n Cata lana de Ajedrez ha 
fijado para el día 29 del actual el co-
mienzo del campeonato de C a t a l u ñ a por m á s fuertes de E u r o p a en atletismo 
equipos, y como és t e es de promoción , j Finlandia bat ió a Suecia por 104 puntos 
se ha declarado obligatorio para todos contra 76. Los resultados fueron los si-
los Clubs federados de Barcelona. E l 
reglamento se publ icará en fecha breve. 
l ¿ < ^ 
i • i 
i f t i I^TTII i i C m ^liirifc g É í i i i 
LA COPA OE AIÍIACIDN SCHNEIDER 
I t a l i a y F r a n c i a p i d e n s e a p l a c e 
l a p r u e b a 
L O N D R E S , 3 .—Ital ia y F r a n c i a han 
informado al R e a l Aero Club br i tán ico 
que no podrán participar en las prue-
bas p a r a la Copa Schneider si el Aero 
Club no retrasa é s t a s hasta dentro de 
seis meses. 
Los dos p a í s e s alegan el mal estado 
del m a r y las a v e r í a s sufridas por los 
aparatos que destinaban a participar 
en el concurso. 
guientes: 
100 metros 
1, Sjostedt ( P . ) , 11 s. 
2, Areskong ( S . ) , 11 s. 1-10. 
3, E r i c k s o n ( S . ) , 11 s. 1-10. 
100 metros 
1, Strandwal l ( . F . ) , 49 s. 
2, Jaerwinen ( F . ) , 49 s. 1-5. 
3, Wachenfeldt (S . ) , 49 s. 2-5. 
1.500 metros 
1, Purje ( S . ) , 3 m. 53 s. 3-5. 
2, Ny ( S . ) , 3 m. 55 s. 4-5. 
3, Pobjola ( F O , 3 m. 57 s. 3-5. 
10.000 metros 
1, N u r m i ( F . ) , 30 m. 50 s. 3-5. 
2, Iso H o l l ó ( F . ) , 30 m. 53 s. 2-5. 
3, Magnusson ( S . ) , 31 m. 38 s. 
A l tura 
1, Gate (S . ) , 100 metros. 
tierra natal. 
A sus hijos, don Salvador y Joña Do-
lores Capdevila Cardona, enviamos nues-
tro m á s sentido pésame. 
— M a ñ a n a hace años del fallecimiento 
del respetable señor don Joaquín José de 
Inchausti y González, de grata iemona, 
en cuyo sufragio se celebrarán usas en 
varios templos de Madrid y en » parro-
P n « 4 < * P r l r > r í * « t r i o r l ¿ r í m r k « 5ula del Antiguo, de San Sebastian. O S e e a O r e S a e a e C i m O S —También mañana hace años del falle-
— • |cimiento de la excelentís ima señora dona 
S A N S E B A S T I A N , 3.—Se han presen-i María Sa lomé Ichaso, viuda de ^esm^ 
a¡clarado detentor por este ano don Enri- ! tado l0g poseedores del billete 35.639, pre- ro Romanos, en sufragio de la cua! tu-
j q u e Maier, adjudicándole como d e ñ n i t i - m i a d o con el segundo en el ú l t imo s o r - | r á n m i s a s e n la parroquia de San ^arun. 
va la Copa Rigat . jteo. Cinco d é c i m o s los lleva un depen-i —Igualmente el día 5 se cumI\'e1 
diente de comercio que oculta su nom-jto aniversario de la muerte del :e 
bre, y cuatro, un botones, los cuales le |don Leopoldo Galán y G. Carvaja , ^ 
,dió un hermano mayor. Otro lo ha pre-'quien se celebrarán misas en 
L a Copa de San S e b a s t i á n - sentado el Banco de Vizcaya. iglesias de Madrid y provincias. 
S A N S E B A S T I A N , 3.—-En el Tiro de — E n sufragio de los excelentísimo^ 
ñores don Ramón Plá y Monje. marqJ 
de Amboage. v doña Faustma P e n a ^ 
T i r o 
P ichón ha terminado la prueba de la Co- <<^eCO^C^, , d e 
paT de San S e b a s t i á n , g a n á n d o l a J o s é 
Allende, que m a t ó 30 pá jaros de 32 t i -
ros. Obtuvo 25.000 pesetas. 
a v i a c i ó n 
S T A D I U M 
M a ñ a n a sábado , a las 10,45, 
inaugurac ión de la pista 
D I R T T R A C K 
C A M P E O N A T O 
E S P A Ñ A 
Tribuna, 3 pesetas. Fondo, 1,50. 
P A i U S , 3.—Comunican de Sa lnt -Ra-
phael que el teniente de navio De Mus-Izo de 1916, se cel. lHaián misas 
y Fauste, íuV ^ r i e c ^ r o n T ^ e ^ t i v a m ^ 
te, el G de septiembre d e ^ y e n ^ ^ 
seau, jete del laboratorio de estudios to-s Ampios d« .Madr-ifl.n.M de ios flá 
, , , t „ , • x A IÜSI resnectivas familias ue 
p r á c t i c o s de aquel centro de av iac ión , 
y el p i l ló te Gonord, han batido el "re-
cord" del mundo de velocidad sobre dos 
mil k i l ó m e t r o s , con dos mil kilogramos 
de carga út i l . 
Los citados aviadores han cubierto 
esta distancia a una media horaria de 
105 k i l ó m e t r o s . 
E l "record" anterior, que p e r t e n e c í a 
a los norteamericanos Cordón y Re-
ber, era de 130 k i l ó m e t r o s 427 metros 
por hora. 
A las respectivas 
dos reiiovniiio.s mu-siro pésame. 
B * K 9 B H B B S i • • B 
E L D E B A T E ofrece a su3 
a n u n c i a n t e s l a m a y o r garan-
t í a de r e n d i m i e n t o . Une a su 
g r a n c i r c u l a c i ó n u n a escogioa 
c a l i d a d y c u e n t a entre sus 
l e c t o r e s l a s c l a s e s m a s 
1 d i e n t e s de l a n a c i ó n 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 5 0 ) 
H U G O W A S T 
C O K K K ^ P O N DI E N T E J E L A A C A D ^ I I A ESPAÑOLA 
' H A M I R A N D A 
( N O V E L A ) 
—Dinos qué 
— P r e g ú n t a l e 
es e s o — i n s i s t i ó L u c i a . 
a e n a — r e s p o n d i ó Carlos, s e ñ a l a n d o a 
una de las indias que se hab ía acurrucado a los pies 
de su marido, instintivamente, cual si comprendiera 
lo que iba a ocurrir y quisiera hacerse perdonar las 
culpas que iban a cometer los de su raza . 
Antes que la india contestara, el tambor de guerra 
de los t i m b ú e s s o n ó tan cerca y a que p a r e c í a suspen-
dido en los aires. Pero no se adivinaba de qué rumbo 
v e n í a s u ronco son. 
L a s mujeres enmudecieron o se hablaron cuchichean-
do mientras los hombres requer ían sus armas con ma-
nos t r é m u l a s , porque hasta los m á s bravos, el mismo 
F a r f á n brbian sentido el há l i to glacial del miedo ante 
aciuel enemigo invisible, que iba e s t r e c h á n d o l o s . 
E l m'stenoso rumor fué creciendo, creciendo. E r a 
un sóri í» pisoteo, como si diez mil hombres m a r c h a -
ran sob-e la?, losas de un templo. 
—Son las piraguas de M a n g o r é — d i j o el tupi al o ído 
d e J . a p ¿ o por dónde avanzan? ¡v ive C r i s t o I - e x c l a -
r t a l férez y d e s e n v a i n ó su espada. 
" C a r l o s t r " / u n gran circulo en el aire y dijo: 
— ¡ N o s han rodeado! 
F r a y J o n á s que h a b í a templado la ballesta, pero que 
s e g u í a lleno de e scrúpu los , dec id ióse de pronto: 
—Benegas, toma tu ballesta. Y o no debo emplearla. 
U n concilio lo prohibió , y aunque hayan corrido ya 
cuatrocientos a ñ o s de su prohibic ión y é s t a haya caí-
do en desuso y los mismos soldados del Santo Padre 
la empleen contra las tropas de nuestro Emperador, 
p a r é c e m e que no e s t á bien a r m a tan cruel en manos 
consagradas. 
— A mí t a m b i é n me parece—dijo s o l í c i t a m e n t e E s -
p i g a d o — ¡ ¿ q u e r é i s m á s bien un hisopo y un barreño 
de agua bendita? 
— ¡ Z a m p a r t o r t a s ! — c o n t e s t ó el mercedario a s e s t á n d o -
le un m o j i c ó n — , ¡ E n mis mocedades ful artillero, en 
las naves del R e y ! 
— ¡ L i s t a s las armas y a su puesto cada cual !—man-
dó el a l f érez F a r f á n ; y se o y ó el ruido m e t á l i c o de 
las corazas prendidas, de los morriones calados, de las 
rodelas embi azadas, y de las ballestas y de los mos-
quetea y de las partesanas que se entrechocaban en la 
obscuridad. 
— ¡ A h í queda vacante mi ballesta!—dijo Benegas al 
o ído del s a c r i s t á n — . Cogedla para vos que yo voy a 
— P o r gracia, a l f érez , dejadnos a q u í — s u p l i c ó U r r a -
ca. A lguna ayuda os prestaremos. 
— S í — a ü r m ó L u c í a — d a d n o s una lanza. 
— S í así lo queré i s , s e ñ o r a , poneos mi coraza y mi 
yelmo, que a mi me sobra con l a espada y l a rodela 
— r e s p o n d i ó F a r f á n , d e s p o j á n d o s e de esas armas, que 
L u c í a se v i s t ió . Otros soldados proveyeron con las suyas 
a U r r a c a y las d e m á s mujeres, y con ello se a u m e n t ó 
la p e q u e ñ a tropa. 
E l f a t í d i c o tambor de los salvajes s e g u í a llenando la 
noche con su hueco llamado; y aumentaba el rumor de 
las innumerables canoas de M a n g o r é . 
— ¿ P e r o c ó m o vamos a distinguir a amigos y ene-
m i g o s ? — i n t e r r u m p i ó L u c í a — . ¿ C u á n d o se a c a b a r á n es-
tas tinieblas? 
Por los postigos entreabiertos del castillo de popa se 
escapaban algunas vislumbres de los candiles. A dos 
pasos de aquel sitio, todo se fundía en una tinta, ama-
sada por al niebla y por la noche. 
— ¡ A g u a r d a o s , que os voy a dar l u z ! — g r i t ó fray Jo-
nás , desde la bater ía , donde estaba disponiendo los ca-
ñones . 
Con la mano se a h u e c ó la oreja para discernir por 
los ruidos la pos ic ión de la flota de M a n g o r é . Ni una 
encerrar en la bodega estas indias traidoras, no sea | soia voz se levantaba entre los salvajes. S u bé l ico tam-
que se escapen. 
— L í b r e m e Dios de usar armas prohibidas por un 
concilio: "Anathema s i t ! " — r e p l i c ó el s a c r i s t á n — . Es to 
es m á s c a n ó n i c o — a g r e g ó blandiendo un hacha de abor-
daje con su única manó . 
— ¡ C a d a cual a su p u e s t o ! — r e p i t i ó el a l f érez F r a -
bor, no m á s , d ir ig ía sus movimientos; y cuando él ca -
llaba se oía el chocar de las embarcaciones en la obs-
curidad. 
Espigado con su hacha h a b í a corrido a asist ir al mer-
cedario, ni m á s ni menos que si se t ra tara de ayudarle 
la misa; y como andando en las iglesias se le habían 
fán . Vos, fray J o n á s , a los cañones , pues sois el ! pegado algunos salmos, de vez en cuando le soplaba al 
únlúo artillero; y no desperd ic i é i s la pó lvora que anda j oído alguno en romance o en la t ín , s e g ú n mejor lo re-
escasa... Señora , vos y vuestras c o m p a ñ e r a s a l casti- | cordase. 
t á n a l c a n z á n d o l e una mecha que estaba encendida aden-
tro de una tina, debajo del cañón . E n ó j e s e vuestra pa-
ternidad, pero sin pecar... 
—Sí , sí, como el rey . D a v i d — r e s p o n d i ó el fraile, 
apuntando bien el c a ñ ó n — . Dios me perdone, pero a bor-
do no hay otro que entienda este asunto. Y el que es 
mandado no es culpado. "Libera me de s a n g u i n í b u s 
Deus, Deus s a l u t í s meae..." 
" — L í b r a m e de la sangre Dios, Salvador m í o " — t r a -
dujo el s a c r i s t á n . 
Y fray J o n á s apl icó la mecha. 
A r d i ó con un leve chisporroteo la pó lvora en la cazo-
leta y en seguida se produjo una intensa l lamarada y 
un horroroso estampido; y antes que se apagara su eco, 
a p u n t ó el segundo c a ñ ó n un poco m á s a la izquierda 
porque a la luz del fogonazo descubr ió que por allí ve-
n í a n las piraguas en apretado enjambre, 
—"Con los enemigos de la paz he sido pac í f l eo"—re-
z ó repitiendo las palabras del R e y Profeta—. ¡ L á s t i m a 
de almas no redimidas por el santo bautismo! ¡ P e r o 
q u é vamos a hacerle! ¡el que es mandado no es culpa-
do!... " E r a m pacificus. D u m loquebar lilis impugnabat 
me gratis". — Y añad ió con voz tonante: —"Cadent su-
per eos carbones, in í g n e m dej i c í e s eos!" 
— ¡ C a e r á n sobre ellos tizones a r d i e n d o ! — a l c a n z ó a 
traducir el s a c r i s t á n , cuando r e t u m b ó el segundo mor-
tal c a ñ o n a z o , tan certero esta vez que de las piraguas 
se a lzó una espantosa gr i t er ía . 
Y entraron en a c c i ó n los arcabuces y v i ó s e a los 
indios levantarse y i sgr imir sus armas, vociferando, y 
S i hubiera habido viento, F a r f á n habrIa ^ ¿ s / d a 
c í a s y embestido la flota de Mangoré , o m. 
ella; pero no soplaba una brizna de aire. 
lósfera. espesa y tibia como el 
to de una caverna. 
movilidad en la a t m ó s f e r a , espesa y 
L o s c a ñ o n a z o s de fray J o n á s alumbraban ^ ^ 
y p e r m i t í a n a los e s p a ñ o l e s hacer blanco, 
d a ñ o de los indios. pérdida de 
¿ Pero qué significaban para Mangoré Ja j ^ del 
quince o veinte o cien piraguas, cuand0 d0 su3 sol-
combate le quedar ían diez veces m á s y «M 
dados se contaban por docenas de miles. ^ tarda. 
Mi l de ellos, escogidos entre los n i e j o r e ^ ^ 
r ían en 
cubierta con 
lanzas y sus hachas. Mi 
¡entras se aprestaban.^- ^ 
nube 
cheros cubr ían su asalto descargando "Da ^ 6 
e i m p e d í a n los movimientos de 
el 
chas qu< 
F a r f á n . p r e n d i ó «na ^ 
De pronto en una de las canoas se en a 
otras cien y una primera 
fué a caer sobre m a y luego en 
diente cruzó como un meteoro y fue * £ ~ 2 0 de ell^ 
puente de l a "Blanca N i ñ a " y luego un ü 
que no tardaron en abrasar ambos CRSUl . d o FartfD 
a ¡¿dar 
m á s que dos marineros suficientes para vi 
c í a s >, en v*11"̂  
Aturdidos ante el incendio que estalla a 3cabaroO 
partes a la vez se refugiaron en la pro ^ .nlJiensi 
arro jándose al agua cuando la nav? f^ne'zd**16 . 
pira. E n el agua mientras nadaban d 
los gritos de terror se confund ían con aullidos de dolor i hacia el g a l e ó n fueron lanceados p ^ ^ ¿e 
y con imprecaciones de rabia. E l ronco tambor, g o l - ¡ mostraron sus sangrientas cabezas 
peado con m á s saña , conv ir t ió aquel p á n i c o naciente | pica a la pavorosa luz del u . , i =? -
en un odio furibundo. Sonaron los p í fanos en la pira-
gua de M a n g o r é y é sa fué la s eña l del ataque y la ne-
g r a a t m ó s f e r a vibró con el zumbido de las flechas. Cen-
tenares de ellas se clavaron en los costados del g a l e ó n : 
otras en los m á s t i l e s y en las velas arrolladas y en el 
puente, pero ninguna hir ió a los e spañoles , con lo cual 
é s t o s se envalentonaron. 
indio9 
lio, pues é«<ta es func ión de soldados y no de damas. 
— ¿ N o ló oís, indias b o z a l e s ? — e x c l a m ó Benegas lle-
v á n d o s e a empellones a las indias para encerrarlas en 
l a bodega y guardarse él de las flechas que no tar-
dar ían en llover sobre el puente—. ¡ E s t a no es fun-
ción de damas! 
—;No t e n g á i s apuro, que yo os daré lumbre!—mur-
m u r ó fray J o n á s desparramando a tientas algunos gra-
nos de pó lvora en el o ído del cañón . ¿ E s t á i s allí. E s -
pigado? A l c á n z a m e la mecha. ¡ Y a v e r á s qué lumina-
rias vamos a tener! 
—"Irascimine e nolite p e c c a r e " — r e s p o n d i ó el sacris-
• Horroroso v formidable campo de 
- la vez y 
b a t á i s 
les sintieron que con ellas se 
muerte, lo ve ían , pero bien 
103 
blas y la noche se disolvieron a ia ve- ^ ^ 
doblaba su rte. 9 
venida la °fcri3ti»-
su muerte, io veiau. ¡ J ^ ^ mbre de ^ 
habían de morir sin deshonrar su no 
nos y de e s p a ñ o l e s . {Coa tuiua 
TÍ) 
irá) 
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L A V I D A E N M A D R I D I P R O P I E T A R I O S O E T E R U E L M S P R O M S C O N T R U E L j E l c o n f l i c t o t e l e f ó n i c o ' E l P r e s i d e n t e c o n f e r e n c i a c o n l o s c a t a l a n e s 
C O N T R A L A P R O P A G A N D A P R O Y E C T O C O O T U C I O N A U , ^ 
T I R R E I 
El problema del paro, 
a la Cámara 
•hi- ayer m a ñ a n a a loa per iodis-
^ ^ - - i l d e , les m a u i f e s t ó que, de no 
el ^o^oara el p r ó x i m o mes de oc-
i^veri nroblema del paro en M a d r i d , 
l̂ re ei ^pUtado, e s t á dispuesto a Ue-
I ^ « . u n t o a la C á m a r a p a r a que el 
^ acuda en a u x i l i o del A y u n t a -
G0ÜeTnO nne la s o l u c i ó n de este g rave 
miel»10' ^ 4de c a r á c t e r es ta ta l . 
P ^ p r i o d i s t a le p r e g u n t ó acerca de 
I10 r publicada por u n p e r i ó d i c o de 
!»DOth!. acerca de l a d i m i s i ó n del ge-
14 t é c n i c o munic ipa l , s e ñ o r L o r i t e , 
v ic ios prestados a l a B e n e ñ c e n c l a pro-! 
v i n c i a l . i 
Sobre l a Mesa, p a r a nuevo estudio 
q u e d ó el expediente i n s t r u i d o con mo-
t i v o de de t e rminada denuncia. 
P a s ó a la C o m i s i ó n de Beneficencia i 
l a p ropues ta de l a c r e a c i ó n del Cuerpo 
Congreso v i s i tó ayer tarde al mi-
de la Gobernac ión una Comis ión 
de obreros huelguistas de la Te le fón ica , 
que le rogaron que intervenga en este 
asunto. E l señor Maura les respondió que,] 
mientras sigan c o m e t i é n d o s e actos de sa-1 
bota je. no podía dialogar, por no ser esei 
Estudiaron el acoplamiento del Estatuto a 
Hoy habrá Consejo de ministros. Nuevo 
Mancomunidad del Ebro 
la Constitución, 
director de la 
reste 1 s eñor Rico r e s p o n d i ó que ha-
10 qUe lisamente pocos m i n u t o s que se 
tía-P oenarado de a q u é l , que nada le 
Bíb|a " ^ ¿6 dicba supuesta d i m i s i ó n 
lisbia ^ eg t¿ en absoluto ident i f icado 
y5Jel señor" L o r i t e . 
El desempeño de ropas 
de enfermeras y t a m b i é n l a propues ta 
del s e ñ o r Coca de que el p a b e l l ó n de 
O n c o l o g í a pase a depender del H o s p i -
t a l de San J u a n de Dios . 
F i n a l m e n t e , se d ió cuenta de una Ins-
t r .cia de l vec inda r io de P e ñ a Grande, 
de l a Dehesa de l a V i l l a , en l a que se 
so l i c i t a el apoyo de l a D i p u t a c i ó n p a r a 
c o n s t i t u i r su M u n i c i p i o , y se a c o r d ó ha-
J c e r extensivo a las enfermeras el au-
1 m e n t ó de sueldo acordado p a r a los en-
Los diputados aqrarios de Toledo Ayer visitaron ai Presidente C O m i ' en modo alguno el camino. 
piden Informes sobre la re-
forma agraria 
sienes de Almeria, Alicante 
y Salamanca 
E n los pasillos de la C á m a r a se dijo, 
que los comisionados huelguistas t e n í a n 
el propósi to de resolver cada uno parti-
cularmente su caso, sin in tervenc ión de 
LLEGAN A MADRID LOS MARFILES INCAUTADOS EN LOGROÑO 
Escisión en el partido de don 
Melquíades Alvarez 
Ayer por la tarde v i s i tó en el Congre- los organismos sindicales a que pertene-
so al presidente del Gobierno una comi- cen. A l terminar la ses ión, preguntamos 
E l E s t a t u t o c a t a l á n ! J 
mente su mis ión , no representan den-
ro de la escala general de estfsJ®sty_" 
dios, sino un grado inferior al de la 
E l jefe del Gobierno ce lebró ayer ma- F a p ú i t a d ^ ^ E c o n o m i a . 
s¡on de cató l i cos de A l m e n a intesrada al señor Maura acerca de esta entro-; ñ a ñ a una larga conferencia con los s e ñ o -
por m á s de treinta personas que vinieron. vista. res Hurtado y Carner. L A conferencia se 
en automóv i l e s , para hacerle entrega de — ¿ E s cierto que hay buenas impresio- prolongó hasta las dos de la tarde. Poi 
D F N I IMPIA r n M T D A c-i t i n r \ n n c r \ \ u n escrito dirigido al jefe del Gobierno nes de la huelga con motivo de la en- este motivo, el presidonte no recibió a 
L^t i^ iur j^ iM UUIM I K A t L U U K K t O | y al presidente del Congreso, en el que trevista de esta tarde? los corresponsales extranjeros, aplazándo-
DE TORTOSA" |piden en nombre de los d e m á s ca tó l i cos — Y a han visto ustedes que me ha vi- lo hasta hoy que los recibiría duran- , . 
, ¡de aquella capital, que la futura Coas- sitado una Comis ión de huelguistas. Y o te la ce)ebración del Consejo, para :v CÜ Î ^a;11t.raid° a , a £ " „ F!,t__ marfiiPg 
™ „ | t i tuc ión e spaño la no recoja la tendencia les he contestado que, colectivamente, no interrumpira unos momentos las ieli^e-i Mlllan . . e la 
l i ^ R U E L , 3.—Del pueblo de Burbague-i marcadamente ant i ca tó l i ca del proyecto, estoy dispuesto a dialogar con ellos, p v raciones E l Conseio se reunirá a 'as d;ez! ~ a ñ a d ! 0 el 
na llego una nutrida 
ta 
y maquinas 
ej Ayun tamien to f a c i l i t a r o n ayer 
fermeros de la B e n e ñ c e n c i a provincial. 
Se o r g a n i z a l a Exposi-
— Jna llego una nutrida c o m i s i ó n de pro-jy que en el texto definitivo del Código ro que, individualmente, pueden enviar^y media de la m a ñ a n a en la presidencia. claEe c 
CÍÓn de Avicultura ifi!™!?03 Par^ exPoner al gobernador el, fundamental se establezca la c o n f e s i ó n sus solicitudes de ingreso. , Terminada la entrevista con los dipu- dos 65 
\ l ™ .q.Ue tienen .antev la propaganda cató l ica del Estado español , y, por tanto,! —Parece que los huelguistas es tán di?- tados catalanes, el señor Hurtado dno a 
E n el parque de concursos de la C a - n n T = c ! S i L q U e ^ e n e ha^endo y creen ¡que no se tome ninguna reso luc ión que puestos a ello... loa periodistas que se hab ían ocupado" del 
sa de Cambo se ce lebrará pn ^ 7 ^ ^ ^ q1Ít:araI1. "H? bienes. E l go-'afecte a los altos intereses de la Igle 
17 al 2fi H^f n r ^ l í ^ ^ l dí 9 ?ernador les tranquilizo y p r o m e t i ó in- í s ¡a cató l i ca en sus diversos órdenes : cul 
^ L f r ^ T Z n 0fctubre la tervenir. turali social< e c o n ó m i c o y religioso, sin terio en ese asunto. I lcaTá Zamora T s ^ u n F o m í í e competente riesgo de 
e x p o s i c i ó n üe Avicul tura , patrocinada! CI nrAx/Qnt« rJ^ n«frtn« ,« I nrevio acuerdo con la Santa S?ede. fílntrP I •• I _ J - I x - L J r w » ^ h^Kia w h o ..ar^ ioh r guardados 
Los marfiles de Logroño 
A g r e g ó que hab ía t a m b i é n recibido 
la visita del gobernador de Logroño, que 
los m a r ñ l e s de San 
señor Domingo—con toda 
de seguridades han sido deposita-
ta misma m a ñ a n a en el Musco 
Arqueológico, donde quedaron expuestos 
estudiados en condiciones 
por la A s o c i a c i ó n General de Ganade-
ros 
H a n sido aprobados los planos, pro-
El proyec o de reforma aqraria Pr °. f  ^ i s sed TCntr» 
H los firmantes del documento figuran 
presentaba el que, para salvarlos del 
su desapar ic ión , estuvieron 
pn un Banco. Estos marñ-
i «guíente^ n o t a ^ Ayuntamlento (año gramas y reglamento de l a citada E x -
ropas y efectos del;Posicjón'. Y se ha acordado que las ins ..Ei donativo sacar para s a . i ^ ^ . 
^ de Piedad sera destinado a las 
^ Has de ropas renovadas, correspon-
« a los meses de diciembre de 
die,fepnero y febrero de 1931, cuyos res-
19 /os no excedan de 25 pesetas, y que 
r n ropas de uso personal y ropa de 
cuya distribución, para evitar 
"Aeraciones, y a fin de que el despa-
• sea rápido, se hará en los d ías que 
fContinuación se expresan: 
n i 5 al 12 de septiembre se entrega-
• P1 mes de diciembre, o sean las que 
¡Jtán en la Sala de Ventas;' del 13 al 16, 
mf 
ion v las P 
embre; del 17 al 20, l a segunda quin-
na de' enero y las pendientes en días 
'nleriores; del 21 al 25, la primera quin-
e de febrero y las pendientes de 
íías anteriores; del 5 al 30 se e n t r e g a r á n 
¿3 máquinas de coser y escribir reno-
vadas correspondientes a los meses de 
-i \ Podran ser . , „ 
Igle-; —Por lo menos, tengo la impres ión de acopiamiento del Estatuto cataian a ia de mucha mayor ventaja que la que re 
que han venido para explorar mi cr'- ConsJ.ituc¡ón A g r e g ó que como el s e ñ o r " 
o y religioso, sin terio en ese i 
Una nota del Sindicato en Derecho, se había hech  MU| l2b'1 l s si nasadas estas . L.o-
'sin ninguna dificultad v sin discus ión 'es, _Si pasadas esras 0111 1,13 . r . / . 
T O L E D O . 3.—Los diputados agrarios! abogados, médicos , f a r m a c é u t i c o s , pro-! E1 Sindicato Nacional de T e l é f o n o s aunque la entrevista hubiera sido larga 7rono los reclamase faJa. ^ J l ^ ; 1 ^ ' ^ 
por Toledo, don Dimas Madariaga y Pietarios. obreros de la tierra y otros n o f ^ f ^ ™ n o ? ^ en la que dot"lla Unicamente, t erminó diciendo el señor en a l -un Museo provincial serian de-
don R a m ó n Molina han publicado hoy oficios y los marqueses de Torrealta y ú l t i m a g gestiones carca del minis- Hurtado, nos limitamos a la redacción vueltos, 
en " E l Castellano" una nota dirigida, ca^ji"0._ ^ ^ ^ . _ |tro de ]a Q0bernac ión al haber sido de- V quedó todo completamente ultimado 
En Guerra 
Los escalafones del Magisterio 
Otro informador le preguntó qué ha-
E l ministro de la Guerra m a n i f e s t ó hia acerca de la unif icación de los dos 
^ J * T T * ^ l ^ J L n J * r \ * O W agraria q u . se es t í íd i^ por la Óo- |bre el ^ - G o b e r n a c i ó n 1 d i j o ^ ^ o s cTncTd'elegadis ^ S A ^ * ° ^ fff^ ^ T . 
cripciones se cierren el d ía 15 del ac- a los agricultores de la provincia para' ^ señor Aicaia Zamora, que ios r e c , . , ^ do ^ Consejo de Ministros 
tual. L a s cuotas de in scr ipc ión s e r á n qu9 la3 E d a d e s , Sindicatos y particu-J"f. un ión de otras comisiones de fa-. entender en todas las cuestiones re 
de tres pesetas por e S t S ¿iVi lares les env í en urgentemente su o p ^ ¿ « Í M de religiosos de Alicante y Sala- jac|0 ^ con la huel 
^ ,? ! : , i . _ ^ r e3emPlar. en &ani-(nión e in{ürme sobre el provecto de re- 'manca. les expuso su pensamiento so-, Sp„.-.n dirhf, _nf;, * 
i orimera quincena del mes de enero de 
.Ji v las pendientes del mes de di-
S e g ú n dicha nota,, el ministro de la 
. ~~ ^ iU- | iorma ?, u a  u i " ^ Cl a.oU1.^, j». ^HxCottUU <»  
te m á x i m o de un macho y seis h e m - j m i s i ó n parlamentaria, para tenerlo en misiones, y después de hablarlos del vo-,del Sindicato que le visitaron- " E l Co-
bras; de dos por ejemplar, en los c o n e - ¡ c u e n t a los representantes agrarios de to particular del señor Castnl lo que ha bierno ha acordado que la . C o m o a ñ i a 
jos y palomas; de tres por pareja de|dicha C o m i s a n . Los firmantes se pro-'sido agregado al articulado del proysc- pte individualmente las peticiones de 
palomas, y de 10 por un metro cuadra-i Ponian convocar a una asamblea magna afirmo que el m a n t e n d r í a su_ criterio i ingreso que le hagan los huelguistas has-
do para los "stands" de materia l y otros1 í16, agricultores de_ la provincia de ' í f j 0 _ j l e j ^ ^ ^ el d5a 9 clgro es que no i n g r e s a r á n 
g-eneros. 
de Trubia para pedirle remedio a la cri-jtro contes tó que aún se tardará en ha-
de trabajo que existe en dicha fá- cerlo. porque ha de ser objeto de un 
Curso de conferencias 
ledo, pero se ha desistido de ello, pues!las manifestaciones' religiosas, y 
antes del día 10 la Comis ión parlamen-1'as Ordenes religiosas subsistan 
pedagógicas 
E n el Museo P e d a g ó g i c o Nacional de 
la calle de Daoiz, n ú m e r o 7, se celebra-
rá en fecha p r ó x i m a todos los lunes, a 
las siete de l a tarde, un cursillo de con-
ferencias a cargo del profesor de la E s -
cuela N o rmal de Maestros, de Toledo 
taria emi t i rá su ü i c l a m c n y aunque se 
ha aVierto inTormación públ ica la Co-
mis ión tiene muy adelantados los t n 
bajos para concluir en dicha fecha. 
Escisión en el partido 
reformista 
los que se hayan destacado durante el 
movimiento ni los que cometieron actos 
de "sabotaje" o coacc ión . A és tos no so 
puede obligar a que los admita la Com 
brica. 
E l señor Azaña dijo que al Consejo 
de hoy no l l evará n i n g ú n asunto de In-
terés. 
Preguntado por los informadores sobre 
la marcha de las maniobras del Norte 
dijo que sólo tenia, las referencias de lo¿ 
provecto 
Cortes. 
de ley que se l l evará a las 
Nuevo director de la Man-
comunidad del Ebro 
ustedes tampoco les conviene j telegramas oficiales que recibe sobre el 
lañeros nerturbadores" desenvolvimiento de las operaciones. Re-
pania y 
tener c o m p a ñ e r o s perturbadores 
O V I E D O , 3.—Parece confirmarse el ru-
w * * - i Q Q O PTIPTO v febrero ripí'-j7 Z ' J ^ i J " — m o r circulado de la esc i s ión producida en 
S r c u V de PotTlvo a COrteS' ^ ^ BalleSteile' Partido ^ ^ u d i l l a d0" Melquíades 
ISái, y iLiOzaivo. Alvarez. E n t r e las personalidades que se 
^ r r ^ e u a r d o s comprendidos en las E1 s e ñ o r Bal lester e s t u d i a r á en sus ¡dice se separan del partido figuran los se-
diciones anteriores b a s t a r á n s e r,conferenclas ^ personalidad de d iver - !ñores Posada, Pedregal, Pittaluga y Zu-
frpsentados en la oficina correspondien-!sos pedagogos e s p a ñ o l e s , algunos po-|lueta- Se dice que el señor Pedregal hizo 
donde se verif icará la d e v o l u c i ó n ! c o conocidos. L a pr imera de sus diser-!!n Aviles Publlca ^ su separac ión mani-
festando a sus amigos que los dejaba en 
dentro del orden civil, con facultades pa-
ra disolverlas si se salen de su m i s i ó n . 
P r o m e t i ó hacer lo que pueda sobre este 
asunto, y añadió que, como ha dicho a 
otras comisiones, no sólo se debieran di-
rigir a el, sino a otros ministros que; ja 
e s tán distanciados en materia r e l i g i o s a . ' ^ representantes del Sindicato Unico rio Oficial de Guerra" que deroga el H R ^ g f ^ O ^ 
Seiscientos telegramas afecto a la C. N T. , el ministro agregó : | ^ est;ba espfciali,ado'en o b r a s ' h l d r á u 
E l ministro de Fomento recibió a los 
Cuando uno de los ^ o * - - ^ " ^ 
n o t a - a d v i r t i ó al s eñor Maura que tema la ̂  orden aparee da ayer en el Día-
te, en 
^ ' ^ i T L ' ^ e l . t ema: "*:aídi - ¡completa libertad para asistir o no « 
d i e r a s V S l c h o ^ ^ (pedagogo c a t a l á n ^ ^ ^ e ^ que el domingo se ce l ebrará en 
mismas que para el d e s e m p e ñ o : en la 
Central, de nueve a una, y en las Su-
cursales, de nueve a doce y media, y 
dt cinco a seis y media. L o s domingos 
no se entregarán donativos." 
Sesión de la Comisión gestora 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Carecemos de datos 
de A m é r i c a y del A t l á n t i c o , por lo que 
no nos es posible r e s e ñ a r el estado at-
m o s f é r i c o de hoy de aquellas regiones, 
|Gijón, al final del cual pronunciara un 
discurso el s e ñ o r Alvarez. 
El "Correo de Tortosa" 
denunciado 
T O R T O S A , 2 . — E l per iód ico cató l ico 
E u r o p a se hal la sometida al influjo de'"Correo de Tortosa" ha sido denuncia-
una borrasca de bastante importancia, ido Por el fiscal de la Audiencia de T a -
cuyo centro principal se encuentra So-|rra&ona, por publicar un entrefilet que 
hrA in« Toi-a RritániñoD• o^r,c« 1 se califica de desacato a la Repúbl ica , ore jas i s ias rsritanicas como conse-i,-, . , -„ , " , • j j . i<-n»i c>:„i« „ ,„^„ i„ ^ ~ <- u .1 Este entrefilet fue copiado do " E l Siglo cuencia de esta per turbac ión , llueve en FUturo' 
La Comisión gestora de la D i p u t a c i ó n 
provincial celebró s e s i ó n ayer, bajo la 
presidencia del señor S a l a z a r Alonso. 
Se acordó que pasase a estudio de l a 
Comisión correspondiente el asunto de la 
reorganización de los servicios del L a -
boratorio provincial. 
La presidencia dió cuenta de las si-
piientes mociones, que fueron aproba-
das: una solicitando del E s t a d o una 
tubvención anual para contribuir a l sos-
tenimiento del Colegio de Pablo Igle-
lias; otra referente a l a p r ó x i m a asam-
)!¡ia de Diputaciones, y una tercera pi- ^ w V " ^ V 0 C 0r A o \ A n / ? del ji .-j , , „„„ . ^ . , ,5 ¡Río, ha trasladado su consul ta del apa-
Z L ^ Í f ^ r ^ - 6 . 1 1 r i n d a 1 U n h 0 " ra t0 E s t i v o a la calle de Alberto menaje al doctor M a r a n ó n por los ser-| Aguilera, n ú m e r o 3. 
algunos puntos de E u r o p a del centro y 
del Norte y en la r e g i ó n C a n t á b r i c a . 
Aviso a los agricultores.—Tendencia 
a llover en el Norte y centro de E s p a ñ a . 
Aviso a los n a v e g a n t e s , — H a b r á ma-
rejada en el M a r C a n t á b r i c o y Balear . 
Otras notas 
y lo reprodujeron otros perió-
dicos. Los republicanos de esta pobla-
ción enviaron el n ú m e r o al goberna-
dor y és te lo p a s ó al fiscal. 
Y asi t erminó la entrevista. |que uau.* u ^ ^ u u ^ ^ V » ; . •Jipua actividades desde 1904. en que ingre-
600 telegramas al presidente de las Cor- . I n c o m u n i c a c i ó n e n ViffO L 6 . ^ ^ í ^ i f i . 1r,V? g c o ™ ingeniero del Estado, tes Constituyentes, por las Juntas r«a-l i f iuornuniwauiun e n v «u^viadr id procedente de Irun. | 
rroquiales en representac ión de me'dio 2 De^rie la once de la noche1 ̂  ReCOrd0,qUe f1 f n a f P J En T r f l h a l O nvllrm He rqtólirrx; pn ln«; OHP TIMP V l U U , J.—-Desde la once ac la noene Congreso las pjantdlas del Estado Ma-. I 1 c lüd U 
M ^ é ^ l ^ ^ i i i b d t i rafMenfcéT H ^é. [ « í ayer quedó V 5 P inc0^u"'cad9 ^ - y o r Central y la ley de construcciones 
i X s i a si no ê cuenta ron Rnma i a l f ó n i c a m e n t e con el resto de España . La g r i t a r e s que deroga la pr imac ía del¡ E l ministro del Trabajo recibió a una 
isiesid 8i «u ^ ouenid. con ^oma. Central te le fónica dice que la incomum-;Cuerpo de ingenieros de esta clase de comis ión de dependencias de eepec tácu-
U l i a c a r t a de los catOÜCOS d e j c a c i ó n se debe a una averia sufrida en!obras |ios públicos, quienes le dieron cuenta de 
¡las lineas. i£i Señor Azaña recibió a los diputados ¡la disconformidad con las bases de traba-
LOS h u e l g u i s t a s de B i l b a O señores F e r n á n d e z Castillejo y Sbert, una!jo acordadas por la Comis ión mixta, es-
f ^comisión de patronos y obreros zapateros pccialmente en lo que ue refiere a la su-
E l vecindario cató l ico de Santa Cruz; B I L B A O , 3.—Ha visitado al goberna- de Almagro, otra comis ión de la Federa- presión de las. propinas. E l ministro les 
de Juarros (Burgos) , ha dirigido m a d o r el director de la Te le fón ica p a r a j e i ó n culinaria E s p a ñ o l a , que solicito que contes tó que él no puede intervenir y que 
carta a todos y cada uno de los repre- hablarle de las peticiones de reingreso.se pongan al frente de las cocinas de 
sentantes en Cortes por la citada provin-ide los huelguistas, y pedirle que el Go-|los cuarteles cocineros profesionales para 
cía, incluso a los republicano-socialistas.'bierno se interese sobre la cues t ión . remediar la crisis de t r a b a d de este gre-
e n c o m e n d á n d o l e s interpongan todo Pu . » ¿ ^ ¿ ^ j n . . . . » i • . » R A T m m m V ñ ^ m ^ a r í , mió y mejora al mismo tiempo de este 
prestigio para conseguir que no ' riunfe Ig]esia Católicai r£ ferentes al culto, "Or-'servic10 militar. 
el sectario proyecto Constitucional. Eo-:deneg Religiosas, matrimonio. Fami l ia , 
metido a la aprobac ión del Parlamento. e n s c ñ a n z a y d e m á s asuntos concordados. 
Sta. Cruz de Juarros (Burgos) 
La creación de Institutos 
Protesta del Ayuntamiento 
de Atalaya (Badajoz) 
R a t e r o d e m a l g e n i o 
• 
Al tomar el tranvía, le toman l a 
cartera. Se apea del tope y le al-
canza un "auto" 
La madrugada ú l t i m a , en l a calle de 
1J Luna, un individuo t r a t ó de apode-
r e violentamente del bolso de L u c i a 
Cuerdo Andrés, de v e i n t i t r é s a ñ o s , que 
L a r e a p e r t u r a d e B o l s a 
e n A l e m a n i a 
Una sesión algo agitada y nerviosa, 
sin llegar al pánico 
protestandi) contra el espíri tu antirreli-
gioso del nuevo proyecto de Constitu-
ción". 
En Narros del Castillo defienden 
las instituciones religiosas 
U n grupo de vecinos de dicho pueblo 
en representac ión de la casi totalidaJ 
de los habitantes del mismo han remi-
festado que h a b í a sido denunciado por joz), fiel in térprete de los religiosos sen- tldo al jefe del Gobierno un telefonema 
el fiscal el semanario jaimista " E l F u s i l " tlrnientos de este cató l i co pueblo, acuer- en el que piden sean respetados el matri-
por publicar un art ículo injurioso p a r a d a , en nombre de sus 200 vecinos, diri-!monio y la en.^eñanña cató l i cos y .las 
el Gobierno. 
E l Ayuntamiento de dicha localidad, 
h a c i é n d o s e eco del u n á n i m e sentir del 
vecindario de la misma, ha dirigido al 
Semanario jaimiSta denunciadoipresidente del Gobierno el siguiente te-
legrama: 
B I L B A O , 3 . — E l gobernador ha mani-i " E l Ayuntamiento de Atalaya (Bada 
debían entablar recurso ante el Consejo 
de Corporaciones. T a m b i é n recibió a un 
agente de seguros que fué a quejarse de 
la existencia de numerosos seguros clan-
destinos. Una c o m i s i ó n de obreros de 
transportes de Bilbao denunc ió que en 
los muelles los patronos sólo permiten 
trabajar a los obreros vascos. Otra co-
mis ión de San Fernando le dió cuenta de 
las bases que los obreros de la Construc-
tora Naval han presentado a la empresa. 
E l ministro les ofrec ió hablar del asunto 
con peticiones de creac ión de Institutos.icon su c o m p a ñ e r o de Marina. 
Este entusiaomo fervoroso en torno a! E l señor Largo Caballero dio cuenta 
las Instituciones de cultura es plausible y 1 a 1^ periodistas de la solución de varios 
evidencia la inquietud espiritual que conflictos sociales, entre ellos los de_ los 
existe hoy en E s p a ñ a y el a fán de cola- muelles de trasa t lánt i cos de la Coruna y 
E l ministro de Ins trucc ión públ ica hi-
zo a los periodistas las siguientes mani-
festaciones: 
Recibo a diario telegramas y visitas 
iglrse a V . E , , a. fin de que interponga, Ordenes religiosas, firmísimas' y sabins WtHtóU 
boración y acc ión que ha surgido tan 
pronto se ha llegado a la evidencia de 
que el nuevo r é g i m e n afrontaba seria-
mente el problema de la e n s e ñ a n z a na-
IVIáS Conferencias de su valiosa cooperac ión a fin de que sean.mantenedoras de la c iv i l izac ión y caltu-
respetados y atendidos los derechos de l a l r a patrias. 
Marcelino Domingo 
T A R R A G O N A , 3.—Don Marcelino Do-
mingo ha prometido visitar las ciudades 
de Reus y Valls , en que d a r á conferen-
cias como la ú l t i m a de propaganda de 
su partido pol í t ico . 
Viaje del nobernador 
Faltan Institutos en E s p a ñ a . Acentua-
rá esta falta el mayor n ú m e r o de pobla-
ción escolar determinado, primero, por 
el de los obreros del ferrocarril en cons-
trucción de Coruña a Santiago. 
En Hacienda 
Vis i tó al ministro de Hacienda una co-
mis ión de la sociedad de tabaqueros "Vin -
dicación", afecta a la U. G. T., que fue-
de Sevilla 
S E V I L L A , 3 . — E l gobernador civil mar-
chó esta m a ñ a n a en av ión , con el fin 
de conferenciar con el ministro de la 
I n c e n d i o e n l a C a s a d e I n f a n t e s , d e E l P a r d o 
ARDEN DOS PLANTAS DE LA FINCA. LAS PERDIDAS 
SON DE CONSIDERACION 
ila creac ión de escuelas primarias; se- ¡ron a entregarle unos pliegos con peticio-
!gundo, por la clausura de Institucioneoines de mejoras para los obreros y em-
! privadas que se dedicaban a la segunda' P iados . Dijo el ministro que entre los 
comisionados figuraba una operaría de 
sesenta y nueve años de edad, que lleva 
en la fábrica desde las nueve. 
enseñanza , y tercero, por la apl icación 
i del decreto de se lecc ión de los mejores, 
ique posibi l i tará cursar la Segunda ense-
Iñanza a quienes, sin la asistencia que hoy 
va a prestarles el Estado, no habrían lle-
gado a ella. Pero el problema de los Ins-1 
titutos, tanto como un problema de can-i Trasladando a don José Gallostra y 
tidad lo es de calidad. Fa l tan Institutos.j Cocllo de Portugal, secretario de prime-
si; pero no pueden ni deben crearse de ra clase en Méjico, a la Comisaria de 
Firma de Estado 
Pardo. Ardieron la techumbre y las dos 
B E R L I N , 3 . - D e s p u é S de un intensa-: Gobernac ión y ^̂^̂^ superiores del viejo c a s e r ó n co-
- f a en Isabel la C a t ó l i c a , n ú m . 19. J0 de siete semanas ha vuelto a abrirse ^ ^ ^ ^ ^ ^ por el nombre de C a s a de I n -
La mujer e m p e z ó a dar gritos y a n - | I a Bo l sa de T í t u l o s de Ber l ín . Aunque : del mando. liantes. No ocurrieron desgracias perso-
e!de que pudiera acudir el sereno, d ió- !no se notaron s í n t o m a s de verdadero ¡ E s t a tar¿e h a regresado, asimismo, en ¡nales . L a finca estaba asegurada, 
''el socio tal n ú m e r o de golpes, que P6™00' l a abundancia de órdenes d6 ven" ! avión. E l siniestro se inic ió en la cocina de 
¡••rtre otras lesiones le c a u s ó l a rotura ta a c u s ó &ran nerviosidad. Durante los j La rJlimiP.sa dfi MandaS,;1a buhardil la n ú m e r o í, donde habita 
A la una y media de esta madruga-!tad de l a falta de agua, t o m á n d o s e é s t a cualquier manera. No deben crearse, so-, E s p a ñ a en Marruecos 
da se dec laró un violento Incendio en E l ¡de unos pozos artesianos. L a labor de bre todo- atcnd 
los bomberos fué bastante costosa. E n -
tre ellos y el vecindario pusieron a sal 
^ Uli diente. idías de crisis m á s aguda en Alemania 
Pasaba por allí el s ú b d i t o checoslo-'56 v e n d i ó mucho papel a l e m á n de pro-
^ Antonio Kalenda de cuarenta ylcedencia extranjera, causa por la cual 
J^ve años, que vive en L u n a , 49, y se i103 efectos de una mayor venta ahora 
ratero entonces a b a n d o n ó 
1Í 
un matrimonio con dos hijos. Cuando 
se hallaban todos ellos durmiendo, ei 
marido, llamado Mariano Ballesteros, 
detenida 
S A N S E B A S T I A N , 3 . — E l gobernador qUe es guarda de caza y pesca, advir 
•Wrcó al grupo con^objeto^de'defender!110 86 han dejado sentir con mayor i n - , civil, al recibir por la noche a los perio-Ufó Oior a quemado y hasta perc ib ió Q¡ 
« Lucía. E l ratero entonces a b a n d o n ó tensidad en la baja que se h a b í a pre- distas. les m a n i f e s t ó que^ a jas_s^ete d̂ e resplandor de las l lamas Se arrojó rá . 
•¡tarea de g ^ l p e a r ^ r ^ ^ planchadora ¡visto. L a s ó r d e n e s ' d e Venta, en j L ^ L . g . J S ^ f í ^ ^ r S ^ m de-1 PidamenLe de la cama' y a l entrar en 
aedicarse a hacer lo mismo con ei no guardaron re lac ión con las de com- ' R a f a e l a F e r n á n d e z de He- la cocina o b s e r v ó que é s t a a r d í a casi 
orden local, sino a los postulados de un 
plan articulado de e n s e ñ a n z a . 
Orientada la Segunda e n s e ñ a n z a en el 
vo los ajuares de los moradores de la|sentido ds convertirla en el ú l t imo grado 
casa y facil itaron la salida de é s t o s . Un!de una cultura integral, de una forma-
matrimonio que habita en el piso en-!clon cultural completa de la personalidad 
Las insignias de la 
Magistratura 
L a "Gaceta" de hoy publica una dis-
pos ic ión del ministerio de Justicia dis-
tresuelo hubo de sal ir por una v e n t a n a , ¡ h u m a n a , sin espec ia l i zac ión de ninguna poniendo que las insignias y distintivos 
s i rv i éndose de una escala porque laicla3e' (lue es deber de otras Inst i íucio-jqUe usa ia Magistratura, guarden todas 
escalera de la finca amenazaba derrum-ines' urSe adecuar los viejos órganos pa-|la uniformidad necesaria y que la coro-
ra las nuevas funciones. Pero interesa, so- na sea sustituida por la mural, debiendo barse. T a m b i é n se p e r s o n ó en el lugar bre todo, que los ó r g a n o s que se crean desaparecer el T o i s ó n en las qus figuie; 
del suceso el jefe de la pr imera briga-! lo'sean yaL áe manera que las nuevas el manto de arm¡ño qUe aparece en al-
da don l e d r o Aparicio, con personal a i funciones se realicen plenamente. iguna, sustituido por las columnas con el 
sus ó r d e n e s y entre él y la Guardia] Hay actualmente institutos instalados ..plu8 U]tra.. y jas arma3 de España> han 
star ú n i c a m e n t e de los cuatro cuar-
, con el castillo, león, barras y ca-
simo, no se acercase al lugar del si- enseñanza , con Bibliotecas paupérr ima^ denaSi terminado por la granada en la 
niestro. E l fuego q u e d ó localizado a ;as!con_ A e , ^ n c Í f ^ inferior-
civil tomaron las oportunas medidasien viejos caserones, sin condic ión o^do con£ 
para que el públ ico , que era n u m e r o s í - k ó g i c a alguna, sm n i n g ú n material de teleg  
anulados planes de e n s e ñ a n z a , siendOj 
La Federación de maestros 
ifihdif̂  v — "dv-ci ÍU ii.iiaii.iKj w - - - o — itemoa aona JK.aiaeia r eiua-nucz, uc ÜC- T, • •* J H. 
JJ^to checoslovaco, quien a s u vez sa - .pra . Aquellas fueron mucho mayores y nestrosa> duquesa, de Mandas. F u é traí- por entero. Precipitadamente a v i s ó a 
unos bastonazos a l irascible a t r a - ' p r o v e n í a n de tenedores alemanes que. da a San S e b a s t i á n y conducida al Go- sus familiares, y d e s p u é s bajó a busca i j tres de la madrugada, s u p o n i é n d o s e que.maloSt no efan i0 pPor de esos institu-
aor- por motivos de la crisis actual, estaban bierno civil, donde habló con el goberna-'al portero, llamado Julio de la Peña , ] s e r á extinguido en breve tiempo. jtos. E n la cifra para atenoiones de ^e-
el sereno y é s t e f u é detenido dispuestos a ceder sus mejores t í tu los a dor, y de allí p a s ó a la cárce l de On- y es el cartero del pueblo, y los dos i C a s a dp i n f a n t p « ; sunda e n s e ñ a n z a que se c o n s i g n a r á en| E1 periódico oficial autoriza, mediante 
J31^ Comisaría dijo l lamarse Domingo cualquier precio. ¡darreta, donde se encuentra. | juntos se dedicaron a a-^sar a los de-1 es> el próx imo presupuesto, se cuidará deluna orden del ministerio de Ins trucc ión 
Jel Río Santaló, de tre inta y dos años , ! L a s cotizaciones perdieron por t é r m i - ;Hueloa del hambre en VÍOO? más mor&AoTes de la vivienda. D e s p u é s L a finca siniestrada era un largo ca-|daI. a,es03 ^ Í S S » - 1 * , f i ^ S S S S Í I P ^ 1 1 ^ el funci(inaniiento de la Federa-
d o , domiciliado eventul lmente en'no medio el 30 por 100 en los valores ó " U e i q a 061 í l d m u i e e n W I la ^ y di cuenta a las ^ ^ . ^ ^ ^ w ^ * ^ de Trabajadores de la E n -
casa de dormir de la calle de la bancarios e industriales de pr imera c ía- V I G O , 3 . - U n per iód ico local publica: autondades, quienes ordenaron echar:pabellones militares. Consta de dos plan- ^ n d e n ^ d o un sistema y una forrm S 
i > 11. se y 15 por 100 en cédu las hipotecarias. I una carta firmada por los deportados y las campanas a vuelo. A los pocos mo- tas, a m á s de las buhardillas y de las por crear institutos se posibilitara 
^Planchadora y su defensor pasaron! L a s diferencias hubieran sido mucho m a - | "Polisones" desembarcados es\"3 ^ o ü r racutos el vecindario se hal laba ante la;c.ocheras. E n ^ buhardillas t e n í a n su creación de cualquier manera, con los 
ü4iHCasa de Socorro, donde fueron! yores sin la eficaz i n t e r v e n c i ó n del C o m l ^ ^ £ | f i n c a f ^e proced ió a desalo-v iv icnda dlez seis inquilinoSi gentes!mismos defectos los nuevos que los vle-
¿ H0S de l e s i on" p r o n ó s t i c o re- t é directivo de l a Bolsa , que l i m i t ó a Ia , f / f f ^ r i S a d e s en que se Q u e j a n que ¡ j a r t 0 f03 l03.cuartof . ™ pudiendo ha- modestag del b, ^ ° jos condenados a desaparecer r 
T itercera y hasta la déCÍma Parte 61 l0te después de fantos años de' í i U o l » 4t ^ ^ f f i ^ ^ Í ^ W F de 10 a 12 pesetas ¿elsuales. l ^ ^ t ^ V i f ^ S ? ^ P o r * * * * * * ^ ministerio de Fo-gravemente lesionada [<!« ^ ofertas de yentas^en U>dos_aque. ! a ^ a t r i a , é s t a les_ recibe ^hostilmente ^ o r q u e ^ 1^ ^rmadura^de la finca: L a s otras dos plantas se hallan 0 c u - V ^ 0 — i r ^ , ^ ^ - f ^ J f ^ 
Condonación de derecjios 
en Oviedo 
padas por unas veinte familias de vera- esa lev, que q u e r r á redactada dorante macenaje ? P ^ a l i z a c i ó n de material con 
sus recargos devengados y que devenguen todo este mes de septiembre, se puntua-Llegan los bomberos de Madrid|nearites-
^ Con los propietarios del Inmueble, 1* ¿ T ^ ' ^ ™ ¿ 1 f ^ T s ciones de Oviedo durante el período de 
A l lugar del suceso a c u d i ó el alcalde!infanta doña M a r í a Crist ina, el infante 'F ""«'nar/ .a , que te emboza en las, 
a la Compañía del Norte del cumplimlen-
las expediciones consignadas a las esta-
lormas de a d a p t a c i ó n q u í v í n a" regir en ltl 
t i ó x i m o curso. £1 decreto aue l ie 
l íos casos en que la venta total hubiera ^ habiéndo les detenido las autoriades que 
se hallaba en unos columpios'(>ca3jonado cotizaciones que no hubie- les han tenido cuarenta y ocho horas 
'atl0S en la calle de G o y a l a n i ñ a r an "-uardado r e l a c i ó n con el verdadero 1 sin probar alimentos. Dicon que dos de 
habif6 añ0S, P i l a r M o l i n a G a r r i d o ' ' v a l o r " de los t í t u l o s . Unicamente en los ^ detenidos e s t á n enfermos. ^ 
^ ' e V n p Fer1nán G o n z á l e z ' 19' re- :Bancos hubo una demanda proporciona-8 taEien;JnTecTuI i0 d ' r i a ^ c á ^ de V l g £ de la localidad, Salustiano García , y a don Alfonso y el duque de Hernani. E s t á 
barca^ v J n a cabeza' coa u ° a .cle¡da a la oferta, excepto en los Bancos D a - jdld 
^ ^ y resu l tó gravemente lesio- |nat y Dresdner. E n t r e los t í tu lo s en q u c ! ^ d 
se o b s e r v ó una p e q u e ñ a a lza en re ía- ceion.. 
Robo a una artista ¡c ión a las ú l t i m a s cotizaciones del 11 -r3 del hambre, y a ñ a d e dpsde hace dada ]a importancia del incendio, que mas han destruido la techumbre, buhar- quisita se lecc ión del nuevo profesorado, comprpnrlido entre el 15 de julio proxi-
* «u camerino dPl Tpatro Victoria'de julio, estaban los de la C o m p a ñ í a de tres dias los reclusos de Vigo p r a c b c a n u ^ ^ ^ incremcntos con gran rapidez, dillas y piso principal . i L a creac ión d> nuevos U^Ututos, pues.,010 pasado. 
3 del T e a t r o V l C t o n a j ^ J « w ^ w « ^ w ™ también la huelga del hambre, estando ^ a v j ^ a loa hniTlhpPn<, ̂  Madrid v f • i' ¡ . . . '-abrá de apoyarse sobre estas oases que K v & m é n * * a v f r a i M ^ k l A r l A a 
"s i« -A««^Í . ÍI L a l a b o r de l V e c i n d a r i o quedan s e ñ a l a d a s y que pueden servir,1 HXaílH^ieS e X i r a O r a i n a r l O S 
de respuesta a las poblaciones que se 
' ^ n cuatro trajes de seda a la a r - | N a v e g a c i ó n Hamburgo 
¿ Ü a r í a Cabal lé . Se v a l o r a el per-! L a Bolsa c o n t i n u a r á funcionando por 
10 en 2.000 pesetas |que se considera mejor remedio hacer 
A L . ^ . ' . ¡renacer la confianza, aunque los pnme-
^iatlus a la americana ros dias resulten algo agitados. 
L. Queño del garage de l a calle de 
Calvo, 21, Santiago A r r i b a r de 
. enterado de ello' el gobernador civil se a v i s ó  l s bomberos momentos d e s p u é s llegaban los parques 
Dimisión Cíe Concejales de l« D i r e c c i ó n y cuarto con dos tan-' 
Si10' ^ deskpa;pc7r ia a m e r i c a n r a u e ' t o n i o Grllo, 12, porter ía , denunc ió la sus- determinado la d imis ión de cuatro c o n - j ^ 
^ deiaru a m e r i c a n a q116;. ión dc un t ^ j e , que valora en 100!cejales socialistas. 
l ¿ u 0 en una silla- E n la a ™ " 1 - ' / ^ ^ ' - H a dimitido el alcalde de Puertolla- crédi 
Desde los primeros momentos de co- dirigen al ministerio "con la pet ic ión de! ^ el ministerio de E c o n o m í a se con-
ques, al mando del jefe del servicio, se- menzar el incendio los vecinos del nue- institutos. ;cede Por una sola vez la gracia de exa-
C I U D A D R E A L , 3 . - D i c e n de Miguel- ñor Coca, y de los jefes de zona, se- w T ^ l i m ^ M k ta c a ü e ^ r i v a S z í r o n r- .x . ^ r- - men en el actual mes de septiembre, a 
rra que se han producido en el Ayun- ñ o r e s S á n c h e z V e g a y P l n g a r r ó n . Se en a v u d S a lo . bomberos í eñ Soner a L a S Facultades de ECOnOmia ******* aspirantes a Ingreso en las F s -
tamiento hondas divergencias que han tpmiM¿ pn un d ¡ & c n ] , ^ J , ^ b ° ™ ° f o s > ^ P011" a . r — cuelas de Ingenieros Industriales que no 
salvo los ajuares de los inquilinos. U n a Djj0 t a m b i é n el señor Domingo que ha-;hayan obtenido dos caliticaclones de una 
r m a m m a ; inquí l ína que se hal la para l í t i ca fué de bia recibido la visita de una Comis ión misma disciplina de Ingreso en las con-
pudiendo ^ estav. olli " An Cl l"t" !pesetas —-na u rni iuu ci .iu»>uc r- ea to en m á s de cien mil pesetas, para las primeras personas que se sacaron a de la A s o c i a c i ó n del Cuerpo general Ad ^-ocatorias de enero y junio , 
ti), LaDa la cartera con 1.300 pese-j1 ¿a , -da.—Sebast ián Vil larejo Alonso, de no, don Antonio Cañizares , diputado a compietar ia red de tuber ía de distribu- la calle. Luego se dedicaron a atender minlstratlvo de la Hacienda pública, con; examinarse por tanto, previa matricula 
r. , treinta y cuatro años , que habita en Cortes. jc lón de las aguas, que permit ir ía llevar- a los n iños , muv numerosos ñor cierto, ' a . siguiente aspiracion:_Que en virtu J que h a r á n hasta el 10 del actual, los 
Melisa ] _ _ ; j . Mera 27 sufr ió lesiones de pronóst ico i —Informan de Almoradlcl que se na la a los barrios extremos. 
Por n ies ,0naclO e n u n C h o q u e rcservado por c a í d a casual en el Retiro. ¿ levado protesta a l ministro de la Go- por acuerdo del Pleno de la Corpora-
I chorar con un v e h í c u l o se d i ó | F u e g o — E n la Avenida de P l y Mar- bernac lón contra el nombramiento de tres cióni ha sai ¡do para Madrid el alcalde pa 
J j ^ P e contra una esquina en l a ca-!gall, 11, se incend ió un letrero luminoso, concejales interinos. Se h a so_-^itado_la ra informarse de la s i tuac ión del Ayun-
Alca lá el TYiotnrictT 'p^Hm f í i l ' i n t e r v i n i e r o n los bomberos y sofocaron ronvocatorla de elecciones parciales pa- tarniento en re lac ión con el emprés t i to 
C * ' de t r e i n t a v d o / a f , ^ n n J hab ^ ráp idamente . ra cubrir las cuatro varantes e x i s t e n t e s . s u s c r i b i ó el Concejo de la Dictadura 
i « n Ehnra o \ } l q : AtropeUos.-Vicente B a r t o l o m é Ortegai Q p o t l t l i r i ó n de alcal- con el Banco de Crédi to L o c a l de E s p a -
^ ^ p o r t a n c ^ a P Uj0 le3Íone3 delde treinta y ocho años , que,vive en Ro-j UeoXIIUGIün UB d l U d l algun03 concejalea temen \n . . 
Robo d e joyas 
ecto de crear la Facul tad de Uco-lque no hubieran sufrido examen de una 
n o d i r ^ r n o r í o c a l U d o a í m s c ^ i l ^ n 0 m ^ y- COn-cl ^eseo P,0r parte de e3 ^ ^ n a t u r a o hubieren obtenido un «o-poaia aarse por locanzaao, aun s e g u í a n ios funcionarios de ampliar sus conocí lo 
los vecinos en su auxilio. . mientos en materia tan ligada con JAS 
Carruajes antiguos, salvados ¡"nciones .del ministerio donde p r e s a n 
d r í g u e z San Pedro, 26, sufrió lesiones da 
r , . p r o n ó s t i c o reservado al ser alcanzado en 
LllP ODO d e JOyaS ¡fa calle de Diego de León por ta "moto-
'-̂ y Un n0 Z a r z a del RÍO' de trein-,20.218, que montaba Inocencio Cano Mo- \ A L E N C 1 A . 
^ U a r i ó ^ n r ? 7 ' , e , e ^ f A v e Mar.ia'|l"G!LnE1 c a m i ó n 30 150, que guiaba José des " d e ' í a ' p r o v i n c i a , por ve, 
S 0 ^ de i a q r . - . , l 1 1 ^ ^ 1 0 ^ f ' A r T ^ o Blanco atropel ló en f f P a s e o del do una resistencia pasiva 
^ P o r v^i 5 * le han EUstraíd0 3°" p „ d o a Mariano Garc ía Rodr íguez , de que la inmensa m a y o r í a de os ale; 
c valor de ROO n p « n t a , nnce a ñ o s habitante en Sombrerería , 11. por no decir todos, son republicano 
el muchacho del tope de un tonomlstas y socialistas. 
Destitución de alcal- * 
na, porque algunos concejales temen in-
HPC PH Vnlpnrla cüWHr en responsabilidades si la cantl-
UCb c u vct ioi ioiq d a d que resta se emplea en obras, alcgan-
3 - E l gobernador se pro- 'lo dicha operación de crédi to se hi-
_ „ - „ ^ „,-,rv,o^r. riD «vr-oi. 20 contra el sentir del pueblo. a gran n ú m e r o de elcal 
of 
E s de La cesión del castillo de Bellvcr 
5us servicios, se ordene, cuando ia F a 
S e g ú n nos informaron, en las coche- t ^ ^ J l E c f n o ^ í a Eea crTadk, la Colé 
^ . -̂ „ Í,„II « -• w bracion de clases especiales que lagan 
raa de l a finca se hallan encerrados bas- compatible la reaU7^i6n de s^3 estudk* 
itantes carruajes antiguos a los que se con los servicios que estos funcloaan..-
concede m é r i t o y valor. Como las l lamas prestan. 
no llegaron hasta aquel lugar no han su- U n periodista le p r e g u n t ó si en rela-
frido, por tanto, desperfecto alguno. ci.on con e5te asunto habla recibido la 
"suspenso" en la misma. 
a E ' a . : : i B a s a • • 
)r de 800 pesetas. 
OTROS SUCESOS 
•«sen^-01168,~~Patricio P é r e z 
ttin. 
Mugs de las 
al apearse 
^ M a r i a n o p a d e c i ó lesiones de relativa Ayuntamientos, y consecuencia 
Iprimeras realizadas ha sida la destitu 
hs^L,0 y 5. d e n u n c i ó ' q u - al tomar — E l automóv i l 2S.91S. que conduc ía ^ ¿ n del alcaide de N a v a r r é s . 
" on i en 61 Pa5eo de la Flor ida l - 'Franc i sco S. Pedro Fernandez, atropello 
ia cartera con 675 pesetas y do-i en la carretera del E s t e a M a n a del P i 
J h ^ i n 0 * ? y -do3 a¿03 . I ^ e habita en ¡Importancia . 
S^añvi0 ^ •':'-""Jnció que_al tomar — E l 
llar M a r í a Herrero, de seis años , con do 
"^ Remacho F e r n á n d e z , de cln- mlcillo en Pereda del Carmen, 10, y let 
' «os años , con domicilio en A n - i c a u s ó lesiones de pronós t i co reservado, míen 
P A L M A D E M A L L O R C A , 3 . — E l pri-
mer teniente de alcalde, don T o m á s Ren-
„ tería, 'en cumplimiento del acuerdo de 
H a n empezado las inspecciones en ios ]3 8es lón celebrada ayer por el Ayun- L o s perjudicados en el fuego, modes- contes tó que había recibido un escrito 
tarniento, h a remitido telegramas al f í s imog empleados en su mavor parte del V-16 estaba estudiando y que esperaoa 
ministro de Hacienda y a los dipu .ados R e i l patrim-nin, que per-iben t r e * cua- d - d e 3lle=0 ^ VÍEita. P 6 ^ Q^e no había , 
por Baleares, a-rado^^ndo el acuerdo „ * 
Acuerdos del A . de Zamora dei c o n * j o de mmistros, y por las 
" tiones realizadas, en favor 
visita de una comis ión del profesorado ( r ^ < l \ r * (\V 
P e t i c i ó n de 103 p e r j t l - de las Escue las de Comercio, en las que X \ v 
-— • parece existir a lgún disgusto por no ha- ^ % \ ^ ^ r v C > ^ \ ^ 
d i c a d o s a l G o b i e r n o ^cr sido consultadas sobre la creación V ^ Ó S m t¡S^ «¿F* —vV 
de la facultad de E c o n o m í a . E l ministro • ' ^ O 
- ^ 
por Baleares, a g r a d e c i d o el a c u e r d o , ^ y cinco p e s e t a ' d i a r i a s , ' p i e n s a n d]- m o l h ? de d e s a g r i o , rpor ¿ u a n t o s e hai 
consultado a las Escuelas de altos eslu-
Z \ M O R \ 3 — E n la s e s ión del A y u n t a - ¡ d e l castillo y parque de Bellver 
' to se ha acordado la a m p l i a c i ó n óc | Ayuntamiento de esta ciudad. 
de_la ces ión " g ^ s e al Gobierno en so l i c i tud de que djos mercanUle3 de Bi lbao B a r c e l ü n a y 
al se les indemnice de la pérdida de sus Madl,d y por otra pane escuclag dp , 
i ajuares. 'Comercio que han cumplido perfecta- W 
Vlernos 4 de cPpt?enibre de lg31 (8) 
E L D E B A T E SIAPRID—Año XXI.—Xérv, 
n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
S P B ^ Í B « p o S á ^ w h * ^ 565: pire"i- ™ 
slstsn con g:ran flojedad. Las Chades, las 
Resineras y las Españolas, mejoran, y 
los Nortes pierden. 
E n Deudas del Estado, mejoran los 
Amorthsables, excepto los de 1927 con 
R A D I O T E L E F O N I A U n a e x t r a o r d i n a r i a . . . é i j i a d a e x t r a o r d i n a r i o S a n t o r a l y c \ x \ [ 
Programas para hoy: 
f g r j n E S T O ^ e r l é c (88.75)', 88,75; AI BOLSA D E Z U K I C H 
AMOTfTT77AnTTr r « ^ T , . : Pesetas. 46.50; dólares, 5,135; liras, 
r n í I A I P Í ? ? ^ 5 ^ O R m 1927.|2(5.86; marcos, 121.55; lillas, 24,16; fran-
CO> A P U E S T O . — Serie F (71,40), eos, 20.1375, 
'1,40; E (71.40), 71,40; D (71.40). 71.40; 
(71.40). 71.40; A 
MADRID, Unión Radio (B. 4.. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11, 
Sesión del Ayuntamiento.—14.30, Campa-
nadas. Señales hora rias. Boletín meteoro 
lógico. Bols» de contratación. Concierto.— 
15.30. Noticias de última hora. Concierto.— 
impuestos. La Deuda municipal repite J5,55, iInformación teatral. Indice de con-
• cambios. E n Obligaciones, las Prlorités n.c,a8—16- Fin—19. Campanadas Co-
retroceden 0,65. ¡tizaciones de Bolsa. Música de baile.—19,30 
I Las acciones bancarias están sin mo-l?""111" rte conferencian. Música de baile.-
vimiento apreciable. Los Ferrocarriles 7 ' ^ de Prensa. Servicio directo 
tienen una pérdida de duro y medio en I^ión Radio- Se3ión del Congreso de 
Nortes, quedando ofrecidos a la cotiza-l0" Diputados.-20,30, Fln.-22, Campana-
C (71,40), 71,40 
(71.40), 71.40. 
AMORTIZARLE 3 POR 100. lOÍS. SIN 
IMPUESTO,—Serie D {60.75). 60.75; C 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del día 3.) 
Anaconda Cooper, 23 3/8; American 
Smelting, 29 3/4; Bpthpleem Steel. 37; 
«1 2o), 61.25; B (61,25), 6125; A (61,50) iEaltiniore and Ohio, 34 1/2: General Mo-
^ipO. Itors,, 34 1/4; General Electric, 39 5/8; 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SEN New Yofk Central. 45 7/8; Pensylvania 
IMPTJESTO.-^Gerip C (80). 80. Rattway, 37; ü. S. Steel Corporation. 
BONOS ORO.—Serie A (163). 162; B'83 1/4; Westinghouse, 57 5/8; Great 
(163). 162, ¿ ;northern, 34 1/4. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4.50 POR 100i 
lO'JO.—Serie A (80), 80 BOLSA D E BUENOS A I R E S 
GARANTIAS POR E L E S T A D O . - ! BUENOS A I R E S , 3.—(Giros telegráfi-
Trasatlántica, 1926 (84), 84; empréstito eos). Pesetas, 7,06; libras, 31.916; dólares. 
Austria (100). 101. 156,40; francos. 16,29; liras, 12,22; marcos, 
CEDULAS.—Hipotecario, 5 por 100 2,683/4; francos belgas. 4,583/4; francos 
(86,75), 86,75; 6 por 100 (96.75), 96,75. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Mafniecos (80), 80. 
AjPCipNES.—Banco España (515), 512: 
THpfónica, prpfprentps (100.75), 100,50; Ta-
bacos (170), 170; M. Z. A., contado (208) 
20̂ ; fin corriente (209). 204; Metro (133). 
133; Nortp, contado (293), 290; fin co-
rriente (203), 290; Altos Hornos (100), 
100; Explosivos, contado (588), 590. 
ción, y los Alicantes repiten cambios con 
ofertas. Los Vascongados y los Santan-
¡deres se ofrecen a 380 y 490, y las Ro-
blas se demandan a 500, con papel a 510. 
E n eléctricas, las Chades ganan dos 
enteros en la serie A, y 8,50 en la E , 
quedando animadas. Los Viesgos e Ibé-
ricas repiten cambios, cerrando con pa-
pel ésta, y dinero las primeras. Se so-
licitan las Españolas a 154 con papel 
das de Gobernación. Señales horarias. Se-
sión del Congreso de los Diputados. Con-
cierto.—24. Campanadas. Noticias de última 
hora. Música de baile.—0.30. Cierre, 
Uadlo t^paAa (E. A. J . 2. 424 metros).— 
De 5 a 7 de la tarde: Sintonía. Canciones 
populares españolas. Curso de Inglés. Mú-
sica de baile. Noticias de Prensa. Cierre. 
« * « 
Programas para el día 5: 
i a 156. las Uniones a 700 por 710. y las Kadlo España (E. A. J . 2. 424 metros).— 
¡Reunidas de Zaragoza a 150. Las Coope-,156 5 a 7 de la ttarde: Sintonía. Noveda-
¡rativas de Madrid se piden a 118, y los <les musicales extranjeras. Curso de inglés. 
Ducros ordinarios a 425. Las Sevillanasi^úsica áe baile. Critica cinematográfica 
se ofrecen a 90 sin compradores. 
Las mineras siguen sin operación. Las 
OBLIGACIONES.—Albovche 6 por 100 
(93), 93; Chade 6 por 100 (102.25). 102.75: 
Mleres (93), 93; Norte, primera (58.35) 
58.25; ídem, quinta (58), 58.25; Alicante, 
primera (260). 261; ídem G (87). 87; ídem 
I (87), 86.75. 
suizos, 3,281/4, 
NOTAS INFORMATIVAS 
Reina en el mercado la paralización 
más absoluta. Todos los corros se en-
cuentran en abandono completo que al-
canza a loa valores que en las sesiones 
anteriores estuvieron algo movidos. No 
hay negocio para nada. Baste decir que 
en acciones solamente han operado ocho 
Rif al portador se demandan a 305 por 
380. Las Calas a 64, las Setolazar nomi-
nativas a 90, y las al portador a 95. Las 
Lesacas se ofrecen a 70, las Meneras 
a 98, Las Ponferradas a 190, y las Vas-
co-Leonesas a 690. 
Las navieras siguen sin negocio tam-
bién. Las Sotas se ofrecen a 890, los 
'Nerviones a, 600, las Vascongadas a 320, 
;la¿ Uniones a 170, las Bachis a 480, las 
G • 
Noticias de Prensa. Cierre. 
LA "RADIO" E N CHECOSLOVAQUIA 
En Checoslovaquia se organiza una in-
tensa propaganda en favor de la "radio". 
Se tiene el propósito de organizar el 
Primer Día Nacional de la "Radio", con 
la colaboración de las asociaciones cul-
turales, los Ministerios y la Radio-Jour-
nal de Praga. 
El próximo día 19, a las ocho y media 











































valores. No hay ningún cambio para elcc-i^e 
BOLSA D E P A R I S 
Pesetas, 230; dólares, 25,50; liras, 133.45; 
libras, 123.90; florines 1.028,25; belgas. 
355,40. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotlzaclonee del cierre del día 5.) 
Pesetas, 53,85; francos, 123.955; tíóla-
t.ricas. En fondos públicos, cinco deudas 
quedan en blanco tres registran una co-
tización en una sola serie, y las restan-
tes, más desanimadas que en días pasa-
dos, repiten cambios precedentes. 
Las características, por lo tanto, de es-
ta sesión, son idénticas a las de la ante-
rior, acentuada la tendencia, depresiva. 
Los sucesos de Barcelona han encontra-
do amplio eco en los comentarios de los 
bolsistas y, al parecer, su influencia no 
se ha dejado sentir en toda su magni-
tud porque no ha habido lugar a la 
contratación. No ha existido casi mer-
cado. 
E n suma: una sesión aburridísima, sin 
negocio y con tendencia derrotista. 
E n los pocos valores cotizados se re 
gistra nueva baja de tres enteros dei 
jBanco de España^ cuatro de Alicantes 
y tres de Nortes. Bonos oro abandonan 
un punto. 
Explosivos obtienen la única alza del 
mercado, mejorando dos enteros en su 
único cambio. E n conjunto, el mercado 
monetario produce una impresión vaci 
lante. Mientras, por ejemplo, dólares y 
suizos tienen una mejora insignificante, 
marcos y florinea señalan un retroceso de 
uipuzcoanas a 80, las Mundacas y Euz- una v̂elad.a ^ en ?ar*íMce SP' efé!£t,*f* 
eras a 75, las Silbaos a 65, las Vasco- Lma, fIinci°n de ^ l a . E l domingo día 20, 
antáhrioac Q «?I xt lo* n«„„..-,i„„ ¿~ M„ se dedicara por completo a la "radio . E n 
res, 4,866; belgas, 34,90; francos ruizos.^éntica magnitud. E l resto de monedas 
24,95; florines. 12,065; liras, 92,955; mar-trePlten Por tercera vez los mismos cárn-
eos, 20,525; coronas suecas, 18,153; ídem blos- En Londres, la peseta, se hizo en la 
danesas, 18,18; ídem noruegas, 18,17; che-¡aPerf-"ra a 53,85 descendió a 52,77 y que-
lines austríacos, 34,60; coronas checas.;da aí cerrar a 53.82. 
164 1/8; marcos finlandeses, 193; escu-
dos portugueses, 110; dracmas, 375; lei, 
817; milreis, 3 1/16; pesos argentinos, 
31,11; ídem uruguayos, 22; Bombay. 
1 chelín 5,75 peniques; Shangai, 1 che-
lín 2,5 peniques; Hongkong, 11,5 peni-
ques; Yokohama, 2 chelines, 13/32 pe-
niques. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 3.) 
Pesetas, 37,70; dólares, 4,213; libras, 
-ins raapi 'ZQ'91 'MRaontuj BOOUT?JJ ¡m'OS 
EOS, 82.04; coronas checas, 12.478; che-
lines austriacos. 59,19; liras, 22,04; pe-
eo argentino, 1,187; peso uruguayo. 1,85; 
milreis, 0,255; Deutsche und Disconto, 
75; Dresdner, 46; Dranatbank, 76 Com-
merzbank, 72; Heichsbank. 102; Hapag, 
27; A. E . G., 59; Siemenshalske, 103; 
Schukert, 170; Bemberg, 60; Glanzstoff, 
80; Aku, 50; Igfarben, 93; Polyphon, SO; 
Svenska, 200; Hamburgsued, 87. 
BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre dei día S) 
Pesetas, 172,50; francos, 74; libras. 
92.97; marcos, 4,54; francos suizos, 372.28; 
dólares, 19.11; peso argentino, 12,19; mit-
réis, 118; Renta 3,50 por 100, 73.30; Con-
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 139.500; 5 por 100 Amortiza.-
ble, 6.000; 1917, 4.000; 1926, 2.500; 1927, 
s i n impuestos, 9.500; c o n impuestos, 
827.500; 3 por 100, 1928, 26.000; 4,50 por 
100, 10.000; Bonos oro, 62.000; Ferrovia-
ria, 4,50 por 100, 500; 1929, 500; Trasat-
lántica, 1926, 2.000; Empréstito Austría-
co, 200.000; Hipotecario, 5 por 100, 9.000; 
6 por 100, 19.500; Marruecos, 5.000. 
Acciones.—Banco de España, 5.000; Te-
lefónica, preferentes, 8.500; T a b a c o s , 
6.000; Alicante, 25 acciones; fin corrien-
te, 150 acciones; "Metro", 12.500; Norte, 
50 acciones; fin corriente, 50 acciones; 
Tranvías, 25.000; fin corriente, 12.500; Al-
tos Hornos, 12,500; Explosivos, 500; fin 
corriente, 5.000. 
Obligaciones. — Chade, 16.500; Alberche, 
6 por 100, 6.500; Mieres, 1.000; Norte, pri-
mera, 10.000; quinta, 100.000; Alicante, 
primera, 34 obligaciones; serie G, 27.500; 
I, 13.500. 
L A SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 3.—La sesión de hoy ha es-
tado muy desanimada y con poco nego-
cio. E l horizonte político hace que per-
Cantábricas a 65, y las Generales de Na-
vegación a 90. 
E n siderúrgicas sólo se negocian los 
Altos Hornos, que repiten cambios, que-
dando papel. Se piden Mediterráneos a 
64, Babcock Wilcox a 100, F e l g u e -
ras a 71, Navales a 90. Basconias a 
800, Euskaldunas a 657, y Echevarrias 
a 425. 
E n el grupo industrial los Explosivos 
ganan cinco puntos, quedando papel. Las 
Resineras mejoran una peseta con ofer-
tas al cierre. Las Bodega? Bilbaínas se 
ofrecen a 925, las Franco-Españolas a 
820, y los Leopoldos a 700. Las Papeleras 
y Telefónicas repiten cambios. Los 
Ebros se ofrecen a 900. sin tomadores. 
Prórroga de un contrato 
PRAGA. 3.—Ha. sido prorrogado hasta 
el 30 de agosto del año próximo el con-
trato entre el Estado y la Sociedad para 
la utilización del alcohol. 
1l!inilll¡Hilll!MIIII!|llll¡BIIIIII!linillll|lll¡IBI!!lllllinillllWIIIH!!!í 
O b r a d e a c t u a l i d a d 
< ( L A B A N C A I N G L E S A " 
por ei profesor JUNCO 
Catedrático, comisario director de la Es-
cuela de Comercio de Jerez. 
» s s s 13, is s : ¡n a a p!; ss B » 
O P O S I C I O N E S 
A E S C U E L A S 
Y a está abierta la preparación de los 
cursillos en las clases y por correspon-
dencia en el "INSTITUTO REUS". P R E -
CIADOS. 23 y P U E R T A D E L SOL. 13. 
MADRID. "Contestaciones completas" 
para Escuelas: 50 ptas. "TENEMOS R E -
SIDENCIA-INTERNADO". 
iimiiiiiRiiiiiKiininiiiiin^ 
FERIAS Y FIESTAS EN S A I A M C A 
Con motivo de las ferias y fiestas que 
han de tener lugar en Salamanca del 8 
al 21 del actual, la Compañía de los 
Caminos de Hierro del Norte, en_ com-
binación con la del Oeste de España, ha 
establecido un servicio especial de bille-
tes de ida y vuelta a precios reducidos, 
que se facilitarán desde el 7 al 21 del 
corriente, ambos inclusive, siendo vale-
deros para regresar en cualquiera de los 
días comprendidos entre el de su ex-
pendición y el 23 del mismo mes. 
Para más detalles, consúltense loa car-
teles que han sido fijados al público. 
c let  
el recinto de la Exposición de la Edu-
cación Física se celebrarán varias mani-
festaciones y congresos de trabajo. Por 
lodo el territorio ehecoslovaco se distri-
buirán folletos de propaganda y en las 
oficinas de Correos se sellará, de un mo-
do especial, la correspondencia. E n las 
escuelas se darán conferencias sobre ra-
diotelefonía. Por la tarde se desarrolla-
rán varias conferencias y por la noche 
se proyectará una película de propagan-
da de la "radio". E n la manifestación que 
se proyecta, se pedirá al Gobierno la pro-
tección legislativa de la "radío". 
CHARLAS D E "CULTURA" 
Hoy viernes, a las ocho de la noche 
pronunciará una conferencia ante el mi-
crófono de Unión Radio, el dibujante 
Julio Núñez, disertando sobre "Los ca-
ricaturistas españoles". Esta charla es-
tará prologada por el joven escritor Ma-
riano San Ildefonso. 
E l t r i g o M a n i t o b a 
E l Comité de Cerealicultura (La Mon-
cloa. Casa de Oficios, Madrid) recuerda 
a. los agricultores españoles que tan sólo 
hasta el día 10 del corriente admitirá 
pedidos de semilla de trigo Manitoba, nú-
mero 1 para importarlo de origen, al 
precio de 61 pesetas los 100 kilos, siendo 
el arrastre desde vagón-puerto español 
a cargo de los peticionarios. E l trigo se 
servirá por sacos completos de 70 kilos. 
i W W E N T O DE REGISTRADORES DE 
LA 
Han sido nombrados los siguientes re-
gistradores de la propiedad: De Aguilas, 
don Miguel Setes Benavides; de Bala-
guer, don Antonio Fernández Castañón, 
de Estepa, don Antonio Ravé Ruiz; de 
Manacor, don Manuel J . Uligucz y F . 
Lorenzo; de Valdepeñas, don Leopoldo 
Aquilino Iglesia; de Almodóvar del Cam-
po, don José C, Serrano Ubierna; de Cam 
pillos, don Eulogio Monteagudo Garrido; 
de Lucena don Sebastián 'Robles Torres; 
de Villafranca del Panadés, don Juan 
Jiménez García; de Callosa de Ensarriá, 
don Félix María Julbe Muné; de Morella, 
don Rafael Ramos Folgués; de Santa 
Cruz de Tenerife, don Manuel Valentín 
Torrejón; de Sigücnza, don José Rodrí-
guez García; de Villarcayo, don Rafaei 
Prieto Bustos, y de Estrada, don Carme-
lo Díaz González. 
Los toros fueron medianillos de presentación y bravura; de-
butó un novillero "prudente", y se arrojaron al ruedo varios 
espontáneos; es decir, ¡lo de todos los días! 
OS 
DIA l - r r i m e r rlerne- B 
¡ses. profeta; Marcelo o b ^ t T 5 ^ Ir-
^ano. Vitálico. niñn- ^ ^ Ü n ^ 
Marino, diácono. R o s a l í a ^ mámS: 
terbo, vírgenes: Cándida Rosa i * Y 
a y oficio divino SOn de] v ? 
ariao. A. Nocturna.—Cor M ( na renta Horas Pa 
Novillada es esta en la que todo ha tos de descabello. (Muchas palmas y sa-jde la infraoctava con 
cambiado; desde el cartel hasta el ti^rn- ludo desde el tercio.) E l quinto novillojcoior blanco, 
po. Se anunciaba la reaparición de Vic- es excelente y se arroja el segundo es-
toriano de la Serna y ello era lo hnstan- pontáneo de la tarde, que le cogpn sin 
te para imprimir a la fiesta el carácter lograr dar un pase. Luciano se hincha 
de extraordinaria, pero he aquí que de torear y oye una ovación, que se 
Victoriano no puede ectuar y es sus- repite en el primer quite, y otro espon-
tituido por Carnicerito de Méjico, lo q.ie .táneo ;el tercero! 
hace perder bastante expectación a la Hay palmas a un quite apretado de 
corrida y por si este cambio fuese po-'Carnicerito. Luciano ofrece los palos api^s ue ^aiatravas CP) >","J,'ur 
co, cambia también el tiempo que ame-Carnicerito y a Martín, pero éste últi-jlud. Oratorio de c-*--" 1Sto 11 
naza, estropearnos la fiesta con el fuer-!mo lo? rechaza. Carnicerito clava los ¡ra-! Servil as. 
te viento. rapullop con el tnro tan cerrado en ta-
Para prestreiar la lucha de Luciano 
Contreras, Carnicerito y el debutante 
Guilletmo Martin-, con tre,- novillos d 
blaa, que no habría medio metro entre 
las tablas y los pitonps (Ovación), y Con 
mudena (Cuesta de la Veja V e ,a Ai 
Corte de María.-Dolo4? ' 1)-
quias de San Luis, San s'ew/f-8 ^ 
raen, Santa Bárbara. Sania ptlan S 
Teresa y Santos Justo y C 
-jtada. con sermón P T?„ ""I ' rmon P. Ranir.„ 
>* trema medio par por el l̂ do izquierdo,fi t.,* estación, rosario ípr^-
Terrones y tres dt locomio Marín, fhaicon sorprendente facilidad. Luciano mu- ""o i~i—--- -
sido depechada medi?. corrida de Térro- letea con elegancia, pasa la muleta a la 
nes) hay buena entrada. jmano izquierda y da dos mturalesNsin 
Aplausos en el pj&eo como aperitivo ¡ligar, y, aguantando 3 ico. do-, pases de 
para los diestros, y sale el primero que pecho inmejorables; sufre un desarme, y 
a los primeros capotazos hace unas co-¡trata de igualar; entra y da un metisaca 
sas muy feas; nv hay manera de darle del que muere el bicho, 
un lance y empiezan las protestas, el to- Al torillo que cierra la tabarra que es-
ro con los cabaiios se declara manso, tamos aguantando. Guillermo le ofrece 
el percal para unos lances sin mandar¡ Sanz de Di 
y despegado excesivamente. E l burel sa-j Parroquia de ' la Conciww*S 
le de los caballos y los matadores se mi-ITJora Santa de reparación f0.10"—^ 
ran, ¿será pensando a quién le toca el| Parroquia de San Marcos-s^01 
turno? Guillermo, con la franela, tira aicomunión genTal para la A il111'6' 
aliñar, y da fin de esta "extraordinaiia'Mdel Sagrado Corazón de Je-v^ 
de varios pinchazos. el ejercicio correspondientp'^^ 
DON S E V E R O 
E s condenado al fuego y el escándalo 
es enorme ¡Bien empezamos! E l toro 
es ilidiable en absoluto y el preside,nte 
al fin ordena que sea devuelto al corral. 
Este toro pertenecía a Terrones. E l sus-
tituto de Alipio P. Tabernero es muy 
bravo y Carnicerito le lancea movido, 
comiéndole el bicho el terreno; solo ano-
temos dos buenas verónicas, el tercio! 
de quites resulta soso porque... es mu-! 
cho toro. Carnicerito coge las banderi-i 
lias y después de poner medio para cla-
var uno aguantando mucho. 
Llegado el último tercio busca al toro 
encerrado en tablas y da tres muleta-
zos perdiendo terreno. Sigue en otro 
tercio pasando la muleta por el hocico 
riel bicho y en cuando iguala una esto-
cada haUi el puño, administrada con 
mucho valor y remata con un descabe-
llo. Carnicerito: has desperdiciado un 
buen toro que no lo vas a encontrar 
en todas !3s corridas. 
Contreras veroniquea al segundo n»»-
villo algo separado de los puñales y so-
l-arroquia de» las A n g i S * " ^ 
perpetua por los bienhechores rt.',mi;» rroquia. ^"ures de la pj> 
Parroquia del B,lfyi Confio 7 
i misa? cada media hora J0-~' a H, 
Parroquia de Covadouca —TM„ 
itular. 10. misa cantada;'6 30 ? ^ 
cion. estación, rosario E 
T 
sici rosario. 
;o ejercicio y sermón "a.Ive. 
4 ? 
señor 
MALA CORRIDA E N MERIDA 
MF-RIDA, 3.—-Se ha celehrado una co-
rrida con ganado de López Tabernero, 
cuyos toros resultaron muy malos y fue-
ron fogueados. Marcial y Bienvenida, 
cumplieron y derrocharon valentía, prin-
cipalmente el segundo. Villalta y Barre-
ra, salieron del paso. 
LA PROHIBICION D E LAS CAPEAS 
E l ministerio de la Gobernación ha dic-
tado una disposición suprimiendo las ca-
peas que se vienen celebrando durante el 
verano en los pueblos. Podrán celebrar-
se corridas en que actúen toreros profe 
ernes. nte ^ Prims, 
Parroquia de ios Dolores._fi 1 M 
cicio en honor del Santísimo Cr l ' A 
Amparo y Via Crucis. U[o 
rairoqtiia de Santiago.-? « 19 
c;.da media hora. 1 ^ 
Snn Pascual.—Novena a Nuestra 5^ 
ra de Aránzazu. 5.30 t. rosario < B S 
e.iercicio, reserva, letanía y salve ^ 
Buen Suceso.-8. misa de comunión 
Cristo de San Ginés.-io. misa S , , , 
lo se ajusta de verdad en un par de s'onales; los gobernadores, antes de au-
ellas. hay un quite muy fino de Lncia-l^oriza.r una corrida que se celebre en si-
no y uno irrisorio de Martín. tio distinto a plaza u obra de, fábrica, en-
Luciano muletea al bicho por bajo ylviará a un técnico para su reconocimien 
un pase de pecho magistral, otros tn¡to; los permisos concedidos antes del día 
redondo y por el alto, un natural cc-n 8̂ de agosto se tendrán como nulos; la 
N O T A S M I L I T A R E S 
Guardia civil impedirá, que intervenga en 
la lidia ninguna persona ajena a los to-
reros profesionales. Esta disposición du-
rará hasta el 31 de diciembre del año 
en curso, y a partir de esta fecha se 
aplicará la orden de 28 de agosto pasado. 
LA CESACION DE DESTLNOS 
Por circular del ministerio de la Gi* 
Baratísimos. Costanilla de los Angeles, 15 rra flueda anulada la orden circular del 
« vH':«11|:!e-:!llliiiiniim de Iíoviembl'? de. 1924' conocida v* H.iMBm^ j.yjj e] sobrenombre de orden 
AUTOMATICOS PAKA fc^SCAU-CItAsi de los "indeseables" y todo lo legislado 
instalaciones. JAIME RUIZ- Arenal. i'¿ | sobre la misma, y en virtud de ello w 
harán desaparecer de las hojas de ser-
vicios y de hechos, las notas estampa-
I Ñ I G O M U E B L E S 
!ll¡l!IHI!IIIR!ll!lllim{IIIIW!l!in!lieil nniim 
la derecha (el viento le molesta bas-
tante) cambif de tercio y hay una se-
gunda serie muy distinta. Cuando el dt 
Pacomio junta las manos, clava media 
estocada,, quedándose en la cara del bi-
cho: termina como su compañero de un 
descabello. 
Al tercer bicho, aunque dobla muy 
bien, Guillcrmitc le da unos lances sin 
ajustarse, lo qut, el animal requiere, y 
ni Carnic t:to en su turno logra quitar 
el caño a los aburridos espectadores. E l 
torillo sale muy resentido de los pico-
tazos y ios banderilleros tardan en cum-
plir su cometido. 
E l debutante brinda desde el centro 
de la ulaza y e&to nos hace concebir es-, 
peranzas. pero solo vemos un molinete | M A D E R A S sam^'rnLMJci í '^- . 
a dictancia prudencial y que Martín lie- warua rmerrm ia, 
ne mucha vista; desde luego, no es nn « - B P P P I ^ K P B W S a s i S i 
ignorante, ptro todavía le queda cami-
'«0 que lecorrer; alargando el brazo da 
un pinchazo, echándose fuera repite con,1 
otro y acto seguido una puñalada, rue-
da de peonfs, el toro se acuesta y hay 
pitos. 
E l cuarto cornúpeto es desarrollado de 
defensas y Carnicerito le ofrece el per-
cal con muchas precauciones; el burel es 
de media casta y los toreros también, 
lo que da lugar a que el tercio de quites 
sea un herradero; hay palmas de tango 
por el público para, distraerse. Carnice-
rito coge los palos otra vez y en la pre-
paración salta el toro al callejón, y por 
fin clava un par de lo más vulgar; mal 
banderilleado el novillo, pues lleva los 
palos hasta en el rabo, pasa a manos de 
Carnicerito, que encuentra al toro des-
compuesto ;cómo no, si estamos viendo 
una capea!; hay pases muy valientes en-
cerrado en tablas, y otros varios que no 
llegan a dominar a la fiera; media es-
tocada, entrando con agallas y dos inten-
-11 a 1 y de 5 a T, 
ron Exposición: al anochecer, meriTiT 
ción. platica y preces. v 
Cristo de la Salud. 
Exposición. 
San Pedro (filial del Buen Confio) 
10,30, misa rezada en honor de N P Z 
sús Nazareno, precedida de trisaeio' 
V O T. de S. Francisco (San W 
ventura).—5 t. Exposición, estación Z 
roña franciscana, plática, bendición r». 
serva y ejercicio de Via Crucis. 
(Este periódico se publica con nrinjl 
eclesiástica.) 
L A M E J O R 
i m n & A d e 
S.I.C.E. 
A V . E D U A R D O D A T Q 9 
T E L E F O N O 9 3 9 2 4 
iniiiiiiiiiiHüün'iüiRümiiiüB^üMüinüiiwiiiwiiiüwiiiii 
EL DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan-
tía de rendimiento. UIT-1 a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu-
dientes vio la nación 
das a los jefes y oficiales y asirailado» 
por cesación de destino. Se jusfiflea .a 
circular de ahora en que tal disposición 
por las condiciones que ponia, puede ser, 
manejada libremente, un arma, que n 
presta a abusos de autoridad y a 
nerse al servicio de pasiones personalei 
y de otra índole, y aun con la exigui 
cortapisa que le pone el articulo sépti-
mo del decreto de 24 de febrero de 193(1 
Pero este decreto agrava aún más ía 
sanción que sin sujeción a procedimiea-
to puede imponerse, al considerarlo » 
mo d ir-pon i Mr gubernativo Jo mismqmi 
a los procesados, con la dismini/clóti • 
un quinto de sueldo. Las dudas surgida 
sobre estampación de notas en las h> 
jas de hechos y la forma de hacerla! 
desaparecer, como demuestra la orden 
de 12 de agosto, así como el Consejo 8» 
premo de Guerra y Marina, no haya dv 
do validez a notas de tai origen, llevan 
al ánimo la convicción de que nada ju> 
tífica la vigencia y aplicación por el Go-
bierno de la República de semejante dis-
posición verdaderamente vejatoria pari 
los jefes y oficiales del Ejército y asi-
milados. 
P E R I T O S A I C O L A S 
Academia Gaspar Velázquez, Pídanse reglamentos y resul-
tado exámenes a HORTALEZA, 130. Magnífico internado. 
P o l í g r a f o " L a B l a n c a " 
Patente de Invención oft-
mero 47.838, por velnt» 
años. 
E l mejoT y raiM ««onó-
mico aparato par» repro» 
duclr escritos, músioa, di-
bujos, etcétera, hasta 200 
COPIAS, en una o en 
VARIAS Untas con UN 
S O L O ORIGINAL. 
Precio: 30 pese-
tas. Tinta, tres 
pesetas fras-
co. Kilo, 11 
pesetas. P I -
danse prospectos, indicando este amxnclo a ^ 
M O Y A F . D E B A S T E R 3 A H E R M A N O S 
VITORIA (ALAVA) 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y fábrica: 
MARTIN H E R O S , 83. T E L E F O N O 8445S 
BU mejor pan de Vlena, pastelería, confitería 7 char-
cutería. Pan y tostadas da gluten para diabéticos. F a -
bricación del renombrado chocolate "Victoria . 
Loa dulces, pastelea y pastas son los mejores de Ma-
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, si-
tas en Alarcón, 11; Arenal. 30; Fuencarral. 128; Géno-
va, 2; Génova. 25; Goya, 29; Alcalá, 129; Marques de 
Urquijo, 19; paseo San Vicente, 10; Preciados, 19; San 
Bernardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Atocha, 
89 y 9L 
PARA COMER B I E N D E S D E 8,50 
C A F E V I E N A 
G R A N ORQUESTA. — LUISA FERNANDA, 2L 
D E B I L I D A D 
AGOTAMIENTC 
V I N O v J A R A B E 
D e s c h i e n s a la H e m o g l o b i n a 
l,ns! Médicos proclaman que este Hierro vital de la Sangre es muy superior 
a la carne cruda, a los ferruginosos, etc — Da salud y fuerza. — 
I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Hay internado 
Plaza de la Lealtad, 4 
M A D R I D A C A D E M I A K E A B Í 
A l e f e c t u a r s u s 
c o m p r a s , h a g a 
r e f e r e n c i a a l o s 
a n u n c i o s p u b l i -
c a d o s e n 
E L D E B A T E 
I N G E N I E R O S A G R O N O M O S 
A C A D E M I A O T E Y Z A Y L O M A 
Fundada en 1890. Alumnos Internos y externos 
C a s t e l l ó , 1 7 , M a d r i d , T e l é f . 5 1 6 4 9 
E n loa ejerciclog de Matemáticas de los 59 alumnos 
presentados por esta Academia han aprobado 17, mien-
tras que de loa 221 pertenecientes a otras Academias 
sólo han aprobado 30. E n las asignaturas accesorias, 
Dibujos, Idiomas, etc., esta Academia ha obtenido aná-
logos resultados. Pídanse Reglamento y detallo de los 
últimos resultado» en exámenes. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 
Huertaa, 22, frente a Principa No tiene en cursa! on. 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO 
CRUZ, 80. — T E L E F O N O 3̂279 
O C A S I O N 
TUBOS lisos y roscados para conducción de agua, 
parrales, cercados, toldos y postes. H I E R R O S para 
calzos, rejas y fraguas. C A R R I L E S PARA VIAS Y 
CONSTRUCCIONES. H I E R R O S Y M E T A L E S V I E -
JOS de todas clases. MARUOAN, S. A. Oral. Ricar-
dos, 3. Antonio Leyva, 4 (Pte. de Toledo). Tranvías 
núms. 24, 25 y 47 de Plaza Mayor, 
T U B E R I A D E 
H i m i i i i i i i i i i m i i i i m m i i i i i i i i m i i i i i m i i i i i i m i m i i m i n ^ ^ 
§ V i n o s t i n t o s ^ 1 
3 e l o s K e r e H e r o s 3 e l 
^ 1 5 ^ j 
M a r q u é s d e R i s c a l ¡ 
E L C I E G O ( A l a v a ) ; | 
E S P A S A 
P E D I D O S : AS administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. E 
E L C I E G O (Alava). 
i>nnuiiiiiiiimiHmHHiiiiiiii^ 
Dirigido por Ingenieros de Caminos, Industriales y Agrónomos 
Preparación Independiente para el Ingreso en la 
E S C U E L A E S P E C I A L DE INGENIEROS DE CAMINOS 
E S C U E L A CENTRAL DE INGENIEROS INDUSTRIALES 
E S C U E L A E S P E C I A L DE INGENIEROS AGRONOMOS 




P R O F E S O R A D O E S P E C I A L P A R A C A D A UNA D E L A S ENSEÑANZAS 
Apertura de cursos en 1.* de octubre 
Oficinas de inscripción: 
O l ó z a g a , 2 , M A D R I D . T e l é f o n o s 5 3 5 6 8 y 5 4 3 3 9 
L a matrícula se cierra el día 20 de septiembre, de estar cubierto el número 
de plazas disponibles 
A solicitud de los interesados se remite gratuitamente el folleto des-
criptivo de nuestro Centro de enseñanza 
P I L A S 
GENERAL USE 
i tk (nf t«i«i MS.ISTA NC£ 
fmm 
PARA: 
R A D I O 
f r L E r C T R i C i D A D 
T E L E F O N I A 
m** •ee* árnica» 
por» «y dvrdiocirw 
?a» «U mttyrrr »»nl* 
*n iodo á munnlo 
í g t . n o s . d ^ P Í ' J D O . 
M a d r i d : B 
Principe li.. 1)<SIIT>»»V̂ t, 
M A Q U I N A 
P I N T A R . 
E N C A L A 
D E S I N F E 
Ka«e «i trabajo 4» 10 hambMi 
M a t f l h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 4 8 5 
Tesoro del vestuario. Lim-
pia 7 deja como nuevo en 
pocos minutos, VESTIDOS. 
SOMBREROS, (1DAIÍTES, CORRi-
m , CHARRETERAS, TAPkTBS 
DEHESA! DE B1LUR. ETC. ITB 
Hace desaparecer man. 
chas de BRASA, VELA, HAH-
TEQlíIUA, PISTÜRA, BARNIZ. 
BREA. RESINA. ETC . ETC 
compr.rlo nn« »«« • ¿ o p W 
para toda la rlda. 
Frascos a 2 i S'SO ocsetai 
t i f i l t l «I Mil (i U> llt |H«'"« 
l l t lIt iBlUBI. U»l"« I 9tf\tW\» 
.(IIIÜÜMÜII'I'K 
0 € VENTA 
E N MADRID! 
Farmacia * 
Cayoso, 
nal. 2 . ' - ' ™ 
Pablo Mort-
i o , ó r o ^ u 








su N a r a n j a s c o n t o d o 
z u m o 
••cena¿a IftfS 
50 cts. kilo. Plaza del Carmen, pu 
S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E 
DIGESTONA (Chorro) 
E N F A R M A C I A S Y D R 0 G U 
C A J A , 3,50 TIMBRE INCLUIDO 
Exigid la legítima DIGESTONA ( C ^ ^ j / ^ d V - o n ^ 
medalla de oro en la Exposición de Higiene 
I . — ^ u 
E L U h b A l h Meraes 4 de septiembre de 1931 
TnrnTcnnTüiT! 
H Í Ü Ü 0.10 -
^ P t a s . por la^er-
^ c o n a t o d e ^ b r e . 
NCIOS 
l í i t i i t rn in í iTni rjTrn 11 n i i i i i n r % 
ENBEftAMOS o o n d uccirtn, 
mPcAjilc^., auíomóvi lea , Ea-
cusía da' Automovilistaa. Al» 
fonso X I I , 58. (3) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajaa de 
goma. Relatorej», 10. Teléfo-
no 17158. (53) 
ALMONEDAS 
. se traspasa el 
^ « ; " " M 0 p r T « i 
Ci»1*^ pesetw; matru.io-
^ dCap«cho español, 
í í t o b i n o , 900; con lu-
estilo español chi 
^ . T 'v Pianola strella, 
^i», An-
(13 > 
f í í t i z r ^ e z p-.os. 
< * UO. cam. . . ,5 
«^¡T. matrimonio. 6n. si-
C T ^ t M ; lavabos. 16; 
¿ j U e d o r , 18; de no-
•Tg; buró amer cano, 120 
íl9 a»; ap^radore., 60, 
' h.rns 70; irmanos, ¡O; 
tlcobos, 8G5: comeoo-
""'¡Ts' hamacan 10. Cons-
t o Rodríguez. 3G, tercer 
G r a n j a W 
5 % * rebaja Luchana 
^Trafalgar. i . (6) 
A L Q U I L E R E S 
lOmolMtarae buacando pl-
1 lafonraclón amplia gra-
Su, cuartos desalquilados. 
njiBcla Ayuntamiento. Ca-
gUjM. intercambio pisos, 
fnclado*, !• Seip. (V) 
j j ^ B M ^ a t r o , 17. Pre-
doio cuarto, baño, ga». Ta-
IIÍOÍO, aacensor, 126. (4) 
¡¡UVEBBY, 8. Cuarto me-
tt dlv 3 balconea, 50. (4) 
DIKBIORES, SK), 120, 140, 
i piezas, ascensor, calefac-
{tón central. Rio Rosaa, Me-
tro, Tranvía, 17-45. Tienda. 
1»! Alenza, 6. (T) 
BUENOS cuartos con cale-
Jieelón central, ascensor, te-
lífono. Mendizábal, 40. (1) 
>"iVES desde 75, tiendas, 
jt; con vivienda, 150. Emba-
jidores, S8. (3) 
IXTERIÜRES, 60, extcrlo-
m, W; garage, 125. Ercl l la , 
í, Embajadores, 98. (3) 
TIENDA 70 pesetas, con vi-
fitnda, 150; almacenes, ga-
llfe. Embajadores, 98. (3) 
lOJEL Principe Vergara, 
j5y87, amplio jardín, eco-
jómlco, se alquila. Razón: 
Jian Bravo, 74, (11) 
tlKTRICOS nuevo», exte-
*», Interior, rebajados. T r a -
Wia Reloj, 8. (g) 
MÍO primero, gas, 31 duros, 
toudio Coello, 65. (1) 
^0 jar(Un, 60~duro8, cuar-
». 30. Marta Molina, 90. (3) 
mAlOS, tres huecos. 60. 
«Pesetas. Metro, Tranvía. 
Butenherg, 9. (T; 
2 * B T 0 r T ~ h ¿ b l t a c l o n e a 
««flores, cuarto de baño. 
y « terraza, 33 duros. V i -
Ü ^ j g ^ (3) 
¡JÍERlOnES todo confort 
*tf«-cclón Incluida, 40 a 45 
S - 'brdant6 coneio y 
r™lz. dehesa de 450 hectá-
* 2 horas "auto" de 
r^nd- casa, aguas y ar-
PMo. arriendo. Dirigirse: 
¡?u)Ferrer- v m e -
(3) 
"AÍ(0S de alquiler, perfee-
««tado, precios módicos. 
^r_Vlc to r ia , 4. ( l ) 
16 duros, hermosos, 
•¡^Cartagena, 7. "Metro" 
- ü ! ? ' (1) 
^ E R i o H T l s d u r o s 
( l) 
COMADRONAS 
P R O F E S O U A Mercedes Ga-
rrido. AsUtencla embaraza-
das, económica, Inyecciones. 
Santa Isabel, L (M) 
M A R I A Mateos! Consuftai 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje, Consulten provin-
olas. Felipe V, 4. (3) 
COMPRAS 
COMPRO grandes Bibliote-
cas, libros antiguos. Graba-
dos Goya. Vindel. Prado, 31. 
(58) 
S A B I E N D O Taquigrafía na-
i i t sale suspenso. García 
Bote (Congreso). F a r r a i , 22. 
(53) 
O P O S I C I O N E S , F o m e n t o , 
Economía, Bancos, Carrera 
Comercio. C l a s e s Blasco. 
Mayor, 44. (14) 
ADUANAS, exclusivamente 
Academia Cela. Femanllor. 
4. Libros para pericial y au-
xiliar. (S) 
M A T E M A T I C A S para Inge-
niero Facultades y Oposi-
ciones. H e r v á. «. Cardenal 
Cisneros, 9. Teléfono 35351. 
(T) 
E S P E C I F I C O S 
LOM1JRICINA P e l l o t l e r . 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
DOS cualidades tiene la lo-
dasa Bellot, tónico y depu-
rativo, que purifica la san-
gre, estimula el apetito y la 
nutrición y es un tónico for-
tificante para los linfáticos. 
Venta en farmacias. (55) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 1CC15 
SI quiere mucho dlnaro por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuaJo. (81) 
COMPRO toda clase, mue-
bles ropas, objetos, pago 
bien. Teléfono 75390. (11) 
C O M PRO cuadros! libros, 
grabados, porcelana y mue-
bles. Hortalezu.. 110. (7) 
PAGAMOS mucho, objetos 
oro, plata, viejos. Pez, 15. 
Antigüedades. 17.487. (58) 
C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 8. Curación enfermos pe-
cho, poca* Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, «ifllls, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve, (11) 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, «Ifills, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual, im-
potencia, espermatorrea, all-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica: Duque de Al-
ba, 16. Once, una; cuatro 
nueve. Provincias correspon-
dencia, (14) 
12N l'EU.MEDAüKS secretaa. 
P u r g a clones, estrecheces, 
prostatltls, orquitis, slíilia, 
piel, sangre, impotencia, In-
sectos, cúranse rápida, ra-
dicalmente (por si sólo), con 
infalibles específicos "Zec-
nas". Remítelos correo reem-
bolso. Prospectos g r a t i s . 
Farmacia B4y. Infantas, 7, 
Madrid. (T) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micos. Plaza del Progreso, 
Id . (T> 
G M I C K M I A I . para azúcar 
en orina. Gayoso, Monreal. 
Fuencarral, 40. (T) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S «ellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (58) 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
CASA estrenar, 100, 125 pe-
setas, preciosos cuartos ca-
lefacción central, baño, tien-
da con vivienda. Montesa, 
36, junto esquina Lista, (3) 
IÍERMOSA finca Corcedilla. 
cerca estación, 99.000 pies, 
árboles sombra, frutalcn, 
huerta, agua abundante. 
Cercada propia construc-
ción hoteles alquilar o gran 
finca recreo. Vendo en con-
diciones. Cadarso, 12, (3) 
V E N D O linca rústica. 45 
hectáreas, cerca Santander. 
Farmacia Natorraa, San-
tander. I T ) 
V1CÑDO hotel cien pasos 
cine Mataderos, mitad va-
lor, magnífico campo 60.000 
pesetas. Carretera Madrid, 
40. Calle particular, 6, Ca-
rabanchel Bajo, (T) 
V E N D O terreno buen altlo. 
Espíri tu Santo, 31, zapate-
ría; seis a ocho, (5) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable & sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau-
rant, Abono». Cruz, t. (51) 
P E N S I O N Petlt Nenén. P l 
Margall, 11 (Gran Vía ) . 
Pensión distinguida. (3) 
Se admiten en todas laa Agencias de Publicidad 
^.'íRlORES cerca "Me-
^ >̂ y 90 pesetas. F r a n -
^iL^avacerrada, 12. (1) 
g l l M O S . c í í i c ^ g í ^ d ^ s 
^ o r l o s , sala grandísl-
* L , bllIo, hermoso re-
•JJiento, todo decorado, 
. 1 grande, agua Lozoya. 
U "'or, 1(10 pesetas. Par-
JJ-LÍÍÍ-.^ ('£> 
I f c U P A L planta baja. 
^ «Irada carruajes, 
J ^ l * r inH.uslria. Embaja-
•^l__^Dueño. (T) 
AUTOMOVILES 
Sj*3**'. 6. Jaula». «Btan-
gratas. Automóviles. 
1 - ^ ^ l í ^ b o d a » , (58) 
! M AX l^OS de ocasión ! 
*5araf/esde 30 P^etaa, 
I* r * Qeŝ o 7. Reparaeio-
JÚ J?n Saranlla absoluta. 
^ ^ mejor surtMa. Coin-
lilo pv"* y Cambio. Gon-
(¿^ ^rdoba, L Teléfono 
> ¡ f ^ _ _ ^ (58) 
L * ¡ ^ L A ü E 8 , os pre. 
• ^ l « , el cr>che qne de-
• t(mnr ' 'onn ramos <?on 
r Aiitn • ^ue 08 convi(í-
• O s t i ó n , Hortaleza, 
í ^ - - (Ti 
P^Nníi0^0 compradores, 
K^*)! 8i*'rnprb negocios 
CÍ,v.. ' <14) 
f é b a n o s , precios 
, Ape tenc ia . Glorieta 
^ardo, 3. Tienda. (7) 
PMH* Interior,' ó-T 
• .ca"a"osi Inmejo-
^ o , muy barato, 
pfc Bernardo, 3, 
(T) 
Lincoln 
TuVj l0da Prucba cal-
m. 6*n Bernarflo, 
(7) 
BhSS" 
^ *' automóviles lu-
.a- abonos, viajes. 
(51) 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a eacuelaa. 
secretaiioa Ayuntamientos, 
oficiales de Oobernación, Ra-
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadística^ Policía, Adua-
nas, Hacienda. Correos. Ta-
q u 1 g r a fía. Mecanografía, 
seis pesetas mensuales. Con-
testaciones, p r o g r amas o 
preparación: " í n • t i t uto 
Reus". Preciados, 23. Tene-
mos Internado. Regalamos 
prospectos. (W) 
A C A D E M I A Miguel L a r a , 
caell Prado. 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza. Párvulos, Bachi-
llerato, Medicina, Policía, 
Derecho, Anális is Gramati-
cal, Ortografía, Mecanogra-
fía, Radiotelegrafía, Hacien-
da, Internado, Medio pensio-
nistas. (T) 
l 'I íANCES, alemán, espa-
ñol, diez pesetas mensua-
les, e n s e ñ a n z a metódica. 
Aduana. H , segundo (Puer-
ta del Sol). (V) 
P I I O E E S O R A título leccio-
nes domicilio, económica. 
Teléfono 32320. (1) 
PROFEHOñ de dibujo cnn 
titulo do la Escuela Superior 
de Pintura, desearla Acade-
mia dar clase, Razón: Pía» 
za de España, número 3, 
primero derecha. (T) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19, (51) 
PENSION Mirentxu, Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo. 
18. segundo. Hay ascensor, 
(T) 
P E N S I O N Callao, ía más 
nueva y mejor situada, to-
do confort. Pensión desde 
10 pesetas. Plaza del Ca-
llao, 4. (Palacio de la Pren-
sa. Gran Vía) . (60) 
HOTEL. Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato. 23 (Gran V í a ) . (60) 
MATRIMONIO cedo dos ha-
bltaciones con, sin, dos 
amigos, sacerdote, señora, 
fórmale». Baño, teléfono. 
Hanión CrUB^M. Vera. (1) 
|MCNHl«)N i ' . u ó n , casa se-
rla familiar, lujosas habita-
ciones. Santa Engracia. 5, 
segundo, W 
l i NSÍON Santa Ana, es-
pléndidas habitaciones, to-
do confort. Jardín , Zurba-
no. J L S í 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, ascen-
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72. 
E S T O S A N U N C I O S 
S E A D M I T E N E N E L K I O S C O D E L A G L O R I E T A 
D E S A N B E R N A R D O , E S Q U I N A A C A R R A N Z A 
A C A D E M I A Anglada, pre-
paraciones prácticas Bancos 
escritorios, cálculos, cali-
grafía. Idioma», taquigrafía, 
mmnritas, varones. L.cf.MÚ-
toí. 8. ^ 
A C A D E M I A Domlnguiíz, Po 
llclft. Fomento. Economía. I 
B'.' hillei.ito. M a g 1 s l erlo. 
Comercio. Taquimeca nogra-
fía. Alvarez Castro, 16. (51) 
l: M) i OT E k 10 (• RA F I A , pre-
paramoa garantizando ense-
ñanza para convocatoria no- j 
vlembre. Eloy Gonzalo, 8. 
Señor Cantero. (1) 
P A R A Intrro-ar Bancos ofi-
cinas, comorclo, ortogralla 
gramática, aritmética, con-
tabilidad, reforma letra, ca- j 
llgrafla. taquigrafía verdad, 
f r a n c é s , mecanografía, j 
Alumnas, alumnos, Clases 
tarde, noche. E.^ucla Trepa-
raclonea. Per, 15, .(D | 
P A E L E A auténtica, preferi-
da inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valónela, Cruz, 6. 
Encarfroa ho- p' daj.». Cubier-
to 2,50, t53^ 
SEÑORITA 9Ql» alquila bo-
nitas habitsciongs; ascensor 
Alcántara. 24, cuarto D. (1) 
Á L t í i n LAMÍ habitación dos 
camas, matrimonio, dos se-
ñoritas. Magdalena, 28, ter-
cero, 
D E S E A N pensión casa po-
ca familia, confort, buenas 
comunicaciones, caballero y 
madre, únicos. Escribid D E -
T.ATK 19.••m (T) 
l ' A M I L I A particular cede 
hahltaclón con, flln, Juan 
Mena, 13, segundo, (3) 
P E N S I O N Eficrlbam ' Gran 
confort. Plaza feanla Bár-
bara, 4, tercero. (60) 
PALABRAS 
i 
^ n n r r i i j rn i ÜHI ÜI 11 u.i UJÍJ IIJ r i r m i rmnTrrrrnmTi i í i 
H O T E L Mediodía, 800 habi-
taciones, dcad» dneo p»*». 
tas. Restaurant, instalación 
moderna, Q) 
A D M i T E N S E abonados co-
mlda barat ís ima; pensión 
completa desde 6 pesetas. 
Montera, 33. Pensión Astu-
rian&. (3) 
F A M I L I A extranjera alqui-
la hermoso gabinete alcoba 
Independiente, Aduana, 14, 
segundo (Puerta del Sol). 
(V) 
P E N S I O N Guevara, buenas 
habitaciones exteriores, uno 
dos caballeros. Fuentes, 5, 
segundo, ( u ) 
C O C I N A casera, cuatro pla-
tos, garantizados, pan, vi-
no, postre, 2,50, abonos 2 
pesetas. Preciados, 29, en-
tresuelo. (14) 
P A U A encontrar hospedaje 
toda confianza. Infórmese: 
Preciados, 1. Selp. (V) 
C E D E S E alcoba a caballero, 
señorita, 7 tarde. Fernández 
de lo» Ríos. 23. (T) 
D K S E O habitación exterior, 
derecho c o c i n a , próxima 
Moncloa, matrimonio, niño. 
Tres meses. Escribid, Médico 
Peñaflor (Valladolid). (T) 
R E S I D E N C I A estudiantes 
en Valladolid (Torrecilla, 
19), dirigida por sacerdotes, 
(T) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión, Intlnidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 6 años . Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS Slnger. E l me-
jor taller de reparaciones. 
Cava Baja, 26. (65) 
T A L L E R E S reparación toda 
clase máquinas escribir, te-
niendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa 
Americana, Pérez Galdós, 9. 
(T) 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
OPTICA 
"LAZAUO". óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
U I I A T I S . graduación vista, 
procedimientos modecnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16, (4) 
P R E S T A M O S 
D I R E C T O a propietarios ha-
go operaciones hipotecarias. 
Escribid: José Enrique. Ca-
rretas, 3. Continental, (1) 
T R A B A J O 
Ofertas 
D O N C E L L A S , cocineras, 
muchachas para todo, bue-
nos Informes, colocación se-
gura. Preciados, 1. Seip. (V) 
L I C E N C I A D O S Ejérci to: 
Muchos destinos públicos, 
fácil adquirirlos. Infórmese 
Preciados. 1. Selp, (V) 
COJ.OC.lCiO.s i . s generales 
Dependientes, amas gobier-
no, cobradores, chóferes, 
señoras compañía, porterías 
Preciados, 1. Selp. (V) 
C H I C O para recados necesi-
to. Atocha, 58. Sastrería. (1) 
ENSEÑAMOS c o n d ucción, 
mecánica, automóviles. E s -
cuela de Automovilistas. Al-
fonso X I I , 56. (3) 
N E C E S I T A M O S p e r s o n a l , 
buena presencia para filmar 
película español. Teléfono 
53011. (1) 
B U E N A cocinera con bue-
nos Informes falta para ho-
tel rejflaurante Villa Paz, en 
E l Plantío, buen sueldo. Au-
tobús. Jacometrezo, 1. 13) 
V K X D O Citroén, conducción 
interior, seminuevo, barato, 
cambiarínle por C i t r o e n , 
Ford, dos asientos. Pelayo, 
51. (T) 
Demandas 
P R E C E P T O R competente 
ofrécese. Escribid D E B A -
T E 31731. (T) 
O F R E C E S E cocinera, donce-
lla, chica para todo y ama 
seca. Centro Católico. Horta-
leza, 94. (T) 
O r K I ' i C E S E cocinero, cono-
ol»ndfl cocina francesa, es-
pam.la, inodeslas pretensio-
nes. Fuencarral, 94, duplica-
do. (V) 
0 V R E C ESlTchofer, mecán i -
co. Preciados, 1. Selp. (V) 
O F R E ( ' E S E auxiliar oficina, 
cajero, cobrador. Preciados, 
1. Selp. (V) 
O F R E C E S E matrimonio por-
tería, conserjería, ordenan-
za. Preciados, 1. Selp. (V) 
1 A< II . ITAM'; rá|»ul.uiicMiLtí 
personal todos empleos y 
servicio doméstico, l'ini.v-
dos, 1, Selp, Teléfono 1)0003. 
(V) 
O F R K C E S E acompañar nl-
ños, costura. Espoz y Mina, 
4, tercero derecha. (11) 
O F R E C E S E señora formal, 
ama gobierno, sacerdote pro-
viiu ias. Preciados, 53. Telé-
fono 13003. (H) 
R1 HOñ ,1" 46 año* necr^lta 
colocars», bien a** d* ««ñor 
. ompatm o rsgentar una C4-
ia. Claudio Cosllo, {fñ. se-
Kundo unuísrda. (T) 
sK ofrece chofer. Informa-
do, carnet antiguo. Teléfo-
no 63a6L (T ) 
I M H f I T ü á l O N «e rv ídum-
brs, doncellas, cocinaras, 
amas secas, n iñe ras , asis-
tencias. Hortalssa, 41. (13) 
M A T R I M O N I O sin hijos de-
sea por te r í a , buenos Infor-
mes. Escr ibid: Sr. Ruis. Pu-
ñor ros t ro , 1. (T) 
O F R E C E S E alemán admi-
nistrador, corresponsal, se-
cretario. Intérprete, Domina 
francés. Inglés, español; co-
noce holandés. Preciados, L 
Selp, (V) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O pensión cerca 
Sol, acreditadísima, inmejo-
rables condiciones. Seip. Pre-
ciados, 1. (V) 
T I E N D A Instalada cerca ca-
lle Toledo, propia cualquier 
Industria, 1.250 pesetas. Ca-
va Baja, 30, principal. (T) 
V A R I O S 
S A B A N A S de goma, anti-
sépticas. Indispensables pa-
ra viaje. Las vende la acre-
ditada casa Fernández, des-
de 6 pesetas. Caballero de 
Gracia. 2 y 4. esquina a 
Montera. Teléfono 16348. (58) 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
últ imas voluntades en 24 
horas. Reda< i:Ión Instancias 
y presentuolftn oposiciones y 
demás. Preciados, 1. Selp. 
(V) 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes, Príncipe, 9. Madrid 
(65) 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas, Vicente Tena Fres-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
C H O C O L A T E S d» la T r a -
pa, Fabricados por los R R , 
PP. Cisterclense» en Ven-
ta de Baños, Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iftlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465, Servicio a 
domicilio. (T) 
A F R O D I N A . Tónico genital 
cura impotencia, debilidad 
sexual, Libertad, 20. Farma-
cia. (13) 
F R A N C I S C O Soto, Echega-
ray, 34, Teléfono 93820, Mer-
cancías y encargos a Sevi-
lla en domicilio, 12 horas, 
(1) 
E S T O S anuncios admítenae 
en Preciados, 1. Selp, (V) 
PELIUtUIORIA sólo de se-
ñora-a Pablo. E x oficial de 
llosa de Oro. Permanente 
garantizada. Tintes en to-
dos los colores. Ondulación 
al agua. Marcel. E s t a casa 
tiene oficialidad competen-
te. Pida usted hora con tres 
días de antelación. Teléfono 
93534. Barco, 16. (8) 
P e r i t o s A g r í c o l a s I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s 
Convocatoria p a s a d a A A r M r R / f l A A I F E R N A N D O V I ; 
100 por 100 aprobados, A U A U L M I A A L O U M A D R I D 
E s t a Academia gestiona la co locac ión de sus peritos una v « terminada carrera. 
C U R S O 1 . ° O C T U B R E 
17 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S D E L MES D E S E P T I E M B R E D E 1931 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapor "Habana" sa ldrá de Bilbao y Santander el 18 de septlembr», de Gl-
jón el 19 y de Coruña el 20, para Habana y Veracruz, escalando en Nutva York 
al regreso. P r ó x i m a salida el 18 de octubre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASlU-PLATA 
E l vapor "Argentina" s a l d r á de Barcelona el 5 de septiembre, de A l m e r í a y Má-
laga el 6 y de C á d i z el 8, para Santa Cruz de Tenerife , Rio de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires. P r ó x i m a salida el 5 de octubre. 
L I N E A D E L Mi D U E R R A N E O A N U E V A YORK-CUBA 
E l vapor " M a r q u é s de C r m i l l a s " s a l d r á de Barcelona y Tarragona el 7 de sep-
tiembre, de Valenc ia el 8, de Al i can te el 9. de M á l a g a el 10, de C á d i z el 12 y de 
Viyo el 14, para Nueva Y o i k y Habrma. P r ó x i m a salida el 7 de octubre, 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O - V E N E Z V E L A - C O L O M B I A 
E l vapor "Magal lanes" s a l d r á de Barcelona el 25 de septiembre, de Valencia 
el 20, de M á l a g a el 27 y de C á d i z el 29, para J^as Palmas, San Juan de Puerto 
Rico, Santo Domingo , L a Guayra . Puer to Cabello, Curasao, Puerto Colombia y Cris-
tóbal, P r ó x i m a salida el 25 de octubre. 
Servicio tipo G r a n Hotel.—T. S. H.—Radiote le fonía ,—Capi l la ,—Orquesta , etc. 
L a a comodidades y t r a to de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía , 
T a m b i é n tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por lineas regulares. 
Para Informes, en las Oficinas de la C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8. Barcelona, 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n c i o s 
l e í d o s e n E L D E B A T E 
S FI Ñ O R AS, preciosísimos 
sombreros fieltro, agrema-
nes fantasía, modelación ra-
pidísima sobre cabeza, ba-
ratísimo, Fuencarral, 82, 
Fábrica, (14) 
ABOGADO, ""señor Durán, 
Cava Baja, 16. Teléfono 
TIOÜU. (13) 
B A R A T I S I M O S bolsos, me-
dias, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería. Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
ABOCADO, católico aollclta 
protección persona piadosa, 
poner bufete. Escribir D E -
B A T E , 13.39«. ÍT> 
H A N S E A T 1 S C H E Apparate-
bau-Gesellschaft Vorm. L , 
von Bremen & Co., mit 
beschrankter Haftung, con-
cesionaria de la patente nú-
mero 107.785, por "Un pro-
cedimiento para obtener la 
presión funcional en los apa-
ratos productores de niebla 
artificial", ofrece Ucencias 
para la explotación de la 
misma. Glicina de Propie-
dad Industrial. Apartado óll . 
(1) 
V A P O R Car Heatlng Com-
pany Inc, concesionaria del 
Certificado de Adición núme-
ro 102.332 (a la patente 
100 372), por "Mejoras en los 
manguitos de empalme para 
mangueras", ofrece licen-
cias para la explotación de 
la misma. Oficina de Propie-
dad Industrial. Apartado 511. 
(1) 
C A L I F O K N I A Cyanlde Com-
pany, Incorporated, conce-
sionaria de la patente nú-
nuio 108,041, por "Un proce-
dimiento para fabricar pro-
ducto« de cianuro", ofrece H-
concias para la explotación 
de la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
51L O) 
M I N E R E C Corporation, pro-
pietaria de la patente nú-
mero 102.731, por "Mejoras 
en los procedimientos de flo-
tación", ofrece Ucencias para 
la explotación de la misma. 
OflOiaS 'Ir Cropimlad Indus-
trial. Apartado fdl. ti) 
M i \ i RUC Corpuratlnn, pro* 
pletarta de la patente m'i-
mero 102,732, por "Mejoras 
en los procedimientos de flo-
tación", ofrece Ucencias para 
la explotación do la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. (1) 
V E N T A S 
PIANOS y armonlnum» va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez Ventura Ve-
ga. S. (63) 
l i K N A N D E Z . Señoras : an-
tes de salir do viaja les con-
viene comprar una sábana 
antiséptica Impermeable que 
vende desda 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montern. Teléfono 1(W48. (58» 
UAIH L s , maleta*! uaja» lia-
ra modistas, bnlvllloa seño-
ra. Pr»( loa rfthajadlalinoa 
por traalsdo. Mayor, 73. (Mi 
IMAMIA, aiuopianoa, radio 
fonoa, fonógrafos, baratísi-
mos. Corredura, Valverds, 
22. (1) 
VENDO, alquilo hotel her-
moso jardín. Pozuelo. Ta lé -
fono 19134, Madrid. (7) 
OCASION part ida m u ñ e c a s , 
clases buenas y m á q u i n a 
Singer, Industrial . Cava C i -
ja. 30. pr incipal . (T) 
AUTOPÍANOS] pianos pua-y 
vos y ocaeiói}, venta, alqui-
lef, compra, plaia Salesas, 
3. Teléfono 3Ü996. G a s t ó n 
Fr i tsch, afinador reparador. 
(58) 
Rogad a Dios en caridad por el a lma de 
D o ñ a M a r í a D o l o r e s C a r d o n a y T u r 
V I U D A D E C A P D E V I L A 
Q u e h a f a l l e c i d o e l d í a 3 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 1 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión a p n s t ó l i n 
R . I . P . 
S u director espiritual, reverendo padre Leocadio Lorenzo, C . M. F . ; sus 
hijos, d o ñ a Dolores y don Salvador; hija pol í t ica, doña R o s a l í a Megar-
dón; nieta, María L u i s a ; hermana pol í t ica, Catalina Mesquida, viuda de 
Cardona; primos, sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos que asistan al funeral que 
s© celebrara ol próx imo sábado, d ía 5, en la iglesia dol 
Buen Suceso (calle de la Princesa) , a las nueve de 1A 
m a ñ a n a , y a la conducc ión del cadáver , que so veri 11-
cará a las once de la m a ñ a n a del mismo día, desde 
la casa mortuoria, Quintana, 2, a la Sacramental d« 
San Justo. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en 'a 
forma acostumbrada. 
S E X T O ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 
D . L E O P O L D O G A L A N 
Y G . C A R V A J A L 
F A L L E C I O E L 5 DE SEPTIEIüIBBE DE 1 9 2 5 
R . I P . 
Su viuda, hermanos, hermanos polít icos, tía, 
sobrinos, primos y d e m á s familia 
SUPLICAN una oración por su alma. 
Todas las misas que se celebren el día 5 del 
corriente en las parroquias de San Sebastian 
y Santa María de la Almudena íde Madrid), 
en las iglesias de J e r ó n i m a s del Corpus Chris-
ti (Carboneras), Iglesia Pontificia (San Jus-
to); las misas y el alumbrado en el Patrona-
to de Enfermos (Nicasio Gallego, 1), en las 
Iglesias de Aviles (Asturias) y religiosas Re-
paradoras de Vitoria, serán aplicados por su 
eterno descanso. 
Hay concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada, 
(A. 7) 
Oficinas de Publicidad R- C O R T E S . Valverde, 8, t. 
Te lé fono 10903 
X X X V n A N I V E R S A R I O 
L A EXCMA, E ILMA. SEÑORA 
D . a M a r í a S a l o m é I c h a s o 
Y M A T E O 
V I U D A D E D O N R A M O N D E 
M E S O N E R O R O M A N O S 
F A L L E C I O E L DIA 5 DE S E P I I E I R E DE 189/1 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren mañana, 
día 5, en la parroquia de San Martin, se apli-
carán por el eterno descanso de su alma. 
Sus hijos e hijos politícete, nietos, nietos po-
líticos, biznietos y demás parientes 
SUPLICAN a sus amigos se sir-
van encomendarla a Dios. 
Los excelentísimos señores Cardenal-Arzobis-
po de Toledo, Nuncio de Su Santidad y Obla-
pos de Madrid-Alcalá y Sión han concedido in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
(7) 
Oficinas de Pnbllcld«d R, CORTES. Valvrrde, 8, l.» 
Teléfono 101)05 
D . O . M . 
U N D E C I M O A N I V E R S A R I O 
D . J O A Q U I N J O S E D E I N C H A Ü 
Y G O N Z A L E Z 
I 
F a l l e c i ó e l 5 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 0 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS S S C M E N T O S Y LA B E 1 G I 0 N APOSTOLICA DE SU SANTIDAD 
D . E . P . 
Su desconsolada viuda, doña Ana Romero; hijos, doña María, doña Isabel y don Manuel; hijos políticos, 
doña Ana Belén Larrauri y don Javier de Pitarque y Elío; nietos, Ana María y Javier; hermana, doña 
Clotilde; sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes (ausentes) 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 5 del actual en las iglesias de padres Dominicos (Torrijos, 38), 
de esta capital, y en San Sebastián, en las iglesias de Nuestra Señora de Lourdes (padres Capuchinos), 
del Sagrado Corazón, de padres Jesuítas, y la parroquia del Antiguo, se aplicarán por el eterno descanso 
del alma del finado. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. (A. 7) 
Ofuinas do Publloidad R. C O R T E S . Valverdr, 8, L " T e l é f o n o 10905 
ÜApfAl del fabricante al 
consumidor. Inmenso surtl-
do. Fabrica L a Higiénica. 
Bravo Murlllo, 48. (14) 
P K R S 1 A N A S . Llnoleum, t i -
ras de limpiabarros para 
"autos" o portales. Salinas. 
Carranza, 5, Teléfono 32370, 
(8) 
DB.BRlBOi vendo materia-
les. Calle Lavaplé.s, 2. (1) 
()( A s i o s ' ; Vendo despacho 
chlpondal. Armar io lunas, 
MUDO, escritorio. Juan de 
An. i r la , 20. Tienda. (T) 
OCASION: Magnll lca gra-
mola, mueble gran sonori-
dad. Olivar, 46, tienda. (58) 
SF-RIKOAO gran, ocasión, 
vende r í a bajo precio, varias 
obligaciones T r a n v í a s E léc -
tricos provincias, producen 
inteivs. Cava Laja, 3ü, p r in -
cipal. ( T ) 
EOsAH sép t i ca s . Supres ión 
po:9» n e g r o s , Fundona-
miamo garantizado 365 d ías 
cada afio. Tubos. Bloques 
de cemento. Postes ranura-
itud pata vallado de solares, 
l'-a*>tlca Cimarme. Puente de 
Segovia, Madrid . (8) 
iTr.Ml'IAllAUUOS de cocoi 
especialidad para "autos" y 
portales, precios b a r a t í s i -
mos. Casa M á s . Hortaleza, 
94. ¡ O j o ! Esquina Gravlna. 
Teléfono 14224. (11) 
1. l i t aos ,-ií;if4:toa nuevos de 
4 a 6 pf setos. MAs de 300. 
diferentes. Precio ún ico una 
peseta volumen. Catalogo 
gratis. Apartado 578. Ma-
dr id . (S) 
t 
A N I V E R S A R I O S 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D O N R A M O N P L A Y M O N J E 
M A R Q U E S D E A M B O A G E 
F a l l e c i ó e l d í a 6 d e s e p t i e m b r e d e 1 8 9 2 
Y L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
D . ' F A U S T I N A P E Ñ A L V E R Y F A U S T E 
e l 2 4 d e m a r z o d e 1 9 1 6 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren el día 5 del corriente en la iglesia de las Calalra-
vas y parroquia dp San Josá; el 6, en la Concepción, San Jerónimo el Kc-al v J- 'úí asi 
como las que se digan el 6 del actual y el 24 de marío en el Santo Cmto de ía Salud 
y en los padres Capuchinos de E l Pardo, serán aplicadas en sufragio do sus almas 
Sus hijos, los marqueses de Amboage, y nietos 
R U E G A N a sus amigos les encomienden a Dios. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada 
(A, 7) 
Oficina? de pnhHrtdnd U, C O H I KS. Valverde, 8, l . f Telefono 10905 
M a ' d r i d . - A ñ o X X í . - N ú m . 6 . 8 9 9 A T E V i e r n e s 4 d e s e p t i e m b r e d , I n 
E L J U E G O E N T A N G E R 
Se anuncia que el Gobierno de la Re-ide evitar el predominio francés y bus-
p^blica está dispuesto a consentir en lean que alguno de los suyos goce de es-
ranger los juegos de azar. ka cuncesion en la misma medida en que 
Recuérdese el estado del asunto. Pa-jciuilquier otro ciudadano de otra po-
ra la tolerancia de los juegos es n e - l t c d u . V ¿si están las cosas, 
cesarla la unanimidad*de los r e p r e s é Pero habrá juego, porque Kspaña na 
tantes diplomáticos. Hasta ahora se ha- accedido a que lo haya. Serán vanas 
bían opuesto algunos, entre ellos el uedas timbas b será una sola gran timba; 
España. Cada nación tiene la polí t ica |pero, en todo caso, la zona española 
que le diclan sus intei\jses. A Francia saldrá perjudicada. Siempre que en 
no le conviene que Tánger sea, a pesar jTánger ha habido juego, la vida de la 
qcl ferrocarril de Fez, puerto do expor-jzona española ha gravitado hacía acá. 
lación de los productos de su zona, y¡Siempre, el mayor contingente de j u -
por eso no extiende a este puerto los gadores lo ha dado la zona española, a 
pnvi.egios concedidos a los del proteo !pesar de todas las prohibiciones. Y 
•orado francés. España es la única póHsiempre en torno del juego han pulula-
cncia que tiene inmediato a Tánger unido aventureros que han urdido manejos 
r r r i lono de protectorado, y por eso se COntia la tranquilidad de la zona espa-
ha opuesto hasta ahora a que en Tan- ñola- y lo que tantas veces ha ocurrí-
ger se juegue. Pero en adelante, ya n o l ^ n0 hay razón para que no ocurra 
oé Opondrá. 
Sin embargo, ni la zona española ni 
Tánger han cambiado de «itio. ¿Por 
'qué, pues, ha cambiado de actitud el 
L A G U I L L O T I N A , p o r K - H í T O 
Gobierno de España? 
En cartas anteriores he seguido «1 
proceso de la crisis tangerina. E l Es-
tatuto es un compromiso de las poten-
cias. Obra de ellas, y que a ellas solas, 
y no a la población tangerina, interesa. 
Pero la mala situación financiera de 
la zona internacional compromete el 
Estatuto. La Piensa inglesa propu.-o 
una conferencia. Francia parece que 
rehuye la conversación; Italia no der-eal 
negociaciones con Francia sobre Tán-
g'er,. porque lo que puede interesarle es 
la revisión, el examen y el arreglo g.> 
nerales de todos los asuntos pendien-
una más, siendo ahora las circunstan-
cias iguales. 
La zona internacional es la enemiga 
nutuial de la zona española. Y ahora 
que se anuncian razonables economías 
en el presupuesto de Marruecos, ahora 
que se pretende dejar a la zona espa-
ñola reducida a si misma, se conceden 
a la de Tánger medios de privilegio y 
de excepción. Otro motivo por el que 
toda la vida del Marruecos español que-
dará polarizada hacia Tánger . 
Pero es dudoso que el juego excuse | 
la temida conferencia. Porque es du- | 
¡doso que el juego saque de este mal 
trance a la Administración internacio-i 
nal. Y si la libra de los apuros presen-
tes, suscita con ello una complicación! 
fésj y- no una conferencia circunscrita más -mve- Por(Jue la sociedad expío-; 
negbcioá de este pueblo. Y España¡ tadora clel Jueo0 seria el banquero de 
T fÁcil que no quiera, a la hora pre 
-ente, que la pongan en el trance de 
la Administración. 
Y conviene no engañarse : en ese gru-
definir su politíca "marroquí. El Gobier- po ñnanciero no entrar ía , o en t ra r ía 
no español quiere que Tánger agote to-,por muy poco o seria reemplazado leu-
dos sus recursos antes de acudir a la tamente el capital español. Los fran-
ayuda de las potencias. I ceses han tenido aquí habilidad para ir 
Y aquí, en este recodo, esperaban'invadiendo el terreno de los dos únicos 
tranquilamente los que desde hace trea monopolios españoles: el de la luz eléc-
oños vienen haciendo presión para que tnca y el de los teléfonos urbanos. 
G r a v e a c c i d e n t e d e H a l ! C a i n e , e l c a n í o r d e l a j N O T A S D E L B L O f l f 
a v i a c i ó n e n F e r r a r a i s l a d e M a n 
. un Ancianito, lindando con los ochenta. 
Duran t e unas m a m o u r a s , cae un reSpetad0) enriquecido por un publico 
a p a r a t o SObre las t r i b u n a s que sabe recompensar, ha fallecido Hall 
I , Caine, el novelista inglés. Su recuerdo 
i debe estar presente en la memoria de 
Resultan tres muertos, tres hendos tocios los que visitan los parajes encan-
graves y ocho leves I tados de la isla de Man. E l peñasco, 
» j bravo y dulce a la par, adusto en su 
r> - i - i o J i I línea exterior y blando en el corazón, 
El Papa recibe a los Cardenalesimadur0 por la cultura y por la expe. 
que han intervenido en la negó- riencia, como todas las islas bri tánicas, 
CiaciÓn del acuerdo con I t a l i a recibe frecuentemente a la alborotada 
. muchedumbre de los que van a ensan-
char los pulmones frente a la rizada ex-
tensión del Atlántico sonoro. En la no-
che, tiene el golpeteo del agua sobre 
las rocas esa honda musicalidad que 
tan bien expresó y sintió Tomás Mora-
les, el poeta de las Canarias. No im-
Parecen castigadas por un á desn>-
millas enteras van de un „ .e!astr- t 
P E R E G R I N A C I O N D E O B R E 
R A S B E L G A S 
ROMA, 3.—En Ferrrra , al despegar 
el aparato "GR 20", pilotado por el ma-
riscal At i l lo , durante las maniobras de 
las fuerzas aéreas de Italia, fué empu-
jado por otro aparato que le seguía, 
desviándose y yendo a caer entre el 
público que había en las tribunas. R.e-
sultaron tres muertos, tres heridos gra-
ves y ocho heridos leves, entre éstos 
el piloto.—Daffina. 
D e s p u é s del acuerdo 
ROMA, 3.—El Pontífice recibió en la 
biblioteca privada a los Cardenales per-
tenecientes a la Congregación de Asun-
tos Extraordinarios, quienes dieron cuen-
ta de las gestiona realizadas para el 
acuerdo í talo-vaticano, ampliando algu 
nos detalles referentes al mismo. 
El Pontífice recibió también al Car-
denal Beda, Nuncio en Portugal. 
Los aviadores japoneses 
El Pontífice recibió a los aviadores 
CORTANDO. . . POR LO SANO 
se toleren en Tánger los juegos de azar. 
"El juego saca a la Administración del 
mal paso en que se encuentra; el jue-
go libra de una conferencia internacio-
nal a las potencias que no la quieren", 
han dicho. Y España ha accedido a que 
en Tánger se juegue. 
Ya todos de acuerdo en principio, ha 
sobrevenido Inmediatamente una disen-
.-if'>n. El ministro de Francia quiere que 
el juego sea un monopolio; el ministro 
dp Italia pretende que sean varios los 
permisos para jugar que se concedan. 
Los franceses tienen juego en Marra-
quex; si el juego en Tánger fuera un 
monopolio, es casi seguro que lo disfru-
t a r í a un grupo financiero francés. El 
juego en Tánger redunda, además, en 
beneficio del juego en Marraquex; "las 
dos ciudades con juego cierran un mag-
nif^o circuito turístico". Asi, al menos, 
mp lo dijo, en una ocasión, el adminis-
trador de la zona. Los italianos tratan 
En resumen: el juego en Tánger será 
para la zona española lo dicho, lo que 
siempre ha sido. E l juego concedido a 
varios casinos, ni salva a la Adminis-
tración ni evita que las potencias ten-
gan que interesarse de nuevo en este 
negocio. El juego otorgado a un solo 
grupo financiero es la Administración 
internacional hipotecada, y es la conce-
sión gratuita de crecido número de in-
tereses a capital extranjero. 
A tiempo se advirtió, en este mismo 
periódico, que había quien hacía la 
S e g u n d o l a d e l C o n g r e s o 
m i s i o n a l p o r t u g u é s 
BARCELOS, 3—Ha transcurrido con 
gran solemnidad el segundo día del Con-
M á s a c t o s d e v i o l e n c i a 
e n I r l a n d a 
porta que un regocijo democrático pro 
fane a veces el ambiente de la Isla de 
j^uucoco « .uic^a j xv^c.xvc.,^, ^ ^ w - ^ instantes breves, en los cua 
e presentaron un homenaje de los estu- , , ^ . , . ' , 
,. ^ T . . . . J , T T • A ^ A ,-iJles el penon se encierra a solas con sus 
d antes católicos de la Universidad de lco C1 ̂  . ^ . . ^ ^ . . r ^ v . ^ 
secretos, y deja que la muchedumbre 
maltrate pasajeramente su superficie 
Vienen luego otros días calmosos en 
Tokio. El Pontífice les dió gracias, afir-
mándoles que ê  el Tadra de todos, es-
pccinlmente de la juventud.—Daffina. 
BELFAST, 3.—Se registra una recru-
descencia de los actos de violencia. 
que la isla está toda abierta y pura. Y 
Rprpo - r i na r i ón de obrp-! lambiéu días de temPestad> en ^ se p e r e g r i n a c i ó n ae oDre imuestra tierna como un refugio. En 
esas horas es cuando debe buscar el 
viajero el espíri tu de Hal l Ca'ine, pró-
ximo, muy próximo, a la intimidad pro 
funda de la isla. 
ras be l f a s 
ROMA, 3.—Ha llegado a Roma 
primer grupo de la peregrinación de Ella inspiró al novelista fallecido sus 
greso misionero. Esta m a ñ a n a s e celebró En Dungloe, al Oeste del condado de i obreras belgas, que lo forman novecien-! mejores páginas. "The l i t t le Mans na 
una comunión general, que estuvo con-'Donegal, un grupo ¡de individuos apedreó; ta personas. Visitaron la Basílica deit40n«f publicada" en 1891, le dió fama 
curridísima. A las once de la mañana se :1a noche pasada los art íst icos vitrales, San Pedro y en la plaza cantaron el segura y durable, porque es un libro 
bn lector de Córdoba no* 
carta que es un grito de w 
landonos las impresiones <u cojj. 
realizada a diversas zonas de aUna ^ 
vincia, que ofrecen un ^ l ^ 1 ^ 
ue un nnoKi 
en busca de trabajo, en 
Cualquier motivo Ínfimo enJ?. 6 1*4 
revuelta que al reüejarse e f "drs 
dicot adquiere aspecto de J t-
verdad es que en todos eso, ^ 
mas que comunismo ha- hamK epl5o<lio« 
la mayoría de los que ¿n ello-6' 
nen, mas que rebeldes a la "V"101^*-
social, son pobres desesperados plin» 
cerebros en llamas de pronJ ? n lo« 
fames. P'0Paganü35 g 
Las gentes acomodadas se h 
chado; de los cortijos, escaparon t L ^ 
aterrados administradores y col 
no resignarse a quedar como 0n-0S'^ 
propiciatorias de cualquier exah '011̂ 5 
fermento popular. Muchas finca- * 0 
do arrasadas. Vamos hacia el \ 5i* 
como ee pudiera avanzar, con 1¡U'lernQ. 
vendados, hacia una sima. oio, 
L a carta contiene augurios qu. nn, 
sistimos a copiar. No queremos' Z * 
brecer prematuramente un cuadro * 
de por « ofrece las luces livid*. ^ 
desastre. UVlcla3 He] 
Nuestro comunicante añade- "Ha 
procurar que vuelvan, y pronto e,as ? * 
sonas que ae han Ido o que simnV ' 'r" 
te ee han desentendido t 
en « t a provincia. Nadie, como no ,!! 
un loco, puede pensar que de la norhl 
a la mañana, se puede alterar un S ! 
men secular que hoy impera en el nn 
do, por el parrafeo de unos botarates H 
no dan más que eso: párrafos y Util 
líos; pero que nunca dieron trábalo « 
sacaron de la afiición al plieblo' l 
le rescataron del hambre. Es inneeabi, 
que deben aer transformadas muchai co 
sas y que es Indispensable una evo!» 
ción; pero al este cambio ae hace poi 
un régimen de terror y de violencia, nc 
quedará de ésta como de otras provin-
cías, y por mucho tiempo, más que «. 
tensiones de tierra calcinadas y estérl. 
les. Esas gentes tienen que volver, por. 
que son necesarias para la vida de ««. 
tas regiones, y el Gobierno es el primar 
obligado a garantizarles seriamente el r* 
greso, y a imponer el respeto a lo 
no con todo el rigor que las clrcuns. 
tancias exijan. Que asegure la pa? y l | 
tranquilidad, que son las piedras angu-
lares donde descansa la riqueza naci* 
nal. Que vuelvan las cosas a su estado 
normal, no para perdurar en él, sino pi. 
progreso 
creación 
a otra parte del cuerpo. 
Santos FERNANDEZ 
Tánger , septiembre. 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E P I S T O L A R I O 
segunda sesión soloume del Congreso, 
hablando tres oradores, solm: Importan- '. * ' * 
tes asiu'clus dé las misiones. Esta noche S t í m S O I l C ü N u C V a , Y o r l í 
será leída en la Academia Literaria Mü-j ^ • 
sical una Memoria sobre el padre Anto-
m o n t e A t h o s 
nio Barroso, presentada por el Semina-
rio de Porto.- Corrida Marques. 
Hue lga clel hambre 
LISBOA, 3.—El caricaturista italiano 
Rafaelli, el marino polaco Kubico y el 
comerciante húngaro Hirsel, presos por 
¡orden de la Policía internacional, han de-
con.sulla; re puesta que exige un espa-
cio que ahora nos falta. 
E l "pollo íruta" (Toledo) .—"¿Forma 
de hablarle á una chica que me tiene,|clara(l0 la huelga del hambre. Después 
como vulgarmente se dice- "sorvido" el!de veinte días sin comer han ingresado 
Una castiza (Madrid). — Es tá bien, 
"Castiza", y gracias. jAh! , pero se ha 
equivocado al dirigirse a... quien se di-
rige, ya que "El Amigo Teddy" no es seso?" Ante todo, despojemos sin cum-|en el hospital en grave estado 
ía pehsona que nombra. Un "colón" tso'phdo a ese "sorvido" de la "V" 
último, del tamaño de la Casa de Co-igámo.sle una "b" coquetona, y. 
rreos, hija mía. 
Rosalía y Cecilia (Cáceres) . -Rosalía 
declara que tiene once años (¡Cielos! 
¿También con novio?) y que la sube el 
"pavo" cuando la miran los chicos. (¡Ca-!pe J t l estilo ni de la prosodia, ni de 
y pon-
tal . Y 
luego, ya tranquilo, dígale a esa chica 
todo lo que sienta y se le ocurra, sal-
vo enormidades y burradas. Salvo esto 
último, ¡venga de ahí! Y no se preocu 
Ha sido detenido el capitán Virgil io 
j exporta-
K o b o e n e l M o n a s t e r i o d e l muy grata, de un mentido moral que¡yor y menor de los mitos democrátic0Si 
informa y traba laé ideas y contribuye recordamos que siguen suspendido, 
sobre todo a la solidez que conservan ltrece peri6dicog egpaf.oleg. 
y han de conservar por mucho ttempoj Leg recordamo3 también qUe M t o l 
N U E V A YORK, 3.—El señor Stim-' ATENAS 3—Viajeros llegados del libros como sombra de un " ^ ^ " • i a t r o p e l l o s , así como los encarcélame^ 
son. secretario de Estado, ha llegado monte Ath¿s dicen que en la biblioteca^ I "6 son a l P más valioso que un r e l a - j ^ orden gubernativa> y el desiierro c 
esta mañana , procedente de Europa. del Monasterio se ha cometido un robo 
En unas declaraciones a los periodis-;rle .;mportantes manuscritos. 
tas ha expresado su opinión de que se 
llegará a construir un edificio duradero! Se cree (íue los manuscritos han sido 
de paz y de prosperidad i robados por un visitante que les haora 
; 'enviado rápidamente , por correo, al ex-
..••KKWa. «laKltwaKM astas, a 111 s s s 11 SS.S a s • sa B55S55555 granjero 
Calixto, comprometido en los pasados No se sabe si el hecho ha sido denun-
to interesante, fácil a la lectura, hábil prcladoSi no ocurren en Portugal, «ir 
en captar la atención. 
Hall Caine, hombre dado al retiro y 
a escuchar la voz de Dios en los múl-
tiples rumores de la naturaleza, produ-
jo como dos docenas de obras, todas 
dignas de estima, y en muchos pasajes 
impregnadas de gran elevación de seqp 
sucesos. La Policía busca activamente a ciado a las autoridades, pero a Salónican-imieritos. Vivía siempre cerca del mar.iarder un pozo de petróleo en 
en un pais que se llama E?paña. desoí' 
nocido desde luego pai aquéllos; peí 
que existe en el mapa y pertenece 
Europa. 
« * « 
E l día 27 de mayo de W39 empezí i 
Moren! 
m á s individuos acusados de revoltosos. 
Coréela Marques. 
han llegado varios monjes encargados de 
[hacer una información. 
m a r á con la nena!) Cecilia confiesa que 
ha cumplido, ¡ay!, veintisiete, y que el 
único novio que ha tenido no la de-
vuelve las cartas. ¿Desea que se las pi-
damos nosotros ? En fin, que "esto mar-
cha". Las de oncé años poniéndose co-
loraditas y todo si las miran los chi-
cos, y a lo mejor esos chicos de otros 
once años, "declarándose" y fumando 
ein pipa. ¡A ver los cien mil manicomios, 
ni uno menos, que van a hacer falta 
para las generaciones próximas! Hay 
qur Ir preparando eso... 
M. M. (Retamal).—Acaso las halle en 
una librería católica: la de Del Amo, o 
la de Molina, callea de la Paz y de 
Pontejos, respectivamente. 
Un católico i^norant» (Kangreo).— 
Consulte al confesor¡ pero desde luégo 
creemos que no. La segunda pregunta 
que nos dirige la verá contentada en la 
respuesta a "LJn desorientado". 
Florea! (Logrofto).— Verá usted en un 
Epistolario, que nos ocupamos de eso. 
Acerca de lo otro que cita, pudo equi-
vocarse ese Ilustre escritor mili tar en 
ese detalle geográfico. ¡Y qué! Recuer-
f]r IPS veces que usted se ha equivoca-
do, y en la serie de omisiones en que 
habrá' "incurrió". No, lector; no. No .se 
dedique a la tarea mezquina de ver la 
paja en el ojo ajeno; procure, por el 
contrario, alentar a los que trabajan y 
luchan, aunque en alguna ocasión co-
m^¿an un "lapsus" más o menos geo-
gráfico, y que, después de todo, nada 
significa, y menos al lado de su labor 
generosa, perseverante y fecunda. ¿Pue-
de usted decir lo mismo de la suya... ? 
María Rosa (Madrid). — Declara us-
ted: "Ese muchacho es el único móvil 
d? mi vida..." ¿ N o r^rá un "auto.. .mó-
v i l " ? En fin "procúrese la presentación 
que anhela, ¡y..., a ver qué sucede! 
Bruno (Cádiz).—¡Palabra, amigo Bru-
no, que su interrogatorio es unsa co^a 
muy serla! Por ejemplo. Inquiere us-
ted: "¿Cuántos cartujos hay en Espa-
ñ a ? " Y, claro, resulta que no lo .sabe-
mos. 
Indeciso (La Herencia).—Hombre, de-
bía usted concretar lo del mal genio de 
ella, porque hay clases de malos ge-
nios. Si se trata de cierta "nerviosidad", 
no es lo mismo que si se trata de una 
señora de las que por cualquier cosa 
la... ortopedia. No tiene importancia, pa-
ra las chicas en ese plan amatorio de 
que estamos tratando. 
Andró Moro (Coruña) . — Señora : la 
colaboración espontánea no se rá en los 
grandes diarlos y revistas, los cuales i 
tienen colaboradores elegidos, fijos y 
contratados preclsamen'^. P a r a otras 
consultas, ya sabe que nos tiene, como 
todas las lectoras, a su disposición y a 
sus pies. 
JencmiJ (Viso del Alcor).—Hasta | 
ahora eso es, efectivamente, lo que ha 
dicho el Banco. Mañana.. . ¿Quién se1 
aventura en estos momentos a prede-' 
clr lo que ocurr i rá m a ñ a n a ? 
Un decidido (Madrid). -"Excelenti-
simo y reverendísimo seflor." "Besa el 
anulo pastoral de au exeelencia reve-
rendísima." Tenga presente que, aun-
que el tratamiento que corresponde a 
los Obispos es el de llustrísimo, la ma-
yor parte de elloa lo tienen además de 
excelencia. 
M. A. (Cuéllar, SegoVla). No» en-
contramos, amable consultante, en el 
mismo caso que usted. De agricultura, 
no sabemo.i ni una palabra. 
Neimca (Santander). — Respuestas: 
Primera. Puede Obedecer esa conducta, 
un poco ext raña , al deseo de que do ese 
modo... so Interese usted m á s por él, 
cosa que, como usted misma reconoce-
rá, ha logrado. Y puede obedecer a... 
que no .se deeide a casarse y procura 
evitar con esos "paréntes i s" el tener 
que hacerlo o terminar las reláciones. 
En ambos casos, "no es plan" esa no-
vio, con el que, en definitiva, perderá 
usted el tiempo y nada más . Segunda. 
Ahora es tá admitido que ella regale. 
Tercera. A él proponérselo a ella. Cuar-
ta. No tan picuda como antes, pero de 
ese estilo. Quinta. Si. Sexta. Admira-
ble de extensión, de claridad y de na-
turalidad. 
141 piliuealta do lo» ttrrfM>* {«anta,n 
der) .—¡Qué bien, alteza! Lo de las cai-
tas y las "fotos", complícadillo, t r a t án -
dose, según parece, de un señor más 
"fresco" que Pertaltra, y como díee tts*j 
ted muy bien, "la tranquilidad ante! 
todo". Por otra parte, no nega rá que; 
esos "berrinches" son evitables: evita-1 
bles no prodigando las cartas y mu-| 
cho menos las "fotos", en vista de lo 
arman un "jarape" que casi desapare-ique abundan los fulanos "a quince ha-
ce la vajilla, y la casa SP convierte en jo c«ro". 
una sucursal del Dos de Mayo o de Se 
vil la en poder de los pistoleros. Hay qu? 
distinguir. Si se trata del segundo ca-
so, la cosa no es para que se sienta us-
ted •'indeciso", sino para que apele a 
l a fuga y daje esa novia, efectuan-
do el "despegue" en... un avión. 
rabeclta loca (Jaén).—"Me dicen que! 
hago mai porque soy aiegre, dichara-
chera, y me río rmuno nelante os los 
chicos. ¿Cómo debo ser?" Pues alegre, 
expresiva e inciuso dicharachera, pero 
al mismo tiempo con discreción, con 
medida y buen sentido. Corresponde dar 
Un estudiante, Fuentes de Eéjar (Sa- ^ mfino a la Heftora 0 señorita. ¡Quedar 
Iamanca).-Respuestas: 1.', ¡qué cosa.sjse ^ fresca, 
dicen, por lo visto, esas chicas!; 2.', de 
ben... no ocuparse de ellas; 
bre 
t a . ' ¡ In fa l ib l e ! 
hom- Uno que no quiere y quiere (Solana 
^ ¡ ' " v a lo creo!; 4.-, señal de que le gus- de los Barros, Badajoz) . -Si usted re-
conoce que ya no le interesa la antigua 
sí la prima de aquélla, hárá^ 
si na se declara a la 
an claro como el agua 
clara. 
y ha traspasado a sus páginas algo del cerca de Eucarest. Cuantos intentos fe 
aroma salobre. Abordó en varias oca-¡hicieron por sofocar el incendio resulta-
siones el teatro y provocó en una de,ron inútiles. El fuego se prolongaba dial 
y días, luego meses, y después año?, has-
ta este mes de agosto, en que ha podi-
do ser vencido parcialmente, Ocurriendo 
a la dinamita. Fueron minados los con-
tornoj alrededor del incendio y voladoj 
con aquel explosivo. Las tierras, removi-
das al caer sobre el cráter, extinguie-
ron en parte el fuego, confiándose en qus 
será totalmente dominado muy pron « 
Bucarest pierde con este incendio «n 
motivo de atracción de turistas. Infinidas 
de gentes acudían a diario para on.e • 
var el espectáculo extraordinario qu-
ofrecían unas llamas de doscientos me-
altura, que de noche project: 
ellas la peripecia política de volver con-
tra si a todos los musulmanes indios. 
Finalmente, Hall Caine, como no po-
día menos de ocurrir, sintió la tenta-
ción en sus soledades de mirar dentro 
de sí mismo y publicó una autobiogra-
fía llena de atisbos y de observacionns 
y por extremo sugerente. 
No hemos querido má.s que trazar 
con rapidez un epitafio sin pretensio-
nes. Hal l Caine nn fué acaso uno de 
los primeros novelistas de Inglaterra: 
pero también es cierto que el esnobis-
mo reinante lo ha preterido, y eso es 
un méri to más . Y sobre todo, dimana tros de 
de su figura esa honda s impat ía de los han un resplandor fulgurante. ° 
mejores hombres de las Islas Bri táni- cientos de kilómetros a la r 
cas, que aun a t ravés de errores y des-
viaciones, son simpre amantes de Dios 
No eran únicamente ^ " ^ V ^ H ! na-
dos por el espectáculo: bandadas « M -
m 
y de sus obras y. por lo tanto profun-|jaros, en número inc3lculab!e' p^jiu" 
damente humanos y llenos de espirí tua-itambión la sugestión de a2u ' . di 
lidad. cíñante, y llenaban la noche rumana 
Nicolás GONZALEZ R U I Z igorjeos y trinos. 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
V O C A C I O N E Í A R R I E 
| Todo nueistro afán de buenos españo-ivlsta de que las costumbres P ^ 1 ^ ¡j 
les, o por lo menos de españoles padecí-'fundan hoy en la PcrPe uaC1lraVg3 de 
dos viene siendo desde hace años el de ¡"vendetta" y en '-ransmlt!r' f,. ¿r-
topar con hombres nuevos en la política varias generaciones, las deu ^ i c l ¡ ¿el 
para que nos saquen de los apuros en gre que hacen interminable a 
que nos vemos. Nuestro carácter Indecl-¡desquite. simplen1cD' 
so nos hace vacilar en cuanto al sistemaj Ponerse hoy a gobernar ^ exponer* 
mejor para proveernos de esos hombres: jte a intervenir en la política^ 
dudamos entre la busca persistente o el se, por lo menos, a la carc^an gjdo tan 
encuentro fortuito, entre andar por to- bres públicos, que 8'emPr,1^ífahan an1-1 
dos los caminos inquiriondo el rincón feroces en sus luchas, se n 
donde alguno purda esmndorse o 
nos con la comodidad posible a esperar|sc quería la muerte ^.'^"^.^113. = 
limitaban 
del Pfde 
te d¡l adversario, ni 
a otros el o er 
En estas c o " f l i r i " n " ^ " d e ^ I ^ í 
que se formen, dándolos (os lo monos) el T"? haya rnuchonhoTMt ^ ^ po-hombrea 
Ise lancen a la política, en̂  
mas fácil es que nos los den hechos. Y drian sernos 
mientras t3,nto ee procura deshacer a 
los que existen. 
úülesTEl'que más . y 1 ^ 
menos tiene faniiliá. Y el ^ ^ ,= 
seguramente ha concentraao _ 
Hubo un iempo en que se dijo: "Esta ternuras de su c o r a í o n ^ n ^ ^ ^ ^ 
es Castilla, que hace los hombres y los y^i0- Añádase a J . ' mérito. 
gasta." ¡Cran tiempo aquel! Castilla gas- del hombre d.et;;erfaprende ra ^ 
t.Hba sus hombres, ¡pero antes los hacía! •'orft sus limues' „ft" nntar parri'^xroe. 
Se me ocurre esto a propósito de queivamo. cam.no " ° ^ n , 
queriendo con muchas veras tener h o m - 1 ™ ™ 3 P"hiica9 ^ tal'-**! 
^ - -̂ 7i i_ i-.m ñoco inconsciente, T de 
brea ae gobierno que nos lleven por buen uu ja pjan3 en uia-
camino, estamos haciendo todo lo posible ahogue o, y fjifan nunca * , • , aventureros que no lana" por matar las vocaciones políticas, ahu- **1- , 1» te* 
yentando con el terror a los que se s i n - j ^ " P31 '̂ -jrva para '!,nZ3^í"i¿F'J' 
tieron llamados a tan arduos meneste- Que 0 no Jf„.3 nrusación dt 
rrible. la espanto=a auu 
lo» 
Bien está que 
se P ueda-
nadie e= 
r n imniieto ( M u r c i a ) . - U n poquitin' novia, y s. la p, 
^ ^ ¡ u l i J ' lo del catedrático « O - ^ e ^ p ^ J • 
t a l í t a : pero, desde luego, verdad en P ™ * , E.o esta t de c 
ess caso 
9* 
concreto En otro Epistolario 
procuraremos responder al re3t0 de su! E l Amigo TDDDT 
L a s t r o p a s a c o r d o n a n d o l a C á r c e l M o d e l o de B a r c e l o n a d u r a n t e e l m o t í n 
s e p rodu jo a n t e a y e r 
Yo no sé ?I habrá en el fondo del paÍ8Ín,sta F^r0 w ••• 
gente escondida que valga, y que sólo riesgo dp^ .ccr un j a con mU> ^ 
espere la ocasión de revelarse y ? ^ h . jogmo de n o ^ d e ^ - ^ ^ 
Ahora acaba de removerse b.en el fon- * f ^ ^ nueVOS que se ^ 
que 
(Fot. Sagarra) 'se más para que 
do político, y nada más que poso ha su-
bido a la superñcle. Pero si alguien hay 
oculto, hará bien en callarse y esconder-
lo encuentren, en 
a la política, no ma 
las vocaciones. 
Ilr?o 
que se sirva aparecer por sorpresa. Esto mutilación, ni su PrÍ5Íon J ^ j ^ j , - . Dolo-
último sería lo más alegre, como para solamente que dejara de aCCid£nt» 
verse en posesión de la fortuna, los dos iroso era, pero no pasaba as ¿e gy 
medios más agradables por la rapidez y propio del juego con la e=P^ tieaipo » 
el poco esfuerzo son la lotería y el répar-.nar otro dia. Pero de a e ^ ^ ^ ¿j. 
to social gratuito. |esta parte el encono va roas pr0pugna si 
Alguna vez. desesperados de no encon-;misión n0 bas,ta ^ " l ^ o'después de 1» 
trar los hombres Indispensables se nos arrastre popular, ante 
ha ocurrido la herólca Idea de ponernos d^funelon. 
